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Ata da 124ª Sessão Deliberativa Ordinária 
em 5 de agosto de 2009

3ª Sessão Legislativa Ordinária da 53ª Legislatura

Presidência do Sr. Marconi Perillo, da Sra. Serys Slhessarenko, e dos Srs. Mão Santa, 
Geraldo Mesquita Júnior e Paulo Paim.

(Inicia-se a Sessão às 14 Horas, e En-

cerra-se às 20 Horas e 48 Minutos)

É o seguinte o registro de compareci-

mento:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Estamos no Senado da República do Brasil. São 5 de 
agosto de 2009, 14 horas. Sessão deliberativa ordiná-
ria. Presentes 43 Senadores no plenário.

Este é o Senado da República, quase dois sé-
culos em defesa da democracia e exemplo para o 
mundo. Tem na sua Mesa Diretora o ex-Presidente da 
República Sarney. O 1º vice-presidente é o Senador 
Marconi Perillo, vindo como o melhor nome do PSDB; a 
2ª Vice-Presidente é a Senadora Serys Slhessarenko, 
um extraordinário nome do Partido dos Trabalhadores; 
o 1º Secretário, Heráclito Fortes, ex-prefeito de Teresi-
na, grande experiência administrativa; o 2º Secretário, 
João Vicente Claudino, ex-Secretário de Indústria e 
Comércio do Piauí, empresário vitorioso; o 3º Secre-
tário, Mão Santa – Deus me permitiu ser prefeito da 
minha cidade, Secretário de Saúde e Governador do 
Piauí por duas vezes; e a 4ª Secretária, Patrícia Sa-
boya, que tirou licença.

Requisito, agora, para fazer parte da Mesa Dire-
tora, César Borges, substituindo Patrícia Saboya. Cé-
sar Borges, essa liderança da Bahia, ex-governador 
extraordinário. Há ainda os Suplentes Adelmir Santana, 
Cícero Lucena e Gerson Camata. Eis a executiva do 
Senado da República do Brasil.

Havendo número regimental, declaro aberta a 
sessão. 

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos 
trabalhos.

Sobre a mesa, avisos de Ministros de Estado 
que passo a ler.

São lidos os seguintes:

AVISOS DE MINISTROS DE ESTADO

– Nº 107/2009, de 22 de julho último, do 
Ministro de Estado dos Transportes, encami-
nhando informações em resposta ao Reque-
rimento nº 594, de 2009, do Senador João 
Vicente Claudino;

– Nº 108/2009, de 22 de julho último, do Mi-
nistro de Estado dos Transportes, encaminhando 
informações em resposta ao Requerimento nº 
1.643, de 2008, do Senador Jayme Campos;

– Nº 166/2009, de 27 de julho último, 
do Ministro de Estado de Minas e Energia, 
encaminhando informações em resposta ao 
Requerimento nº 300, de 2009, da Comissão 
de Serviços de Infraestrutura;

– Nº 171/2009, de 27 de julho último, do Mi-
nistro de Estado de Minas e Energia, encaminhan-
do informações em resposta ao Requerimento nº 
157, de 2009, do Senador José Nery;

– Nº 215/2009, de 16 de julho último, do 
Ministro de Estado da Fazenda, encaminhando 
informações em resposta ao Requerimento nº 
325, de 2009, da Comissão de Agricultura e 
Reforma Agrária;

– Nº 230/2009, de 23 de julho último, do 
Ministro de Estado da Fazenda, encaminhando 
informações em resposta ao Requerimento nº 
242, de 2009, do Senador Expedito Júnior;

– Nº 242/2009, de 29 de julho último, do Mi-
nistro de Estado da Fazenda, encaminhando in-
formações em resposta ao Requerimento nº 516, 
de 2009, do Senador Raimundo Colombo; e

– Nº 243/2009, de 29 de julho último, do 
Ministro de Estado da Fazenda, encaminhando 
informações em resposta ao Requerimento nº 
598, de 2009, do Senador Tasso Jereissanti.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
As informações foram encaminhadas, em cópia, aos 
Requerentes.

Os requerimentos vão ao Arquivo.
Sobre a mesa, ofícios de Ministros de Estado 

que passo a ler.

São lidos os seguintes:

OFÍCIO DE MINISTROS DE ESTADO

– Nº 19/2009, de 29 de julho último, do 
Ministro de Estado das Relações Exteriores, 
encaminhando informações em resposta ao 
Requerimento nº 472, de 2009, do Senador 
Marconi Perillo;

– Nº 106/2009, de 22 de julho último, do 
Advogado-Geral da União, encaminhando in-
formações em resposta ao Requerimento nº 
374, de 2009, do Senador Gilberto Goellner;

– Nº 305/2009, de 29 de julho último, do 
Ministro de Estado da Integração Nacional, 
encaminhando informações em resposta ao 
Requerimento nº 345, de 2009, do Senador 
Jefferson Praia; e

– Nº 319/2009, de 29 de julho último, do 
Ministro de Estado da Integração Nacional, 
encaminhando informações em resposta ao 
Requerimento nº 593, de 2009, do Senador 
João Vicente Claudino. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
As informações foram encaminhadas, em cópia, aos 
Requerentes.

Os requerimentos vão ao Arquivo.
Sobre a mesa, expediente que passo a ler.

É lido o seguinte:
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AVISO Nº 33, DE 2009-CN 
(Aviso –189/MF/2009, na origem)

Do Ministro de Estado da Fazenda, en-
caminhando ao Congresso Nacional, em cum-
primento ao disposto no artigo 10 da Lei nº 
11.887, de 24 de dezembro de 2008, o Re-
latório de Desempenho do Fundo Soberano 
do Brasil – FSB, relativo ao primeiro trimestre 
de 2009.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– O expediente vai à Comissão Mista de Planos, Or-

çamentos Públicos e Fiscalização.

Será feita comunicação à Câmara dos Deputa-

dos.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
O requerimento que acaba de ser lido vai à Comissão 
de Constituição, Justiça e Cidadania.

Sobre a mesa, requerimento que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

A Presidência encaminhará o voto solicitado.

O Requerimento vai ao Arquivo.

Sobre a mesa, projeto de lei que passo a ler.

É lido o seguinte:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
O projeto que acaba de ser lido será publicado e en-
caminhado às Comissões competentes.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A Presidência comunica ao Plenário que, uma vez 
findo o prazo fixado no parágrafo único do art. 254 do 
Regimento Interno, sem interposição do recurso ali 
previsto, determinou o arquivamento definitivo da Pro-
posta de Emenda à Constituição nº 5, de 2004, que 
dá nova redação ao § 7º do art. 57 da Constituição 
Federal, com o objetivo de extinguir o pagamento de 
parcela indenizatória em razão de sessão legislativa 
extraordinária.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A Presidência recebeu o Aviso nº 43, de 2009 (nº 
884/2009, na origem), do Tribunal de Contas da União, 
encaminhando cópia do Acórdão nº 1.451, de 2009, 
proferido nos autos do processo nº TC 010.936/2009-0, 
bem como dos respectivos Relatório e Voto que o 
fundamentam, acerca do cumprimento do Acórdão nº 
1.097/2008, que efetuou recomendações a órgãos e 
entidades federais relacionadas à ocupação territorial, 
à proteção ao meio ambiente e ao fomento das ativi-
dades sustentáveis da Região Amazônica. 

O expediente vai à Comissão de Meio Ambiente, 
Defesa do Consumidor e Fiscalização e Controle.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A Presidência recebeu o Aviso nº 44, de 2009 (nº 
245/2009, na origem), de 31 de julho último, do Ministro 
da Fazenda, encaminhando, nos termos do art. 4º da 
Resolução nº 20, de 2004, do Senado Federal, relatório 
sobre as emissões externas de títulos da República, no 
período de 1º de abril a 30 de junho de 2009.

O expediente, juntado ao processado da refe-
rida Resolução, vai à Comissão de Assuntos Econô-
micos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A Presidência recebeu o Aviso nº 996, de 2009, na 
origem, do Tribunal de Contas da União, encaminhan-
do cópia do Acórdão nº 1.629, de 2009, bem como 
dos respectivos Relatório e Voto que o fundamentam, 
referente ao exame da operação de crédito celebra-
da entre o Município de Manaus /AM e a Corporação 
Andina de Fomento (CAF), no valor de até setenta e 
cinco milhões de dólares (TC 023.994/2008-2).

A matéria, juntada ao processado do Projeto de 
Resolução nº 50, de 2008, vai à Comissão de Assun-
tos Econômicos.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência recebeu o Aviso nº 1.049, de 2009, na 
origem, do Tribunal de Contas da União, encaminhan-
do cópia do Acórdão nº 1.663, de 2009, bem como 
dos respectivos Relatório e Voto que o fundamentam, 

referente ao pedido de reexame contra o Acórdão nº 
351/2003, a respeito da solicitação do Tribunal Regional 
do Trabalho da 5ª Região (BA) acerca de irregularida-
des sobre nepotismo (TC 001.665/2001-0).

A matéria, juntada ao processado do Requeri-
mento nº 118, de 1999 - CPI do Judiciário, vai à Co-
missão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor e 
Fiscalização e Controle.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência recebeu o Aviso nº 1.057, de 2009, do 
Tribunal de Contas da União, encaminhando cópia do 
Acórdão nº 1.673, de 2009, bem como dos respecti-
vos Relatório e Voto que o fundamentam, referente ao 
Pedido de Tomada de Contas Especial na “execução 
das Obras do Contorno Ferroviário dos Municípios de 
Jaraguá do Sul/SC e Guaramirim/SC – 1ª Etapa (TC-
006.475/2005-1).

A matéria, juntada ao processado do Aviso nº 13, 
de 2003, vai à Comissão de Meio Ambiente, Defesa 
do Consumidor e Fiscalização e Controle.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência recebeu o Ofício nº S/54, de 2009 (nº 
491/2008, na origem), da Comissão de Direitos Hu-
manos e Legislação Participativa, encaminhando, nos 
termos do art. 409 do Regimento Interno, documenta-
ção do Senhor José Carlos Barbosa em que solicita 
providências para o efetivo cumprimento de decisão 
judicial transitada em julgado, exarada por Tribunal 
competente, em face da Caixa Seguradora S/A. 

O expediente vai à Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência recebeu o Ofício nº S/55, de 2009 (nºs 
8 e 57/2009, na origem), da Comissão de Direitos Hu-
manos e Legislação Participativa, encaminhando, nos 
termos do art. 409 do Regimento Interno, documentos 
que denunciam a violação de direitos indígenas no âm-
bito do Programa de Aceleração do Crescimento-
PAC, e dos Direitos Humanos na Alemanha.

O expediente vai à Comissão de Direitos Huma-
nos e Legislação Participativa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A Presidência recebeu o Ofício nº S/56, de 2009 (s/
nº na origem), de ex-funcionários da Companhia Side-
rúrgica Nacional, representados pela Associação de 
Moradores de Capivari de Baixo/SC.

O expediente vai à Comissão de Direitos Huma-
nos e Legislação Participativa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência recebeu Ofício nº S/57, de 2009 (s/nº na 
origem), do Pastor Marcos Aurélio de Souza, em favor 
do brasileiro Oscar Fernando Ruiz Torres, que estaria 
injustamente encarcerado na Espanha.
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O expediente vai à Comissão de Direitos Huma-
nos e Legislação Participativa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– A Presidência recebeu o Ofício nº S/58, de 2009 
(nº 2.583/2009, na origem), da Defensoria Pública 
da União, encaminhando Relatório de Gestão Biênio 
2007/2009.

O expediente vai à Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania.

O SR. EPITÁCIO CAFETEIRA (PTB – MA) – 
Pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Pela ordem, primeiro... pela idade, V. Exª, que é um 
gentleman, Cafeteira.

O SR. EPITÁCIO CAFETEIRA (PTB – MA) – A 
Senadora Ideli Salvatti me deixou encarregado de pe-
dir para ela falar numa comunicação inadiável. Estou 
desincumbindo-me disso.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– O Secretário, Dr. José Roberto, já está fazendo a 
inscrição. 

Pela ordem, também tinha pedido para falar em 
primeiro lugar, porque vai se ausentar, a Senadora...

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – Pela 
ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Pela ordem. 

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – Para 
uma comunicação. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Comunicação, Dr. José Roberto.

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – Pedi 
inscrição para uma comunicação inadiável, em segun-
do lugar, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Dr. Roberto, então...

O SR. TIÃO VIANA (Bloco/PT – AC) – Da mesma 
forma, para uma comunicação inadiável, solicito minha 
inscrição, Senador Mão Santa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Rapaz, o PT está forte, como nunca antes, como 
disse o...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pela or-
dem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Três, em seguida, já se inscreveram.

Pela ordem, Mário Couto.
O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Eu só que-

ria perguntar ao meu nobre Presidente qual é a minha 
posição de inscrição para falar, por favor.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª é o segundo inscrito. 

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Muito obri-
gado, Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Mas é o primeiro no meu coração, aqui. Mário Couto, 
essa extraordinária figura. 

Então, há um pedido, que não tem inconveniente, 
de uso da palavra. E está aqui o documento. Esse pe-
dido foi passado pelo extraordinário Senador Mozarildo 
Cavalcanti, que já estava em ponto aqui, mostrando a 
eficiência do Senado da República.

Então, há um documento aqui: “Sr. Presidente, 
comunico a V. Exª que a Senadora Kátia Abreu usará 
da palavra pelo Bloco da Minoria... 5 de agosto. Rai-
mundo Colombo”. 

V. Exª pode, depois chamarei um orador inscrito. 
A Senadora Marisa Serrano não estando aqui, será o 
Mário Couto. (Pausa.)

Ah, está. Está presente a Marisa Serrano. 
A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS. Mani-

festação fora do microfone) – Não tinha me visto aqui. 
Estou invisível?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Não, V. Exª está é muito bela. É porque fiquei atordo-
ado, até pensando que era... Agora é a Kátia Abreu, 
V. Exª vai ser em seguida. 

Quer dizer, o Senado, além da inteligência das 
mulheres brasileiras, tem também a beleza. Está uma 
na tribuna, e a outra, em seguida, Marisa Serrano.

A SRA. KÁTIA ABREU (DEM – TO. Pela Lide-
rança da Minoria. Sem revisão da oradora.) – Muito 
obrigada, Sr. Presidente. 

Colegas Senadores e Senadoras, tenho certeza 
de que V. Exªs devem ter acompanhado, nas últimas 
duas semanas, na imprensa nacional – televisão, jornais 
e rádio –, a questão da eleição do Codefat, o Conselho 
que administra os recursos do FAT, o Fundo de Amparo 
ao Trabalhador. É sobre esse assunto que gostaria de 
dividir com os senhores e as senhoras as nossas pre-
ocupações, a aberração que sucedeu nessa eleição, 
que deveria ser tão simples e tão democrática. 

O FAT é um fundo de amparo ao trabalhador, que 
foi criado, inclusive, por emenda, no passado, à Cons-
tituição. Os recursos que compõem o FAT são oriundos 
do PIS e Pasep, 70% deles: são a contribuição paga 
pelos empresários do Brasil, o PIS e o Pasep. 

Qual é a função do FAT? O FAT tem que assegu-
rar o seguro-desemprego, o abono salarial, os recursos 
para o BNDES financiar o País e o amparo ao traba-
lhador. Essa divisão é da seguinte forma: o orçamento 
para 2010 é de R$43 bilhões, sendo R$10 bilhões para 
o BNDES; R$10 bilhões para o abono salarial; R$11 
bilhões para o seguro-desemprego; e R$2 bilhões de 
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amparo ao trabalhador. São recursos livres. Os demais 
que acabei de dizer são recursos obrigatórios. 

Amparo ao trabalhador, Sr. Presidente, significa 
qualificação profissional, convênios com Estados e Mu-
nicípios, mas também com ONGs, enfim, uma aplica-
ção livre que o Conselho determina, mas estipuladas 
e efetivadas as diretrizes pelo Ministério do Trabalho. 
O patrimônio do FAT, hoje, que é administrado pelo 
Codefat, o Conselho, é de nada mais, nada menos, 
que R$150 bilhões, e um orçamento anual de R$35 
bilhões. A arrecadação, de R$35 bilhões, e o orçamen-
to, de R$43 bilhões.

Foi divulgado na imprensa nacional que, neste 
ano, o FAT terá um prejuízo, um déficit, de R$3,5 bi-
lhões. E o déficit para o ano que vem, 2010, se o or-
çamento é de R$43 bilhões e a arrecadação de R$35 
bilhões, será de quase R$8 bilhões.

A situação dos recursos do FAT deverá ser uma 
preocupação para o Brasil, para os empresários, para 
os trabalhadores, porque isso é um patrimônio do tra-
balhador. Portanto, a gerência desses recursos deverá 
ser extremamente profissionalizada e técnica. 

Como se compõe o Codefat, o Conselho que ad-
ministra e estabelece as diretrizes para esse fundo? Ele 
se compõe de seis confederações patronais, seis con-
federações de representantes dos trabalhadores e seis 
Ministérios do Brasil. É um Conselho tripartite, paritário. 

Portanto, anteriormente, até dezembro do ano 
passado, eram 4, 4 e 4, mas o Governo decidiu incluir 
mais duas confederações de trabalhadores. Na mesma 
hora, é obrigado também a incluir mais dois Ministérios 
e duas confederações patronais. Por isso, hoje, de ja-
neiro para cá, a composição do Conselho, que era 4, 
4 e 4, passou a ser 6, 6 e 6 membros – patronais, dos 
trabalhadores e dos Ministérios.

Desde 1990, desde que o fundo foi criado, seu 
regimento diz que deverá haver uma alternância na 
Presidência do Codefat. Uma alternância democrática, 
honesta, transparente: dois anos para os patrões, dois 
anos para os trabalhadores, dois anos para o Gover-
no. Agora, neste mês, na semana passada, terminou o 
mandato dos trabalhadores, que foram indicados pelos 
trabalhadores, pela Força Sindical, do Sr. Paulinho. Foi 
a Força Sindical que indicou o Sr. Imediato para dois 
anos. Portanto, no rodízio, quem deveria estar presidin-
do o Codefat hoje eram as confederações patronais. 

Como acontece a escolha? Desde 1990 – desde 
1990, vinte anos –, os patrões reúnem-se, os seis, e, 
entre eles, por maioria absoluta, escolhem o candida-
to em quem os trabalhadores e as confederações irão 
votar, e também o Governo. Foi assim com o indicado 
do Sr. Paulinho, da Força Sindical, o Sr. Imediato. 

Eles escolheram esse cidadão e os patrões e o 
Governo...

(Interrupção do som.)

A SRA. KÁTIA ABREU (DEM – TO) – ...de forma 
democrática, cumprindo com as nossas palavras. 

Agora, para nossa surpresa, quando as confede-
rações, as seis confederações, se reuniram no dia 30 de 
julho e definiram, por unanimidade, que a CNA seria a 
confederação privilegiada naquele momento para indicar 
o presidente do Codefat... Claro que, nesse momento, 
não pegamos nenhuma assinatura, porque nós julgamos 
que todos os seis fossem ali homens de palavra. Graças 
a Deus, quatro foram pessoas de palavra: a CNI, que o 
Armando Monteiro preside; a CNC, do Antonio de Oli-
veira Santos; e a Confederação dos Bancos, que é o Sr. 
Fábio o presidente. Mas as duas outras, para inteirar as 
seis, que foram fabricadas, construídas, forjadas pelo Sr. 
Ministro Luppi, criadas na calada da noite, em dezem-
bro, e já incluídas no Codefat em janeiro, entidades que 
não representam nada nem ninguém... Ele abriu uma 
dissidência na CNC, que é a Confederação Nacional do 
Comércio, para fabricar duas confederações de chapa 
branca, retornando há muitos anos, quando o peleguis-
mo imperava neste País: sindicatos eram criados pelo 
Ministério do Trabalho para fazer o que bem quisessem, 
para que não houvesse defesa do trabalhador, nem das 
classes patronais. Nós estamos vendo ser reencarnado 
no Brasil, através da figura exótica do Ministro Luppi, o 
peleguismo, através de duas confederações fabricadas 
na calada da noite para tomar a presidência das quatro 
confederações mais antigas do País. Apenas a CNA, que 
é a mais nova, tem 70 anos. Nós, que representamos 
centenas e milhares de sindicatos por todo o País.

Agora, perguntem: quem o Sr. Luigi Nese, fabri-
cado pelo Ministro do Trabalho, a Confederação Na-
cional dos Serviços, quem ele representa? Onde está 
sua representação? Onde estão os sindicatos que ele 
representa? Que nos apresente aqui em audiência pú-
blica, traga as figuras e suas representações.

Sr. Presidente, nós vimos uma calamidade. Nós 
fomos afrontados. Os empresários do País foram ul-
trajados nos seus direitos e não puderam indicar, na 
sua vez, na sua ordem, o Presidente do Codefat que 
lhes conviesse e que achassem natural.

A CNA indicou um profissional, técnico do maior 
gabarito, cujo currículo foi avaliado por todos os mem-
bros conselheiros. Foi Vice-Reitor em Viçosa; é da Uni-
camp; foi Secretário de Agricultura de Minas Gerais; foi 
Diretor de Recursos Hídricos do Brasil. Uma pessoa 
de uma idoneidade a toda prova. Um técnico, um pro-
fissional a toda prova. Mas o Ministro...

(Interrupção do som.)
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A SRA. KÁTIA ABREU (DEM – TO) – ...usur-
pando do seu poder, forçosamente, manipulando as 
confederações dos trabalhadores e os Ministérios, 
com exceção do Ministério da Agricultura e o Minis-
tério da Previdência, elegeu, à revelia da maioria das 
confederações patronais, o presidente que ele quer 
controlar. Ele tentou fazer com que o Presidente Lula 
mudasse o rodízio do Codefat. Ele queria que o Lula 
assinasse um decreto determinando que só o Ministro 
do Trabalho pudesse presidir o Codefat. E o Presiden-
te Lula não assinou, porque as confederações deram 
um grito alto. E continuou o rodízio democrático, que é 
saudável à democracia. Vendo que seu intento não foi 
alcançado, ele forjou uma pessoa que ele vai manipular, 
uma pessoa que tem suspeitas terríveis a seu respeito, 
a respeito de sua idoneidade. Mas isso não importa 
para o Ministro, isso não importa para o Sr. Ministro do 
Trabalho, Carlos Lupi. Ele quer aplicar as diretrizes do 
FAT, ele quer determinar as diretrizes...

(Interrupção do som)
A SRA. KÁTIA ABREU (DEM – TO) – ...ele quer 

determinar, porque o Codefat determina as diretrizes 
para os R$43 bilhões. Ele quer ser o determinador das 
diretrizes e o cumpridor das diretrizes. Ele quer ficar 
à vontade com aquele seu compadrio para articular e 
mandar nos recursos e fazer o que ele quer.

Não adianta ele vir com essa farsa imoral de ir às 
revistas e à imprensa dizendo que ele não influenciou. 
Ele ligou não só para os Ministérios, ele ligou não só 
para as confederações dos trabalhadores, mas ele ligou 
para os patrões, ele ligou para o Armando Monteiro, ele 
ligou na CNC, ele ligou na Confederação dos Bancos 
dizendo que a CNA não podia presidir o Codefat. 

Quero que todos os trabalhadores do Brasil, do 
mundo rural, do agronegócio, os empresários do Bra-
sil, empresários rurais saibam que o Ministro Lupi tem 
preconceito contra o setor rural. Quero que o Senador 
Osmar Dias, que é do partido do Ministro, lhe chame 
atenção, porque é uma atitude de preconceito com o 
nosso setor, porque acha que nós, produtores rurais, 
não somos capazes de administrar os recursos do FAT; 
só ele, do seu Estado, com a sua ascendência, com 
a sua prepotência, com a sua arrogância, com o seu 
exotismo, poderia ter feito o que ele fez. 

Mas, colegas Senadoras e Senadores, infeliz-
mente, nós, as confederações patronais do Brasil – a 
Confederação Nacional da Indústria, a Confederação 
Nacional do Comércio, a Confederação Nacional dos 
Bancos, a Confederação Nacional da Agricultura – re-
nunciamos, no dia de hoje, à participação no Codefat. 
Já está protocolado na Presidência da República do-
cumento solicitando ao Presidente que publique outro 
decreto retirando essas quatro confederações, porque 

não faremos parte de uma farsa, não faremos parte 
de um circo montado para a corrupção neste País. Lá, 
seremos dezoito; dezoito menos quatro; serão quatorze 
a quatro. Não pactuaremos. Vamos nos ausentar para 
não pactuarmos junto ao Conselho do FAT com as fal-
catruas que pretendem que lá sejam feitas. Porque, se 
não quiseram aquele que escolhemos, é porque têm 
alguma coisa a esconder. 

E não se preocupem, porque o Tribunal de Con-
tas da União, a Controladoria Externa do Tribunal vai 
apresentar ao Congresso Nacional todos os convênios 
feitos nos últimos dois anos da administração indicada 
pela Força Sindical, do Sr. Paulinho e do Sr. Imediato. 
Queremos verificar todos os convênios. Tomara Deus 
que não tenha nada errado! Tomara Deus que tudo 
tenha sido cumprido à risca! Mas recebi denúncias no 
meu gabinete de que existe um medo monstruoso de 
que as confederações antigas, tradicionais e idôneas, 
ocupem a Presidência do Codefat por conta da admi-
nistração dos últimos dois anos. 

Estou aqui apenas transmitindo uma denúncia 
que será verificada, porque é um direito nosso, um 
direito desta Casa, um direito meu como Senadora 
da República.

Quero, Sr. Presidente, ainda aqui anunciar que 
ontem fizemos uma reunião à noite da Ação Empresa-
rial, que é presidida por Jorge Gerdau. Essa instituição 
é composta por todas as confederações patronais do 
Brasil, todos os segmentos patronais e empresariais do 
Brasil. Também a Ação Empresarial emitiu uma carta, 
uma nota de apoio a nossa atitude e de repúdio ao que 
o Ministro fez com os recursos do FAT. Num momento 
importante para o Brasil, num momento de crise, em 
que estamos saindo de uma recessão e os recursos 
do FAT têm de ser tratados com seriedade, porque o 
déficit será imenso, o Ministro quer manipular esses 
recursos da forma que bem entende.

Solicitamos ao Senado Federal, à Câmara dos 
Deputados, ao Tribunal de Contas da União e à so-
ciedade que fiquem todos de olho, porque nós não 
estaremos lá para sermos massa de manobra do Sr. 
Ministro Carlos Lupi.

(Interrupção do som)

A SRA. KÁTIA ABREU (DEM – TO) – Ele que 
continue...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª já vai fazer quinze minutos. Se eu for pelo cora-
ção, dou a V. Exª a noite e o dia todo, mas tenho que 
ir pelo Regimento.

A SRA. KÁTIA ABREU (DEM – TO) – Desculpe, 
Sr. Presidente. Peço apenas que esta Casa possa se 
manifestar, não pela CNA, pela CNI, pela CNC, pela 
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Confederação dos Bancos, mas pelo recurso e pelo 
patrimônio do trabalhador brasileiro, que está em risco. 
Não sabemos por que fizeram isso. 

Quero apenas lembrar que, no Governo Fernando 
Henrique, numa oportunidade em que chegou a vez dos 
trabalhadores, a CUT indicou nada mais nada menos 
do que Delúbio Soares para presidir o Codefat. E todo 
mundo aceitou, respeitosamente, democraticamente, 
a indicação da CUT. Ninguém respondeu, ninguém 
reclamou, ninguém retaliou e ninguém descumpriu o 
acordo, como fez o Sr. Ministro. Fernando Henrique 
cumpriu o acordo, deixou cumprir o acordo e não fez 
valer a sua autoridade, o abuso de sua autoridade. 
Delúbio Soares, nada mais, nada menos.

Muito obrigada, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Senadora Kátia Abreu, mais um minuto para concluir o 
mais belo discurso que eu já ouvi aqui da tribuna.

A SRA. KÁTIA ABREU (DEM –- TO) – Muito obri-
gada, Sr. Presidente. Agradeço a sua compreensão, 
bem como a dos meus colegas. Isso é fato consuma-
do. Ninguém está aqui solicitando recomposição de 
situação, de volta à Presidência. Não! Estamos ape-
nas anunciando a nossa renúncia. Nós não compac-
tuamos com essa farsa, com esse peleguismo, com 
o sindicato formado, chapa branca, pelo Sr. Ministro 
do Trabalho.

Muito obrigada.
O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) 

– Sr. Presidente...
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Pela ordem, com a palavra Senador Augusto Bote-
lho.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 
Pela ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
gostaria de me inscrever como suplente da comuni-
cação.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª está inscrito em quarto.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) 
– Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Com a palavra, agora, a Senadora Marisa Serrano. 
Nós fizemos uma aquiescência a ela, já que tinha um 
compromisso. Mas foi melhor para V. Exª, porque anun-
ciamos antecipadamente e o Mato Grosso, o Brasil, 
todas as professoras, o Mato Grosso do Sul, do Norte, 
enfim, todos os Estados estão esperando para ouvir o 
pronunciamento, como sempre belo, de V. Exª.

A SRA. MARISA SERRANO (PSDB – MS. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão da oradora.) 
– Obrigada, Sr. Presidente.

Srªs e Srs. Senadores, estaremos nos dirigindo, 
daqui a pouco, para a primeira reunião do Conselho 
de Ética deste ano. E tenho sentido nesta Casa que 
estão confundindo ou não querem saber o que signi-
fica Conselho de Ética. Eu sei que as funções de um 
Conselho de Ética não podem ser estáticas. Os con-
ceitos são mutáveis, eles mudam e são direcionados 
sempre com uma única ótica: promover o bem-estar 
geral, promover a justiça, a igualdade entre os homens, 
garantindo, assim, a liberdade e o fundamento nos va-
lores democráticos.

A ética é como um rio que corre sempre pelo 
mesmo veio. Embora suas águas possam ser mais ou 
menos caudalosas, dependendo, é claro, do tempo e 
do clima, elas podem muitas vezes secar ou transbor-
dar. A ética contém princípios permanentes, embora o 
tempo histórico possa determinar quais os aspectos 
da ética que são mais ou menos relevantes.

A ética pode até ser uma conveniência das con-
venções sociais, mas, antes de tudo, ela deve ser uma 
celebração das virtudes. Seu objetivo é transformar o 
homem, colocando-o a serviço do bem.

O Conselho de Ética do Senado, neste sentido, 
tem uma missão histórica: analisar os fatos e atitudes 
que envolvem Senadores que estão sob o crivo da im-
prensa e da opinião pública brasileira; julgar se eles 
romperam com o pacto da justiça, da transparência e 
do respeito aos princípios republicanos. Esse pacto foi 
assinado por cada um de nós no momento da nossa 
eleição e no momento, principalmente, que juramos 
cumprir a Constituição.

Neste momento, as representações colocadas 
pelos partidos e a cobertura da imprensa dão a exata 
medida do que está em jogo. Enquanto as opiniões no 
Senado estão divididas, na sociedade há um consen-
so: chegamos ao fundo do poço e devemos tomar as 
decisões necessárias para emergir em direção à luz.

Acredito que o Conselho de Ética do Senado deve 
ser uma espécie de balizador entre as nossas convic-
ções íntimas e a nossa formação moral, somadas às 
expectativas da sociedade brasileira.

Não há como fazer parte de um Conselho de 
Ética sem que as pessoas pensem quais são suas 
próprias convicções, qual é o seu caráter e qual é a 
moral que defendem. 

A vontade coletiva está apontando caminhos. Não 
devemos ser arrogantes e achar que a opinião públi-
ca não vale, desprezar a opinião pública, já que ela é 
razão primeira de nós todos estarmos aqui.

O nosso trabalho reside na sabedoria de cada 
um dos Senadores em estabelecer critérios de preser-
vação desta instituição e, ao mesmo tempo, respalda-
dos pela Justiça e pelo direito, separar o que pertence 
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ao interesse público do que está afeito aos interesses 
particulares.

O que está em julgamento hoje, no Conselho de 
Ética, é um modelo de se fazer política no nosso País. 
O que está aqui colocado de forma cristalina, pelo me-
nos para mim, é se vamos compactuar com o Brasil 
arcaico, mantê-lo aferrado aos usos e costumes – aliás, 
maus usos e costumes desta Casa –, ou vamos romper 
com tudo aquilo que representa práticas do chamado 
patrimonialismo da política brasileira.

Está claro e evidente que a sociedade brasileira 
reivindica um basta nesses procedimentos. A voz rouca 
das ruas, que deve ser considerada uma referência ética 
dentre tantas outras, está a nos indicar o caminho que 
devemos trilhar para fortalecer a paz e a normalidade 
que todos nós queremos para esta Casa.

Do ponto de vista histórico e filosófico, podemos 
afirmar que a ética é cada vez mais um movimento que 
as civilizações fazem na direção na harmonia entre os 
homens, do fortalecimento das virtudes, do respeito 
aos direitos humanos, da valorização da honestidade 
e da decência, da preservação do interesse público, 
da garantia de que os recursos do Estado serão utili-
zados para todos e não somente por alguns. 

Há perguntas, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Sena-
dores, que devem ser feitas: primeiro, o povo brasilei-
ro considera ética uma virtude a ser exercida? O tra-
balhador, o empresário, o estudante, a dona de casa 
têm essa visão, essa preocupação? Ou ela (a ética) 
transformou-se, ao longo do tempo, apenas em uma 
palavra da moda que, de tanto ser usada, já ficou ba-
nalizada e desconsiderada por todos?

Mas eu acho – ou melhor, tenho a convicção 
ferrenha – que podemos fortalecer a ética: fortalecer 
a ética nesta Casa, fortalecer a ética na sociedade 
brasileira. E vamos fortalecer à medida que nossas 
atitudes, o nosso exemplo, demonstrarem verdadei-
ros compromissos com a Nação, principalmente com 
a justiça e, também, nosso interesse em resguardar o 
interesse da Nação, o interesse público.

Nós sabemos que a luta política que travamos 
diariamente nesta Casa, que travamos nas Comissões, 
que travamos em nossos Estados, que travamos nos 
palanques à época das eleições, às vezes, obscure-
ce um pouco o senso histórico. Mas o momento atual 
exige que possamos nos desvencilhar de vícios de 
pensamentos e atitudes e compreender que a crise 
no Senado é uma oportunidade especial para fazer as 
mudanças profundas no funcionamento desta nossa 
instituição.

No fim, o que todos imaginavam – eu acredito que 
todos imaginavam – se constituir realmente em perdas 

irreparáveis para nós e para a Nação, pode perfeita-
mente se transformar na redenção da nossa Casa.

A minha maior preocupação é saber e compre-
ender como todos esses acontecimentos – esses 
acontecimentos que estamos vivemos há mais de três 
meses – possam impactar nos corações e nas mentes 
de milhões de pessoas, jovens e adultos, que, a cada 
dia, assistem a classe política se degradar. O que nós 
vimos anteontem aqui dá bem o exemplo daquilo que 
estou falando. São atitudes que confundem e depre-
ciam os valores, destruindo a base do sustentáculo 
ético da sociedade.

Quem reconhece a importância da educação 
compreende claramente que na sociedade moderna a 
mídia tem uma importância pedagógica fundamental. 
Neste aspecto, eu questiono: será que o conselho de 
Ética do Senado não tem, neste momento, um papel 
fundamental de um compromisso com a geração que 
está cada vez mais carente de valores neste País? Eu 
tenho muitas dúvidas. Compartilho das mesmas pre-
ocupações manifestadas por inúmeros cidadãos com 
o desdobramento da crise no Senado. Eu duvido que 
tenha, aqui, algum Senador que não tenha recebido e-
mails, diariamente, do cidadão brasileiro questionando 
a nossa postura e o futuro desta instituição.

Todos nós estamos sendo bombardeados por 
aquilo que a Nação está pensando neste momento. 
Eu tenho medo de que aqueles que não aceitam in-
vestigação possam seguir numa direção que termine 
reforçando os terríveis equívocos que permeiam o 
tecido social – de que somos uma sociedade do vale-
tudo, de que os vencedores são sempre os espertos, 
de que a ameaça e o constrangimento são armas 
legítimas para quem quer se dar bem. Isto nós não 
podemos aceitar: uma sociedade do vale-tudo, uma 
sociedade em que se ganha no grito, uma sociedade 
que não discute e que não tem condições e compro-
missos com o diálogo.

Espero que Deus nos ajude e faça com que 
possamos tomar a decisão certa no dia de hoje e que 
saiamos desta crise mais fortes, com o respeito e a 
confiança da sociedade, consolidando a democracia 
e ajudando o nosso País a ser mais justo e fraterno 
e que possamos, também, Sr. Presidente, voltar-nos 
para o que realmente interessa ao povo brasileiro: a 
discussão de temas relevantes que vão mudar o dia-
a-dia da população. E cito alguns exemplos daquilo 
que estamos vivenciando hoje e que são importantes 
para a sociedade, isso para responder aos e-mails 
que recebi dizendo que temos que fechar o Congresso 
porque aqui ninguém trabalha e que aqui não estamos 
dando as respostas que a sociedade exige. Quero citar 
alguns exemplos dos trabalhos que estamos realizan-
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do, dentre tantos trabalhos e assuntos importantes que 
estamos tratando.

A denúncia da prostituição de menores, como 
acontece no meu Estado, mostra-nos que é urgente a 
proteção às crianças; notícias sobre desmatamentos 
nos chamam ao debate sobre as questões ambientais; 
é preciso discutir o Sistema Único de Saúde, porque 
todos os dias, Senador Mão Santa, vejo V. Exª e os 
Senadores, principalmente os ligados à área da saúde, 
discutirem os problemas que vivenciamos na saúde, 
no atendimento à saúde do povo brasileiro; precisa-
mos um orçamento mais realista; e é necessário haver 
um papel mais equilibrado entre as competências da 
União, dos Estados e dos Municípios naquilo que cha-
mamos de Pacto Federativo. Sem falar nas questões 
internacionais. Que política externa o Brasil pretende 
fazer? O Mercosul deve ser fortalecido? 

Esses são alguns exemplos que mostram como 
é urgente resolver esta crise que estamos vivenciando 
a fim de debatermos outros assuntos aqui no Sena-
do e transformarmos em produtivo o nosso trabalho 
no segundo semestre deste ano. Mas para que isso 
aconteça é necessário que os 15 membros do Con-
selho de Ética que se vão reunir daqui a pouco pen-
sem na Nação, pensem no Senado, pensem no povo 
brasileiro e não se encaminhem ao Conselho de Ética, 
encarando-o como se fosse um Fla-Flu, como se hou-
vesse duas torcidas: situação e oposição. Não é disso 
que estamos tratando. É bom que o povo brasileiro que 
nos ouve e nos vê saiba muito bem disso. Não é disso 
que estamos tratando. 

O Conselho de Ética vai tratar de tudo aquilo 
que já disse hoje aqui. Vai tratar do bem comum, vai 
tratar da seriedade, da competência, da qualificação, 
vai tratar do caráter, vai tratar de dignidade. Se os 15 
membros que estiverem sentados no Conselho de Ética 
não colocarem a dignidade, o caráter e a moralidade 
acima de questões pessoais, de questões de interes-
ses pessoais, vamos dar um péssimo exemplo para o 
País. E vamos dizer, sim, aquilo que alguns pensam: 
que vale, sim, o grito; que vale, sim, a chantagem; que 
vale, sim, o constrangimento. Somos homens e mu-
lheres que estamos aqui com uma idade que não nos 
permite aceitar. O exemplo que temos de dar à Nação 
brasileira é justamente daquilo que o Senado sempre 
foi: a Casa do equilíbrio, a Casa do diálogo e a Casa 
daqueles que querem e trabalham para o melhor para 
o nosso Brasil.

Termino, Sr. Presidente, dizendo que me emo-
ciono, porque gostaria de ver um Conselho de Ética 
que nos desse a certeza e o orgulho de pertencer a 
esta Casa. Não quero ir para um Conselho de Ética 
que seja um circo, não quero ir a um Conselho de Éti-

ca que denigra tudo aquilo em que acredito na política 
brasileira. 

Muito obrigada.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Senadora Marisa Serrano, professora Marisa Serrano, 
Abraham Lincoln disse que a democracia é o governo 
do povo, pelo povo e para o povo. Senador Marco Ma-
ciel, é dele também um dos melhores pensamentos: 
“Caridade para todos, malícia para nenhum e firmeza 
no Direito”.

Convidamos a Líder do Partido dos Trabalhadores 
e professora Ideli Salvatti, que está inscrita para uma 
comunicação inadiável.

Regimentalmente, seria por cinco minutos, mas 
terei a sensibilidade de respeitá-la na tribuna como V. 
Exª merece.

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC. Para 
uma comunicação inadiável. Sem revisão da oradora.) 
– Agradeço, Sr. Presidente, até porque o assunto que 
me traz à tribuna é digno de comemoração e mere-
ce efetivamente a atenção de todos os Senadores e 
Senadoras, como merece a atenção de toda a popu-
lação brasileira.

O Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) 
acabou de divulgar o estudo: Desigualdade e Pobreza 
no Brasil Metropolitano durante a Crise Internacional: 
Primeiros Resultados. Os números são extremamente 
alvissareiros, números que nos obrigam a fazer uma 
profunda reflexão, inclusive em um momento tão deli-
cado como este por que o Senado está passando.

Enquanto se trabalha e os resultados estão aí, 
Senador Epitácio Cafeteira, mostrando que o trabalho 
dá bom resultado, nós estamos aqui enrolados – para 
não dizer coisa pior – em uma das piores crises do 
Senado. 

Esses números que o Ipea apresenta demons-
tram que os efeitos da crise internacional, essa crise 
tão grave que assola todo o mundo e que traz tantas 
consequências, no caso do Brasil, além de não ter 
provocado os efeitos econômicos gravíssimos que 
estão aí sendo aferidos e apurados em tantos países 
– e o Brasil está muito diferenciado –, sob o aspecto 
social, os dados trazidos pelo Instituto de Pesquisa e 
Economia Aplicada são extremamente importantes e 
positivos.

Tivemos uma brusca interrupção do curso de 
crescimento. O Brasil vinha crescendo de forma sólida, 
constante e com uma potencialidade cada vez melhor 
de um ano para o outro. Quando a crise interrompeu 
esse curso de crescimento, as medidas anticíclicas 
adotadas pelo Governo, como a desoneração fiscal, a 
redução na taxa de juros, a elevação do crédito públi-
co, a ampliação dos programas de garantia de renda, 
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o aumento do salário-mínimo, entre tantas outras ati-
tudes, enfim, as ações do Governo fizeram com que 
os efeitos da crise mundial não tivessem, no Brasil, 
as consequências econômicas que são verificadas 
em outros países.

A melhor notícia é que essas medidas permiti-
ram que, diferentemente de em outras crises, nesta, 
a população, principalmente a de menor renda, não 
tivesse aumento da pobreza, de aumento da exclu-
são social, de ampliação da desigualdade social e da 
concentração de renda.

Nós temos um índice que mede isso em todo 
o mundo, o Índice de Gini. Ele varia de zero a um. O 
“zero” indica uma distribuição plena da riqueza, com 
igualdade, igualitária; o “um“ indica a extrema concen-
tração, onde muito poucos concentram toda riqueza. 
E esse Índice de Gini, que vem sendo medido aqui no 
Brasil como em tantos outros países, do mês de junho 
deste ano, é de 0,493.

É a primeira vez que esse índice que mede a 
concentração de riqueza, Senador Mão Santa, está 
abaixo de 0,5. É a primeira vez na história do Brasil, 
desde que essa medida da concentração da riqueza 
ou da distribuição da riqueza, como se queira, apre-
senta esse indicador abaixo da metade. Ou seja, nós 
já fomos incluídos naquele grupo de países, que não 
são muitos, infelizmente, que distribuem de forma 
mais adequada a riqueza que toda a sua população 
desenvolve e cria.

Esse Índice de Gini, divulgado pelo Instituto de 
Pesquisa Econômica Aplicada, vem com base exata-
mente na pesquisa mensal de emprego do IBGE, nas 
seis principais regiões metropolitanas. De março de 
2002 até junho de 2009, nós tivemos uma diminuição 
desse índice que mede a concentração da riqueza em 
quase 8%. Friso: quase 8%!

Portanto, nós temos uma situação onde está 
comprovado que algo em torno de quatro milhões de 
pessoas, entre março de 2002 até junho de 2009, só 
nas regiões metropolitanas – não no Brasil como um 
todo, apenas nas regiões metropolitanas pesquisadas 
–, que são as regiões metropolitanas do Recife, Salva-
dor, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto 
Alegre, repito, quatro milhões de pessoas deixaram a 
pobreza, melhoraram de vida. E, para as pessoas te-
rem a dimensão do que é isso, ou seja, quatro milhões 
de pessoas saindo da pobreza, basta dizer que quatro 
milhões de pessoas é o número de eleitores do meu 
Estado. É praticamente a população que tem direito de 
votar e ser votada em Santa Catarina como um todo; 
portanto, é um contingente muito grande.

E quanto à desigualdade e à pobreza metropoli-
tana durante a crise, teve diferentes volumes de pes-

soas retiradas da pobreza de região para região, mas 
o movimento de diminuição da pobreza, de retirada da 
pobreza, aconteceu em todas as regiões.

Então, essas trajetórias de redução da desigual-
dade e da pobreza não foram interrompidas durante 
esse período da crise – entende, Senador? Nós não 
tivemos uma interrupção. E isso acontecia sempre. Na 
crise de 82/83, tivemos 31% de aumento da pobreza 
no País. Mais de 10 milhões de brasileiros foram em-
purrados para a pobreza, para a miséria. Na crise de 
89/90, a taxa de pobreza cresceu 10%. Na crise de 
98/99, a taxa de pobreza no Brasil cresceu 7%.

Então, é a primeira vez que, numa crise econô-
mica grave – e a atual é muito mais grave que as de 
82/83, 89/90 e 98/99 –, enfrenta-se uma crise econô-
mica, consegue-se sair bem economicamente...

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – V. Exª 
me permite um aparte?

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC) – Con-
cederei o aparte, se o Presidente permitir.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Já 
pedi ao Presidente.

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC) – Mas 
é a primeira vez que se enfrenta a crise, Senador, e 
nós conseguimos enfrentá-la saindo, comparativamente 
com os outros países, bem economicamente e prin-
cipalmente socialmente, ou seja, fazendo com que as 
pessoas continuem melhorando de vida, comprando 
mais, tendo acesso a melhores bens, a uma qualida-
de de vida melhor.

Ouço V. Exª com muito prazer.
O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-

nadora Ideli Salvatti, realmente, é melhor estar menos 
ruim do que pior. Todavia, se nós olharmos – e aqui 
está, Senadora Ideli, o mapa publicado pela própria 
Presidência da República, conforme V. Exª colocou no 
seu pronunciamento –, são nas regiões metropolitanas. 
Portanto, V. Exª não se desviou disso não.

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC) – É 
porque estou trabalhando com dados do Ipea.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Exata-
mente. Mas, o que significa região metropolitana? Se 
mostrarmos o mapa, significa que toda a região Nor-
te e a região Centro-Oeste estão excluídas. Então, é 
um dado que não reflete a desigualdade regional que 
existe. E falo isso porque, na região Norte, a coisa só 
tem se aprofundado. Então, é menos mal que esteja 
em alguns lugares, que, inclusive, se olharmos aqui, 
são: Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto 
Alegre. Quer dizer, o Sul e o Sudeste “maravilha” estão 
melhores, realmente, estão menos mal.

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC) – Tem 
Salvador, tem Recife.
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O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Só 
Salvador e Recife, dois, fora do Sul e do Sudeste. É só 
este o registro, porque concordo que estamos menos 
mal, mas é preciso dizer que a grande região sofrida 
e pobre do Brasil não está não.

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC) – Ago-
ra, Senador Mozarildo, num estudo anterior, feito pelo 
próprio Ipea, que tivemos a oportunidade inclusive de 
registrar aqui, e que não foi feito apenas nas regiões 
metropolitanas, nós tivemos uma retirada da pobre-
za, nas classes D e E, que são as classes de menor 
poder aquisitivo, de 20 milhões de brasileiros. Aí, com 
certeza, estavam incluídos contingentes grandes do 
Norte e do Nordeste.

Acredito que seja isso que a Senadora Fátima 
Cleide queira registrar.

A Sra. Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Que-
ria registrar, Senadora Ideli, que essa realidade hoje, 
Senador Mozarildo, também começa a se interiorizar. 
Rondônia, por exemplo, tem um índice de crescimen-
to que a gente lá no Estado diz mesmo que estamos 
nos equiparando aos índices da China, pois estamos 
crescendo 7% ao ano. Então, é um crescimento muito 
interessante. Isso demonstra que os investimentos do 
Governo Federal, principalmente os investimentos do 
PAC – Programa de Aceleração do Crescimento – es-
tão contribuindo para a redução dessa desigualdade. 
Parabéns pelo seu pronunciamento, Senadora Ideli.

A SRA. IDELI SALVATTI (Bloco/PT – SC) – Eu 
agradeço.

Queria apenas registrar duas questões. Foi mui-
to interessante: com esses números, com esses da-
dos, com esse resultado, há poucos dias tivemos um 
debate estranho, onde o reajuste do Bolsa Família, o 
reajuste para recuperar inclusive a inflação do perío-
do, que atingiu os alimentos, com um valor além da 
inflação média, foi considerado eleitoreiro. “Ah! estão 
reajustando o Bolsa Família por causa de não sei 
quantos por cento a mais nos votos para a eleição!” 
Está comprovado que programas como o Bolsa Fa-
mília, que atinge mais de 11 milhões de famílias em 
nosso País, o maior programa de distribuição de renda 
do Planeta, são fundamentais para produzir esse tipo 
de política, como é o caso da recuperação do salário-
mínimo acima da inflação. É isso que distribui, é isso 
que fortalece o mercado interno; é isso que inclusive 
ajudou a enfrentar a crise.

Por isso, acho que vem em bom momento, em ex-
celente momento o evento que se inaugura hoje: Sim-
pósio Internacional sobre Desenvolvimento Social, que 
inicia hoje, às 17 horas. Inclusive, vai ser transmitido ao 
vivo, durante três dias, pela TV NBR, que é o canal do 
Governo Federal. Esse evento tem como objetivo ana-

lisar os avanços e desafios encontrados pelos países 
emergentes na superação da pobreza e da desigualda-
de, além do papel que as nações vêm desempenhando 
para melhorar as condições de vida de suas populações. 
O tema é: Políticas Sociais para o Desenvolvimento – 
Superar a Pobreza e Promover a Inclusão. 

Então, o assunto, o simpósio, o tema estão ab-
solutamente condizentes com o momento, inclusive 
com os números que o Ipea está divulgando e que nós 
todos temos que, obviamente, comemorar. Ao mesmo 
tempo, temos que trabalhar para que sejam ainda me-
lhores, porque cada diminuição, cada milésimo que nós 
conseguimos diminuir no índice de Gini são milhões 
de brasileiros que melhoram de vida.

E é para isso que serve a política. A política serve 
para melhorar a vida das pessoas, e não para a gente 
ficar em tiroteio, como nós estamos, infelizmente, aqui, 
no Senado da República.

Muito obrigada.

Durante o discurso da Sra. Ideli Salvatti, 
o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Geral-
do Mesquita Júnior.

O SR. PRESIDENTE (Geraldo Mesquita Júnior. 
PMDB – AC) – Concedo a palavra ao próximo orador 
inscrito, Senador Mário Couto, que é digno represen-
tante do grande Estado do Pará e que é oriundo da 
Ilha de Marajó.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Pronuncia o 
seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Srªs Senadoras e Srs. Senadores, venho a 
esta tribuna, na tarde de hoje, Senadora Marisa Ser-
rano, sinceramente, com o astral lá embaixo, preocu-
pado com a situação deste Senado, preocupado com 
o desgaste que sofre esta Casa, preocupado com as 
limitações, Presidente, impostas pelo Governo Fede-
ral a esta Casa, já não bastasse a crise interna do 
próprio Senado. 

Quando, Senadora Marisa Serrano, somos obri-
gados... Veja V. Exª: somos obrigados, por imposição... 
Nação brasileira, meu mestre em segurança pública 
Romeu Tuma, quando nós somos obrigados... Isto é 
muito grave, Senador, o que vou falar agora: somos 
obrigados a sentir que nós estamos presos a um po-
der central, e aquilo que a Constituição nacional nos 
determina que seja feito – a fiscalização ao Governo 
Federal, às suas atitudes – somos hoje praticamente 
proibidos de fazer. Este poder não tem, hoje, condições 
de fiscalizar o Poder Executivo. Senti eu na pele agora, 
Senadora. Agora. Há dois anos estou tentando abrir 
uma CPI para verificar a corrupção que existe dentro do 
Dnit. As estradas nacionais, todas, sem exceção, todas 
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em calamidade pública. Mortes, Senadora. São três 
mortes por dia, Senadora, nas estradas brasileiras. 

E eu querendo fiscalizar, querendo mostrar à 
Nação brasileira, eu, um simples Senador que veio 
para cá representar o Estado do Pará, que viu aqui, 
nesta Casa, hoje, o Diretor do Dnit ser sabatinado, e 
naquela ocasião provei que ele lesou os cofres deste 
Senado com R$500 mil. 

A corrupção impera no Dnit. 
Conseguimos as assinaturas. Demos entrada na 

Casa. Sabedor do risco que corre, aquele Diretor co-
meçou a fazer lobby aqui, dentro desta Casa. Como 
a minha postura foi firme, Senadora, ele esperou o 
momento do bote. E disseram assim: “PSDB, vocês 
só podem começar a CPI da Petrobras se segurarem 
a CPI do Dnit”. Está suspensa a CPI do Dnit. 

Nação brasileira, olhe o que o poder do Lula faz 
nesta Casa. 

Pagot deve estar feliz da vida. Pagot... Já falei a 
ele várias vezes: estás liberado, Pagot! Faze o que tu 
quiseres! Esta é a Nação brasileira! Ninguém vai con-
seguir te fiscalizar! Tu és protegido pelo Lula, Pagot!

Acabou-se! Acabou-se! Que exemplo, Senadora, 
que exemplo estamos dando a esta Nação, Senadora 
Marisa Serrano? Que exemplo estamos dando a outros 
diretores de outros órgãos? Que exemplo? Sabe qual é 
o exemplo, Senadora? É que neste Brasil tudo pode! 

O Tribunal de Contas da União, Senador Jeffer-
son Praia, Nação brasileira, já cansou de mandar à 
Mesa Diretora relatórios de corrupção no Dnit, dizen-
do assim: “Olhem, façam alguma coisa, fiscalizem. Ei, 
Senadores e Senadoras, tem uma corrupção gritante 
dentro do Departamento Nacional de Infraestrutura. 
Façam alguma coisa, fiscalizem, parem com esta ban-
didagem lá dentro!”.

E aí um Senador diz: “Eu vou fazer”. E o poder 
central diz: “Você é muito pequeno para fazer isto. Dei-
xe o diretor lá fazer o que ele quiser. Deixe as estradas 
brasileiras levarem a breca. Deixe morrer nas estradas. 
Não ligue para isto”.

Está suspensa, Senadora, houve um acordo. 
Como sou soldado do meu partido, concordei com o 
Líder do meu partido.

Agora, Senador Romeu Tuma, eu lhe prometo, 
meu Presidente, eu lhe prometo: eu jamais deixarei 
esta causa de lado. Saiba disto, Geraldo Mesquita: eu 
não sairei deste Senado enquanto eu não fiscalizar o 
Dnit. Saiba, Pagot: podes fazer o que quiseres, mas 
nós haveremos de fiscalizar o teu departamento. Eu 
não sairei, Senadora, não sairei deste Senado sem 
abrir a CPI do Dnit. Vou esperar com paciência, com o 
coração partido pela atitude do Governo Federal. Mas, 
como eu sei que eles não cumprem acordos, tenho 

certeza de que já, já o acordo será quebrado, e nós 
haveremos de abrir a CPI do Dnit. 

Mas o que me traz, Senador, a esta tribuna na 
tarde de hoje é a preocupação que tenho com o meu 
querido Estado do Pará. Não sei se V. Exª teve a opor-
tunidade de assistir ao Jornal Nacional na Rede Globo 
e verificar mais uma triste notícia em relação ao meu 
Estado.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Mário Couto, antes que V. Exª entre no tema do 
nosso querido Estado do Pará, eu queria merecer um 
aparte de V. Exª.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pois não, 
Senador.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – V. Exª 
aborda essa questão da dificuldade de fazer fiscaliza-
ção. Olhe, Senador Mário Couto, nós estamos lendo 
há vários dias, nos jornais, que o Presidente Lula está 
reclamando da fiscalização do Tribunal de Contas da 
União. Está dizendo que não pode, que o Governo não 
trabalha mais rápido porque há muita fiscalização e in-
sinuando, inclusive, que tem que mudar a legislação 
para que ele possa realmente trabalhar. Quer dizer, ele 
não quer, portanto, preocupar-se em fazer as coisas 
dentro dos ditames da legalidade, da moralidade. Em 
outras palavras, ele quer fazer; se vão roubar, se vão 
superfaturar, não interessa. Então, se ele está recla-
mando até do Tribunal de Contas da União, imagine V. 
Exª nós, aqui, no Senado! Fizemos da Comissão de 
Fiscalização e Controle uma comissão salada mista, 
porque agora a Comissão de Fiscalização e Contro-
le é Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consu-
midor e Fiscalização e Controle. Então, nós mesmos 
aqui fizemos esse jogo, que, é evidente, é muito útil 
ao Poder Executivo. E concordo com V. Exª quando 
diz que temos que encontrar uma forma de fazer um 
contrapeso a esse poder imperial do Presidente da Re-
pública, porque ficam falando que o Poder Executivo 
não é bem compreendido. E aí V. Exª colocou mais um 
exemplo: ele interfere inclusive aqui, quando há uma 
iniciativa, como a de V. Exª, por duas vezes, de pedir 
uma CPI. Acho que o Presidente da República precisa 
entender que, quando se pede uma CPI, ninguém já 
está condenando, não! A gente quer investigar. Trata-
se de Comissão Parlamentar de Inquérito. Agora, não 
se pode nem investigar? Isso, realmente, é de lamen-
tar. Quero me solidarizar com V. Exª. Assinei o primei-
ro e o segundo requerimento da sua CPI e acho que 
qualquer CPI que for solicitada aqui temos de fazer. É 
nosso papel. Aliás, fiscalizar é um dos papéis que de-
veriam ser nossos. Temos, realmente, que fazer isso. 
Quero parabenizá-lo, portanto, pela reclamação, pelo 
protesto que V. Exª faz.
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O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Obrigado, 
Senador Mozarildo.

Senador Tuma.
O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – Senador Mário 

Couto, talvez eu não tivesse nem direito de aparteá-
lo.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – É lógico 
que tem!

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – O Senador 
Mozarildo fez referência a uma coisa que normal-
mente tenho sentido: uma indiferença dos Senadores 
com respeito à Comissão de Fiscalização e Controle. 
Quando participei dela por um período, o Tribunal de 
Contas mandava vários processos. Às vezes, apro-
vada a conta, examinando-se o parecer técnico dos 
membros do Tribunal de Contas, encontravam-se ili-
citudes ou falhas na administração. Então, o Senador 
tinha a obrigação de, ao relatar a matéria, não aceitar 
a decisão que fosse tomada. Portanto, esses casos de 
estrada, projetos que são de recapagem, em relação 
a tudo isso que aconteceu – e cujos resultados, infe-
lizmente, foram altamente negativos para o Erário –, 
a Comissão de Fiscalização e Controle já tinha de se 
ter manifestado, independentemente da luta de V. Exª 
pela CPI, porque todos os fatos que aqui chegarem 
têm meios de ser fiscalizados, Senador Presidente 
Geraldo Mesquita.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Senador 
Tuma, não vou desistir dessa CPI.

O Sr. Romeu Tuma (PTB – SP) – Não, não é 
essa a questão, mas ela não pode, a cada tempo, ser 
procrastinada. Os fatos vão acontecendo, e estamos 
a reboque.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Vamos 
fiscalizar o DNIT. Vou mostrar à sociedade brasileira a 
corrupção que existe dentro do Dnit. V. Exª não tenha 
dúvida nenhuma disso. Concordei, liberei para meu Lí-
der fazer o acordo que quisesse. Sou soldado dentro 
do meu Partido, sou fiel ao meu Partido, respeito todas 
as condições que o Partido me impuser, mas não vou 
desistir daquilo em relação ao qual acho que a Nação 
está me cobrando: mostrar a ela por que as estradas 
brasileiras estão quebradas, porque o Diretor-Geral do 
DNIT não aplica corretamente o dinheiro.

Mas, Presidente, vou descer da tribuna. Quero 
apenas fazer um rápido comentário em relação ao que 
vi na TV Globo, ontem à noite. Uma criança de 12 anos, 
Senadores, Senador Valter Pereira, no meu Estado... 
Isso já é normal. Canso de falar, sempre falo todas as 
vezes em que venho a esta tribuna, que meu Estado 
está em estado de guerra. Os bandidos tomaram con-
ta do Estado do Pará! É o Estado mais violento desta 
Nação hoje. A Governadora do meu Estado não toma 

nenhuma providência em relação a isso; o Presiden-
te da República, nenhuma; o Ministro da Justiça, que 
já deve estar cheio de receber vários e vários ofícios 
meus, pedindo que ele, imediatamente, interfira no 
Estado do Pará, também não. 

Ontem, mais um crime bárbaro: os ladrões, os 
bandidos chegaram a uma rua. Um garoto de 12 anos, 
vendo o risco pelo qual o outro, de seis anos, passava, 
abraçou o de seis anos e morreu. Isso já é comum no 
Estado do Pará. 

Eu trouxe aqui, Senador, uma reportagem. Hoje, 
existe um tipo de crime novo no Estado do Pará, cha-
mado “crime dos piratas”. Eles assaltam na Ilha do 
Marajó, de dia e de noite. Sessenta embarcações são 
assaltadas por mês. Sessenta! Cansaram de assaltar 
em terra e foram para o mar. Estão assaltando no mar. 
Agora, um fato triste. Este é o fato mais triste. Pergunto: 
onde está a Governadora do Estado do Pará, aquela 
Governadora que foi aos palanques dizer que ia aca-
bar com a violência no meu Estado? Onde está essa 
senhora? Está aqui. Vou mostrar à Nação brasileira. 
Está aqui. V. Exª está olhando? Está aqui: na mesa de 
um bar. Não sou eu que estou falando isso. Enquanto a 
população paraense é assaltada, pisoteada, destruída, 
assassinada – diz o jornal Diário do Pará, na coluna do 
Sr. Guilherme Humberto –, o jornal mostra esta senho-
ra sentada num bar; e diz que semanalmente – mais: 
diariamente – ela vai ao bar e fica até de manhã. Fica 
até de manhã! Essas são cenas deploráveis para um 
Estado produtor, para um Estado que tem um potencial 
turístico imensurável, para um Estado de gente traba-
lhadora, mas que morre sem nenhuma proteção; que 
morre barbaramente. Enquanto isso, a Governadora 
passa a noite em bares bebendo. E não sou eu que 
estou dizendo isso; é a imprensa do meu Estado que 
está falando e mostrando.

Governadora Ana Júlia, tenha piedade, Gover-
nadora! Tenha dó do povo paraense, invista em se-
gurança, Governadora! Não deixe mais que amanhã 
caiam dois, três, quatro paraenses assassinados bar-
baramente, como foi o caso desse menino de 12 anos. 
Tome providências, Governadora! Pare de beber, Go-
vernadora! 

Não tenho nada a ver com sua vida, Governa-
dora, mas a bebida atrapalha, Governadora! A bebida 
atrapalha, Governadora! Faça ideia como V. Exª ama-
nhece no dia seguinte, de ressaca, sem poder racio-
cinar, Governadora! 

(Interrupção do som.)

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Faça isso 
não, Ana Júlia! Faça isso não! Trabalhe, Governadora! 
Trabalhe! Deixe de beber. Não tenho nada contra sua 
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vida particular, mas a senhora está exagerando. Isso é 
vergonhoso! Isso é vergonhoso para um administrador 
público, para um Governo. Beba! Beba na sua casa. 
Não vá para bar, não! Beba lá no fundo do teu quintal, 
beba lá na tua casa, na varanda da tua casa. Convide 
tuas amigas e teus amigos, mas não vá para bar, não! 
Um ato desse desmoraliza V. Exª, e traz aos bandidos 
a certeza de que o Pará não tem dono! Traz a certeza 
aos bandidos de que o Pará está entregue às baratas. 
Um ato de uma Governadora dessa! A pessoa entra no 
bar e vê aquela Governadora bêbada. O que o ladrão, 
o assassino, o bandido... 

(Interrupção do som.)

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – ... pode 
pensar? O que ele pode pensar? “É natural. Aqui não 
tem dono, aqui ninguém tem moral.” 

O Pará está entregue. Podemos assaltar a hora 
que quisermos. E aí vão as vidas, e aí as famílias a 
chorar a perda dos seus queridos.

Para encerrar, Senador Valter Pereira.
O Sr. Valter Pereira (PMDB – MS) – Senador 

Mário Couto, o episódio narrado por V. Exª chocou V. 
Exª e chocou o Brasil. Eu fiquei perplexo quando ouvi 
e quando vi as imagens deploráveis daquela criança 
que agiu como herói, que tombou como herói para sal-
var outro menor ainda. Agora, o que está acontecendo, 
Senador Mário Couto, infelizmente, não é só no Pará. 
O Brasil enfrenta, na criminalidade, uma verdadeira 
guerra civil. Fico, aqui, a perguntar, fico aqui no meu 
colóquio, indagando pessoas com as quais convivo 
aqui e fora daqui, o seguinte: como é que uma família 
– uma mãe desesperada, um pai inconformado – ao 
saber que aquele bandido, que agiu com o requinte 
de crueldade, não respeitando uma ingênua crian-
ça, depois de preso – se é que fora alcançado pela 
Justiça, um deles parece-me que o foi –, condenado, 
cumprir um sexto da sua pena e for colocado na rua. 
V. Exª, advogado como eu, sabe muito bem do que 
estou falando: da generosidade excessiva da Justiça 
com os bandidos, da benevolência da lei com os cri-
minosos. Infelizmente, a nossa sociedade não vai nos 
perdoar se não mudarmos pelo menos o arcabouço 
jurídico-penal, a fim de assegurar que seja afastada a 
impunidade, porque o bandido, hoje, se há uma gran-
de proteção, essa proteção tem nome: chama-se im-
punidade. Parabéns a V. Exª pelo protesto que faz em 
boa hora desta tribuna.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Obriga-
do, Senador.

A Sra.Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Senador 
Mário Couto,...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Pois 
não.

A Sra. Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Senador 
Mário Couto, quero aqui externar a minha solidariedade 
ao povo do Pará pelo lamentável episódio ocorrido com 
aquela criança de doze anos de idade. E, a exemplo do 
que disse o Senador Valter Pereira, infelizmente, essa 
questão da violência não se restringe a um único Estado 
neste País. No meu Estado, neste exato momento, pelo 
menos três barreiras estão sendo feitas pela população 
para exigir segurança. Diferentemente do meu Estado 
– sei que a Governadora Ana Júlia tem feito um esforço 
muito grande junto ao Governo Federal, levando pro-
gramas como o Pronasci – no meu Estado não foi feito 
isso, Senador Mário Couto, infelizmente –, sei que a 
Governadora Ana Júlia está fazendo todo esse esforço 
–, mas, quero dizer ao senhor que fico indignada todas 
as vezes que ouço os seus pronunciamentos e V. Exª 
desrespeitar a pessoa, a vida particular da Senadora 
Ana Júlia. Mas, agora, o senhor fez uma acusação que 
eu considero grave: acusar a Senadora Ana Júlia – o 
que está nos jornais, Senador Mário Couto, a gente 
sabe exatamente como é que chega – de bebedeiras. 
Eu quero lhe dizer que fui companheira da Senadora 
Ana Júlia enquanto ela aqui esteve como Senadora, 
da Governadora Ana Júlia e, ...

(Interrupção do som.)

A Sra. Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – ... várias 
vezes – Sr. Presidente, muito obrigada – tive a opor-
tunidade de acompanhar, a jantares, à Senadora Ana 
Júlia e nunca a vi, Sr. Senador, com a postura com a 
qual o senhor e a imprensa do Estado do Pará se refe-
rem à Governadora Ana Júlia. Eu gostaria de fazer um 
apelo ao senhor, que diz respeitar a vida pessoal: que 
o senhor retire essas acusações e essas falas, porque 
elas, infelizmente, não engrandecem o seu pronuncia-
mento, que tem, tenho certeza, um sentimento de res-
ponsabilidade muito grande com o povo do Estado do 
Pará. Era isso, Sr. Presidente, que eu tinha a apartear 
o Senador Mário Couto.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Senado-
ra, eu posso até pedir desculpas à senhora; se a se-
nhora quiser eu peço. Não tenho nenhuma dificuldade 
em fazer isso.

(Interrupção do som.)

A Sra. Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Não 
é a mim, Senador Mário Couto, é ao povo do Estado 
do Pará, que elegeu a Senadora Ana Júlia Governa-
dora.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Eu a es-
cutei, tenha calma. Paciência, tenha calma.



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34567 

A Sra. Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Eu es-
tou com a maior paciência do mundo também. Ouvi 
todas as suas grosserias e estou apelando para que 
o senhor peça desculpa ao povo do Pará e à Gover-
nadora Ana Júlia.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Desculpe, 
Senadora. Posso até pedir desculpas à senhora pelo 
aborrecimento que lhe causei. Eu sei que a senhora 
é amiga da Governadora. Aliás, logo que aqui che-
guei, ao falar da má administração da Governadora, 
V. Exª disparou dali contra mim. Disparou. E agora o 
faz novamente. E não vai me calar nunca, Senadora. 
Eu respeito o meu povo e defendo o meu povo. O meu 
povo está...

A Sra. Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Nem é 
minha intenção lhe calar, Senador. Eu só espero res-
peito, principalmente com a mulher brasileira, que hoje 
é representada pela Governadora Ana Júlia.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Tenha 
calma, tenha paciência, não se irrite.

A Sra. Fátima Cleide (Bloco/PT – RO) – Estou 
calmíssima.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Senador, V. Exª está inscrita e eu a convidarei para 
usar da palavra. 

Mário Couto, inspire-se em Nossa Senhora de Na-
zaré e em Cristo. Em um minuto Ele fez o Pai-Nosso. 

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Eu lhe 
escutei, agora me escute. Vou terminar.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
São 56 palavras elevadas ao céu.

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Senadora, 
eu vim aqui representar o meu Estado. Morrem três 
paraenses por dia; doze em cada final de semana. O 
Pará, hoje, é o Estado, está estatisticamente compro-
vado, em que mais cresceu a violência. Enquanto isso, 
os jornais publicam a Governadora bebendo. Eu vou 
ler isso para a senhora. Eu não quis ler exatamente 
para não ser mais contundente e para não ofender. 
Eu não quis ler. Mas, como a senhora provocou, eu 
vou ler o que está escrito nos jornais. Vou ler: “Loco-
motiva” – uma boate em Belém, de baixo nível – é o 
título da nota. Vou ler para a senhora. Eu não queria 
ler, mas olhe aqui: “A Governadora foi vista na terça-
feira passada...”

(Interrupção do som.)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Mário Couto, espero, agora, que Nossa Senhora de 
Nazaré lhe inspire para terminar em um minuto.

Eu vou ler para a Senadora ter conhecimento do 
que aconteceu. Não sou eu, não. Desculpa. Perdão, 
perdão. Desculpa, perdão, desculpa se a senhora está 

chateada comigo. Não fique chateada! Por favor, não 
fique chateada comigo. Eu gosto da senhora. Estou 
defendendo o meu Estado, o meu povo, que está ca-
rente, que morre a toda hora, que cai nas ruas e fica 
indignado. Eu até dei uma sugestão há pouco e vou 
dá-la de novo: “Ana Júlia, bebe na tua casa!” Isso não 
é um bom conselho? Isso é um bom conselho. Eu, por 
exemplo, quando bebia – eu não bebo, mas quando eu 
bebia, eu bebia em casa, não bebia no bar, não. Este 
é um bom conselho que estou dando a ela.

Mas olha aqui; “A Governadora foi vista, na terça-
feira passada no Bar Cosanostra...” E aí? Na sexta-
feira, a Governadora foi encontrada num bar chique. 
“Liderou a mesa pra lá de liberal. Pra falar a verdade, 
mais liberal impossível”. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Senador Mário Couto...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Eu não 
queria ler isso. Não sou eu quem está inventando, é a 
imprensa que está colocando. 

Enquanto isso, morre criança, lá, de seis anos. 
Enquanto isso, se servem de uma criança na prisão, 
em Abaetetuba. Enquanto isso, os ladrões tomam conta 
do interior do Estado. E aí eu não tenho de falar?

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Senador Mário Couto...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Desculpe-
me, Senadora. Desculpe-me. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Nossa Senhora de...

O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA) – Eu quero 
pedir desculpa à senhora. À senhora. Quero pedir des-
culpa à senhora pelo aborrecimento que lhe causei. 
Quando vier à tribuna defender o meu Estado, tape os 
ouvidos, mas é minha obrigação fazê-lo. 

Muito obrigado.

Durante o discurso do Sr. Mário Couto, 
o Sr. Geraldo Mesquita Júnior, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Mão 
Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Senador Mário Couto, Nossa Senhora de Nazaré 
nos atendeu: mandou o Presidente Sarney presidir 
a sessão.

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB) – Pela or-
dem, Sr. Presidente? 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Pela ordem. 

O SR. EFRAIM MORAIS (DEM – PB. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, antes de o 
Presidente Sarney assumir a tribuna – e agradeço a 
V. Exª em me conceder a palavra pela ordem –, quero 
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aproveitar esta oportunidade para registrar da tribuna 
desta Casa uma homenagem à Capital do meu Esta-
do, a cidade de João Pessoa, que, hoje, completa 424 
anos de fundação. Foi, inicialmente, Senador Mão San-
ta, batizada de Felipéia de Nossa Senhora das Neves, 
que hoje é nossa padroeira. Comemoramos no dia de 
hoje o aniversário da nossa Capital e o dia da nossa 
padroeira, Nossa Senhora das Neves.

João Pessoa foi fundada em 1585, exatamente 
no dia 5 de agosto, às margens do rio Sanhauá, pelo 
Capitão João Tavares, que selou acordo com Pyragi-
be, cacique dos Tabajaras, para a posse definitiva da 
terra e para a expulsão dos franceses que traficavam 
na região.

Srªs e Srs. Senadores, depois disso, nossa Ca-
pital recebeu o nome de Frederica, quando tomada 
pelos holandeses; de Parayba, com a expulsão dos 
holandeses e em referência ao rio que se encontra 
com o Sanhauá; e de João Pessoa, em homenagem 
a esse grande homem público que, candidato a Vice-
Presidente da República da chapa de Getúlio Vargas, 
foi assassinado em 1930. Sua morte causou tamanha 
comoção popular, que é considerada o estopim para 
a Revolução de 30.

Com 25 quilômetros de praias de areais brancas, 
de águas mornas e tranquilas – quando digo que são 
águas mornas, elas o são às 17 horas, não ao meio-
dia; são águas mornas durante todo o dia, nas belas 
praias de João Pessoa e da Paraíba –, João Pessoa 
nos orgulha por sua beleza natural exuberante; pela 
tranquilidade e hospitalidade de seu povo; pela Ponta 
do Seixas, o ponto mais oriental das Américas; por 
ser a segunda cidade mais verde do planeta; por ser 
o berço de personagens importantes da cultura e da 
história do País, como Napoleão Laureano, Anayde 
Beiriz, Violeta Formiga, o saudoso Caixa D’Água, Lúcio 
Lins, o compositor Livardo Alves, o teatrólogo Leonardo 
Nóbrega e Ednaldo do Egypto. Outros permanecem 
enriquecendo nossa cultura, nomes como Ariano Su-
assuna, Geraldo Vandré, Herbert Vianna, Roberta Mi-
randa, Renata Arruda e Eleonora Falcone.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, as belezas 
de minha terra e a qualidade de minha gente ensejam-
me dizer palavras de exaltação, de contentamento e de 
gratidão pela generosidade de Deus em me fazer nascer 
numa cidade tão especial. Aos pessoenses, contudo, 
restrinjo-me a abraçar cada um deles pelo aniversário 
da nossa João Pessoa, por fazerem dela uma cidade 
cada vez melhor com o passar do tempo.

Parabéns a João Pessoa, aos pessoenses e a 
nós, os paraibanos, que nos orgulhamos da bela Ca-
pital que possuímos!

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Queremos nos associar a esse momento de festa 
em João Pessoa, uma das encantadoras capitais do 
Nordeste. João Pessoa é simbolizada pelas suas be-
lezas, mas a maior beleza é a gente maravilhosa da 
Paraíba.

O SR. JAYME CAMPOS (DEM – MT) – Sr. Pre-
sidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Pela ordem, tem a palavra o Senador Jayme Cam-
pos.

O SR. JAYME CAMPOS (DEM – MT. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu queria 
registrar aqui a presença de dois valorosos compa-
nheiros nossos de Mato Grosso: um deles é o Prefei-
to Neurilan, da cidade de Nortelândia, e o outro é um 
brilhante Deputado Estadual pela região de Sorriso, 
meu amigo particular, Deputado José Domingos, que 
foi Prefeito por três vezes daquela cidade próspera e 
que hoje muito bem representa o povo mato-grossense 
no Parlamento estadual. Portanto, quero registrar, de 
forma prazerosa, a presença dessas duas autoridades 
mato-grossenses. Certamente, é um orgulho muito 
grande recebê-los hoje, no Senado Federal.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Temos o prazer e a honra de comunicar ao Plenário 
que aqui está presente o Sr. Wu Wei, Diretor-Geral do 
Sino-Brazilian Railway Cooperation Working Group, 
Ministry of Railways, The People’s Republic of China, 
bem como vários técnicos e engenheiros da China, que 
estão em Brasília, no Brasil, em missão de aperfeiçoar 
a ferrovia do nosso País. Eles estão acompanhados 
do nosso Senador do PMDB de Santa Catarina. Se-
jam bem-vindos! O nosso Senador que os acompa-
nha, Neuto De Conto, representa toda a grandeza do 
nosso País.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE) – Sr. 
Presidente, peço a palavra pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, tem a palavra o Senador Tasso Jereissati, 
do PSDB do Ceará.

O SR. TASSO JEREISSATI (PSDB – CE. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, eu 
gostaria de receber uma informação. Neste momento, 
está começando a reunião do Conselho de Ética. Vá-
rios Senadores colegas nossos estão interessados em 
ouvir aqui o pronunciamento do Presidente Sarney e, 
ao mesmo tempo, fazem parte do Conselho de Ética. 
S. Exªs estão precisando de uma informação, querem 
saber se o Presidente Sarney vai falar neste momento, 
para que seja provavelmente interrompida a sessão 
do Conselho de Ética, ou se o Presidente Sarney vai 
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deixar para falar depois do encerramento do Conselho 
de Ética. Essa informação é necessária, já que os dois 
pronunciamentos são extremamente importantes.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Sr. 
Presidente, peço a palavra.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, tem a palavra o Líder do PMDB, Senador 
Renan Calheiros.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, é muito 
oportuna a ponderação do Senador Tasso Jereissati. 
Penso que a melhor sugestão que V. Exª poderia dar 
seria a de que o Presidente Paulo Duque suspendesse 
a reunião do Conselho de Ética, para que pudésse-
mos ouvir, com o tempo que fosse necessário e com a 
paciência que fosse recomendável, o pronunciamento 
do Presidente José Sarney.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Então, atendendo ao apelo dos dois Senadores, a 
Mesa que preside esta sessão vai proceder da seguinte 
maneira: Drª Cláudia Lyra, comunique-se com S. Exª o 
Presidente do Conselho de Ética, Senador Paulo Du-
que, para atender à manifestação dos dois Senadores, 
Renan Calheiros e Tasso Jereissati.

Cavalheirescamente, o nosso Presidente Sar-
ney tinha pedido que obedecêssemos à ordem de 
inscrições.

Estava inscrita para uma comunicação inadiável 
– eu já tinha anunciado, a pedido do Senador Geraldo 
Mesquita – a Senadora do Partido dos Trabalhadores 
de Rondônia, que representa também as professoras 
do Brasil.

Regimentalmente, V. Exª dispõe de cinco minutos, 
mas terei a sensibilidade necessária.

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – Obri-
gada, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Eu já falei com a Secretária-Executiva, Drª Cláudia 
Lyra, para ela se comunicar com o Presidente da Con-
selho de Ética, Senador Paulo Duque, para atender à 
mensagem dos dois Senadores, Renan Calheiros e 
Tasso Jereissati.

Tem a palavra a Senadora Fátima Cleide, que é 
do Partido dos Trabalhadores e que representa Ron-
dônia.

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO. Para 
uma comunicação inadiável. Sem revisão da oradora.) 
– Sr. Presidente, embora nós todos estejamos aqui na 
expectativa de ouvirmos o Presidente Sarney, quero 
dizer que venho à tribuna, nesta tarde, ainda embala-
da pela energia do acontecimento na cidade de Por-
to Velho, na semana passada, que foi o XII Encontro 
Intereclesial de Base das Comunidades Eclesiásticas 

de Base (CEBs) da Igreja Católica, cujo tema foi “Do 
ventre da terra, o grito que vem da Amazônia”. Sobre 
isso, Sr. Presidente, falarei em outro momento, até para 
poder discorrer com mais tempo sobre as decisões 
daquele grande evento.

Mas, com muita alegria, nesta tarde, quero falar 
sobre a entrada em operação da linha de transmissão 
Jauru–Vilhena no próximo dia 20 de agosto, o que pos-
sibilitará o fim do isolamento em que se encontram os 
Estados de Rondônia e do Acre, que passarão a inte-
grar o Sistema Interligado Nacional (SIN).

Sr. Presidente, minha alegria reside no fato de 
que o Governo Federal editou medida provisória, que 
já está na Câmara, a Medida Provisória nº 466, dis-
pondo sobre as mudanças que ocorrerão na oferta de 
serviços de energia elétrica nos sistemas isolados em 
nossa região. Mesmo com a interligação ao SIN, ainda 
haverá vários sistemas isolados em Rondônia, no Acre 
e também – acredito – nos Estados do Amazonas, de 
Roraima. Em Rondônia, continuarão a existir várias 
localidades isoladas, porque a interligação não será 
suficiente para atender toda a população.

Minha grande preocupação, assim como a do De-
putado Eduardo Valverde, que é coordenador da Ban-
cada Parlamentar de Rondônia, dá-se em relação...

Sr. Presidente, gostaria de pedir um pouco de 
silêncio à Casa.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Srs. Parlamentares, há uma oradora na tribuna.

A SRA. FÁTIMA CLEIDE (Bloco/PT – RO) – 
Nossa grande preocupação, Sr. Presidente, dá-se 
em relação à perda de recursos pelo Estado que são 
provenientes da Conta de Consumo de Combustíveis 
(CCC), que resulta da arrecadação do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) nas ta-
rifas de energia dos consumidores do Pais. Estima-se 
que pelo menos R$200 milhões anuais o Estado de 
Rondônia deve perder com a interligação. Esse dinheiro 
deixará de ser repassado por conta da mudança que 
se avizinha. A CCC subsidia a geração e a manutenção 
do alto custo de geração de energia por meio de óleo 
diesel, energia das termelétricas, e, sem ela, a econo-
mia rondoniense será muito abalada, com o temor de 
que os consumidores paguem energia mais cara.

O Governo, sensível aos nossos apelos, assegu-
ra ressarcimento a Estados e Municípios que tiverem 
eventuais perdas. O § 4º-A da Medida Provisória prevê 
compensação nos doze meses seguintes à interligação 
dos sistemas isolados ao SIN.

Sr. Presidente, agradeço ao Presidente Lula a 
sensibilidade e ao Dr. Nelson Hubner, gestor da Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica (Aneel), o empenho, 
porque há muitos pontos positivos na Medida Provi-
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sória, como, por exemplo, o de estender o subsídio da 
CCC para todos os tipos de fontes de energia elétrica, 
valorizando soluções locais e o emprego de fontes 
alternativas de geração de energia, como a eólica e 
biomassa. Ganha com isso o meio ambiente, ganha 
com isso a população.

Entretanto, é pertinente a preocupação minha e 
de toda a Bancada de Rondônia em relação ao impacto 
na receita do Estado, com a perda do subsídio da CCC. 
Por isso, defendo que a compensação seja estendida 
para o prazo de cinco anos, de modo regressivo: que, 
no primeiro ano, após a interligação, seja equivalente 
a 100%, com redução de 20% a cada ano seguinte.

Irei propor, Sr. Presidente, uma emenda na Me-
dida Provisória, porque entendo que a economia de 
Rondônia e sua população precisam de prazo maior 
para se adequar a esse novo processo. É uma transição 
de mudança de sistema que precisa de maior atenção 
do Governo Federal, e espero contar com o apoio de 
nossos Senadores da Amazônia – inclusive, já recebi 
manifestação de apoio do Senador Tião Viana – e dos 
demais integrantes desta Casa.

Para finalizar, Sr. Presidente, gostaria de dizer ao 
povo do Estado de Rondônia e a esta Casa que, na 
semana que vem, haverá uma grande mobilização de 
sindicalistas do Estado de Rondônia, coordenados pelo 
nosso mandato, junto à Câmara Federal, solicitando, 
mais uma vez, ao Deputado Michel Temer, Presidente 
da Câmara, que paute a Proposta de Emenda Cons-
titucional nº 483.

Quero, também, Sr. Presidente, dizer, nesta opor-
tunidade, que apresentarei requerimento de voto de 
aplauso à Associação Brasileira de Gays, Lésbicas e 
Travestis (ABGLT) por ter ganhado status consultivo 
junto à Organização das Nações Unidas (ONU). O 
status consultivo, Sr. Presidente, é uma das principais 
formas de acesso de uma ONG junto à ONU. Espero 
que esta Casa seja sensível a essa que considero mais 
uma conquista da sociedade brasileira e que obteve, 
por parte do Governo Federal, da Secretaria de Direi-
tos Humanos e do Ministério de Relações Exteriores, 
um grande apoio, para que a ABGLT ganhasse esse 
status de entidade consultiva junto à ONU.

Era o que tinha a dizer, Sr. Presidente.
Agradeço-lhe, lamentando, infelizmente, o bur-

burinho da Casa, que está muito grande.
O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Pela 

ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Um instante!
Convoco o Vice-Presidente da Casa, que é do 

PSDB, Marconi Perillo, para presidir a sessão. (Pau-
sa.)

S. Exª não estando... Marconi Perillo está na 
Casa?

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Pela ordem, 
Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Então, como Secretário, neste instante, convido a 2ª 
Vice-Presidente da Mesa Diretora, do Partido dos Tra-
balhadores, que pertence à Mesa da qual me orgulho 
de pertencer, presidida pelo Presidente Sarney. E, na 
sua visão, ele atendeu à proporcionalidade, formando 
a Mesa Diretora, que represento neste instante.

Passo, aqui, a Presidência. (Pausa.)

O Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pela 
Sra. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Presidente.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Peço 
a palavra pela ordem, Srª Presidente.

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Pela 
ordem, Srª Presidente.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Srª 
Presidente...

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Senadora 
Serys, pela ordem. 

O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES) – Eu 
havia pedido primeiro.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Senador Magno Malta, primeiro; Sena-
dor Arthur Virgílio, segundo.

Pela ordem, o Senador Magno Malta.
O SR. MAGNO MALTA (Bloco/PR – ES. Pela 

ordem. Sem revisão do orador.) – Senadora, só para 
fazer um registro, até porque sei que a sessão vai se 
alongar e muitos apartes serão feitos ao Presidente 
José Sarney. 

Só para fazer o registro de uma grande vitória 
do Brasil ontem, das crianças e da sociedade. Ontem, 
nós assinamos um termo de ajuste de conduta com os 
operadores de cartão de crédito para combate à com-
pra de pornografia infantil na Internet. Esse ajuste de 
conduta foi um dos grandes avanços, como a crimina-
lização da posse, e até mais importante que o termo 
de ajuste de conduta com a Google. Fica determinado 
que, a partir de agora – esse termo foi assinado ontem 
com a CPI da Pedofilia do Senado, com o Ministério 
Público Federal, com a Procuradoria-Geral da Repú-
blica, com a Polícia Federal –, os órgãos federais e os 
Ministérios Públicos estaduais também receberão, Srª 
Presidente, um cartão rastreador. E, com esse cartão 
rastreador, eles entrarão no site de pornografia e iden-
tificarão o crime para punição. Aqueles que entrarem 
ficarão registrados de maneira tal que seu registro irá 
direto à Polícia Federal. E as empresas que operam 
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cartão de crédito, em que forem operadas compras 
de pornografia infantil – até porque o Brasil é o maior 
consumidor de abuso de criança na Internet –, serão 
automaticamente desligadas e desqualificadas. 

Essa medida, chamada “coalizão financeira”, só 
três países no mundo têm. E o Brasil ontem tomou uma 
decisão, entrou no rol desses três países. E os olhos 
do mundo se voltam para nós nesse enfrentamento ao 
abuso de crianças, que foi uma vitória muito grande 
da CPI desta Casa, juntamente com órgãos federais 
e órgãos estaduais do País.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – Obrigada, Senador Magno Malta.

Com a palavra, pela ordem, o Senador Arthur 
Virgílio.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Srª Presidente, em 
primeiro lugar, peço a V. Exª que me inscreva para fa-
lar após o discurso do Presidente da Casa, Senador 
José Sarney.

Em segundo lugar, comunico a todos os Senado-
res e a todas as Senadoras que estou apresentando 
um projeto de resolução que estabelece que Senado-
res ou Senadoras que respondam a processos que 
tenham a ver com improbidade, com peculato, com 
irregularidades desse porte, não possam participar do 
Conselho de Ética da Casa enquanto durarem seus 
processos, enquanto não for declarada a inocência de 
cada um deles. Esse projeto chegará à Casa, no mais 
tardar, no dia de amanhã.

Peço a V. Exª que me inscreva para que eu possa, 
como líder de um partido de oposição, como Líder do 
PSDB, fazer os comentários ao que vai colocar, certa-
mente, o Presidente, Senador José Sarney.

Obrigado.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – V. Exª quer sua inscrição como líder?
V. Exª está inscrito pela Liderança do PSDB.
O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Srª Presiden-

te, peço a palavra, pela ordem.
A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-

co/PT – MT) – Pela ordem, o Senador José Nery.
O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA. Pela ordem.) – 

Srª Presidente, peço minha inscrição para falar pela 
Liderança do PSOL, de acordo com a ordem dos ora-
dores inscritos.

A SRA. PRESIDENTE (Serys Slhessarenko. Blo-
co/PT – MT) – O Senador José Nery está inscrito pela 
Liderança do PSOL.

Com a palavra, o Senador José Sarney, Presi-
dente desta Casa.

O SR. JOSÉ SARNEY (PMDB – AP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Srªs e 

Srs. Senadores, Srª Presidente, até hoje não usei esta 
tribuna para rebater as inverdades contra mim disse-
minadas aqui mesmo e na mídia nacional. Vim, hoje, 
para expor tudo o que fizemos e estamos fazendo pelo 
Senado, seguindo a linha das minhas administrações 
anteriores e com a colaboração da Mesa, especialmen-
te de seu executivo, o 1º Secretário Heráclito Fortes. 
Avaliei que as críticas que me fizeram eram só res-
caldos da eleição, mas eram mais profundas, faziam 
parte de um projeto político e de uma campanha para 
desestabilizar-me. 

Disse, quando assumi a Presidência desta Casa, 
que tenho as minhas amizades pessoais; sempre ze-
lei por elas e cumpro o meu dever de amigo para com 
elas. Tenho minha posição política, que adotei com 
coragem e com convicção, de apoio ao Presidente 
Lula, que está fazendo um governo excepcional, com 
o apoio estimulante e forte do povo brasileiro. Mas nem 
os amigos, nem minhas convicções políticas me fariam 
colocar o Senado submetido a qualquer sentimento 
menor ou a qualquer posição pessoal. 

Meu dever é para com o Senado. Por tempera-
mento, sempre fui um homem de diálogo, de conví-
vio pacífico, de respeito aos outros, às suas ideias e 
às suas posições. Mas isso, ao longo de minha vida, 
nunca me fez abandonar a firmeza, quando ela tem 
sido necessária. 

Minha vida política nunca foi fácil, nem sem mo-
mentos até mesmo – posso dizer – de perigos. Se 
estou vivo, sobrevivi a três atentados. E houve tempo 
neste Senado em que minha vida era ameaçada todo 
dia pelo Senador Vitorino Freire, que foi um grande 
inimigo que tive, e político. 

Nas vezes em que tive de tomar decisões impos-
tas por minha consciência, eu assim procedi. Na se-
mana depois do golpe militar, em um clima de grande 
temor, de grande apreensão dentro do Congresso, em 
que o caráter dos homens é posto à prova, quatro dias 
depois, fui à tribuna da Câmara para defender o man-
dato dos Deputados cassados. “José Sarney lidera a 
campanha contra a cassação de Deputados”, quatro 
dias depois de 31 de março. Havia uma inquietação 
muito grande, temores de todos os lados, mas eu fui 
para a tribuna do Congresso, da Câmara dos Deputa-
dos, para defender contra a cassação dos Deputados. 
E tive a oportunidade de dizer, sob aplausos da ban-
cada udenista, em meu discurso: “Aqui não se cassa 
ninguém fora dos termos previstos na Constituição e 
na Lei Magna, que deve ser respeitada a todo custo”. 
Não era fácil naquele tempo se tomar uma posição 
dessa natureza.

No AI-5, fui o único governador que não o 
apoiou. 
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Quando Lula foi atacado injustamente – eu não 
era seu amigo, nem o conhecia pessoalmente –, sendo 
seu adversário, escrevi na Folha de S. Paulo, em sua 
defesa, um artigo, defendendo a sua biografia, com o 
título “A Lula o que é de Lula”, dizendo que devíamos 
respeitá-lo pelo que ele tinha feito e que ele não podia 
ser acusado do que estava sendo acusado.

Quando divergi do PDS, renunciei à sua Presi-
dência, abrindo condições para a montagem de uma 
transição sem traumas. Não aderi ao Tancredo, mas 
por ele e por Ulysses fui insistentemente convidado 
e cooptado para ligar-me ao movimento que o levava 
ao poder.

Da mesma maneira, achei melhor para o Brasil 
a candidatura Lula e por ele fui convidado – não fui 
aderir – a apoiá-lo, e ele foi muitas vezes em visita à 
minha casa nesse sentido. 

Sempre assumi minhas responsabilidades. Pre-
sidente, decretei o Cruzado, fiz a moratória. Não eram 
fáceis as duas decisões. Coloquei minha cabeça a 
prêmio, mas abri caminho para que no futuro chegás-
semos, através dos vários planos, ao Plano Real e à 
estabilidade econômica. Tive a coragem de congelar 
os preços e até hoje pago por essa conduta. 

Criei o Programa do Leite, o Seguro-Desempre-
go, o Vale-Transporte, o Siafi, a Secretaria do Tesouro; 
acabei com a conta-movimento do Banco do Brasil; 
liberei as Centrais Sindicais; legalizei a UNE e os par-
tidos banidos, como o PCdoB e o PC; dei o 13º salário 
ao funcionalismo público; aguentei 1200 greves, sem 
que nunca tivesse pedido um dia de prontidão militar; 
e crescemos, àquele tempo, a números que até hoje 
não se repetiram. 

Criamos uma sociedade democrática que, num 
sistema de capilaridade, penetrava em todas as ca-
madas. 

Aqui, no Congresso, são várias as minhas pro-
postas. As declarações de bens que hoje nós fazemos 
como registro de candidatos foram iniciativa minha; a 
Lei da Micro e da Pequena Empresa, o primeiro projeto 
de quotas para negros, a Lei das Estatais, o Estatuto do 
Livro, a lei que manda o Estado dar medicamento aos 
aidéticos e – a minha grande causa parlamentar, que 
foi a cultura – a Lei de Incentivos Fiscais. Fui o Relator 
da emenda constitucional que extinguiu o Ai-5. 

Em meus mandatos, nunca tive um recurso con-
tra a minha diplomação. Nunca nenhum procedimen-
to penal. Nunca meu nome foi envolvido em qualquer 
escândalo. 

Assim, agora, das acusações que me foram feitas 
nas diversas representações apresentadas ao Conse-
lho de Ética, nenhuma se refere a qualquer coisa rela-
cionada com dinheiro, prática de atos ilícitos ou desvio 

de dinheiro público. São coisas que não representam 
nenhuma queda de padrão ético. E vou enumerá-las, 
para que se veja como são menores e como elas po-
dem ser jogadas e manipuladas. 

Todas são respaldadas, sem nenhuma exce-
ção, por recortes de jornal. O Conselho de Ética é um 
órgão julgador. Há diversas decisões da Justiça que 
não autorizam a abertura de processo por recortes de 
jornais. Como denunciação caluniosa, algumas das 
representações afirmam que estou sendo investigado 
pela Procuradoria-Geral da República. Quem desmente 
isso é o próprio Procurador-Geral da República, em de-
claração que ontem ele deu aos jornais, em que disse: 
“Não existem indícios suficientes contra o Presidente 
do Senado José Sarney (PMDB – Amapá) para que 
a última instância do Ministério Público ou o Supremo 
Tribunal Federal entrem nas investigações”. 

Na coerência do meu passado, não tendo co-
metido nenhum ato que desabone minha vida, não 
tenho senão que resistir. Foi a única alternativa que 
me deram. Todos aqui somos iguais. Nenhum Sena-
dor é maior do que outro e por isso não pode exigir 
de mim que cumpra sua vontade política de renunciar. 
Permaneço pelo Senado, para que ele saiba que me 
fez Presidente para cumprir o meu mandato. 

Como lembrei em minha prestação de contas 
antes do recesso, todas as medidas necessárias para 
a reforma administrativa da Casa foram feitas. Nossa 
ênfase tem sido na eficiência e na transparência. Pro-
blemas que vieram se acumulando durante vários anos 
estão sendo resolvidos. 

Nosso desejo e determinação é que possamos 
retomar a nossa agenda de Casa Legislativa, discu-
tindo os grandes problemas políticos, as reformas que 
aguardam uma ação firme do nosso Parlamento. 

O Senado é uma Casa onde todos temos o mes-
mo peso, igualdade na representação, na disponibiliza-
ção de assessoramento, na obediência ao Regimento, 
na possibilidade de cobertura da TV e da Rádio Sena-
do, na composição dos nossos gabinetes com cargos 
comissionados. Tenho sempre exercido o comando da 
Casa compartilhando-o com os outros membros da 
Mesa Diretora e com as lideranças. 

Não sou o primeiro Senador a ter a Presidên-
cia duas vezes e pela terceira vez; outros já assim a 
tiveram.

No entanto, hoje não se fala mais em crise ad-
ministrativa do Senado. Ela sumiu e toda a mídia e 
alguns Senadores não a vinculam se não a mim. Não 
dizem o que fiz de errado, por que devo receber puni-
ção. O que devo fazer para a reforma do Senado? Os 
jornais e a mídia em geral, que eu conheça, nunca se 
concentraram tanto contra uma pessoa como estão 
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fazendo comigo, vasculhando minha vida, desde o 
meu nascimento, e, não encontrando nada, invadem 
minha privacidade e abrem devassa que se estende 
até a minha família inteira.

Não tenho instrumentos de revidar ou responder, 
porque o direito de resposta e a proteção à imagem 
estão na Constituição, mas não se integram nem são 
acessíveis aos direitos da cidadania brasileira. 

Repito: do que me acusam? Quero ser objetivo e 
vou entrar em pontos tópicos que constam das denún-
cias, sem fugir a nenhum deles a ser tratado.

Antes, vamos ver como tudo ocorreu. Desconhe-
cia – e eu acho que também todo o Senado – que o 
Senado tinha 170 diretorias. Elas não foram criadas 
por mim! É um número inaceitável, e estamos para 
isso trabalhando com a Fundação Getúlio Vargas para 
reduzi-lo, porque a nossa organização é atrasada e 
decadente em face das necessidades e avanços da 
Administração Pública. É uma herança do passado, 
mas disseram – e consta de uma das representações 
– que 70% dessas diretorias foram criadas por mim. 
Dessas diretorias, eu criei 23 na minha gestão de 1995 
a 1996, para atender aos novos serviços que aqui 
servem aos Senadores, como TV, rádio, jornal, intera-
ção com o público no Alô Senado, Interlegis, Instituto 
Legislativo Brasileiro, para aprimoramento dos recur-
sos humanos. Assim, os Srs. Senadores que hoje me 
condenam têm esses instrumentos à sua disposição, 
porque tomei a iniciativa de fazê-lo. Os que vêm aqui 
e muitas vezes me criticam o fazem através da TV e 
Rádio Senado, que foram obras feitas e executadas 
na minha primeira administração.

Em seguida, veio a denúncia dos atos secretos. 
Eu acho que ninguém aqui nesta Casa sabia ou podia 
pensar que existisse ato secreto. Acho que é neces-
sário esclarecer primeiro ao povo brasileiro o que se 
chama ato secreto. 

A parte administrativa do Senado, que tinha o seu 
Boletim Interno impresso, com o advento da Internet, 
para economia e modernização de comunicação, em 
2000, depois da minha primeira Presidência, substituiu 
esse sistema pela Intranet, que é uma Internet exclu-
siva do Senado, na qual passaram a ser publicados 
os atos de rotina administrativa do Senado Federal. 
Assim, entram na Intranet do Senado cerca de quatro 
mil publicações por ano. Nos nove anos em que ela 
existe, não se sabe por qual motivo, 511 atos não fo-
ram incluídos na rede, uma média anual de 56 atos, ou 
seja, 0,84% das publicações administrativas. 

A Constituição diz, no art. 37, que “A administra-
ção pública direta e indireta de qualquer dos Poderes 
(...) obedecerá aos princípios de legalidade, impesso-
alidade, moralidade, publicidade e eficiência...”. 

Assim, esses atos, a meu ver, tinham uma nu-
lidade essencial. Por isso, eu, pelo Ato nº 294, de 14 
de julho de 2009, anulei todos eles, com ressalva das 
decisões tomadas pela Mesa, porque eu não tinha 
autoridade para anular atos da Mesa, decisões essas 
aprovadas pelo plenário desta Casa.

Mas se nós levarmos a uma interpretação literal 
dos termos da Constituição, da publicidade, que deseja 
que eles sejam do conhecimento de todos, também os 
publicados na rede da Intranet do Senado são semisse-
cretos, porque não podem ser acessados pelo público 
em geral e somente pelos funcionários do Senado que 
dispõem de uma senha própria para assim fazer. Por 
isso, mandei que, a partir desta gestão, todos sejam 
publicados no portal do Senado, de acesso público, e 
não somente do conhecimento da própria Casa, e di-
vulgar tudo, sem nenhuma restrição.

Mas voltemos aos atos secretos. 
Dos 663 atos assinados considerados secretos, 

foi verificado que 152 tinham sido publicados no Diário 
do Senado Federal, não na intranet, no Diário do Se-
nado, ficando em 511. Destes, 358 são de movimenta-
ção de pessoal, rotina da Casa, e 36 foram da Mesa, 
aprovados pelo Plenário do Senado Federal.

Afirmaram, contudo, e parece para a Nação inteira 
que fui eu que fui responsável por todos esses atos, e 
a opinião pública passou a receber assim essas infor-
mações erradas, deformadas e incompletas.

Quero mostrar a distribuição de sua publicação 
pelas diversas administrações segundo dados do nos-
so próprio Senado. 

Quadro nº 1. Sarney: um ato não publicado, bole-
tins não publicados: 1 ato; Antonio Carlos Magalhães: 
21 atos não publicados, 11 boletins não publicados; 
Jader Barbalho: 1 ato não publicado; 1 boletim não 
publicado; Edison Lobão: 7 atos não publicados, 3 
boletins não publicados; Jader Barbalho: 0 e 0 não 
publicado; Ramez Tebet: 63 atos não publicados, 303 
boletins publicados, 19 boletins não foram publicados; 
Sarney – na minha segunda administração: 87 atos 
não publicados, publicamos 536,boletinns e 33 não 
foram publicados; Renan Calheiros: 260 atos não pu-
blicados, 905 boletins publicados – ele foi por quatro 
anos, e, por isso, esses números crescem –, e 229 não 
publicados; Tião Viana – 2 meses de Presidência: 16 
atos não publicados, 57 boletins publicados e 9 não 
publicados; Garibaldi Alves – 1 ano de Presidência: 
207 atos não publicados, 445 boletins publicados, 106 
não publicados.

Portanto, os meus são 33 com um lá em cima, e, 
para a Nação inteira, foi dito que eu era responsável 
por todos os atos secretos que existiram nesta Casa. 
Nenhum de nós, Presidentes, sabia da não publicação 
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desses atos. Dou esses números, para que realmente 
se veja e se faça justiça, porque isso foi divulgado no 
País inteiro; eles não eram assinados pelo Presidente 
e, sim, às vezes, pelo 1º Secretário, pelo Diretor-Geral, 
por outros diretores e por outros chefes da Casa na 
movimentação de pessoal.

Determinei a abertura de inquérito logo que foram 
denunciados, com a assistência do Ministério Público 
e do Tribunal de Contas da União. Este inquérito foi 
remetido à Polícia Federal; está na Polícia Federal. 

Fui Presidente do Senado quatro anos, e foram 
administrações modernizadoras. Estou dizendo isso 
não por mim, mas porque daqui recebi de todos os 
partidos, no fim do mandato que exerci, elogios con-
siderando que este tinha sido o meu desempenho, 
sem exceção.

Nesses seis meses em que sou novamente Pre-
sidente do Senado, eu só fiz corrigir erros e tomar me-
didas saneadoras.

Acusam-me de nepotismo. Essa é a grande acu-
sação que me é feita. Há 55 anos no Congresso, nun-
ca adotei a norma de chamar parentes para a minha 
assessoria. Quero comentar a lista de nomeações das 
representações contra mim – estou colocando a lista, 
para saber quais foram elas, quais foram colocadas e 
que constam do processo, do PSOL e do PSDB, em 
uma só, porque elas se repetem, com as informações 
de lotação a mim fornecidas pela administração da 
Casa.

Quadro número um: João Fernando Sarney. Aqui 
no Senado, todos nós sabemos, não se nomeia para 
o gabinete quem não for requisitado para nomear 
pelo Senador; e ele foi feito. Está aqui a requisição ao 
Diretor-Geral, do Senador Epitácio Cafeteira, que já 
teve a oportunidade de confessar que não me disse 
que tinha nomeado.

Segundo nome: Vera Portela Macieira Borges. Re-
almente, é sobrinha, por afinidade, minha. Eu requisitei 
do Ministério da Agricultura para a Presidência e pedi 
ao Senador Delcídio que a colocasse no gabinete em 
Mato Grosso, porque ela tinha se casado, e assim ela 
continuava trabalhando, não julgando que nisso hou-
vesse qualquer falha ou qualquer...Qualquer um dos 
Srs. Senadores aqui nunca deixou na vida de cumprir 
ou de ajudar legalmente as pessoas que lhes pediram 
que tomassem providências.

Maria do Carmo Macieira, eu confesso que não 
sei quem é. Tem o nome de Macieira, mas também não 
sei quem é e não trabalha no meu gabinete.

Perdão, ela foi nomeada pela Senadora Rosea-
na. Eu não a conheço. E a lei brasileira não passa res-
ponsabilidade de filha para pai. Não há na lei brasileira 
– está no art. 5º – que a responsabilidade passe de 

filha para pai. Pois bem, mas há o ofício da Senadora 
Roseana requisitando Macieira.

Isabella Murad Cabral Alves dos Santos. Também 
não é minha parenta. Foi nomeada pelo Senador Ca-
feteira, que, segundo me afirmou, foi a pedido do Sr. 
Eduardo Lago, que é primo do Governador do Mara-
nhão, que era meu adversário, e não por mim.

Virgínia Murad Araújo. Também nomeada para o 
gabinete da Senadora Roseana Sarney. Cada um de 
nós é Senador pelo seu Estado e naturalmente recruta, 
tem essa liberdade de recrutar, quem deve trabalhar 
com ele. Meu Estado é o Amapá.

Nathalie Rondeau também não é minha parenta. 
Não tenho nenhuma ligação de parentesco com ela.

Luiz Cantuária. Também não sei quem é Luiz 
Cantuária.

Rosângela Teresinha Gonçalves, funcionária da 
Diretoria-Geral. Não tenho nenhum laço de parentes-
co, nem sei de quem se trata.

Maria do Carmo de Castro Meira, da mesma 
maneira, não sei de quem se trata. Funcionária da 
Diretoria-Geral, mas foi incluída na lista da represen-
tação contra mim.

Shirley Duarte Pinto de Araújo também era do ga-
binete da Senadora Roseana Sarney. Não era do meu 
gabinete. Não foi requisitada para nomear por mim.

Rodrigo Cruz também não sei quem é. Incluíram 
como se fosse nomeado por mim.

Agora, Fausto Rabelo Consendey. Também não 
conheço, não sei onde trabalha, nem que é meu pa-
rente ou que tenha sido nomeado por mim.

Agora, aqui nós vamos ver: Ricardo de Araújo 
Zoghbi, Luiz Fernando Zoghbi, João Carlos Zoghbi 
Júnior. Ora, os senhores veem, por essa lista, quanto 
isso pode ser coisa que não pode ser feita, senão coisa 
que não pode ser feita com seriedade, porque todos 
sabem que eu nunca me relacionaria com o Sr. Zoghbi. 
E, ao contrário, mandei abrir inquérito contra ele.

E todos sabem, porque o Senador Demóstenes, 
daqui do plenário, teve oportunidade de fazer uma de-
núncia de que ele tinha sido colocado no seu gabinete. 
Pois está colocado na lista como se fosse nomeado 
por mim.

Eu tenho aqui as relações feitas pelos Senadores 
pedindo a nomeação dos filhos do Sr. Zoghbi. E bota-
ram que fui eu que nomeei na minha lista.

“Dirijo-me a V. Exª para encarecer do Sr. Marce-
lo Zoghbi neste gabinete para o cargo em comissão... 
Demóstenes Torres”. Estou dizendo isso, Senador De-
móstenes, só para provar como foi feito, como se faz, 
como foi feita essa lista.

Também tenho outra requisição do Sr. Zoghbi para 
o órgão central de comunicação e execução. Não fui 
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eu, nunca trabalhou no meu gabinete, não sei, nunca 
o vi, mas foi colocado como se eu tivesse sido o ho-
mem que o botou. 

Karla Santana, também colocaram numa lista 
dessa Zoghbi na função de assistente parlamentar 
da Quarta Secretaria, a partir desta data. Mozarildo 
Cavalcanti. E colocaram como se fosse eu, colocaram 
também na lista, não está aqui, colocaram como se 
fosse eu. Está aqui a requisição feita por lá.

Tem outra também do Ricardo, para o gabinete 
parlamentar da Vice-Presidência, assinado pelo Se-
nador Eduardo da Silva Campos. 

Então, meus Srs. Senadores e Senadoras ,sou 
acusado por essa lista que está na representação, 
como se fosse minha, mostrando o meu nepotismo. 
E aí se vê que eu só tenho uma pessoa dessas que 
eu tenha influído, que é Vera Portela Macieira Borges, 
que pedi para botar na Presidência e pedi ao Senador 
Delcídio para colocá-la.

Dessa maneira, a gente pode ver como as coi-
sas são feitas. 

Perdão, eu pulei Ivan Sarney. 
Ivan Sarney trabalhou aqui dois anos – em 2003 

ou 2004, não me lembro, 2005 –, no gabinete do Se-
nador João Alberto, que não é mais nem um gabine-
te, e é incluído aqui como se estivesse na lista entre 
a minha maneira de fazer nepotismo dentro da Casa. 
(Pausa.)

Vou repetir o que já disse: essas nomeações eram 
feitas pelo Diretor-Geral, por requisição do Senador 
interessado. Foram nomeações para gabinetes. Todos 
nós sabemos que são privativas dos Srs. Senadores. 

Consta também na minha denúncia por quebra 
de decoro que mandei quatro seguranças do Senado 
para minha casa, para fazer uma varredura na minha 
casa, ameaçada de ser incendiada. Se isso é falta 
de decoro, quero dizer que nós temos dado aqui aos 
Srs. Senadores... Muitos deles têm pedido a remessa 
de policiais nossos ao Estado, e essa é a função da 
nossa Polícia.

Outra denúncia que fizeram é que meu neto tinha 
sido privilegiado com agenciamento de créditos con-
signados de forma fraudulenta. Meu neto nunca teve 
nenhuma relação com o Senado. (Pausa.)

“Declaro, a quem interessar possa, que 
o Sr. José Adriano Cordeiro Sarney não é nem 
nunca foi integrante do quadro de pessoal do 
Senado Federal, seja efetivo ou de pessoal 
comissionado, bem como atesto, para todos 
os fins de direito, que este Senado Federal 
não tem nem nunca teve qualquer contrato 
firmado com a empresa Sarcris – Consultoria, 
Serviços e Participações Ltda.”

Essa é uma declaração feita pelo Senado Fe-
deral.

Sua relação era com o HSBC, o maior Banco do 
mundo, e não podia ter sido colocado como se aqui 
no Senado ele tivesse sido posto por interferência de 
quem quer que seja.

Agora, esse contrato foi feito com o HSBC, a sua 
concessão, em 2005. Em 2005, quando ele operava, 
eu não era Presidente, não tinha nada a ver com isso, 
nem estou sabendo.

O que fiz, quando assumi agora, em 2007, foi 
ter baixado os juros de todos os bancos para 1,6%. 
De tal modo que, segundo informação que me deram, 
eram 29 e baixaram para três, o que mostra o acerto 
da nossa medida.

E quando eu assumi também, no dia 2 de feve-
reiro deste ano, o meu neto não era mais credenciado 
para operar no HSBC, não trabalhava mais com crédito 
consignado, conforme nota do próprio Banco.

Está aqui a nota do Banco, dizendo justamente 
isto: que ele tinha sido dispensado... que ele não mais 
era credenciado pelo Banco.

Meu neto não participou da negociação de qual-
quer convênio do Banco com o Senado, que foi em 
2005; ele ainda nem estava morando em Brasília. A 
autorização do Banco em que trabalhou foi anterior a 
minha Presidência e a participação das consignações 
no Senado nos contratos de sua empresa era residual, 
limitada a 65 contratos, 3%.

Tratou-se também da Fundação Sarney, acusan-
do-me de nela ter funções administrativas e ter negado 
isto desta tribuna. Quero mostrar o que me faculta o 
Estatuto da Fundação, pelo parágrafo único do art. 19. 
Está ali: “É assegurado ao instituidor delegar total ou 
parcialmente, por prazo determinado, os poderes que 
lhe são conferidos por este Estatuto.” 

E eu, na condição de instituidor, Presidente vita-
lício e Presidente do Conselho Curador da Fundação 
da Memória Republicana, com fundamento no pará-
grafo do art. 18, delego, pelo prazo de cinco anos, ao 
advogado José Carlos Sousa e Silva – porque tinha 
que ser delegado, e ela foi renovada de cinco em cinco 
anos –, inscrito na Ordem, os poderes a mim conferi-
dos por este Estatuto. 

A Fundação, Srs. Senadores, não é uma coisa 
feita de escondido. É uma grande obra, basta ver que, 
no ano passado, ela foi visitada por 137 mil pessoas 
que assinaram no seu livro de visita. Está aqui o folder 
do que é a Fundação. E mais do que isto: quero dizer 
que é um dos pontos turísticos, estão aqui os Senado-
res do Maranhão que podem provar. O Senador Mão 
Santa já visitou também. E está aqui o folder da Fun-
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dação onde diz: Instituidor, José Sarney; Presidente, 
José Carlos Sousa e Silva.

Então, nunca tive nenhuma função administrativa 
na fundação fundada por mim. Essas são as provas 
que estão sendo mostradas aqui.

Também quero comentar outras notícias sobre a 
minha família que nada têm a ver com o Senado. Esta-
vam discutindo, sou Senador e estou sendo represen-
tado por quebra de decoro parlamentar, mas colocaram 
minha família que nada tem a ver com o Senado. 

E acusaram-me, numa campanha pessoal, de 
favorecer o namorado da minha neta por um ato se-
creto, nos trechos dos diálogos divulgados de maneira 
ilícita, porque ninguém pode fazer isso, ou seja, gravar 
alguém e pegar uma conversa interlocutória e divulgá-
la, sendo segredo de justiça com o objetivo do proces-
so, quanto mais com outra pessoa, e ainda mais com 
um Senador da República, que tem foro privilegiado 
pelo Supremo Tribunal Federal. De modo que é uma 
ilegalidade, além de ser uma brutalidade. Hoje é co-
migo, mas, amanhã, pode ser feito com qualquer um 
dos senhores.

Nos trechos dialogados, divulgados de maneira 
ilícita, verifica-se que se trata de conversas coloquiais 
entre familiares, que nada têm a ver com processo de 
segredo de Justiça e, pela lei, deveriam ser elimina-
dos.

Não há nelas qualquer palavra minha nessa gra-
vação em relação à nomeação por ato secreto. É claro 
que não existe o pedido de uma neta, se pudermos 
ajudar legalmente, que qualquer um de nós deixe de 
ajudar.

A pessoa indicada era competente, formado em 
Física, pós-graduado, sempre trabalhou com assidui-
dade e recebe elogios dos seus chefes nesta Casa. 

Sou acusado de ter recebido outra coisa, falta 
de decoro parlamentar: auxílio-moradia do Senado 
por sete meses. O auxílio-moradia é legal, é direito 
dos Srs. Senadores. Muitos dos Senadores recebem 
auxílio-moradia, mas, por uma questão própria, pes-
soal, eu não quis aceitar auxílio-moradia. Depositaram 
em minha conta e eu mandei estornar esses depósitos. 
Mandei estornar, não estava indenizando. 

Agora, quero mostrar aos senhores os métodos 
que foram adotados. 

Não encontrando nada contra mim – faltando, 
acho, notícia – e querendo generalizar, os senhores 
vão ficar pasmados, fraudaram a fita que distribuíram 
aos jornais e incluíram o meu nome com a voz de ou-
tra pessoa, que passa no diálogo pensando que é um 
interlocutor dizendo: “Eu vou, estou indo para a casa 
do Sarney”, e aí me colocaram como sendo um homem 
que participava da Operação Gautama do Sr. Zuleido 

Veras. Se eu já vi o Zuleido Veras três ou quatro vezes 
na minha vida foi muito e nunca tive intimidade, nunca 
frequentou a minha casa, mas fraudaram e colocaram. 
Isso foi feito numa perícia feita pelo Sr. Molina, o grande 
conhecido perito nesse assunto. “O negócio não está 
solto, não.” Já, no dia 9... “Vai chegar à casa do Sarney 
já, já”, essa palavra não é dele,

É outra voz que foi enxertada na fita, para que eu 
pudesse então colocar-me dentro desse problema.

Está aqui e ele também disse: “A voz que diz a 
frase relativa ao Senador José Sarney é a voz de quem 
se identifica como Zuleido na conversa telefônica, não 
pertence ao mesmo interlocutor”. Mais ainda, no laudo 
completo, ele prova e mostra a mudança de ciclagem 
tecnicamente, como está comprovado. Entretanto, isto 
foi feito. Para quê? Se foi feito nisso, quantas dessas 
gravações que publicaram aí não foram montadas? 
Quantas? Alguém pode dizer, afirmar que não se pro-
cede? E onde foram montadas? Quem é responsável 
por isso? Nós não temos, nenhum de nós... Hoje so-
mos impotentes para saber exatamente o tipo de pro-
cesso que se usa.

Mas a campanha não fica só aí. Eu quero também 
dizer ao Senado uma coisa lamentável. Nessa busca, 
foram atrás do sujeito, da pessoa a quem eu vendi mi-
nha fazenda em 2002, o Sr. Giovani. E um jornalista, 
credenciado aqui no Senado, chega ao seu escritório 
agredindo, dizendo “o senhor é ‘laranja’ do Sarney, 
confesse!”, e rouba os papéis que estavam em cima 
da mesa dele e sai correndo. 

Pois bem. Isso está gravado aqui, porque um se-
nhor como o Sr. Giovani tem gravação de TV em seu 
escritório. A cena foi filmada e não deixa dúvida.

São esses os métodos que se usam numa cam-
panha dessa natureza. Esse não é um método de de-
otonlogia, da profissão, e eu acredito que todos os jor-
nalistas que estão ali jamais concordariam com isso. 

Mas eu decidi, porque é do meu temperamen-
to. Eu fiquei estarrecido com isso. Pensei se deveria 
exibi-lo aqui, mas decidi que eu iria ser arrastado ao 
nível do debate que tenho criticado, o que não é do 
meu feitio, e de que quero, pelo bem de todos, sair, e 
em respeito à imagem das pessoas. Não vou, portanto, 
publicar, mas digo que isso ocorreu, e se alguém du-
vidar e se colocarem na minha palavra, eu colocarei à 
sua disposição em minha defesa. Mas não vou divulgar 
porque não quero ofender criatura humana nenhuma, 
colocando-a em dificuldade aqui. 

Acreditem, no entanto, que o que houve foi da 
maior gravidade. É uma demonstração do ponto em 
que foi levada essa guerra contra a minha pessoa. 
Devo registrar, por uma questão de justiça, que o ve-
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ículo, informado da conduta do repórter, não utilizou 
os documentos que ele furtou. 

Assim, Srs. Senadores, não está se desejando 
melhorar e nem pensando no Senado, mas se está 
numa campanha pessoal, sem respeitar a minha priva-
cidade, os meus 55 anos de vida pública, de serviços 
prestados a este País e a este Senado, de muitas e 
cruéis lutas, graças a Deus, sem nódoa alguma.

São essas as graves acusações que pesam so-
bre a minha pessoa e merecem a minha quebra de 
decoro parlamentar.

Eu quero resumir. Em nenhum momento da minha 
vida faltei ou faltarei com o decoro parlamentar. Logo 
eu, que prezo a liturgia – porque decoro é conduta – 
cidadão de vida ilibada, de hábitos simples, ter falta de 
compostura e de decoro? Nunca eu acho que poderia 
alguém me acusar de uma coisa dessa natureza. 

Não favoreci neta ou neto meu. Não abusei da 
minha autoridade ao requisitar o envio de seguranças 
para a minha residência. Não menti ao dizer que não 
tinha responsabilidade por atos administrativos na 
Fundação José Sarney. Sou, isto sim, vítima de uma 
campanha sistemática e agressiva. 

Humildemente, como é do meu feitio, peço aos 
meus Colegas que me julguem pela minha conduta 
austera, sem arrogância, respeitando todos e com 
todos mantendo boa convivência, e não pelas menti-
ras, pelas calúnias, pelas montagens, como se acaba 
de ver, pelas acusações levianas de desrespeito às 
pessoas.

Peço justiça, para que possamos sair da crise e 
voltarmos nesta Casa ao ambiente de tranquilidade. 
Esse, na razão da minha personalidade, é o meu ape-
lo, é a minha mensagem.

Não vou mudar.
O meu apelo é a volta de uma convivência pacífica 

entre nós. O que não posso aceitar é a humilhação de 
fugir das minhas responsabilidades, sem me dar outra 
solução senão aquela de me humilhar, de me submeter 
à humilhação pública perante o País. 

No meu último discurso, falei em vencer a injusti-
ça pelo silêncio, mas me lembrei de Clemenceau, um 
grande estadista francês que dizia que é muito mais 
difícil lidar com o silêncio do que com as palavras. 

Que a paz seja restaurada nesta Casa. Que o ódio 
e a paixão política não nos façam perder a razão. 

Cito, para terminar, palavras de uma jovem, de 
uma moça neurocientista, Ana Carolina, num livro que 
publicou, em que diz que obedecer à consciência, à 
sua consciência, é honrar a vida. É um trabalho sobre 
o cérebro. Ela diz: 

“É um tempo difícil, eu sei. Qualquer entreluz tran-
seunte é percebida como a mais intensa escuridão. Mas 

segure, aguente, persista, resista. Encontre qualquer 
ponto de força que ainda more dentro de você. Você é 
amado também por muitas pessoas”. 

Minha força não é o desejo de poder. Este cargo 
não me acrescenta nada senão agruras, injustiças, de-
cepções e trabalho, mas minha certeza de que nada 
fiz de errado. A minha fé e a minha crença de que as 
Senhoras e os Senhores Senadores são justos – e a 
convivência faz conhecer as pessoas, nós nos conhe-
cemos uns aos outros – ajudar-me-ão a reconstruir a 
paz e a harmonia no Senado, sendo julgado com es-
pírito único de justiça. 

Muito obrigado. (Palmas.) 

Durante o discurso do Sr. José Sarney, a 
Sra. Serys Slhessarenko, 2ª Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Marconi Perillo, 1º Vice-Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB 
– GO) – Devolvo a Presidência ao Presidente José 
Sarney. (Pausa.)

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Sr. 
Presidente, pela ordem.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Por solicitação do Presidente, continuo a pre-
sidir a sessão e concedo a palavra, pela ordem, ao 
Senador Renan Calheiros.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Eu queria, Sr. Pre-
sidente, lembrar à Casa, até por sugestão do Sena-
dor Tasso Jereissati, com o qual eu pude concordar, 
que nós vamos ter a reunião do Conselho de Ética do 
Senado Federal. E nós, com a aquiescência do Se-
nador Paulo Duque, sugerimos suspender a reunião 
do Conselho de Ética por 30 minutos ou pelo tempo 
que durasse o discurso do Presidente José Sarney. 
É fundamental que nós instalemos aquele foro, para 
que essas questões de ética sejam lá pormenoriza-
damente discutidas.

Muito obrigado a V. Exª.
O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – Qual a proposta de V. Exª?
O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr. 

Presidente...
O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – Com a palavra o Senador Arthur Virgílio pela 
ordem.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Pela 
ordem. Sem revisão do orador.) – Pois não, Sr. Pre-
sidente.

É uma praxe – e nós descendemos da raiz par-
lamentar anglo-saxônica – que, quando o Presidente 
da República, no chamado ato de Estado, vai ao Parla-
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mento, ouve – e não é bem o caso, mas, por analogia, 
se pode chegar lá – ele ouve as opiniões dos líderes 
da Casa. No caso lá, o líder do Partido Republicano e 
do Partido Democrata. Não é bem o caso porque se 
trata de um ex-Presidente da República, e não de um 
atual Presidente da República; todavia, trata-se do 
Presidente da Casa, e S. Exª, em substancioso pro-
nunciamento, expôs as suas razões.

Eu aqui, não como líder de um partido de oposi-
ção, mas como Senador e autor de seis das denúncias, 
com as quais se confrontará o Conselho de Ética daqui 
a pouco, denúncias que viraram três representações 
relativas às primeiras quatro denúncias assinadas pelo 
meu partido oficialmente, entendo que o Conselho de 
Ética pode esperar um pouco. Eu, por exemplo, gosta-
ria muito de tecer comentários a respeito do que aqui 
pronunciou o Presidente Sarney, não sei se outros 
líderes também, outros Senadores, mas não temos 
hora. Entendo que devemos mesmo ir ao Conselho 
de Ética hoje, mas havia pedido inscrição para falar 
comentando a fala do Presidente da Casa, Senador 
José Sarney.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Bom; há uma praxe, Senador Arthur Virgílio, 
de se promover a alternância entre oradores inscritos, 
oradores que falam pela liderança e as comunicações 
inadiáveis. O Presidente Sarney acaba de falar como 
orador inscrito, por cessão.

Havendo esse entendimento por parte dos Lí-
deres, falará o Senador Roberto Cavalcanti pela Li-
derança do PRB. Depois, falará o Senador Mozarildo 
Cavalcanti que está inscrito como orador. Em seguida, 
V. Exª como Líder.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Sr. Presi-
dente, apenas uma sugestão.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Pela or-
dem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Com a palavra, pela ordem, o Senador Alvaro 
Dias.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Apenas para fazer uma su-
gestão em colaboração a V. Exª. Creio, pelo inusitado 
deste momento e pela importância dele, seria admis-
sível V. Exª alterar essa rotina e permitir aos Líderes 
partidários que se pronunciem, cada qual, obviamente, 
em nome das suas agremiações.

Tenho a impressão de que todos os Srs. Sena-
dores inscritos compreenderão a necessidade dessa 
alteração.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Sr. Pre-
sidente, pela ordem.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Pre-
sidente, pela ordem. Eu não...

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Com a palavra, pela ordem, o Senador Papaléo 
Paes; logo após, Senador Renan Calheiros.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – 
Perdão.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Presidente, inscrevi-me e 
sou o quarto, inclusive até já conversei com o Sena-
dor Mozarildo que, se eu não estivesse presente, ele 
falaria em meu lugar. Então, faço questão de fazer uso 
da palavra. V. Exª sabe o que custa para nós nos ins-
crevermos. Inscrevi-me, quero falar sobre um assunto 
extremamente importante para nós, e pode haver, mas, 
quando chegar na minha, faço questão de falar.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – V. Exª está inscrito.

Com a palavra o Senador Renan Calheiros. Logo 
após, o Senador José Agripino.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – 
Presidente, não entendi bem, não sei se apenas eu, 
mas talvez o Senador Alvaro Dias tivesse sugerido a 
transferência da realização da reunião do Conselho de 
Ética, não sei se foi... Não entendi bem.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Não, não. 
Sugeri ao Presidente da sessão que, ao invés de se-
guir a rotina das sessões diárias, em que se obedece 
rigorosamente à ordem dos inscritos, hoje, em razão do 
inusitado momento, da importância deste momento, e 
até em função da necessidade de termos a realização 
da reunião do Conselho de Ética, se permitisse falar, 
em primeiro lugar, os líderes.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – 
Aqui ou lá?

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR) – Aqui. É a 
pretensão do Senador Arthur Virgílio.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Senador Alvaro Dias, houve uma objeção por 
parte do Senador Papaléo Paes, que pede para falar 
como orador inscrito. Foi o que entendi.

Senador Renan, conclua por favor.
O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – Era 

exatamente isso. Na medida em que esse debate acon-
teça aqui no plenário do Senado Federal, estaremos, 
consequentemente, prejudicando o debate que acon-
tecerá especificamente no Conselho de Ética. Ou nós 
fazemos esse debate lá, ou aqui, mas é importante...

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Senador Renan, as duas coisas podem ocor-
rer concomitantemente. Podemos realizar a reunião 
do Conselho de Ética e a sessão poderá continuar 
normalmente.
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O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Sr. 
Presidente...

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Senador José Agripino.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN. Pela ordem. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, gostaria de 
emitir a minha opinião.

Ontem, o Presidente José Sarney presidiu a 
sessão, ouviu o discurso do Senador Arthur Virgílio, 
ouviu o meu discurso – um discurso que não gostaria 
de fazer, mas que fiz por dever de consciência. S. Exª 
anunciou que hoje falaria. Não interrompeu, em mo-
mento nenhum, nem o meu pronunciamento, nem o 
de nenhum dos oradores. Está estabelecido o contra-
ditório, contraditório este que vai se resolver em uma 
seqüência, começando pelo Conselho de Ética, que 
é o fórum próprio, para que se apreciem – e é preciso 
que se aprecie, sem a truculência do arquivamento, 
frise-se – os argumentos, que se dê a oportunidade 
aos acusados – e o acusado é o Senador Sarney – 
do direito de defesa, para que prevaleça o sentido de 
justiça.

Eu ouvi com muita atenção, com muito respeito, 
o discurso do Senador José Sarney, por quem tenho 
muito apreço pessoal, de muito tempo. Eu entendo, 
Presidente José Sarney, que o homem público – V. 
Exª tem mais tempo do que eu, e já tenho um boca-
do de tempo de vida pública –, mas aprendi que, na 
vida pública, se se quer o respeito da opinião pública, 
é preciso humildade, é preciso respeitar quando se é 
acusado, quando se é denunciado; é preciso dispo-
sição no primeiro momento de responder as acusa-
ções, de esclarecer e de se submeter à investigação 
no fórum próprio.

A minha opinião é a que a tarefa que nós temos 
que levar a efeito em função dos discursos que foram 
feitos ao longo de bastante tempo e do discurso do 
Senador Sarney feito agora é iniciarmos os trabalhos 
do Conselho de Ética, para que lá se estabeleça o 
contraditório, para que lá se estabeleça o processo 
que deve se estabelecer de investigação – não de ar-
quivamento, mas de investigação.

Agora, cumpre a V. Exª, como Presidente, deci-
dir – e acho que são incompatíveis – sobre continuar 
esta sessão concomitante com a reunião do Conselho 
de Ética. Ou a discussão acontece aqui e o Conselho 
de Ética não acontece, ou se prossegue, dentro do 
Regimento, com os inscritos normalmente, e o debate 
fundamental vai se estabelecer no Conselho de Ética 
a partir de agora. As duas coisas são incompatíveis e 
a sociedade não aceitará.

É a palavra que ofereço e a sugestão que apre-
sento à Casa no sentido de que com serenidade e 

com equilíbrio possamos levar a efeito a tarefa que 
nos compete. Acusações feitas, denúncias feitas têm 
que ser objeto de investigação e conclusão.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Concedo a palavra, como Líderes, ao Senador 
Arthur Virgílio e, logo após, ao Senador Aloizio Mer-
cadante.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Como 
Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, a dis-
cordância que eu tenho em relação ao encaminha-
mento da Mesa é no sentido de considerar impróprio, 
completamente impróprio, que funcionem concomi-
tantemente as duas instâncias. Ou seja: ou adiamos o 
Conselho de Ética para ouvirmos a fala, pelo menos, 
dos Líderes – e o Presidente Sarney sempre se diz uma 
figura muito apegada à liturgia dos cargos que ocupa, 
e a boa liturgia, a meu ver, mandaria que se travasse 
esse debate após a fala de S. Exª; ou, paciência, não 
se ouve a palavra dos Líderes e se parte para o fun-
cionamento do Conselho de Ética.

Eu entendo que fica incompleta esta sessão, 
mas me curvo à determinação da Mesa e à vontade 
da maioria se for essa a determinação da Mesa e a 
vontade da maioria.

Entendo que a liturgia fica quebrada, para usar 
uma expressão que é muito cara ao Presidente Sar-
ney.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Concedo a palavra ao Senador Aloizio Merca-
dante pela Liderança do PT.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP. 
Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presiden-
te, eu gostaria de sugerir – e acho importante para o 
Presidente Sarney e para todos desta Casa – que os 
Líderes falem, que as pessoas falem com transparên-
cia, o que pensam, o que acham, como avaliaram a 
intervenção do Presidente Sarney, o que avaliam da 
defesa que foi feita hoje da tribuna deste Plenário e 
dos desdobramentos desse processo.

Esta Casa é feita pelo debate, pela transparência 
e pelo contraditório. Acho muito importante que haja 
esse pronunciamento, de forma breve e objetiva. Se 
algum parlamentar inscrito faz questão da sua presen-
ça, que se respeite e que também seja breve e objetivo 
e que, assim, logo a seguir, possamos ir ao Conselho 
de Ética e dar prosseguimento.

Acho que é um momento muito importante de 
todo esse processo. Nós estamos retomando a quali-
dade do debate político nesta tarde e podemos adiar 
um pouco a reunião do Conselho de Ética sem nenhum 
prejuízo dos trabalhos que faremos a seguir.

Portanto, eu queria manter a minha inscrição. Sou 
o terceiro Líder inscrito e gostaria de falar ainda hoje.
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O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Concedo a palavra ao Senador Crivella, pela 
Liderança do PRB.

O SR. MARCELO CRIVELLA (Bloco/PRB – RJ. 
Como Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presiden-
te, pela Liderança do PRB, quero dizer que o Senador 
Agripino foi muito lúcido quando propôs que o debate 
ocorresse no foro próprio. Temos uma representação 
que está nas mãos do nosso Presidente. Cabe agora 
aos quinze membros do Conselho debruçarem-se so-
bre elas. Já ouvimos aqui partes inflamadas de ambos 
os lados, daqueles que acusavam... E ouvimos hoje 
um discurso do Presidente que considerei muito ade-
quado, explicando, ponto a ponto, essas denúncias. 
Portanto, Sr. Presidente, acho que já fizemos tudo o 
que tínhamos de fazer. Agora, isso está nas mãos do 
Conselho de Ética, que foi eleito por nós. Delegamos 
a eles o julgamento político do que vai ocorrer.

Então, em nome do PRB, Sr. Presidente, devo 
dizer que devemos encaminhar o caso ao foro ade-
quado, regimental, que é o Conselho de Ética, onde 
os debates deverão ser travados.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Peço a 

palavra pela ordem, Sr. Presidente, só para fazer um 
esclarecimento.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Nesta fase de oitiva das Lideranças, Senador 
Papaléo Paes, Senador Alvaro Dias e Senador Eduar-
do, vou ouvir o Senador Renan Calheiros e o Senador 
Gim Argello. Logo após, ouvirei os demais Senadores, 
para que eu possa tomar aqui uma decisão. Falará 
também o Senador Casagrande, pelo PSB. Aliás, o 
Senador Valadares se encontra presente.

Senador Renan Calheiros, tem V. Exª a palavra.
O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL. Sem 

revisão do orador.) – Sr. Presidente, penso que, agora, 
quem não deve ter entendido bem é o Senador Aloizio 
Mercadante, porque o que evoluiu aqui foi o entendi-
mento de que a reunião do Conselho de Ética daria 
consequência, encadearia esse discurso do Presidente 
Sarney. Nós, especificamente, pontualmente, discutirí-
amos qualquer questão lá, que penso ser o foro espe-
cífico legítimo para tratar dessas questões.

Lamento apenas – e compreendo o dever fun-
cional – que o Senador Aloizio Mercadante esteja 
reproduzindo, na verdade, uma proposta que foi feita 
ontem pelo Senador Eduardo Suplicy, que, há pouco, 
me lembrava que não queria que o Conselho de Ética 
realizasse a reunião hoje. Não sei se, na verdade...

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco/PT – SP) – 
Não há problema em se realizar a reunião hoje. Ape-
nas acho adequado que haja a posição dos Líderes, 

para que, depois, prossiga o Conselho de Ética, já 
iniciado.

O SR. RENAN CALHEIROS (PMDB – AL) – 
Desculpe-me, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Concedo a palavra ao Senador Gim Argello, 
pela Liderança do PTB.

O SR. GIM ARGELLO (PTB – DF. Como Líder. 
Sem revisão do orador.) – Muito obrigado, Sr. Presi-
dente.

Sr. Presidente, Srªs e Srs Senadores, em um 
momento como este, é preciso ter muito equilíbrio, e 
o equilíbrio aqui foi dado nas palavras do experiente 
Senador José Agripino e do Senador Marcelo Crivella, 
para não citar os outros Líderes.

O Senador José Agripino, com muita sabedoria, 
propôs que pudéssemos colocar no foro apropriado 
essa discussão. Então, sou a favor disso. Se é para 
funcionar o Conselho de Ética, vamos fazer funcionar 
o Conselho de Ética. Há vários parlamentares que que-
rem falar aqui. Tantas vezes foi discutida aqui a mon-
tagem do Conselho de Ética, que tinha sido protelada. 
Agora, esse Conselho vai funcionar, está pronto para 
isso. Então, vamos fazer funcionar o Conselho de Ética 
e levar esse debate para o foro apropriado.

Concordo com as palavras do Senador José Agri-
pino e do Senador Marcelo Crivella e tenho certeza de 
que seguem a mesma linha do pensamento do nobre 
Senador. A sessão aqui continua. Nada impede que 
ela continue.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Concedo a palavra ao Senador Antonio Carlos 
Valadares.

O SR. ANTONIO CARLOS VALADARES (Blo-
co/PSB – SE. Sem revisão do orador.) – Sr. Presiden-
te, quero me somar ao pronunciamento do Senador 
José Agripino no sentido de que se dê ao Conselho 
de Ética a oportunidade de fazer as investigações e 
as averiguações necessárias que lhe competem pelo 
Regimento Interno da Casa.

Neste momento, há três instâncias de julgamen-
to no Senado Federal para tratar de denúncias ou de 
representações: a primeira é o Conselho de Ética; a 
segunda é a Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, para tratar da legalidade das representações, se 
for o caso de o processo ser instaurado; e, por último, 
o Plenário do Senado, que é a última instância para a 
discussão desses problemas.

Acredito que, com a separação das discussões 
desse tema, iremos chegar à normalidade, com o Con-
selho de Ética cumprindo seu papel e com o Plenário 
votando as matérias que estão emperradas em função 
da crise que se abateu sobre o Senado.
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Agradeço a V. Exª, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – Concedo a palavra ao Senador Osmar Dias, 
pela Liderança do PDT.

O SR. OSMAR DIAS (PDT – PR. Como Líder. 
Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, o PDT já tem 
uma posição definida. Desde o início, fizemos uma su-
gestão ao Presidente Sarney, no sentido de ajudar a 
resolver o impasse. Naquele momento em que a crise 
surgiu, o PDT fez a seguinte sugestão: o Presidente 
Sarney pediria licença da Presidência, para aguardar 
que todos os processos que estão no Conselho de 
Ética fossem apreciados, fossem julgados da forma 
mais correta, da forma mais isenta possível. Foi essa 
a posição do PDT.

A decisão de se licenciar ou não do cargo é do 
Presidente Sarney, que tomou a decisão de perma-
necer no cargo. Então, qual é a posição do PDT neste 
momento? O Senador João Durval é o representante 
do PDT no Conselho de Ética. O que queremos é que 
esse assunto seja debatido lá e que o discurso, o pro-
nunciamento do Presidente Sarney seja, inclusive, peça 
para ser apreciada no Conselho de Ética, cotejando-se 
esse pronunciamento com as denúncias. E, ao final, 
que se julgue uma por uma.

O PDT também não aprova, não aceita que haja 
o arquivamento sumário desses processos. O PDT se 
posiciona, portanto, de forma muito clara: aguarda o 
pronunciamento do Conselho de Ética. Mas, se esse 
debate continuar aqui e se o Conselho de Ética não 
se reunir, não sei se até o fim do ano vamos acabar 
com esse problema que hoje está incomodando não 
apenas o Presidente Sarney, mas também os 81 Se-
nadores e o Brasil inteiro.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Apenas para concluir esta discussão, vou con-
ceder, mais uma vez, a palavra ao Senador Arthur 
Virgílio, Líder do PSDB, e, depois, eu a concederei 
aos demais Senadores.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Senador Marconi Perillo, eu queria só colaborar para 
a sua decisão. É que houve um engano da sua parte. 
O próximo inscrito sou eu. Se for necessário, estará 
liberada minha palavra para o Senador Arthur Virgílio. 
Só quero colaborar com a sua decisão, se assim for 
o caso.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Pois não, Senador. Obrigado.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM) – Agra-
deço ao Senador Eduardo Azeredo.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Tem a palavra o Senador Arthur Virgílio.

O SR. ARTHUR VIRGÍLIO (PSDB – AM. Como 
Líder. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, obvia-
mente, isso só tem validade se for adiado o funciona-
mento do Conselho de Ética, mas prevejo que a ten-
dência, até pelo que ouvi dos eminentes Líderes, é a 
de se transferir o debate para o Conselho de Ética.

Eu não gostaria, Sr. Presidente, de fazer, na pre-
sença de V. Exª, pelo menos três observações. Não 
quero ser grosseiro e dizer que V. Exª faltou com a 
verdade. Mas se esqueceu, no mínimo, de três coisas 
graves. Em algum momento, V. Exª declarou não co-
nhecer Rodrigo Cruz. Rodrigo Cruz é apenas o genro 
do Dr. Agaciel Maia, de quem o senhor foi padrinho.

Não sabia quem era. Pois é. Mas ele era o gen-
ro do Dr. Agaciel. Estou só lembrando ao senhor isso. 
Foi um dia muito emocionante, e o Senador Sarney 
não se lembrou disso. E disse não conhecer Luiz Can-
tuária também. É uma figura lotada no Conselho de 
Ética, homem público do Amapá. E o seu próprio neto 
– essa é a parte mais constrangedora, na qual eu não 
gostaria de entrar –, ele próprio, admitiu haver inter-
mediado crédito consignado para o Senado, alegando 
que não havia nada de mais naquilo. Ele, de maneira 
muito franca, disse isso para a imprensa. São essas 
as três observações.

Meu discurso teria muito mais substância, mas, 
se não vai haver o debate que propus, eu queria re-
gistrar que houve três lapsos, que considero de certa 
gravidade, extraídos da fala de V. Exª.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – Para encerrar esta fase, concedo, mais uma 
vez, a palavra ao Senador Aloizio Mercadante.

O SR. ALOIZIO MERCADANTE (Bloco/PT – SP. 
Como Líder. Sem revisão do orador.) – Agradeço-lhe, 
Sr. Presidente.

Como vi que o encaminhamento predominan-
te é o de que iniciemos imediatamente a reunião do 
Conselho de Ética – respeitarei, evidentemente, a 
vontade da maioria dos Líderes –, só queria registrar, 
Presidente Sarney, em primeiro lugar, que hoje parte 
da imprensa publicou uma informação de que alguns 
Partidos teriam oferecido ao PT a possibilidade de 
nos associarmos a uma solicitação de renúncia de V. 
Exª, que o PSDB estaria encaminhando essa propos-
ta, bem como os Democratas, o PSB e o PDT. Quero 
dizer que, em nenhum momento, recebi proposta de 
renúncia de nenhum desses Partidos.

Peço que as coisas sejam colocadas com trans-
parência, para que possamos estabelecer um caminho 
de convivência e de discussão com a imprensa, com 
a sociedade e com o Brasil.
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O Presidente do PSDB disse hoje à imprensa que 
a proposta do Partido era a de uma licença de ses-
senta dias. Quanto aos Democratas, o Senador José 
Agripino, desta tribuna, ontem, disse, de forma muito 
transparente, que a posição deles não era a da renún-
cia, que a proposta deles era a licença. O PDT e o PSB 
também nos acompanharam nessa proposta.

Nossa bancada manteve, desde o início dessa 
crise, a mesma posição. Todos acompanharam que 
houve divergência com o Partido, com o Governo, mas 
a nossa posição era muito clara: achávamos que a li-
cença temporária do Presidente ajudaria o ambiente da 
defesa, ajudaria o ambiente da apuração, distensionaria 
o Senado e preservaria a instituição. A Presidência se 
associa à imagem do Senado, e já vivemos isso outras 
vezes na História. Avaliamos que essa atitude evitaria 
uma série de desgastes, de enfrentamentos e de ten-
sões que estamos vivendo. E por que a licença e não 
a renúncia? Porque a licença dá o direito à defesa; a 
renúncia é um prejulgamento, uma condenação, sem 
o contraditório, sem a argumentação, sem a defesa.

Mantemos nossa posição de licença, achamos que 
esse seria o melhor encaminhamento para essa crise, mas 
iremos ao Conselho de Ética, muito atentos, para analisar-
mos cada um dos argumentos da defesa e cada um dos 
argumentos das representações que foram feitas. Temos 
de ter critério e de aprofundar essas questões. Devemos 
estar abertos às argumentações, às fundamentações, 
ao contraditório, porque, sem isso, não há justiça. Não 
temos de nos açodar, de nos precipitar, de tomar uma 
decisão partidária, simplesmente engavetando todas as 
denúncias ou mantendo-as em bloco, porque esse não é 
o caminho de convivência de uma Casa que tem de, no 
devido processo legal, mostrar diferença, mostrar que é 
capaz de abdicar das suas paixões políticas imediatas, 
dos seus vínculos mais profundos, do ponto de vista de 
um projeto de poder, e de analisar com objetividade, com 
isenção e com profundidade.

Por isso, a nossa disposição – e tenho certeza 
de que é a dos representantes do bloco de sustenta-
ção ao Governo, do Partido dos Trabalhadores –, no 
Conselho de Ética, é a de analisar com profundidade 
essas questões e de nos debruçar sobre toda a defesa 
que foi apresentada aqui. Mas, igualmente, analisare-
mos a natureza das denúncias e das representações 
que foram feitas.

Muito obrigado.
O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN) – Pela or-

dem, Sr. Presidente.
O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE) – Pela 

ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 

GO) – Como estou priorizando a palavra das Lideran-
ças em relação a esta decisão, vou conceder, também, 
mais uma vez, ao Senador José Agripino.

O SR. JOSÉ AGRIPINO (DEM – RN. Sem revisão 
do orador.) – Obrigado, Sr. Presidente.

Eu gostaria de deixar claro – até conversei com o 
Líder Mercadante – que são dois fatos distintos. Hou-
ve uma reunião de Líderes no gabinete do Senador 
Sérgio Guerra ontem, pela manhã, em que estavam 
presentes Líderes do PSDB, do Democratas, do PT, 
do PDT e do PSB. Comuniquei claramente que, em 
seguida, haveria uma reunião com minha bancada e 
que eu proporia a tese da renúncia, e minha bancada 
entendeu ser oportuna a tese do afastamento. Como 
Líder de bancada, trabalho sempre com o consenso 
dos meus companheiros, e foi o que apresentei em 
seguida: a tese do afastamento.

Mas tínhamos tido uma conversa anterior no 
gabinete do Senador Sérgio Guerra, e houve o enten-
dimento – que subscrevi e que o Líder Arthur Virgílio 
também já subscreveu – do encaminhamento de um 
documento que está pronto, aguardando a assinatura 
do Senador Mercadante, do Senador Casagrande, do 
Senador Cristovam e do Líder do PDT, propondo a li-
cença do Presidente Sarney. A licença foi proposta por 
cinco Partidos políticos. Dois já o assinaram. O PSDB 
e o Democratas já assinaram esse documento.

Confirmo que o Senador Mercadante tem inteira 
razão. O compromisso que foi tomado na reunião no 
gabinete do Senador Sérgio Guerra foi de pedido de 
licença, proposta pelos cinco Partidos. O documento 
está pronto. Eu já o assinei e reafirmo aquilo que S. 
Exª disse.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Peço a pala-
vra pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Tem a palavra o Senador Papaléo.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Peço a pala-
vra pela ordem, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Em seguida, passarei a palavra ao Líder José 
Nery.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Sem revisão 
do orador.) – Primeiro, Sr. Presidente, quero fazer um 
esclarecimento. Se houve um consenso de Líderes, eu 
não posso, jamais, atropelar as Lideranças, apesar de 
não ter recebido nenhum pedido. Então, eu aceitaria 
que todos os Líderes falassem.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Mas já está pacificado isso.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Então, 
vou para outro esclarecimento e uma opinião, apesar 
de não ser a orientação do meu Partido. Vou falar por 
mim mesmo, como cidadão e como Senador.

Nós da Oposição nos empenhamos numa luta 
terrível contra a resistência que a Base do Governo 
fez para que não instalássemos tanto a CPI da Petro-
bras quanto o Conselho de Ética. Já chega, na minha 
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opinião, de transformarmos este espaço aqui, que é 
o espaço do cidadão brasileiro, que é o espaço das 
discussões de matérias importantes para o Brasil, num 
espaço que estava substituindo o Conselho de Ética. 
Hoje, há o fórum adequado para discutir as questões 
lá denunciadas, e nós não podemos priorizar o plená-
rio e deixar de lado o Conselho de Ética, porque as 
decisões serão dadas lá e não aqui. Então, acredito 
que prevaleceu o bom senso de as discussões serem 
feitas no Conselho de Ética.

Quanto à CPI da Petrobras, não ouvi mais falar 
nela, inclusive acho muito importante o meu discurso 
– por isso a questão que eu fazia de falar –exatamente 
por ser um discurso que fala sobre a Petrobras e que 
merece o máximo de atenção, como merece o máximo 
de atenção esta decisão do Conselho de Ética que é 
muito importante para o Senado, muito importante para 
a opinião pública, muito importante para todos aque-
les que querem o bem-estar da política brasileira, do 
Congresso Nacional.

Então, eu queria fazer esse registro, que não é 
impedimento, não torna impeditivo o fato de dizer que 
quero falar pela minha inscrição. A preferência é dos 
Líderes e, depois, minha.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Com a palavra o Senador Alvaro Dias. Logo 
após, passarei ao Senador Nery.

É porque eles já estão há muito tempo de pé, 
Senador.

O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA) – Também es-
tou há dez minutos de pé, Presidente.

O SR. ALVARO DIAS (PSDB – PR. Sem revisão 
do orador.) – Sr. Presidente, para complementar a su-
gestão anterior.

A preocupação é exatamente com a sociedade, 
que aguarda uma decisão desta Casa. Nós temos de 
oferecer respostas à cobrança da sociedade.

Interrompemos este debate no plenário do Se-
nado e o levamos ao Conselho de Ética. Ocorre que, 
preferencialmente, a TV Senado transmite a sessão; 
não transmitirá a reunião do Conselho de Ética. Inter-
rompe-se o processo do contraditório. A valorização do 
discurso do Presidente Sarney – até a sua valorização 
– está no contraditório; a oportunidade que a Oposi-
ção deve ter para expor também as suas razões. E nós 
estamos frustrando a opinião pública, que nos acom-
panha neste momento. Essa é a minha preocupação.

Se a decisão é levar o debate para o Conselho 
de Ética, o mais sensato seria suspender a sessão no 
plenário do Senado Federal, para que a opinião pú-
blica pudesse acompanhar o debate que se travará lá 
no Conselho de Ética.

É uma preocupação que eu transmito a V. Exª 
porque sei que este é um momento histórico que nós 
estamos vivendo, este é um momento complexo, di-

fícil, cheio de contradições, mas que exige respeito à 
sociedade brasileira e, certamente, respeitá-la é agir 
com a maior transparência possível, oferecendo a ela 
oportunidade de acompanhar passo a passo o de-
senvolvimento desses acontecimentos que, lamenta-
velmente, infelicitam o Senado Federal, mas que po-
dem significar, se a sua conclusão for inteligente, um 
momento inclusive de mudança definitiva, radical, que 
possa se constituir em recuperação da credibilidade 
que nós perdemos. 

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Vou passar a palavra ao Líder José Nery e, logo 
após, ao Presidente Sérgio Guerra. Em seguida, falará 
o Senador Renato Casagrande.

Senador José Nery.
O SR. JOSÉ NERY (PSOL – PA. Sem revisão 

do orador.) – Sr. Presidente, se nós observarmos, o 
Presidente do Conselho de Ética, Senador Paulo Du-
que, já se dirigiu para a sala de reuniões do Conselho, 
porque ele apenas suspendeu a sessão enquanto o 
Presidente Sarney fazia aqui o seu pronunciamento 
no plenário do Senado.

Tendo em vista que a reunião foi apenas suspen-
sa e está recomeçando, seria importante os membros 
do Conselho de Ética acorrerem ao Conselho de Ética 
para acompanhar a reunião. Tenho concordância, Sr. 
Presidente, com os que já se manifestaram e solicito 
a V. Exª, com aquiescência, evidentemente, de todo o 
Plenário, que esta sessão seja suspensa, tendo em 
vista que a questão central a ser tratada nesta tarde 
será o debate no âmbito do Conselho de Ética.

É a solicitação que faço a V. Exª, evidentemente 
consultando o Plenário.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo) – Senado-

res José Nery e Alvaro Dias, eu já vejo manifestações de 
Senadores inscritos que querem fazer uso da palavra, 
como é o caso do Senador Roberto Cavalcanti.

Com a palavra, o Presidente Sérgio Guerra. 
O SR. SÉRGIO GUERRA (PSDB – PE. Sem re-

visão do orador.) – Sr. Presidente, acho que hoje uma 
etapa importante dessa discussão foi cumprida. O Pre-
sidente José Sarney veio ao Senado, apresentou os 
seus argumentos, fez a sua defesa. Trata-se da defesa 
do Presidente José Sarney.

Nós, do PSDB – o Líder Arthur Virgílio tem sido 
sistemático nisso –, sempre, desde o primeiro mo-
mento, entendemos que o Conselho de Ética tinha de 
ser usado, tinha de ser o instrumento adequado para 
que essa avaliação, essa fiscalização, o contraditório 
se exercesse.

Se se fala que nós apenas discutimos o que o 
Presidente Sarney falou, não estaremos contribuindo 
primeiro para a investigação, porque serão apenas pa-
lavras de um lado, argumentos de um lado e palavras 



34584  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009

de outro lado e argumentos de outro lado, mas este 
Plenário não tem instrumentos para fazer uma inves-
tigação, uma apuração de dados. 

Todo movimento, e o Regimento prevê em torno 
de assuntos desse tipo, implica o uso, a utilização do 
Conselho de Ética. Nós vamos para o Conselho de Éti-
ca. Queremos ponderar que o Conselho de Ética deve 
ser do Senado e não dos partidos. Eu ouvi de alguns 
o argumento, também de alguns que participam da 
maioria, de que eles têm maioria no Conselho de Éti-
ca. O que é isso? Se é uma maioria para fazer como 
deve ser feito, como é da responsabilidade fazer, o 
exame dos fatos com isenção, sem prejulgamento e 
sem tropas de choque, vamos estar juntos, vamos fa-
zer um Conselho de Ética de verdade, vamos levantar 
o conceito do Senado, sem prejulgamentos e sem tro-
pas de choque. Maiorias eventuais, minorias eventuais 
não resolvem o problema da ética no Senado e, muito 
menos, o problema do Senado. Temos de ter isenção, 
tranquilidade, capacidade, independência.

O Presidente Sarney cumpriu o seu papel, ele 
se defendeu. Vamos ver se os partidos, se as pesso-
as e os Parlamentares que estão lá no Conselho de 
Ética vão cumprir o seu papel também. Se chegarem 
lá dando um show de precariedades, de falsos argu-
mentos, se querem uma solução aritmética, não vão 
dar solução nem à crise do Senado nem ao mandado 
do Presidente José Sarney.

Haverá sempre um recurso. Se, amanhã, a ca-
pacidade de investigar, de produzir democracia aqui 
cessar, vamos buscá-la em outro lugar: no povo, na 
rua, nas assembléias, em todo lugar. Não vamos ces-
sar diante de nenhuma ameaça aritmética. Ameaças 
físicas, discursos agressivos, não tomamos nota, não 
nos preocupamos com isso. Isso não é demonstração 
de democracia. É demonstração de falta de democra-
cia. Agora, uma discussão exata, tranquila e segura, 
vão lá para o Conselho de Ética, nós estaremos juntos 
com dois, três, quatro, cinco, não importa. À luz do dia, 
vamos discutir cada uma das acusações feitas ao Pre-
sidente José Sarney ou a quem quer que seja, para lá 
chegarmos à uma conclusão democrática e segura. 

Ameaça, ameaça, chantagem, como vi hoje – 
“vamos incluir o Senador tal ou o Senador qual” –, são 
ameaças de gente que não merece ser Senador, que 
não é verdadeiramente democrata, que não respeita 
ninguém. Gente fiscalizando gente, “estou aqui com 
dossiê contra um, contra outro”, isso é uma fraude. 
Esses devem ser cassados, e nunca mais devem ser 
eleitos, inclusive uma parcela deles não foi eleita.

Então, temos de ter muita firmeza, convicção, 
para honrar o Senado, para respeitar o Presidente do 
Senado, que fez lá o seu discurso e deu as suas ra-

zões e que tem de ter o seu discurso e as suas razões 
examinadas por todos, com equilíbrio, com coragem e 
não na base da aritmética.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PSB – 
ES) – Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Com a palavra, para encerrar esta fase, o Se-
nador Renato Casagrande. Logo após, vou anunciar o 
próximo orador, que é o Senador Roberto Cavalcanti, 
que vai falar pela Liderança do PRB.

O SR. RENATO CASAGRANDE (Bloco/PRB – 
ES. Pela Liderança. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente.

Ouvi o pronunciamento do Senador José Sarney, 
fez a sua defesa, estou defendendo, e fiz um pronun-
ciamento ontem, que o caminho para que possamos 
solucionar a crise de fato é o Conselho de Ética. O 
Conselho de Ética é um Conselho capenga, porque 
foi formado no meio de uma crise. Então, é importante 
que possamos fazer este registro mas, felizmente ou 
infelizmente, a saída é por lá. O que não pode é o Pre-
sidente do Conselho decretar um arquivamento amplo, 
geral e irrestrito das representações e das denúncias 
porque isso desmoralizaria o Conselho, o Senado e 
nos afastaria ainda mais da sociedade brasileira.

Então, tendo processos, representações e denún-
cias que tramitem no Conselho de Ética, o Senador 
José Sarney poderá fazer a defesa que fez aqui formal-
mente no Conselho de Ética; o Relator poderá fazer a 
investigação; qualquer membro do Conselho poderá 
fazer a investigação, e, aí, sim, votaremos no Conse-
lho no Conselho de Ética e, se alguma representação 
vier para cá, votaremos em plenário do Senado. Mas 
a saída é, de fato, as representações e denúncias pelo 
Conselho de Ética. Obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Marconi Perillo. PSDB – 
GO) – Com a palavra, pela Liderança do PRB, o Se-
nador Roberto Cavalcanti, por cinco minutos.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – 
PB. Pela Liderança. Sem revisão do orador.) – Sr. Pre-
sidente, Srªs e Srs. Senadores, ocupo esta tribuna na 
tarde de hoje com o coração em festa e me sentindo 
fraternalmente ligado a cada homem, mulher e crian-
ça que, na “Capital das Acácias”, comemora os 424 
anos da bela João Pessoa, cidade onde o sol nasce 
primeiro.

Mais do que uma homenagem, quero fazer, des-
ta tribuna, uma declaração de amor a essa cidade de 
convidativas praias de águas mornas e cristalinas, de 
povo afável e hospitaleiro, convite natural para o turis-
mo familiar de qualidade.

Declaração de amor a essa cidade e a sua gen-
te cativante, terceira capital mais antiga do Brasil, que 
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possui um sítio arquitetônico de valor histórico inesti-
mável, salpicado pelo verde que lhe confere qualidade 
de vida e a condição de segunda cidade mais arbo-
rizada do mundo, atrás apenas de Paris, de acordo 
com a ONU.

Entretanto, para colocar o meu canto de amor 
numa perspectiva histórica, indispensável para compre-
ender a sua inserção na modernidade atual, começarei 
por abordar aspectos históricos que permitem a com-
preensão do mundo no momento do seu nascimento 
e as circunstâncias de desenvolvimento que explicam 
a João Pessoa 2009. 

No dia 5 de agosto de 1585, nasceu a Cidade 
Real de Nossa Senhora das Neves, às margens do rio 
Sanhauá, afluente do rio Paraíba. 

Foi a consolidação da Capitania Real da Para-
íba, criada por ato do Rei Dom Sebastião, 11 anos 
antes, em 1574. 

Na realidade, a implantação da capitania foi 
uma guerra de conquista, já que os portugueses 
precisaram do apoio dos índios tabajaras para ven-
cer os índios potiguaras, habitantes e senhores da 
região até então. 

Foram necessários, Sr. Presidente, 11 anos e 5 
expedições para que, finalmente, o marco inicial da 
Cidade Real pudesse ser fincado na nova capitania. 

Estava, então, fundada a 3ª cidade brasileira do 
século XVI, sucedendo a Salvador e a Rio de Janeiro, 
as duas únicas que a antecederam.

Somente no século seguinte é que novas cidades 
seriam fundadas.

Havia diversas vilas, como as de São Paulo, São 
Vicente ou Santos, mas só se tornaram cidades no 
século XVIII.

De fato, Srªs e Srs. Senadores, a atual João Pes-
soa foi a primeira cidade capital de capitania criada por 
ato real, já que Salvador era a capital da colônia e Rio 
de Janeiro tinha sido fundada para dar combate aos 
franceses instalados na Baía de Guanabara.

Com a transferência da Coroa Portuguesa para 
a Casa Real da Espanha, durante o reinado de Felipe 
II, a cidade passou a chamar-se Filipéia de Nossa Se-
nhora das Neves, refletindo o costume que perdura até 
hoje de homenagear dirigentes, no caso um monarca, 
mesmo sem razão histórica consistente.

Essa denominação durou quase sessenta anos, 
quando, sob o domínio holandês, a cidade passou a 
se chamar Friederickstadt – cidade de Frederico – ou 
Frederica, em homenagem ao Príncipe Maurício de 
Nassau, da Casa de Orange, senhor do Nordeste bra-

sileiro nessa época, dando continuidade ao costume 
da homenagem ao poderoso de plantão.

Vinte anos depois, com a expulsão dos holande-
ses, a cidade voltou a se chamar Nossa Senhora das 
Neves, perdendo apenas o epíteto de Real.

E assim foi de 1654 até 1817, sendo essa, pois, 
a denominação que mais tempo identificou a capital 
da Paraíba.

Naquele ano de 1817, pois, início do século XIX, 
a cidade passou a chamar-se Parayba do Norte, quan-
do a província aderiu à Revolução Pernambucana, 
junto com o Rio Grande do Norte, contra o absolutis-
mo português.

Foram os ventos da revolução francesa, da inde-
pendência norte-americana, que sopravam nas praias 
do nordeste brasileiro.

Em 1930, ano de fortíssima agitação política na-
cional, ocorre o assassinato do Presidente do Estado da 
Paraíba e candidato à vice-presidência da Republica, 
na chapa de Getúlio Vargas, o Dr. João Pessoa. 

A esse ato é associada a origem da Revolução 
de 1930, que viria a desembocar no Estado Novo e na 
ditadura Vargas, longa, de 15 anos.

Sob o trauma da perda do seu Presidente do 
Estado, a capital da Paraíba teve seu nome trocado 
para homenagear o político assassinado, passando a 
se chamar João Pessoa.

E assim permanece até hoje.
Sr. Presidente, esse pequeno resumo da história 

da capital de meu Estado serve para mostrar a impor-
tância histórica da Paraíba e de sua capital.

Nascida para defender os interesses da Coroa 
portuguesa contra a exploração, por outras nações, 
das riquezas do Nordeste brasileiro, João Pessoa 
sempre esteve no centro dos grandes acontecimen-
tos nacionais.

Mesmo não tendo crescido como outras capitais 
de Estados vizinhos, João Pessoa é uma cidade cos-
mopolita, localizada entre os rios e os mares, com clima 
agradável e cheia de belezas e atrações, que encantam 
seus visitantes e orgulham os habitantes.

Mas não só de belezas vive nossa capital.
Ela também tem seus vultos eminentes na histó-

ria brasileira. Para fugir do lugar comum, sintetizo, na 
figura do Comandante Vidal de Negreiros, o principal 
artífice da expulsão dos holandeses de Pernambuco, 
segundo a opinião de historiadores importantes, a mi-
nha homenagem.

Mas João Pessoa não cessou de produzir pessoas 
ilustres para o Brasil em séculos passados. Continua 
e continuará a produzir generosamente pessoenses 
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ilustres, que enobrecem esse berço de brasileiros de 
boa cepa.

Todavia, é no homem comum, profundamente 
identificado com as raízes, os usos e os costumes, 
os valores, a alma e os sonhos do imaginário cole-
tivo que vou buscar a face solidária e combativa do 
pessoense.

A esse homem comum, de valor extraordinário 
e de humanidade inquestionável ‑ a dona de casa, o 
estudante, o operário, o empresário, o industrial, o 
jornaleiro, a professora, o feirante, o lavrador, homens 
e mulheres, velhos e moços que anônima e heroica-
mente constroem a cidade com seu trabalho incansá-
vel e exemplos de vida ‑, é que quero me juntar nesta 
singela homenagem.

Srªs e Srs Senadores, a Capital da Paraíba, nossa 
João Pessoa, comemora hoje 424 anos de fundação.

São mais de quatro séculos de história e lutas 
pelo povo paraibano e pelo povo brasileiro.

Dessa história, muito nos orgulhamos e quere-
mos compartilhá-la com todo o País.

Saúdo, desta tribuna, nossos conterrâneos e louvo 
nossa capital, como paraibano por adoção e coração, 
já que nascido em Pernambuco.

Ela continuará sendo um marco na história do 
Brasil, por sua gente e por sua capacidade de traba-
lhar em prol do povo brasileiro. 

Unindo tradição e modernidade, a Estação Ci-
ência, projetada por Oscar Niemeyer, é um marco de 
contemporaneidade que encanta crianças, jovens e 
adultos, inserindo-os na aventura do século XXI. Essa 
jóia tropical, localizada no ponto mais oriental das 
Américas, a Ponta do Seixas, se oferece como recanto 
delicioso para se viver e visitar.

Andar por João Pessoa é experimentar diferentes 
aromas, em uma festa dos sentidos, e caminhar sob a 
sombra em boa parte dos percursos.

Em alguns quintais, são tantas as árvores que 
dificilmente é possível distinguir as casas acolhedoras 
que se escondem atrás delas.

Lá, a vida corre calma e tranquila, em um convite 
expresso ao bem viver, aliado aos atrativos das grandes 
capitais, e é o convite que eu quero trazer ao resto do 
Brasil: conheçam João Pessoa. Sei que vão amá-la, 
como eu aprendi a amá-la nesses anos de convívio e 
intimidade intensos.

Aos pessoenses e à sua bela e tradicional cida-
de, nascida sob o signo da realeza, porém tempera-
da e forjada pela força dos trabalhadores que acolhe, 
feliz aniversário!

Aproveito esta oportunidade, Sr. Presidente, 
para parabenizar também o Jornal Correio da Pa-
raíba, que, coincidentemente, aniversaria no dia 
de hoje, junto com João Pessoa. São 56 anos do 
jornal de maior circulação do Estado, fundado pelo 
ex-membro do Congresso Nacional Teotônio Neto 
e mantido, ao longo de todos esses anos, por uma 
equipe fantástica de colaboradores. Parabéns, jornal 
Correio da Paraíba!

Muito obrigado, Sr. Presidente.

Durante o discurso do Sr. Roberto Caval-
canti, o Sr. Marconi Perillo, 1º Vice-Presidente, 
deixa a cadeira da Presidência, que é ocupada 
pelo Sr. Mão Santa, 3º Secretário.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Nós, como Presidente, neste instante, nos asso-
ciamos ao aniversário de João Pessoa e ao Jornal 
Correio da Paraíba. E V. Exª justamente com o Se-
nador Cícero Lucena, que hoje também faz aniver-
sário, e Efraim Morais, que representa tão bem o 
povo paraibano.

O SR. ROBERTO CAVALCANTI (Bloco/PRB – PB. 
Fora do microfone.) – E Nossa Senhora das Neves!

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
E Nossa Senhora das Neves que abençoe a Paraíba 
e sua gente.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Sobre a mesa, ofício que será lido pelo Sr. 1º Secre-
tário em exercício, Senador Papaléo Paes.

É lido o seguinte:

Oficio n° 133/2009–GSDTORRES

Brasília, 5 de agosto de 2009.

Senhor Presidente,
Sirvo-me do presente para solicitar de Vossa Ex-

celência a alteração da topografia do art. 231-A, de que 
trata o PLS n° 253, de 2004 (SCD n° 253, de 2004), 
para adequação da técnica legislativa, passando-o do 
art. 3° para o art. 2°.

Respeitosamente,
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
A Presidência esclarece ao Plenário que o Substitutivo 
da Câmara ao Projeto de Lei do Senado nº 253, de 
2004 (nº 4.850, de 2005, naquela Casa), que altera o 
Código Penal e a Lei de Crimes Hediondos, foi aprova-
do pelo Plenário no dia 16 de julho, na forma do texto 
consolidado, oferecido pela Comissão de Constituição, 
Justiça e Cidadania, e encaminhado à sanção do Pre-
sidente da República no dia 23 último.

A Presidência, não havendo objeção do Plenário 
e considerando que se trata de inexatidão material, de-
vida a lapso manifesto, cuja correção não importa em 

alteração no sentido da matéria, determina a republi-
cação do Anexo da Redação Final do Projeto de Lei do 
Senado nº 253, de 2004, consolidando a adequação 
proposta pelo Senador Demóstenes Torres, Relator 
da matéria, nos termos do disposto no inciso III do art. 
325 do Regimento Interno, bem como o envio de novos 
autógrafos à Presidência da República.

Será feita a devida comunicação à Câmara dos 
Deputados.

É o seguinte o Anexo da Redação Final 
republicado:
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O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Consultando a lista de oradores inscritos, para uma 
comunicação inadiável, já foram todos. Então, temos 
Eduardo Azeredo, que representa o PSDB de Minas 
Gerais e, em seguida, o Senador Papaléo Paes, que 
também representa o PSDB do grandioso Estado do 
Amapá.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG. Pro-
nuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, na verdade, 
eu queria abordar aqui a questão de Itaipu, um proble-
ma grave que se está avizinhando, em que o Governo 
brasileiro vai cedendo às promessas de campanha do 
Presidente Lugo.

Mas eu não vou abordar este assunto hoje, Sr. 
Presidente. Vou deixar para fazê-lo numa outra oportu-
nidade, já que o dia está caminhando para o fim depois 
de todas essas questões que envolvem a Presidência 
do Senado. Portanto, me parece que devamos avançar 
em outros temas.

Eu quero dizer, Sr. Presidente, que nós não fomos 
eleitos para sermos promotores. Eu não fiz concurso 
de promotor. Eu fui eleito para representar o Estado 
de Minas Gerais. Eu não quero ficar aqui um ano dis-
cutindo entra Sarney, sai Sarney; outro ano discutindo 
entra Renan, sai Renan. Nós temos que ter fóruns que 
discutam como agora faz o Conselho de Ética que está 

reunido, e não é exatamente paralisando a Casa que 
nós vamos avançar.

Eu acho que existem problemas variados para 
serem discutidos e que exigem a presença, a palavra 
do Senado. A nossa palavra não tem que ser apenas 
nessas questões de fica Renan, sai Renan, fica Sar-
ney, sai Sarney. Não pode ser assim o dia a dia nos-
so aqui no Senado. Nós temos outros problemas que 
estão pendentes. Por exemplo, temos a questão da 
CPI da Petrobras, que precisa ser instalada em defi-
nitivo para que possamos defender essa empresa que 
é a mais importante do Brasil. Não é possível que a 
Petrobras, invadida lá na Bolívia, não seja defendida 
corretamente pelo Governo brasileiro ao ser invadida 
pelo Exército boliviano.

Então, é o momento de fazer a defesa, como a 
Oposição quer, da Petrobras para evitar que ela seja 
manipulada politicamente, que ela seja usada politica-
mente. Esse é um dever nosso dos Senadores, além do 
dever exatamente de fazer uma modificação no Senado 
para acabar com as coisas erradas que aconteceram 
aqui, especialmente do ponto de vista administrativo, 
e avançar na nossa função de fiscalização do Poder 
Executivo em especial.

Esta é uma das funções principais dos Senado-
res: fazer a fiscalização do Governo Federal. Isso é o 
que precisamos fazer no caso da Petrobras, no caso 
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da saúde, que é um tema que desejo abordar também, 
Sr. Presidente.

Nós estamos agora com a questão da gripe suí-
na. Lamentavelmente, ela vai avançando e, de repente, 
se descobre que o Brasil tem pouca disponibilidade 
do remédio indicado, o Tamiflu; a cada dia aumenta 
o número de mortes em cada cidade brasileira. Nós 
estamos precisando, portanto, do Senado brasileiro 
em relação à questão da saúde. Esta é uma questão 
gravíssima, que interessa a todos os brasileiros: a gri-
pe suína. Mas, junto com ela, nós temos a questão 
da sustentabilidade das Santas Casas no Brasil. As 
Santas Casas são, na verdade, hospitais públicos com 
gestão privada. Elas atendem a milhares e milhares 
de brasileiros, e não temos hoje uma linha especial 
de crédito que possa financiar, que possa atualizar os 
equipamentos, cada vez mais caros.

É importante que a linha criada no passado, junto 
ao BNDES, pelo então Ministro da Saúde, José Serra, 
volte para que a Santa Casa tenha uma condição finan-
ceira melhor, possa se atualizar e atender a milhões 
de brasileiros que as Santas Casas atendem.

Da mesma forma, Sr. Presidente, chega de ficar 
esperando um recurso extra para poder fazer a regula-
mentação da Emenda nº 29. O Governo perdeu a ques-
tão da CPMF e, ainda hoje, usa isso como justificativa 
para não fazer a regulamentação da Emenda nº 29, que 
especifica o percentual mínimo para a saúde de cada 
nível de Governo: federal, estadual e municipal.

Então, o primeiro ponto é o financiamento para 
as Santas Casas. O segundo ponto seria exatamente 
a regulamentação da Emenda nº 29, para que a saúde 
possa ter mais recursos.

No mundo todo, a saúde está ficando mais cara. 
Ela avança tecnologicamente, mas, avançando tec-
nologicamente, exige mais recursos. E toda vez que 
se aperta o Ministro da Saúde ou que se tem alguma 
discussão maior, qual é a justificativa do Governo? Ah, 
a Oposição derrubou a CPMF. Ora, isso já passou, a 
arrecadação já cresceu. A Líder do PT, Senadora Ide-
li, já não voltou a dizer aqui que está crescendo, com 
todo um otimismo exagerado?

Ora, vamos ter, portanto, um pouco mais de aten-
ção com a questão da saúde no Brasil. Precisamos de 
ter os remédios a tempo e a hora; precisamos de ter 
apoio às Santas Casas; precisamos, Presidente Mão 
Santa, V. Exª que é médico, de ter realmente um aten-
dimento maior; regulamentar, de uma vez por todas, a 
Emenda nº 29; dar mais recursos para poder atender a 
população. As filas que nós temos são enormes para 
os procedimentos, para aqueles que precisam de fa-
zer transplantes, para aqueles que precisam de uma 
simples consulta.

Isso tudo está ficando... Nós precisamos discutir 
esse assunto com presteza, no dia a dia aqui do Se-
nado. É evidente que as nossas comissões continuam 
funcionando, todos nós participamos de comissões, 
estamos discutindo assuntos que são importantes, 
necessários. Ainda hoje discutíamos, na Comissão 
de Educação, presidida pelo Senador Flávio Arns, a 
questão dos brasileiros que estudam no exterior e que 
chegam aqui e precisam de regulamentar, de validar 
os seus diplomas. Esse é um assunto que interessa 
a milhares de brasileiros. Pode não ser um que esteja 
me ouvindo, pode ser um outro que não esteja pres-
tando a atenção hoje, mas essa é uma atuação que 
se exige do Senado.

Eu ouço o Senador Mozarildo Cavalcanti com 
muito prazer.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Se-
nador Azeredo, V. Exª aborda um tema que lamenta-
velmente, sempre que alguém da área do Governo 
aborda, aborda distorcendo estatísticas, etc. V. Exª 
está colocando muito claramente a questão. Lembro-
me como se fosse hoje da discussão sobre a CPMF 
e eu fui contra a CPMF mesmo sendo médico. Aliás, 
até por ser médico fui contra a CPMF porque, na ver-
dade, a CPMF foi criada para a saúde e depois servia 
para tudo e talvez até menos para a saúde, talvez até 
para fazer superávit primário servia. Então, na verda-
de, o que falta na saúde não é dinheiro; o que falta 
na saúde é gestão, é vergonha na cara, é o Governo 
dar prioridade a um setor importante como é a saúde. 
E, como V. Exª disse, se é dinheiro que está faltando, 
aprove-se a Emenda nº 29, que está na Câmara, foi 
aprovada aqui no Senado, e está resolvido o proble-
ma. Mas, não. Agora mesmo, por incrível que pareça, 
não dá para entender este Governo, Senador Azere-
do: o Governo manda um projeto para a Câmara para 
criar as fundações públicas de direito privado, o que 
vai na verdade modernizar a gestão do SUS. Aí, o PT 
e os partidos aliados são contra, estão barrando um 
projeto mandado pelo Governo, portanto, pelo Presi-
dente Lula, pelo Ministro da Saúde e outros cinco. Na 
verdade, o que estão fazendo é uma brincadeira com 
o povo brasileiro e, pior, essa conta de descaso com a 
saúde quem paga é justamente o doente pobre. Mesmo 
aquele remediado, como se diz no popular, tem muita 
dificuldade para ser atendido pelos planos de saúde. 
Imaginem pelo SUS!

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Senador Mozarildo, V. Exª traz realmente a sua expe-
riência. Temos que estar aqui defendendo a saúde dos 
brasileiros como um todo e especialmente as pessoas 
mais pobres, como lembra bem V. Exª. Por isso quero 
insistir que temos que ter o dia a dia, temos que resol-
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ver de uma vez por todas essas pendências aqui no 
Senado, temos que resolver de uma vez por todas as 
questões administrativas, abusos que foram cometidos 
seguramente. Agora não venham querer também que 
não possamos mais discutir outros assuntos. Não é 
possível. Temos que discutir questões como esta da 
saúde. É importante para o brasileiro ter um Senado 
que esteja moralizado, que não tenha abusos? Sim, é 
importante. Agora, é importante também para o brasi-
leiro que ele entenda que temos as nossas funções, 
temos as nossas lideranças. O meu Partido já fez o que 
tinha que fazer. Agora, está na hora de nos voltarmos 
para outras questões, como esta da saúde. São tão 
importantes quanto as questões que dizem respeito à 
direção do Senado.

Senador Augusto Botelho.
O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Se-

nador Azeredo, V. Exª traz o assunto da saúde para a 
pauta para a gente discutir e toca na questão das Santas 
Casas. Temos que arranjar uma forma de continuar as 
Santas Casas, porque elas já faziam o SUS antes de 
ele existir, porque todas as pessoas tinham acesso a 
elas, qualquer pessoa é atendida nas Santas Casas e 
continua sendo atendida, apesar da precariedade, das 
dificuldades por que estão passando. Outra questão 
que V. Exª tocou foi com relação aos nossos técnicos 
que se formam no estrangeiro, ou os estrangeiros que 
vêm para o Brasil.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – A 
maioria na área da saúde, da medicina, enfermeiros, 
odontólogos.

O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Se-
nador, é uma burrice a gente não regulamentar o exer-
cício profissional dessas pessoas. Se estou ganhando 
de graça um médico especialista ou um médico geral 
mesmo que não custou nenhum tostão para o Brasil, 
as nossas universidades têm que fazer um teste para 
ver se ele está habilitado, fazer logo e habilitar essas 
pessoas. Se, nos Estados Unidos, a gente consegue 
habilitar, os americanos até facilitam para a gente ir 
para lá. Logo que me formei, havia a oportunidade de 
fazer residência lá. Tudo facilitado, me davam tudo para 
ir para lá. E aqui, no Brasil, a gente faz essa burrice? 
Não esqueçam...

(Interrupção do som)

O Sr. Augusto Botelho (Bloco/PT – RR) – Três 
minutos é melhor. É que dos 5.564 Municípios do Brasil 
quase 70% não têm médicos. Não têm médico, por quê? 
Porque médico é um produto raro, escasso. Apesar de 
dizerem que tem muita faculdade de medicina, muito 
médico, temos poucos médicos. Então, temos que fazer 
condições para que os médicos possam atender nas 

cidades pequenas. Quando não tem um médico numa 
cidade de 10 mil, 7 mil habitantes, quem atende é um 
auxiliar de enfermagem ou um técnico de enfermagem 
quando é melhor. Então, isso é que temos que ver. Os 
nossos organismos que defendem as profissões... eu 
sou médico, o nosso Conselho é meio antiquado em 
relação a reconhecimento de médico estrangeiro, mas 
temos que melhorar, criar condições para que médicos 
estrangeiros façam uma prova, façam uma adaptação 
na universidade e possam exercer a medicina, porque 
quem precisa de médico é o mais pobre, cai nas costas 
do mais pobre. Outra coisa que vemos também é uma 
tendência a quererem criminalizar, prejudicar as Uni-
meds. As Unimeds são um sistema auxiliar do Sistema 
Único de Saúde, têm que ser defendidas, têm que ser... 
Elas são empresas de médicos, de trabalhadores, mas 
não se pode só botar dificuldade nas Unimeds, temos 
que facilitar a vida delas também, facilitar dentro do 
razoável e do bom senso. Então, parabéns a V. Exª por 
trazer este assunto porque estamos precisando discutir 
coisa que interesse a todos aqui nesta Casa.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Muito obrigado, Senador Augusto Botelho.

Senador Papaléo e Senador Flávio Arns.
O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Senador 

Eduardo Azeredo, eu, realmente, faço este aparte 
para enaltecer V. Exª por ter trazido este tema que é 
extremamente importante e a sua experiência como 
Governador que foi do Estado de Minas Gerais, um 
Estado muito complexo, acredito que com mais de 
900 Municípios.

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Oitocentos e cinqüenta e três.

O Sr. Papaléo Paes (PSDB – AP) – Oitocentos 
e cinqüenta e três Municípios. Realmente, só quem 
passou por uma experiência como essa consegue ir 
na profundidade do problema de saúde por que pas-
sa o País. Quero dizer que concordo com o Senador 
Mozarildo, que foi complementado pelo Senador Au-
gusto Botelho. Esse é um tema que temos de discutir 
amplamente. Inclusive colocamos o Senador Augusto 
Botelho, com certeza, na Comissão de Assuntos So-
ciais, na Subcomissão de Saúde, para que possamos 
fazer até uma discussão ampla com tempo indetermi-
nado sobre a questão da saúde. Então, respeitando 
o tempo de S. Exª e querendo ouvir o Senador Flávio 
Arns, que realmente conhece o assunto, parabenizo 
mais uma vez S. Exª. 

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Muito obrigado, Senador Papaléo. 

Senador Flávio Arns.
O Sr. Flávio Arns(Bloco/PT – PR) – Agradeço 

ao Senador Papaléo Paes. O que S. Exª falou foi mais 
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pela amizade entre nós. S. Exª presidiu a Subcomissão 
de Saúde, é médico. O Senador Augusto Botelho tam-
bém faz parte da Subcomissão, é médico, e tem toda 
a propriedade, toda a competência, para falar. Queria 
levantar três situações. Hoje pela manhã, V. Exª, como 
relator na audiência pública... 

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Foram três horas de audiência pública.

O Sr. Flávio Arns(Bloco/PT – PR) – Três horas 
de audiência pública na Comissão de Educação, Cul-
tura e Esporte a respeito da revalidação, pelo Brasil, 
dos diplomas obtidos no exterior. Dentre eles, natural-
mente, estão as pessoas da área de saúde, médicos, 
enfermeiros, psicólogos, fisioterapeutas e terapeutas 
ocupacionais. As dificuldades foram muito bem levan-
tadas. V. Exª esteve lá durante as três horas e penso 
que devemos regulamentar isso. V. Exª é o relator, e 
temos toda a condição, eu penso, de, a partir desse 
debate, fazer um bom trabalho nessa área. Na área 
dos planos de saúde, a gente tem que pensar bem nos 
planos de saúde porque eles atendem a cerca de 50 
milhões de pessoas no Brasil. É outro orçamento da 
saúde. Se o orçamento da saúde é de R$50 bilhões a 
R$60 bilhões, mais ou menos, eu não sei exatamente 
quanto, mas é em torno disso, os planos de saúde car-
reiam para a saúde R$50 bilhões a R$60 bilhões. Só 
que há alguns problemas porque todos nós pagamos 
pela saúde, o imposto é alto, pagamos pela saúde e 
não temos saúde, temos que desembolsar dinheiro 
para pagar o plano de saúde, e o plano de saúde ain-
da paga imposto, imposto devido ao Governo. Então é 
uma “tritributação”, a saúde nesse sentido é tributada 
três vezes. Então isso a gente tem que ver e examinar 
com cuidado. Agora, só para concluir, Senador Eduardo 
Azeredo, até desculpe-me por estar me alongando, mas 
em termos das Santas Casas, os problemas são bem 
conhecidos. Por exemplo, procedimentos: Santas Casas 
e hospitais, de uma maneira geral, recebem a metade 
ou 60% do que custa o procedimento. Se uma UTI cus-
ta R$800,00, eles recebem R$400,00. Nós mudamos 
a lei. Apesar de todo o esforço na questão do DPVAT, 
por exemplo – acabei de assinar um requerimento de 
audiência pública para debater essa matéria –, porque 
é um recurso que deixa de ir para os hospitais, para o 
atendimento. O orçamento é absolutamente insuficiente, 
e nós já aprovamos – o relatório foi feito pelo Senador 
Augusto Botelho – a regulamentação da Emenda nº 
29, que agora está parada na Câmara. E nós temos 
que recuperar isso, porque o dinheiro, o orçamento 
da saúde é totalmente insuficiente. Quero parabeni-
zar, como sempre, V. Exª pelo pronunciamento, V. Exª 
é uma pessoa meticulosa, competente, responsável 

e honra o mandato que o Estado de Minas Gerais lhe 
concedeu por meio do voto. Parabéns!

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – 
Muito obrigado, Senador Flávio Arns, Senador Au-
gusto Botelho, Senador Papaléo, Senador Mozarildo, 
que vêm, realmente, contribuir nesse processo de 
discussão dos recursos para a saúde. Eu reitero: a 
minha presença na tribuna, hoje... Já estive outras 
vezes aqui para falar sobre o SUS, para reconhecer 
os avanços que o SUS significam para o Brasil, mas 
ainda há muito por fazer. Precisamos diminuir as filas 
– evidentemente sei que nós não vamos acabar, em 
definitivo, com elas –, precisamos facilitar a aquisição 
dos equipamentos...

(Interrupção do som.)
(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. EDUARDO AZEREDO (PSDB – MG) – Já 
vou terminar, Sr. Presidente. Os consórcios municipais 
de saúde precisam ser incentivados. Em nosso Esta-
do de Minas Gerais esses consórcios foram criados 
ainda na época em que fui Governador, com o então 
Secretário José Rafael Guerra; hoje continuam com o 
apoio do Governador Aécio, com o apoio do Secretá-
rio Pestana. Esses consórcios unem municípios que, 
assim, podem comprar mais equipamentos para aten-
der a população. É preciso que a Emenda nº 29 seja 
devidamente regulamentada. E preciso que as Santas 
Casas tenham financiamentos especiais para cumpri-
rem a sua função.

Portanto, Presidente, nós temos muitos assuntos 
para discutir. Eu disse aqui, no início dessa crise no 
Senado, que nós precisamos ter serenidade, reconhe-
cer os pontos errados, buscar corrigi-los e ao mesmo 
tempo discutir os demais assuntos.

Esse é o ponto. Acredito que não devemos deixar 
de lado, evidentemente, a normalização do Senado, 
mas, ao mesmo tempo, devemos defender a popula-
ção brasileira, como é o caso específico da saúde de 
todos os nossos habitantes.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– Passa-se à

ORDEM DO DIA.

A Presidência comunica ao Plenário que não hou-
ve acordo das Lideranças para a deliberação da pauta 
de hoje, ficando as matérias transferidas para a Ordem 
do Dia da próxima sessão deliberativa ordinária.

São as seguintes as matérias não apre-
ciadas e transferida para a próxima sessão 
deliberativa ordinária:
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1 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 29, DE 2003

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 29, de 2003, 
tendo como primeira signatária a Senadora Lú-
cia Vânia, que dá nova redação ao art. 193 da 
Constituição Federal (trata da ordem social).

Parecer sob nº 187, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação para o segundo turno.

2 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 7, DE 2008

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal.

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.

3 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior.

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy.

4 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 42, DE 2008

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo 
como primeiro signatário o Deputado Sandes 
Júnior), que altera a denominação do Capítulo 
VII do Título VIII da Constituição Federal e mo-
difica o seu art. 227 (dispõe sobre a proteção 

dos direitos econômicos, sociais e culturais 
da juventude).

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta.

5 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 28, DE 2009

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Consti-
tuição nº 28, de 2009 (nº 413/2005, na Câmara 
dos Deputados, tendo como primeiro signatário 
o Deputado Antonio Carlos Biscaia), que dá 
nova redação ao § 6º do art 226 da Constitui-
ção Federal, que dispõe sobre a dissolubilidade 
do casamento civil pelo divórcio, suprimindo o 
requisito de prévia separação judicial por mais 
de um ano ou de comprovada separação de 
fato por mais de dois anos.

Parecer favorável, sob nº 863, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres.

6 
SUBSTITUTIVO DA CÂMARA DOS DEPUTADOS 

AO PROJETO DE LEI DO SENADO  
Nº 187, DE 1995

Discussão, em turno único, do Substitu-
tivo da Câmara ao Projeto de Lei do Senado 
nº 187, de 1995 (nº 3.171/97, naquela Casa), 
do Senador Júlio Campos, que dispõe sobre 
a identificação criminal do civilmente identifi-
cado, regulamentando o art. 5º, inciso LVIII, 
da Constituição Federal.

Parecer favorável, sob nº 1.215, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relatora ad hoc: Senadora Serys 
Slhessarenko.

7 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 74, DE 2006

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 74, de 2006 (nº 4.681/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Fernando 
Coruja), que altera o Decreto-Lei nº 4.657, de 
4 de setembro de 1942 - Lei de Introdução 
ao Código Civil Brasileiro, para adequá-lo à 
Constituição Federal em vigor (dispõe sobre 
a vigência das leis estaduais, a homologação 
das sentenças estrangeiras declaratórias do 
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estado das pessoas e o divórcio realizado no 
estrangeiro).

Parecer favorável, sob nº 698, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Renato Casagrande.

8 
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 136, DE 2008 - 

COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara no 136, de 2008-Complementar 
(no 375/2006-Complementar, na Casa de ori-
gem), de iniciativa do Presidente da República, 
que dispõe sobre a composição do Conselho 
de Administração da Superintendência da Zona 
Franca de Manaus; revoga a Lei Complemen-
tar nº 68, 13 de junho de 1991; e dá outras 
providências.

Pareceres favoráveis, sob nos 953 e 954, 
das Comissões

- de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Serys Shessa-
renko; e

- de Desenvolvimento Regional e Turismo, 
Relator: Senador Jefferson Praia.

9 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 283, DE 2008

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 283, de 2008 (nº 
348/2007, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto consolidado da Convenção In-
ternacional para a Prevenção da Poluição por 
Navios, adotada pela Organização Marítima 
Internacional, em Londres, em 2 de novem-
bro de 1973, e o seu Protocolo de 1978, com 
as Emendas adotadas em 4 de dezembro de 
2003 a 1º de abril de 2004.

Parecer favorável, sob nº 1.152, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Augus-
to Botelho.

10 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 319, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 319, de 2009 (nº 
2.528/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto da Convenção entre o Governo 
da República Federativa do Brasil e o Governo 
da República do Peru para Evitar Dupla Tribu-

tação e Prevenir a Evasão Fiscal com Relação 
ao Imposto sobre a Renda, celebrado em Lima, 
em 17 de fevereiro de 2006.

Parecer favorável, sob nº 1.153, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator: Senador Antonio Carlos 
Valadares.

11 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 388, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 388, de 2009 (nº 
2.144/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Memorando de Entendimento 
entre o Governo da República Federativa do 
Brasil e o Governo da República Bolivariana da 
Venezuela no Campo da Cooperação Científi-
ca e Tecnológica, celebrado em Caracas, em 
14 de fevereiro de 2005.

Parecer favorável, sob nº 1.154, de 2009, da 
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Na-
cional, Relator: Senador Renato Casagrande.

12 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 393, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 393, de 2009 (nº 
661/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Protocolo de Cooperação 
da Comunidade dos Países de Língua Por-
tuguesa no Domínio da Defesa, assinado em 
Praia, em 15 de setembro de 2006.

Parecer favorável, sob nº 1.155, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Fernando Collor.

13 
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 395, DE 2009

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 395, de 2009 (nº 
737/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Acordo de Cooperação Téc-
nica entre o Governo da República Federativa 
do Brasil e o Governo da República de Ruan-
da, assinado em Nova Iorque, em 26 de se-
tembro de 2007.

Parecer favorável, sob nº 1.156, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional, Relator: Senador Mozarildo 
Cavalcanti.
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14 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 140, DE 2007 - 

COMPLEMENTAR

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal.

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Cida-
dania, Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 
1º pronunciamento (sobre o Projeto): favorável, 
com a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º 
pronunciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): 
favorável, nos termos de Subemenda, que 
oferece.

15 
REQUERIMENTO Nº 911, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 911, de 2009, do Senador Expedito 
Júnior, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
da Câmara nº 60, de 2009, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Assuntos Sociais 
(cria o Cadastro Nacional de Crianças e Ado-
lescentes Desaparecidos).

16 
REQUERIMENTO Nº 924, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 924, de 2009, do Senador Expedito 
Júnior, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
do Senado nº 62, de 2009, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Constituição, Justiça 
e Cidadania (Seguro-desemprego).

17 
REQUERIMENTO Nº 925, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 925, de 2009, do Senador Expedito 
Júnior, solicitando a dispensa de parecer da 
Comissão de Direitos Humanos e Legisla-
ção Participativa sobre os Projetos de Lei do 
Senado nºs 305, 443 e 568, de 2007, que se 
encontram tramitando em conjunto (reduz a 
zero a contribuição do PIS/PASEP para se-
guridade social).

18 
REQUERIMENTO Nº 926, DE 2009

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 926, de 2009, do Senador Expedito Júnior, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 321, de 2004, com o Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 85, de 2009, que já 
se encontra apensado aos Projetos de Lei do 
Senado nºs 30 e 306, de 2003, por regularem 
a mesma matéria (proteção, tratamento e uso 
de dados pessoais).

19 
REQUERIMENTO Nº 927, DE 2009

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 927, de 2009, do Senador Expedito 
Júnior, solicitando a dispensa de parecer da 
Comissão de Assuntos Econômicos sobre 
o Projeto de Lei do Senado nº 10, de 2008 
(repasse de recursos da União para agentes 
comunitários de saúde).

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Em sessão anterior, foi lido o Requerimento nº 947, 
de 2009, do Senador Augusto Botelho e outros Srs. 
Senadores, solicitando que o Período do Expediente 
da sessão de 20 de outubro do corrente seja dedica-
do a comemorar o cinquentenário da Federação Bra-
sileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia 
— Febrasgo.

Para encaminhar, concedo a palavra ao Senador 
Augusto Botelho.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 
Para encaminhar. Sem revisão do orador.) – Sr. Presi-
dente, a Febrasgo é a associação de todas as socieda-
des de ginecologia e obstetrícia. É uma sociedade de 
médicos que, inclusive, faz os concursos para declarar 
o médico especialista. Oferece cursos de treinamento 
de novas técnicas, de aperfeiçoamento da classe mé-
dica, melhorando a assistência à saúde não só das 
mães, mas de todas as mulheres.

Então, é muito importante que esta Casa preste 
homenagem a essa sociedade, que comemora o seu 
cinquentenário, porque essas associações já contribu-
íram muito para melhorar a saúde no Brasil.

Foi com muita honra que eu, V. Exª, o Senador 
Mozarildo e o Senador Papaléo assinamos esse reque-
rimento para festejar os 50 anos da Febrasgo. Gostaria 
que este Plenário o aprovasse para que fizéssemos 
essa sessão. Ela completa 50 anos no dia 21, mas só 
havia vaga para festejar no dia 20.

Muito obrigado, Sr. Presidente.



34600  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Em votação o requerimento do Senador Augusto Bote-
lho para uma homenagem à Federação Brasileira das 
Associações de Ginecologia e Obstetrícia.

As Srªs e os Srs. Senadores que o aprovam quei-
ram permanecer sentados. (Pausa.)

Aprovado.
A Federação Brasileira de Ginecologia e Obste-

trícia, sem dúvida nenhuma, Mozarildo Cavalcanti, é a 
que tem maior número de companheiros médicos.

Convidamos para usar da palavra o Senador ins-
crito Papaléo Paes, que se aproxima da tribuna. Ele é 
médico do Amapá, ex-Prefeito e Senador da República, 
um dos mais brilhantes Líderes do PSDB do País.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Muito 
obrigado, Sr. Presidente, pela sua referência.

Acho que nós que convivemos, nós que frequen-
tamos esta Casa e participamos das sessões, não só 
nos momentos em que vimos aqui fazer nosso pro-
nunciamento e em que ficamos aqui ouvindo também 
os pronunciamentos dos demais Senadores, de certa 
forma, nos sentimos aliviados, Sr. Presidente.

Acredito que, de agora em diante, este plenário, 
que existe exatamente para discutir as grandes maté-
rias de interesse nacional, voltará à sua normalidade, 
visto que hoje se iniciaram as atividades do Conselho 
de Ética. E tudo que foi discutido aqui, muitas vezes 
incomodando aquelas pessoas que estavam assistin-
do aos nossos trabalhos, até desrespeitando a muitos, 
tem o seu foro adequado, que é o Conselho de Ética. 
É um verdadeiro alívio para todos aqueles que querem 
o bem desta Casa. No Conselho de Ética, sim; aqui 
era só discurso e conversa, mas lá haverá decisão. 
E as instâncias que poderão ser percorridas o serão, 
tentando-se fazer justiça tendo em vista tudo o que foi 
denunciado lá. Depois, se for o caso, o Conselho enviará 
a matéria ao plenário e aí, sim, vamos aqui votar.

Então, agradeço a Deus por estarmos sentindo 
nesta Casa uma sensação de bem-estar, exatamen-
te pela tranqüilidade que vemos até o momento. Não 
sei como está o Conselho de Ética, mas pelo menos 
aqui estamos com uma sensação de bem-estar, o que 
é salutar para podermos estudar e debater os proje-
tos e trazer à luz aqueles que realmente interessam 
ao povo brasileiro. Enquanto esperávamos, Senador 
Mozarildo, para trazer para cá o assunto que, graças 
a Deus, já está no Conselho de Ética, nós deixamos 
passar muitas situações importantes para o Brasil. En-
tão, acredito que todos nós temos de pedir desculpas 
ao povo brasileiro, exatamente porque nós não produ-
zimos muito. Quando eu falo nós, refiro-me ao Senado 
Federal que não produziu o que deveria produzir em 

virtude de todo aquele incômodo – muitas vezes im-
prudente – que aconteceu aqui.

Srªs e Srs. Senadores, instalada às vésperas 
do recesso parlamentar de julho, depois de suportar-
mos os evasivos argumentos da base aliada em pelo 
menos três ocasiões, a Comissão Parlamentar de In-
quérito da Petrobras deverá iniciar efetivamente seus 
trabalhos nos próximos dias. Já não era sem tempo. 
O Brasil está ansioso. Quer passar a limpo e conhecer 
os desmandos, o mau uso de recursos públicos e as 
apropriações indevidas que denúncias consistentes 
e cumulativas apontam como práticas recorrentes na 
estatal do petróleo.

Há coisas do arco da velha acontecendo em ca-
madas bem mais acessíveis que o pré-sal, que preci-
sam ser imediata e rigorosamente apuradas. É uma 
exigência cidadã e dos bons costumes políticos, que 
não pode nem deve ser postergada.

Direito da Minoria, que enfrenta com bravura o 
rolo compressor do Planalto, que acabou impondo à 
Presidência e Relatoria da CPI à base aliada, cumpre-
nos desenvolver os trabalhos da Comissão dentro das 
mais estritas normas da ética e da legalidade. Assim, 
construiremos mais um decisivo vetor capaz de impe-
dir a continuada desmoralização desta Casa, ora em 
terrível e dolorosa espiral.

Com esta CPI, não poderemos, sob hipótese 
alguma, admitir mais uma derrocada institucional. Ao 
contrário, ao cabo dos 180 dias de trabalho que ora 
se inauguram, nesta retomada das atividades legis-
lativas e políticas do Senado Federal, vamos mostrar 
ao País nosso empenho em recolocar a Petrobras na 
trilha da legalidade.

O Brasil inteiro espera que seus representantes 
na Câmara Alta cumpram o dever de apurar, com o 
necessário rigor, as irregularidades seriais atribuídas 
à Petrobras, importante estatal que o PT vem admi-
nistrando há quase sete anos. Cabe, portanto, a to-
dos os Senadores que integram a CPI promover as 
ações, estabelecer as linhas de investigação, fixar as 
oitivas necessárias no limite das normas e leis em vi-
gor no País.

Conforme o requerimento que deu origem a essa 
Comissão Parlamentar de Inquérito, deverão ser apu-
rados sete episódios claramente identificados:

1) indício de fraude nas licitações para reforma de 
plataforma para exploração de petróleo, apontada na 
operação de Águas Profundas da Polícia Federal;

2) irregularidades nos contratos de construção 
de plataformas, identificadas por relatório do Tribunal 
de Contas da União;

3) indício de superfaturamento na construção 
da refinaria de Abreu e Lima, em Pernambuco, igual-
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mente apontada em relatório do Tribunal de Contas 
da União;

4) denúncia de desvio de royalties de petróleo, 
descoberta pela Operação Royalties, da Polícia Fe-
deral;

5) denúncia de fraude, oferecida pelo Ministério 
Público Federal, acerca de pagamentos, acordos e 
indenizações feitos pela Agência Nacional do Petró-
leo a usineiros;

6) denúncia de utilização de artifícios contábeis 
que resultaram no recolhimento de impostos e contri-
buições de R$4,3 bilhões;

7) e, finalmente, denúncia de irregularidade no 
uso de verba de patrocínio da estatal para bancar fes-
tas no Nordeste.

Como se vê, não são poucos, ou de pequena 
monta, os fatos que haverão de merecer a dedicada 
investigação por parte dos integrantes dessa CPI, tão 
temida pelo Presidente Lula e seus apoiadores.

O receio da base aliada liderada pelo PT, res-
ponsável direto pelas sucessivas administrações da 
Petrobras, a partir de 2003, é tal e tamanho que che-
gam a insinuar que os defensores da CPI querem a 
privatização de nossa mais bem sucedida e promis-
sora estatal.

Trata-se, evidentemente, de grossa aleivosia, 
destinada a colocar em dúvida a opinião pública brasi-
leira, na vã e perniciosa tentativa de granjear simpatias 
contra a instalação e o funcionamento da CPI. Esque-
cem esses falseadores da realidade que a sociedade 
brasileira avançou; avançou e amadureceu nas últimas 
décadas e já não se deixa manipular pela retórica ar-
caica de um partido que, lamentavelmente, se degrada 
e se afasta cada vez mais do eleitor.

Concedo com muita honra um aparte ao Senador 
Mozarildo Cavalcanti.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Papaléo Paes, quando começou essa discussão 
aqui do requerimento da CPI da Petrobras, eu ouvi 
comentários para todos os gostos. Uns diziam que a 
Petrobras teria um terrível prejuízo se essas denúncias 
chegassem aos ouvidos dos investidores. Ora, como 
se o Primeiro Mundo, o mundo desenvolvido, não es-
tivesse sabendo, ao mesmo tempo, o que acontece 
aqui. E o que vimos é que não houve nada disso na 
Petrobras; pelo contrário, as ações se valorizaram. O 
que também ouvi é que a Petrobras é patrimônio pú-
blico do Brasil. É verdade. É patrimônio DO BRASIL, e 
não patrimônio de algum partido político ou de setores 
de certas ideologias. V. Exª elencou aí as razões das 
investigações, mas, por exemplo, há também o finan-
ciamento de ONGs até inexistentes. E são bilhões – 

não é brincadeira de mil ou milhão, não –, são bilhões 
de dólares que a Petrobras movimenta. 

Outra coisa que me chegou recentemente, Se-
nador Papaléo, foi a informação de que não consta na 
denúncia inicial que é preciso investigar, por exemplo, 
as concessões dos postos de abastecimentos dos 
aviões nos aeroportos. Dizem que aí existe uma má-
fia, Senador Mão Santa, terrível, porque, veja bem, o 
avião não pode escolher onde abastece. Ele abastece 
ali, e as opções não são muitas. A BR está presente 
em praticamente todos os aeroportos do Brasil, princi-
palmente nos grandes aeroportos. É preciso também 
atentar para isso, porque, V. Exª está falando de um 
partido mas há outros partidos também que estão lá 
dentro pegando essa coisa. Então eu diria até que es-
ses partidos ou esses políticos que estão por aí deve-
riam ter interesse em que se apurasse, para mostrar 
que não tem nada de errado, que está tudo certo e 
tal. Mas, pela forma como estão fazendo, botando os 
estudantes na rua protestando contra a CPI, botando 
na rua manifestantes dos mais diversos movimentos 
sociais com esse mesmo objetivo? E nós depois des-
cobrimos que a Petrobras financia essas instituições! 
Aí, realmente, é muito claro que existe no mínimo, no 
mínimo, muito desvio de dinheiro.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Senador 
Mozarildo, V. Exª realmente tocou em pontos importan-
tes como o caso de ONGs que nem existem. V. Exª co-
nhece muito bem essa questão de ONGs, porque V. Exª 
já foi Presidente de uma CPI das ONGs – a nossa atual 
não sei como está andando – e é uma questão muito 
importante para o País, não só para verbas federais, 
mas para verbas estaduais e municipais também. 

Pelas informações que obtemos, pelo que ouvi-
mos em ambientes, vamos dizer, que discutem ques-
tões políticas, partidárias, muitas dessas ONGs que 
aparecem servem de fontes de alimentação para os 
Caixas 2 das campanhas.

Então, se formos ver, como V. Exª conhece, o 
quanto o Governo Federal, por exemplo, repassou 
para as ONGs e verificarmos aquelas que, efetivamen-
te, investiram esse dinheiro de uma maneira correta, 
perceberemos a disparidade. Nós temos conhecimen-
to – já ouvi falar, mas não vou citar aqui porque não 
tenho certeza – de pequenas ONGs que se formam 
aí, que se constituem. Quanto elas repassam? R$100 
mil. Olha, a ONG recebe e dá de volta R$80 para fa-
zer o Caixa. Então, seria mais ou menos isso, assim 
como nós vimos.

Como é que um jovem brasileiro vai ser contra 
uma CPI da Petrobras? Não há como, amigo. Ele vai é 
querer a CPI. O jovem é contestador pelo seu direito, 
pelo direito do seu País. O que é a CPI? É uma conde-



34602  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009

nação que estamos fazendo à Petrobras? Muito pelo 
contrário. Nós estamos prestando um grande serviço 
à empresa e um grande serviço à Nação, e jovem ne-
nhum se rebelaria contra isso. Aí, quando vamos ver, 
essas instituições, essas entidades, a que pertencem 
alguns jovens que fazem movimento de rua, são pa-
trocinadas pela Petrobras. E outra coisa também de 
que eles têm certeza é que, jamais, qualquer um de 
nós pensaria na privatização da Petrobras. Tentaram 
jogar isso.

E a privatização jamais aconteceria, jamais acon-
tecerá. É patrimônio, é uma estatal que dá orgulho ao 
País, e não há qualquer sombra de dúvida, Senador, 
e por isso eu insisto que nós somos totalmente con-
trários, Senador Mão Santa, à privatização da Petro-
bras. Essa empresa é um patrimônio dos brasileiros e 
avança como uma das companhias petrolíferas mais 
prósperas e promissoras do mundo, a despeito da 
gestão petista.

O que, de fato, buscamos com essa Comissão 
Parlamentar de Inquérito é esclarecer condutas e fatos 
denunciados por órgãos independentes e respeitáveis 
como o Ministério Público e a Polícia Federal. Quere-
mos, sim, apurar de forma cabal os desvios apontados, 
responsabilizando na justa medida aqueles cidadãos e 
administradores que os engendraram, atuando contra 
a lei e as melhores práticas da administração.

Permitam-me o truísmo, mas o que é público deve 
estar permanentemente sob escrutínio público. Nada 
além, nada aquém. É exatamente isto que os Senado-
res da Oposição e inúmeros colegas da base aliada do 
Planalto desejam que ocorra nos próximos meses. 

Os argumentos, falaciosos, que líderes e par-
lamentares ligados ao Palácio do Governo tentaram 
aduzir no plenário e em conversas com os meios de co-
municação não prosperam. Reafirmo: não há qualquer 
intenção de dar início ou de encaminhar-se qualquer 
processo de privatização da Petrobras. Por outro lado, 
é importante salientar, tampouco haverá qualquer tipo 
de prejuízo para a exploração da festejada camada 
do pré-sal. Quem negou essa inaudita possibilidade 
foi o próprio diretor de Exploração e Produção da Pe-
trobras, Guilherme Estrella, em entrevista ao jornal O 
Estado de S. Paulo.

Assim, Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, que-
ro saudar publicamente o início efetivo dos trabalhos da 
CPI da Petrobras, augurando os melhores resultados 
para a própria estatal e para o Brasil.

Com muita honra concedo o aparte ao Senador 
Cristovam Buarque.

O Sr. Cristovam Buarque (PDT – DF) – Sena-
dor, eu vou fazer o aparte sobre um ponto específico 
do seu discurso que me chamou a atenção e que acho 

muito oportuno independente, de, no resto, não ter dis-
cordância. É sobre o papel da juventude no Brasil de 
hoje. Realmente, se há um problema hoje neste País 
é a passividade com que a gente tem a juventude. A 
juventude não está mobilizada, está apática, indigna-
da, é verdade, mas sem uma causa pela qual lutar. 
Eu não nego que também fiquei chocado quando vi 
a juventude, a UNE contra a CPI porque acho que a 
juventude é para ser a favor de toda CPI. Jamais ser 
contra uma CPI porque faz parte do espírito do jovem 
querer apurar tudo, mesmo aquilo que ela defende 
como a Petrobras, que o senhor defende e que eu de-
fendo também. O Senador Collor, aqui na frente, nessa 
semana, falou de uma maneira, a meu ver, pejorativa 
dos “caras-pintadas”. E eu tenho a impressão de que 
é o que está faltando no Brasil hoje: a gente ter um 
movimento de “caras-pintadas” por alguma causa que 
seja. Eu me preocupo muito também com a juventude 
militante, firme, ativa que o Partido dos Trabalhadores 
tinha e que hoje, a gente tem que reconhecer, é uma 
juventude passiva, uma juventude que a gente não 
vê se mobilizando em defesa de grandes causas, em 
defesa de projetos transformadores. Perdeu o vigor 
transformador. E aí me preocupa o futuro do Brasil. Um 
país sem uma juventude vigorosa na busca de trans-
formação é um país sem futuro. Então, esse ponto do 
seu discurso para mim me chamou mais atenção até 
mais do que o próprio conteúdo completo, com todo 
o acordo que tenho sobre ele. Fico feliz que o senhor 
tenha trazido esse assunto. A gente tem que despertar 
essa juventude para que ela volte a ter o vigor trans-
formador, o espírito de militância. E aí localizo muito 
o acomodamento da juventude do Partido dos Traba-
lhadores e também da juventude em geral.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Agradeço 
a V. Exª e incorporo seu aparte ao meu discurso.

Senador Cristovam, eu realmente...
(Interrupção do som.)
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– Senador Papaléo, um minuto para V. Exª concluir 
esse que foi o mais brilhante pronunciamento desta 
legislatura.

O SR. PAPALÉO PAES (PSDB – AP) – Muito 
obrigado.

Tem que estimular essa juventude não sei de que 
maneira. Nós precisamos da juventude, dos jovens, para 
participarem ativamente das cobranças que precisam 
ser feitas aos homens públicos. Necessitamos, sim. 
Além disso, é daí que surgem as lideranças políticas. 
Nós precisamos dos jovens, porque são eles que vão 
nos substituir, eles que vão começar um trabalho de 
modernização daquilo que não conseguimos fazer.

Então, é importante a presença da juventude.
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Mas, Sr. Presidente, vou deixar de ler seis linhas 
do meu discurso para obedecer rigorosamente ao que 
V. Exª determina de acordo com o Regimento.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Convidamos, para usar da palavra, o Senador Augusto 
Botelho, por cessão do Senador Expedito Júnior; em 
seguida, o Senador Heráclito Fortes, por permuta com 
Garibaldi Alves.

O Senador Augusto Botelho é médico do Estado 
de Roraima, Senador da República e o melhor trigo do 
Partido dos Trabalhadores.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Muito obrigado, Senador Mão Santa.

Sr. Presidente Mão Santa, Srªs e Srs. Senadores, 
estamos enfrentando um grave problema em Roraima. 
Na sexta-feira passada, as autoridades de defesa ve-
getal confirmaram, oficialmente, que um ácaro inédito 
no Brasil, Raioella indica – também chamado de ácaro 
vermelho das palmeiras –, foi encontrado por pesqui-
sadores da Empresa Brasileira de Pesquisa Agrope-
cuária, a Embrapa, em lavouras de banana de Boa 
Vista, em Roraima.

Por causa disso, uma barreira fitossanitária foi 
montada pela Superintendência Federal da Agricultu-
ra de Roraima, impedindo o escoamento da produção 
de banana para o Amazonas, nosso principal compra-
dor. Cerca de 16 caminhões de 15 a 20 toneladas, até 
mais, saem para Manaus diariamente, carregados de 
banana da região sul do meu Estado.

Sr. Presidente, o ácaro vermelho é um ácaro raro, 
que se hospeda em plantações de banana, coco, pal-
meira e até plantas ornamentais tropicais.

Embora técnicos afirmem que o ácaro diminua 
a produção, ainda não há informação de que possa 
fazer mal à saúde humana.

A barreira fitossanitária foi montada na divisa de 
Roraima e do Amazonas em caráter de emergência, 
como forma de evitar que o parasita se espalhe pelo 
resto do Brasil.

A informação que tenho é a de que, nos próxi-
mos dias, todo o Estado entrará em uma espécie de 
quarentena para evitar que o ácaro vermelho, que só 
foi encontrado em folhas de coqueiro e bananeira em 
Boa Vista, se espalhe para áreas onde ainda não foi 
detectada a ocorrência.

A barreira fitossanitária na divisa de Roraima com 
o Amazonas passou a impedir a entrada da banana 
roraimense no Estado vizinho, assim que a praga foi 
confirmada oficialmente na Capital.

Especialistas em defesa vegetal estudam tam-
bém intensificar o controle de trânsito de plantas hos-

pedeiras nas barreiras existentes nas fronteiras com 
a Venezuela e a Guiana e na entrada de Municípios 
com intensa atividade agrícola.

Srs. Senadores, Srªs Senadoras, é meu dever 
cobrar das autoridades federais, do Ministério da Agri-
cultura, uma solução rápida para esse problema.

Apesar de entender que essa barreira foi mon-
tada em caráter emergencial, tenho que destacar que 
os produtores, principalmente dos Municípios do sul 
do Estado, não poderão esperar muito tempo por uma 
solução para esse problema.

A situação dos plantadores de Roraima já é gra-
ve. A economia da região sul do meu Estado começa 
a apresentar os efeitos da interrupção da exportação 
da banana ao Amazonas. E a expectativa não é das 
melhores, Senador Mozarildo. No prazo de um mês, 
as consequências poderão ser gravíssimas.

Cedo um aparte ao Senador Mozarildo Cavalcanti, 
Senador do meu Estado, que luta também pelos nossos 
produtores, principalmente os da agricultura familiar.

O Sr. Mozarildo Cavalcanti (PTB – RR) – Sena-
dor Augusto, V. Exª está abordando um tema que ainda 
hoje... Aliás, ontem os jornais publicaram que os pro-
dutores estavam fechando o trânsito da BR-174, que 
é a rodovia que nos liga ao Amazonas, em protesto 
contra essa medida de bloqueio da nossa produção 
do sul do Estado de Roraima, principalmente dos Mu-
nicípios de Caroebe, São Luiz, Baliza e Rorainópolis, 
para o Amazonas. Então, na verdade, é preciso, como 
disse V. Exª, já que se trata de um problema sanitário 
de âmbito federal, porque envolve dois Estados, que 
o Ministério da Agricultura e a Embrapa tomem urgen-
temente as providências; primeiro, para fazer um diag-
nóstico correto; segundo, para ver qual é a extensão do 
problema, para que não haja um prejuízo tão grande 
para aqueles pequenos produtores lá do sul do nosso 
Estado, que têm justamente nessa atividade econômica 
a sua fonte de renda. Então, não é possível que, pri-
meiro... Evidentemente, pode-se até dizer que não se 
pode impedir que, de repente, uma doença aconteça, 
mesmo nas plantas; mas é preciso que, aparecendo 
a doença – deveria ter havido uma prevenção –, haja 
um combate rápido e uma medida que possa supe-
rar esse problema e dar para aquela população, para 
aqueles produtores a tranquilidade de que vão voltar 
a ter, portanto, o seu rendimento e vão poder viver em 
paz e melhor com suas famílias.

O SR. AUGUSTO BOTELHO (Bloco/PT – RR) – 
Muito obrigado, Senador Mozarildo. 

Também já está sendo investigado se o ácaro já está 
no Amazonas. De repente, o ácaro já está no Amazonas. 
Agora, como certa vez disse o Roberto Rodrigues sobre 
essa crise mundial da carne, era um problema, mas era 
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uma oportunidade para o Brasil ocupar os mercados. No 
caso da banana agora, é hora de a gente começar – isto 
é algo em que a gente vem batendo sempre – um pro-
cesso de industrialização da nossa banana. Existe um 
produto chamado farinha de banana que é muito utilizado 
no mundo todo. Então, é hora de nos organizarmos para 
começar a industrializar essa banana. Se por acaso esse 
ácaro realmente não estiver no Amazonas, a banana vai 
ter que ficar restrita ao nosso Estado? Nós temos que 
industrializar a banana. Industrializando a banana, não 
tem perigo de o ácaro ser transmitido.

No nosso Município de Caroebe, por exemplo, a 
produção de banana é o único meio de sobrevivência 
de doze mil agricultores. A exportação do produto para 
o mercado manauara concentra toda a economia da 
cidade. Ninguém passa fome em Caroebe. Todos têm 
motocicleta, têm o seu carrinho, têm uma vida razoá-
vel, uma vida boa para o agricultor. Isso vai prejudicar 
muito esse pessoal de Caroebe, de São João, de São 
Luiz e de Iracema, que é o segundo Município produ-
tor de banana do nosso Estado.

Uma equipe da Federação da Agricultura de 
Roraima esteve no sul do Estado no último sábado e 
diagnosticou o tamanho do impacto causado pela sus-
pensão do abastecimento do comércio do Amazonas. 
Dentro de um mês, pelo menos trezentos caminhões 
carregados com bananas deixarão de ser enviados 
ao Estado vizinho.

O impacto desse impedimento é grande. A econo-
mia local, o comércio local depende dessa exportação 
de banana. Cada caminhão de banana representa o 
trabalho de cinco famílias. É uma coisa séria, Senador! 
Trezentos caminhões representam 150 famílias que 
vão ter prejuízos. Então, nós temos que procurar uma 
solução. É fundamental investigar, com mais profundi-
dade, essa praga, que está dificultando, e muito, a vida 
do produtor roraimense. As autoridades competentes 
têm de tomar a frente do problema e apresentar uma 
solução plausível o mais rápido possível.

A barreira está afetando todo o Estado, mas mais 
profundamente os Municípios de Caroebe e Iracema. 
Segundo a Fetag, segundo o produtor Luiz, Presiden-
te da Fetag, Iracema é o segundo maior produtor de 
bananas do Estado e também está sendo afetado com 
os problemas do bloqueio dos caminhões parados.

Para minimizar os efeitos desse problema, o 
Governo do Estado estaria pensando em comprar a 
banana que está estocada, segundo informações da 
Agência Estadual de Defesa Agropecuária.

Mas também aproveito para fazer um apelo aqui 
ao Presidente da Conab, Sr. Wagner Gonçalves Rossi, 
para, através do Programa de Aquisição de Alimentos, 
adquirir as bananas para distribuir para as escolas do 

Estado, para as instituições de caridade, amenizando, 
assim, o prejuízo dos agricultores familiares do meu 
Estado. Mantive contato hoje à tarde com a assesso-
ria do Sr. Wagner Rossi, que estava numa solenidade; 
entrei em contato com o João Fagundes, que é o seu 
Chefe de Gabinete, e com o Sr. Sílvio Porto, para ten-
tar solucionar esse problema.

Sr. Presidente Mão Santa, precisamos resolver 
esse problema. Vou aguardar uma resposta do Ministé-
rio da Agricultura a respeito das ações que estão sendo 
colocadas em prática para encontrar uma saída que 
não prejudique o nosso produtor de Roraima.

Era o que eu tinha a dizer.
Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Está inscrito aqui como Líder, passando na frente do 
Heráclito... Em seguida, o Senador Heráclito Fortes.

Ele inscreveu-se como Líder aqui do...
Entenda-se com o Heráclito aí.
O SR. ROMERO JUCÁ (PMDB – RR. Como Lí-

der. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, agrade-
ço ao Senador Heráclito pela gentileza, permitindo-
me também tratar do assunto, que, inclusive, já foi 
abordado agora pelo Senador Augusto Botelho, que 
é exatamente a questão da preocupação com a ques-
tão fitossanitária de Roraima, no que diz respeito não 
só ao ácaro vermelho, mas há alguns dias também o 
problema encontrado na laranja e no limão do ácaro 
hindu. Portanto, nós estamos realmente suscetíveis, 
em Roraima, a uma série de problemas.

Nós estamos trabalhando em duas linhas nessa 
questão junto com o Governo do Estado, Sr. Presiden-
te. A primeira é instalar, tanto na recém-inaugurada 
ponte que liga o Brasil à Guiana, tanto na fronteira do 
Município de Bonfim com a Guiana como também na 
fronteira de Pacaraima com a Venezuela, duas barreiras 
fitossanitárias do Ministério da Agricultura e da Secre-
taria de Agricultura para exatamente fazer o controle 
e não deixar que entrem pragas que venham a criar 
problemas na produção agrícola não só do Estado de 
Roraima mas do restante do Brasil.

São duas entradas que terão muita movimentação 
e, portanto, é preciso que se tenha um cuidado extremo 
de fazer com que esse controle seja exercido. 

O Ministério da Agricultura está elaborando os 
projetos junto com a Secretaria de Agricultura do Es-
tado e nós vamos garantir os recursos para que isso 
seja implantado rapidamente.

A segunda questão diz respeito, no que tange 
ao ácaro vermelho, à exportação, de Roraima para o 
Estado do Amazonas, da produção de bananas pro-
duzidas principalmente no sul do Estado de Roraima. 
Inclusive, muitas haviam sido colhidas e dezenas de 
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caminhões estavam paralisados na fronteira com o 
Estado do Amazonas para ingressarem quando se 
descobriu essa questão do ácaro vermelho.

Então, quero aqui registrar que nós tomamos 
providências e que o Governo Federal, através da Co-
nab, irá adquirir toda essa produção de banana que foi 
colhida. Portanto, a Conab já está, neste momento, to-
mando providências para adquirir esses caminhões de 
bananas para que elas sejam consumidas no Estado 
sem nenhum tipo de problema, resolvendo a questão 
dos produtores.

Seria um prejuízo muito grande se esse carrega-
mento de banana fosse perdido, porque, sem dúvida, 
são pequenos produtores que não teriam como repor 
essa produção e essa renda. 

Então, o Governo Federal agiu prontamente. A 
Conab está autorizada a comprar, a Diretoria regional 
da Conab já está mantendo contado com os produto-
res e nós iremos, ainda esta semana, resolver toda 
essa questão.

Então, quero anunciar essa providência e dizer 
que nós vamos continuar a cobrar o estudo que a Em-
brapa está fazendo. Agora mesmo, técnicos da Embra-
pa, em nível nacional, e do Ministério da Agricultura 
estão em Roraima, junto com técnicos da Embrapa 
de Roraima e da Secretaria de Agricultura, discutindo, 
analisando e pesquisando essa questão, tanto a do 
ácaro vermelho quanto a do ácaro hindu, para apre-
sentar uma solução rapidamente. 

Portanto, o problema está sendo tratado e a ques-
tão imediata, emergencial dos produtores de banana 
está equacionada pelo Governo Federal.

Era isso que eu queria comunicar.
Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Nossos cumprimentos.
Realmente, o nosso Presidente Luiz Inácio foi 

muito sabido quando o escolheu para Líder do Governo. 
Também Fernando Henrique Cardoso o escolheu. E o 
Heráclito também foi Líder do Governo Fernando Henri-
que. Heráclito Fortes é o 1º Secretário da Mesa Diretora 
e, estoicamente, está se dedicando e aperfeiçoando a 
administração do Senado da República. Heráclito Fortes, 
que pertence ao DEM do Estado do Piauí, foi extraordi-
nário Prefeito da capital do Estado, Teresina.

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente, Srªs e Srs Senadores.

Sr. Presidente Mão Santa, estes momentos tur-
bulentos por que passa o Senado da República nos 
impedem, muitas vezes, de falar sobre os fatos que 
acontecem em nossa terra, no Estado que represen-
tamos. E é evidente que, ao ocorrer isso, o eleitor, 

aquele que nos manda para cá, começa a nos cobrar 
pelo silêncio. Não sabem eles a luta que nós fazemos 
aqui, todo dia, para conseguir um horário para, com 
tranqüilidade, poder tratar dos temas nacionais, mas 
também dos temas do nosso Estado.

Enquanto os fatos em Brasília nos tiram a oportuni-
dade de focar o que acontece no Piauí, as coisas lá vão 
de mal a pior. Eu nunca vi, Sr. Presidente, um governo 
cair em um despenhadeiro e no descrédito com a rapidez 
com que o atual Governo do Piauí vem caindo.

Quero dizer, com toda sinceridade, em primeiro 
lugar, que não desejo mal ao Senador Wellington Dias, 
e nem acho que ele seja o grande mentor desse es-
tado de coisas por que passa o nosso querido Piauí. 
Ele não tem autoridade, ele não tem é força. Existem 
secretários e supersecretários que mandam mais do 
que ele. Falta ao Governador a autoridade que um 
governante tem para impedir que fatos graves acon-
teçam ao seu redor sem que ele tenha autoridade de 
inibi-los ou de impedi-los.

O caso Emgerpi, Sr. Presidente. O caso Emger-
pi é um caso de muita gravidade, porque a denúncia 
foi feita por um funcionário da Casa, mas que, além 
de funcionário, era militante. Esse rapaz, segundo a 
imprensa noticia – e as minhas informações são ba-
seadas no noticiário da imprensa –, passou a sofrer 
ameaças. E o medo fez com ele se dirigisse à Polícia 
Federal, não só para pedir garantia de vida, mas tam-
bém para mostrar que não era leviano e que estava 
com elementos na mão que denunciava o Estado, no 
centro da sua administração; o atual Governo, no cer-
ne, no centro da sua administração. Até porque S. Exª 
o Sr. Governador criou uma supersecretaria e para ela 
carreou as atribuições mais importantes do Estado, 
centralizando – vejam só, Srªs e Srs. Senadores – na 
mão da secretária as concorrências. E aí começa a 
convivência do administrador com o perigo.

O rapaz, o estudante denuncia obras fantasmas. 
Mas, quando ele denuncia obra fantasma, ele mostra 
o trecho, mostra o valor gasto e que a obra não foi 
executada. São estradas, estradas iniciadas e geral-
mente entregues a empresas que não têm nenhuma 
estrutura de ganhar concorrência, porque lhes falta 
experiência, lhes faltam equipamentos, mas que, no 
entanto, ganharam essas obras.

Sr. Presidente, outro caso gravíssimo que ocorre 
no Piauí – e a informação que temos é a de que há 
uma investigação que corre em segredo de Justiça – 
é a respeito de grilagem, em terras do sul do Estado, 
comandadas, apoiadas e estimuladas por figuras im-
portantes do Partido dos Trabalhadores.

Mas hoje o competente jornalista Pedro Alcântara 
traz uma denúncia, Senador Mão Santa, que eu quase 
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não acredito possa ser verdadeira: “Folha secreta mon-
tada pelo PT no Piauí”. O PT do Piauí, Senador Cristo-
vam Buarque, tem a sua folha secreta. Ora, vejam só! 
É cômico isso, porque o Governador Wellington Dias, 
quando Deputado Federal, era useiro e vezeiro em de-
nunciar governantes da época – prefeitos, governadores 
– por causa de folha secreta. Pois no Emgerpi também 
existe a figura secreta e o benefício dos apaniguados do 
Governador e dos seus correligionários partidários.

Tudo isso o Piauí tem hoje.
E a liberdade de imprensa? O jornalista Carlos Au-

gusto de Araújo Lima fez um desabafo na Rádio Teresi-
na FM sobre políticos que estavam sendo grampeados, 
que estavam com os seus telefones grampeados.

Eu já fui avisado, Senador Mão Santa, de que sou 
uma das vítimas do grampeamento. Já comuniquei às 
autoridades, apenas porque sou contra o instituto da gra-
vação. Não que tenha nada a temer com o efeito do que 
elas possam causar com relação a mim. Mas é evidente 
de que estou preparado para tomar as providências, por-
que é fácil saber no Piauí quem pode gravar, quem tem 
equipamento e com que intenção faria tais gravações.

Pois o jornalista Carlos Augusto, pelo simples 
fato de ter feito comentários contra a atual administra-
ção do Governador do Estado, passou a ter os seus 
passos, as suas conversas telefônicas grampeadas 
pelo Governo, que, quando era Oposição, combatia 
a “grampolândia”. Esse é o estado de coisas que nós 
estamos vivendo.

Enquanto isso, o Estado conseguiu esta semana, 
através de liminar, a volta de recebimento de recursos 
federais. O Estado estava inadimplente. Não podia re-
ceber recursos porque não prestou contas; não podia 
receber recursos porque desviou recurso federal, co-
locou dinheiro em conta única, manipulou uma conta 
única, condenada pelo Tribunal de Contas. O Gover-
nador do Estado foi multado.

E as coisas são divulgadas com muita timidez 
no Estado do Piauí. O Governador chega lá e arrota, 
Senador Mozarildo, a chegada de bilhões. É dinheiro 
que nem o Fundo Monetário possui. Cada vez que 
ele chega lá, são bilhões; bilhões para cá, bilhões 
para lá. Aeroporto internacional com 2.800 metros de 
pista, e inaugurou um de 1.600 metros. Eu chamo de 
aeródromo, e eles ficam irritados. Aeródromo não é 
nada pejorativo; aeródromo é um aeroporto limitado, 
e quem dá o nome de aeródromo não sou eu; quem 
dá o nome de aeródromo é a Anac, que é quem clas-
sifica aeroportos no Brasil. Aliás, um aeródromo com 
uma pista de 1.600 metros, asfaltada, já é uma gran-
de coisa, um grande avanço. Agora, prometer 2.800 
metros... Fizeram uma casa de passageiros – as foto-
grafias estão aí – imitando uma tartaruga, uma coisa 

linda, mas impossível de ser feita no Piauí no momento 
atual. Está lá. Promessas! As estradas, Senador Mão 
Santa, prometidas no Piauí, nas duas últimas campa-
nhas, são caso de polícia.

Senador Botelho, alguns prefeitos que tiveram as 
suas eleições, de maneira escancarada, financiadas 
pelo PT estão respondendo a questionamentos feitos 
pela Polícia. O Estado do Piauí está vivendo assim, 
Senador Mão Santa, e, toda vez que fazemos aqui 
alguma crítica, recebemos saraivadas de injúrias, de 
acusações, de blogs que recebem fortunas lá no Es-
tado para a prestação de serviços que ninguém sabe, 
concorrência que ninguém conhece.

É triste! É triste porque estamos vendo o tempo 
passar na janela e só o Dr. Wellington não vê. Como 
Governador do PT, ele podia aproveitar essa grande 
oportunidade de ter um Governante maior do PT para 
canalizar para o Piauí obras lógicas e não raciocinar 
com a maneira megalomânica que faz.

E a questão do porto de Luís Correia? Todos 
nós, Senador Mão Santa, queremos aquele porto. V. 
Exª nasceu em Parnaíba e tem uma história toda de 
convivência com o pioneirismo do transporte marítimo 
por intermédio de seus ancestrais. Tive um avô que foi 
Deputado Estadual, foi advogado, morreu e foi enter-
rado em Parnaíba, e eu nasci, vivi e vivo acreditando 
naquele porto. O Governador chegou aqui, na Comis-
são de Infraestrutura do Senado, e disse: “Não, nós não 
queremos mais o porto com calado de sete nem de dez 
metros, nós queremos de dezessete metros”.

Endoidou. Endoidou, porque calado de dezessete 
metros é calado para transatlântico, para grandes pe-
troleiros. O calado de sete a dez metros já atenderia 
a demanda do Estado.

Aí o Governador diz: “Além do mais, nós vamos 
fazer um porto para atender o escoamento da produ-
ção do Estado da Bahia”.

Os senhores que estão ouvindo a TV Senado e 
que não são piauienses vejam no mapa. O Piauí tem o 
formato de uma meia. O Estado da Bahia faz fronteira 
lá no calcanharzinho, não é isso, Mão Santa? É bem 
no calcanhar a fronteira. Lá no calcanhar. 

Imagine você atravessar a canela todinha para 
chegar lá naquela ponta sem ter estrada. Como é que 
vai fazer isso? E outra coisa, é para inaugurar agora este 
ano, em dezembro. A inauguração é em dezembro.

Reabriram as obras, de maneira tímida, de ma-
neira modesta. Eu quero até pedir informações aos 
Senadores do Pará sobre essa empresa que ganhou 
a concorrência de lá. Estranhamente, a Ministra Dilma 
anuncia que a obra é de sessenta e tantos milhões, 
que já estão à disposição, o que não é verdade. Mas, 
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na realidade, fizeram uma concorrência, Senador Mão 
Santa, para apenas dez milhões.

Ora, se a obra é de sessenta, por que licitar dez? 
Quem é que se beneficia com isso? Picotar, fatiar pro-
cesso concorrencial encarece a obra, atrasa a obra e 
compromete a qualidade. Eu quero falar isso, estou 
falando com a maior tranquilidade, para que as pes-
soas que nos escutam vejam que não há nada contra 
que o Governador faça sucesso.

Agora, ele não pode é embromar, ele não pode é 
enganar os piauienses. V. Exª se lembra, Senador Mão 
Santa, que ele lançou um programa de interiorização 
de aeroportos no Piauí e, eu, que uso avião, o Piauí é 
um Estado longo, eu conheço o sofrimento daquele pes-
soal, peguei uma emenda e coloquei recursos para oito 
aeroportos no Piauí e entreguei a responsabilidade da 
execução a quem? Ao meu adversário, ao Governador 
do Estado, porque sou adversário do PT, sou adversário, 
não sou inimigo, do Sr. Wellington Dias, mas não sou 
adversário nem sou inimigo do Estado do Piauí.

Acreditei, tive boa-fé. Esse dinheiro ou já foi e 
sumiu ou o Governador não teve prestigio para dar 
andamento às obras. Luzilândia, Biribiri, Pedro II, Pau-
listana, Gilbués, Amarante. Estou esquecendo aqui um 
ou dois, mas os piauienses sabem a que me refiro. O 
aeroporto de Picos, por cuja recuperação nós traba-
lhamos e em que o Governador investiu recursos, es-
tamos ainda hoje aguardando a iluminação, embora 
os gastos já tenham sido feitos.

O aeroporto de Floriano, anunciado na campa-
nha eleitoral de prefeito, na campanha municipal, a 
construção, a toque de caixa, da casa de pista, e eu 
disse que aquilo não era verdade. E disseram: “Herá-
clito Fortes é contra o Piauí”. Não, eu não sou contra 
o Piauí. Acho que o povo de Floriano não precisa ser 
enganado. Derrubaram a casa, aquela casa construída 
e que tinha incluídas as fotografias em homenagem ao 
Comandante João Agrícola, figura tradicional. O João 
Agrícola e o Raimundinho Caburé, duas figuras tradi-
cionais da aviação piauiense. Está lá a obra parada. E 
o Piauí vivendo de esperança.

Nós estivemos agora, Senador Mão Santa, nes-
se período do recesso, no nosso litoral. O nosso li-
toral chegou num estágio que só pede para que ele 
não seja atrapalhado. Falta luz, falta água, num perí-
odo de férias, num período de pico. Ora, vejam bem, 
tive inclusive satisfação de encontrar várias pessoas 
de Brasília, do Rio, indo ao Piauí, mas encontrei pes-
soas que me disseram: “Olha, sem água e sem luz, 
não posso mais voltar aqui. Já basta chegar sem ter 
avião”. Aí, fica-se anunciando Aeroporto Internacional 
da Parnaíba, Aeroporto Internacional de São Raimun-

do Nonato, aeroporto daqui, aeroporto de acolá . Em 
termos concretos, nada.

Portanto, Senador Mão Santa, quero usar este 
espaço para ter uma conversa bem franca com meus 
amigos piauienses. Que eles entendam que essa minha 
angústia é porque não dá mais se ver tanta promessa 
ser feita e pouca coisa ser realizada.

Senador Mão Santa, o Luz para Todos, a eletrifica-
ção rural na zona agrícola, na zona produtiva do Piauí ter-
minou no Governo de V. Exª, eu, como Líder do Governo 
Fernando Henrique, na Serra do Quilombo. É preciso que 
se dê mais um pouco de apoio aos produtores de soja e 
de grãos, Senador Flávio Arns, muitos deles seus conter-
râneos do Paraná, e que foram para o Piauí, constituíram 
empresas, famílias, vivem lá e, de lá, não querem sair, 
mas precisam do Estado o mínimo de apoio, o mínimo 
de compreensão. Mas nada disso existe.

Faço esse registro, movido do espírito da maior 
tristeza, do sentimento de tristeza, porque o que eu 
gostaria mesmo era de estar aqui agradecendo.

(Interrupção do som.)

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – Agora 
mesmo, tivemos o anúncio da ida do Presidente Lula a 
Itaueiras, para dar início às obras da Transnordestina. É 
mais uma enganação, não que a Transnordestina não 
seja feita um dia, vai ser, mas não precisa este exagero 
de dizer que vai ser inaugurada em 2010, 2011. A própria 
imprensa demonstra, mostrou aí, a Ministra Dilma dan-
do uma bronca no responsável pela execução, já que é 
uma Parceria Público-Privada, da obra. Aí não dá.

E aí, Senador Mão Santa, mais uma vez a mega-
lomania do Governador. O Governador, para mostrar 
que é o tal, quer desafiar a ciência. Há umas manchetes 
de jornais desta semana em que S. Exª tenta, junto ao 
Presidente da República – e vejam bem os senhores o 
que vou dizer agora –, que vá ao Piauí. O Governador 
Wellington Dias, com tanto problema a ser resolvido no 
Estado, vai a uma audiência com o Presidente da Repú-
blica para pedir a ele o quê? Para pedir a ele que o Pre-
sidente desça no Piauí, no Aeroporto de São Raimundo, 
no Aeródromo de São Raimundo, no Aerolula.

Senador Mão Santa, veja se não é uma coisa 
ridícula e grave. O aeroporto tem 1.600 metros. É um 
aeródromo. Está licenciado pela Anac para receber 
aviões de até 50 passageiros. Autorização do Governo 
Federal para 50 passageiros. Aí o Governador, para 
satisfazer o seu ego, quer que o Presidente da Repú-
blica desça nesse aeroporto com um avião para 130, 
140 passageiros, o Aerolula, adaptado como avião 
executivo para um menor número. Mas o que vale aí 
é o peso e a categoria do avião.
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O Piauí, com tanta coisa para S. Exª reivindicar – 
obra, recursos, recuperação das áreas atingidas pela 
enchente, dinheiro para os desabrigados da enchente 
‑, mas não: quer que o Presidente da Presidente desça 
no Aeródromo de São Raimundo no Aerolula. Vejam, 
senhores, a que ponto nós chegamos! 

Vamos admitir que o Presidente, para satisfazer 
o ego, contrarie as normas da Anac, de segurança da 
própria Aeronáutica, que não sei se facilmente abriria 
mão disso, e desce lá. Tudo bem. No dia seguinte, o 
que ganhou o Piauí com aquilo? Senador Mão Santa, 
o que é que o Piauí ganharia?

Tivemos um episódio ‑ V. Exª Governador, quero 
lembrar isso ‑ em São Raimundo Nonato, na pista antiga, 
quando o Fernando Henrique foi à Serra da Capivara, 
nas comemorações dos 500 anos do descobrimento do 
Brasil. O Presidente desceu no avião presidencial, que 
era o Sucatinha, em Petrolina, e nós fomos de Petroli-
na – eu era o 1º Vice-Presidente da Câmara na época 
– para São Raimundo Nonato num Brasília, num avião 
Brasília. Outro dia, um matraqueiro do Governador que 
não conhece os fatos, disse: “Não, o Presidente Fernan-
do tinha descido em São Raimundo em um helicóptero”. 
Não é verdade. Fez uma descida num Brasília e mais 
dois aviões Bandeirantes. Os fatos. 

Agora, V. Exª não acha...? É a mesma coisa. O 
Governador esteve, há uns três anos, com o Presidente 
da Petrobras, todo mundo pensou que ele fosse pedir 
uma grande obra, uma refinaria. Não! Pediu ajuda para 
publicação de um livro de R$50 mil. Durma-se com um 
barulho desses.

Ocupar o Presidente da República!? Senador Pau-
lo Paim, V. Exª está chegando ao plenário agora; vou 
repetir: o Governador do Piauí, que é do seu Partido, 
pediu uma audiência ao Presidente da República para 
fazer um apelo no sentido de que ele descesse em São 
Raimundo Nonato, no dia em que fosse fazer...

(Interrupção do som.)

(O Sr. Presidente faz soar a campai-
nha.)

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – ...a 
inauguração do início das obras da Transnordestina; 
que ele descesse lá, com o Aerolula, no aeródromo 
de 1.600 metros que está liberado pelo Governo, den-
tro dos critérios de segurança, para aeronaves de até 
cinquenta passageiros. É agredir as normas aero-
náuticas brasileiras e expor a segurança inclusive do 
Presidente da República, para satisfazer a vaidade, 
satisfazer a vaidade.

Eu tinha um amigo de situação financeira precária, 
mas que tinha um sonho na vida: voar de helicóptero. 
Passou um ano e meio economizando, foi a Fortale-

za – e é até bom que tenha gente da área de aviação 
em Fortaleza ‑ ...

(Interrupção do som.)
(O Sr. Presidente faz soar a campainha.)

O SR. HERÁCLITO FORTES (DEM – PI) – ...fre-
tou o helicóptero e rodou meia hora pela cidade. Depois 
voltou liso, de ônibus. O que ganhou com aquilo? Ainda 
bem que foi com o dinheiro do próprio bolso. O que o 
Governador quer fazer com o Presidente da República 
é com recursos do povo brasileiro. Vaidade, irresponsa-
bilidade e falta de oportunidade, porque o Piauí precisa 
é de que, a cada audiência que o Governador tenha 
com o Presidente da República, ele traga recursos para 
o Estado, e não pouso de avião em aeródromo apenas 
para satisfazer o ego do Governador.

Agora o que o Governador tem que fazer é pedir: 
“Lula, transforme esse aeródromo num aeroporto! Vamos 
fazer um aeroporto de 2.600 metros! Vamos permitir que 
os grandes aviões desçam aqui! Ajude-me a honrar o 
compromisso que eu fiz com o povo do Piauí e, acima 
de tudo, com o povo de São Raimundo Nonato!”

De mentira, Mão Santa, não dá mais. Chega! Nós 
estamos cansando.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Este foi o Senador Heráclito Fortes, do DEM do Piauí, 
que denunciou o caos administrativo do Governo do 
Partido dos Trabalhadores no Estado do Piauí.

Convidamos, para usar da palavra, o Senador 
Flávio Arns.

Prorrogamos, por mais uma hora, a sessão, para 
que todos os presentes possam usar da palavra.

Usarão da palavra ainda o Senador Paulo Paim 
e o Senador Marco Maciel.

Vai querer usar da palavra?
O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Eu gos-

taria, se for possível.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

É possível V. Exª...
A nossa presença aqui é para garantir a palavra 

de V. Exª, que enriquece o Senado e a democracia. 
O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE) – Obriga-

do.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 

– E também porque V. Exª tem um cireneu do Piauí, o 
Dr. Antônio Araújo, um dos melhores valores da nos-
sa cidade. Ele foi o Secretário pessoal de Petrônio 
Portella.

O SR. FLÁVIO ARNS (Bloco/PT – PR. Sem revi-
são do orador.) – Agradeço, Sr. Presidente.
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No dia de ontem, ocupei essa tribuna para, entre 
outros assuntos, falar sobre a gripe A, que aflige, que 
preocupa todo mundo, o Brasil, as autoridades.

Eu acho até importante que o Senador Paulo Paim 
esteja aqui presente, na companhia de V. Exª, porque 
o Senador Paulo Paim é vice-Presidente da Comissão 
de Assuntos Sociais, onde o tema saúde é debatido. 
Na Comissão de Assuntos Sociais, da qual eu sou 
membro titular também, nós temos uma Subcomissão 
permanente para Assuntos da Saúde. 

Quando abordei o tema no dia de ontem, eu pen-
sei muito sobre o assunto. E muitas pessoas acham, 
inclusive por telefonemas que recebi agora há pouco 
ainda, que o assunto não deveria ser discutido, para 
não causar medo, não causar aflição, não levantar 
expectativas eventualmente desnecessárias. Mas eu 
considero que a discussão do tema da gripe é funda-
mental, porque aflige os brasileiros, é um problema de 
saúde e nós temos que saber exatamente, na minha 
opinião, qual é o problema, o que está sendo feito e o 
que pode ser feito. Então, temos que ser muito objeti-
vos em relação à abordagem da questão da gripe. E 
a gripe é um grande problema.

Nós temos que, apesar de as autoridades muitas 
vezes tentarem minimizar o assunto gripe A, a gripe 
suína, é um grande problema e nós temos que ter a 
consciência desse problema. Por que isto? Porque, se 
olharmos no Paraná, Estado que represento, a situa-
ção lá não é diferente da situação de outros Estados, e 
poderá vir a ser a situação de outros Estados ainda no 
Brasil. Hoje, por exemplo, o Colégio Militar de Brasília 
suspendeu as aulas. No Estado do Paraná, as aulas es-
tão suspensas, como eu havia afirmado, da educação 
infantil à pós-graduação já há duas semanas, e estão 
discutindo para ver se prorrogam esse período por mais 
uma, duas semanas, pelo tempo que for necessário.

O Ministério da Saúde diz que as crianças têm de 
estar na escola. A literatura diz que, enquanto 1% da 
população, em torno disso, estiver infectado com o vírus 
da gripe a suspensão das aulas é fundamental, essencial 
no sentido de atendimento e prevenção. Por isso quero 
tranquilizar as famílias de Brasília porque sei que isso 
causa um transtorno: suspender aulas, crianças, jovens, 
a programação da família, o trabalho. Mas estamos fa-
lando da saúde dos nossos filhos, dos nossos amigos, 
das nossas famílias. Lá no Paraná, só no Hospital das 
Clínicas, como mencionei no dia de ontem, nos últimos 
10 dias morreram nove pessoas. Então, está morrendo 
uma pessoa por dia só na cidade de Curitiba.

O mais triste é que as pessoas que estão mor-
rendo são do grupo de risco, grávidas, por exemplo, 
e jovens saudáveis. Quando a gente diz jovens, são 
pessoas entre 20 anos e 45 anos de idade. 

Então, isso tem de ser pensado. Lá no Paraná, 
existe um laboratório que cuida dos exames que são 
feitos e, nesse laboratório, havia chegado, até uma épo-
ca atrás, quatrocentos exames de casos mais graves; 
e, desses quatrocentos, trezentos foram confirmados 
como gripe A .

Os jornais hoje estampam a notícia de que existem 
seiscentos confirmados. São casos mais graves com gri-
pe A. A literatura mostra que, de cada caso mais grave 
identificado, existem 50 na comunidade. Então, se nós 
temos 600 casos, multiplicando seiscentos por cinquenta, 
nós vamos observar que são de 30 mil a 35 mil pessoas 
infectadas. E nós temos de tomar atitudes. Temos de ouvir 
os médicos infectologistas. No meu Estado – e acontece 
isso em todos os Estados – existem profissionais da mais 
alta qualidade, com os quais nós estamos conversando, 
e o tempo todo vendo qual é o caminho, qual não é o 
caminho, o que pode ser feito. E eles, alguns dias atrás, 
segunda-feira, por isso que eu falei ontem, pedindo que 
o Ministério da Saúde mudasse o protocolo. Não aten-
der mais só com medicamento a população de risco ou 
aqueles que apresentassem o agravamento do estado 
de saúde, mas que fossem atendidas àquelas pessoas 
que apresentassem o sintoma da saúde: febre, dor de 
cabeça, dor de garganta. Que fossem tratadas.

Por que serem tratadas? Para o quadro não se 
agravar. Porque, se a pessoa for para a UTI, por incrí-
vel que pareça, é lá que estão os casos mais extre-
mos. E a gente fica chateado por falar nisso, porque 
sempre há pessoas que conhecem outros que estão 
nas UTIs, mas nós temos que ter consciência do pro-
blema, por outro lado, porque, na UTI, a mortalidade 
está em torno 50%. 

Então, dar-se o medicamento, mudar-se o proto-
colo, como foi mudado pelo Ministério da Saúde, que 
agora preconiza que tanto o médico particular como o 
médico público podem prescrever, dentro da formação, 
do conhecimento, da investigação do diagnóstico, o me-
dicamento. Mas têm que fazer, preencher uma receita 
especial – o que está correto –, para acompanhar o 
medicamento. Então, ninguém pode fazer estoque de 
medicamento ou dar o medicamento para uma pessoa 
que não precisa dele. Então, a competência, o profis-
sionalismo do médico, diante desse quadro, para dar 
um diagnóstico diferencial, tem que ser colocado para 
que essa pessoa seja bem atendida. 

Então, isso é fundamental e foi feito. Mudou-se 
o protocolo, inclusive as organizações mundiais de 
saúde, organização pan-americana e mundial, estão 
trabalhando nesse sentido. 

E os meios de comunicação nos relatam que, em 
países mais desenvolvidos, até o medicamento tem um 
aspecto preventivo. Por que se dar o medicamento no 
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sintoma da doença? Para diminuir a intensidade, diminuir 
a duração, diminuir os efeitos negativos e ajudar, cola-
borar para que não haja a transmissão da doença.

Então, é muito bem justificado isto pelos médicos 
infectologistas: cuidar para não dar o medicamento sem 
razão alguma. Agora, nós entramos num outro proble-
ma: não existe medicamento para atender à população 
em quantidade suficiente. Por isso que eu faço o apelo 
ao vice-Presidente da Comissão de Assuntos Sociais: 
nós temos que chamar o Ministro da Saúde aqui no 
Senado para dar explicações sobre medicamentos. Por 
que não existe o medicamento? Alega-se que existem 
nove milhões de doses. Foi importado na época da gripe 
aviária. Está bom? Está dentro da validade? Está enva-
sado, preparado para consumo? Por que isso? Porque, 
em Curitiba, no dia de hoje, crianças foram procurar os 
medicamentos nos centros indicados porque foram in-
dicados pelos médicos, e simplesmente não estão en-
contrando o medicamento nos postos indicados. 

Quantas doses o Paraná recebeu para crianças? 
E olhem nos outros Estados. O Paraná recebeu 1.400 
kits para crianças. O Paraná, com 400 Municípios, três 
kits, três casos por município como média. 

E agora? Quer dizer, avançou-se num ponto...

(Interrupção do som.)

O SR. FLÁVIO ARNS (Bloco/PT – PR) – ...e, com 
dificuldade no outro, nos medicamentos. São 14 mil kits, 
ou 13 mil kits para adultos. E são 13 mil kits, 14 mil kits 
para 400 Municípios, quando a estimativa já é de 35 mil 
casos, e a secretaria tem que, a cada semana, dar o 
indicativo do que precisa ao Ministério Saúde, para que 
o Ministério envie. Eu acho que as coisas estão erradas. 
Estão na verdade merecendo uma revisão.

Eu sei que as pessoas estão se esforçando. As 
pessoas dizem que essa fala minha causa pânico, 
causa confusão, causa preocupação. Tem que causar 
preocupação, porque a outra forma de abordar o as-
sunto é não falar nada. Mas a criança está morrendo, 
o jovem está morrendo, a gestante está morrendo, e 
o medicamento que deveria estar à disposição teria 
que estar lá na ponta.

Como um Estado como o Paraná, com mais de 
10 milhões de habitantes, com uma estimativa que o 
Ministério também discute para ver se está correta ou 
não – mas eu confio nos médicos infectologistas da 
mais alta competência que nos assessoram –, neste 
momento, de 35 mil casos? E não é falta de medica-
mento. Existe medicamento, mas tem que ser importa-
do no caso. Tem que ser importado em outros países, 
inclusive medicamento similar, como foi dito ontem, 
registrado na Anvisa, medicamento experimental. Não 

teve muita aceitação no Brasil por ser um spray, mas é 
perfeitamente utilizável na abordagem da Gripe A.

O que aconteceu em Curitiba? Mudou-se o pro-
tocolo: quem tem o sintoma da doença pode usar o 
medicamento; mas se não for usado em 48 horas, 
o medicamento não faz mais efeito; e se houver o 
agravamento da situação, se houver o agravamento 
e necessitar-se de UTI, o prognóstico é muito som-
brio. Vamos ser realistas. Então, nós precisamos ter o 
protocolo; o Ministério mudou o protocolo, as pessoas 
estão procurando, só conseguem o medicamento com 
prescrição médica num posto de saúde, e o medica-
mento, o tratamento está na mão do Governo nesse 
caso. Não existe medicamento na farmácia; o medi-
camento está nas mãos do Governo. Então eu penso 
assim: “Gente, nós precisamos enfrentar este desafio 
mundial, brasileiro, paranaense, de forma muito rea-
lista: protocolo, medicamentos, pesquisa.” Eu sei que 
as pessoas estão se esforçando. Houve uma reunião 
em Brasília com especialistas anteontem.

Ontem, o Ministro e sua assessoria estiveram no 
Paraná, onde foram anunciadas 25 mortes no Estado; 
600 a 700 casos confirmados naquela sintomatologia 
mais grave. Multiplicando-se por 50, já que a literatura 
diz que é para multiplicar por 50, são 30 mil casos. E a 
Organização Mundial de Saúde aponta que um terço 
da população, de alguma forma, vai ficar afetada.

Então, Sr. Senador e amigo Paulo Paim, a nossa 
comissão precisa, com urgência, fazer isso, mas, antes 
de fazê-lo, eu sugeriria que oficiássemos, de imediato, 
por telefone, por escrito, ao Ministério da Saúde, para 
que o Ministério dê uma posição fidedigna da condição 
dos medicamentos em nosso País para o atendimento 
da Gripe A, chamada Gripe Suína, porque não pode-
mos aceitar a falta de medicamento, como está acon-
tecendo hoje em Curitiba. Crianças estão procurando 
os centros habilitados para receber o medicamento a 
partir de uma receita médica. E o que vai acontecer 
com essa criança? Qual será o problema de saúde que 
essa criança vai enfrentar? Cito aquele caso ocorrido 
no final de semana em que o médico disse: “Eu não 
tenho o medicamento. Não tenho. Estou tratando com 
aspirina, com tylenol”.

Então, queremos saber o que está acontecendo 
com os medicamentos em nosso País para sermos 
realistas, práticos, no enfrentamento de uma situação 
de emergência que tem de ser enfrentada, porque o 
direito à saúde é um direito fundamental.

Concedo um aparte, se V. Exª permitir, ao Sena-
dor Marco Maciel.

O Sr. Marco Maciel (DEM – PE) – Nobre Sena-
dor Flávio Arns, eu serei breve em minha intervenção. 
Desejo cumprimentá-lo pelo discurso que profere neste 
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momento e também dizer que me associo às preocupa-
ções que V. Exª traz à Casa com relação ao tema que 
preocupa o mundo todo e, de modo especial, o nosso 
País. Espero que as palavras de V. Exª sejam devida-
mente ouvidas e providências sejam adotadas, inclusive 
estas mais elementares, como a criação de condições 
para que os hospitais disponham dos medicamentos a 
tempo e a hora, para que nós consigamos evitar que a 
gripe gere novas vítimas, trazendo consequências muito 
danosas para o País e, de modo especial, para as pes-
soas que são acometidas da enfermidade. Por isso, eu 
espero que as palavras de V. Exª sejam devidamente 
ouvidas, escutadas pelo Governo Federal e também 
pelos Governos dos Estados e Municípios.

O SR. FLÁVIO ARNS (Bloco/PT – PR) – Exa-
tamente.

Eu sugiro, para encerrar, Sr. Presidente, Senador 
Paulo Paim, que na Comissão de Assuntos Sociais, in-
dependentemente de reunião, já possamos amanhã, em 
conjunto, ter informações fidedignas. Não estou querendo 
dizer que as anteriores não tenham sido fidedignas, mas 
nós, como população, queremos ser realistas.

Como é que o Estado do Paraná recebe 1.400 
kits para crianças, três kits, três casos por Município, 
como média? É um absurdo absoluto! São 13 mil para 
adultos, quando já se têm pelo menos 30 mil casos, 40 
mil casos? E vai aumentar, naturalmente vai aumentar. 
E o remédio pode significar, com os cuidados devidos, 
todos nós entendemos, a diminuição da intensidade, 
da duração, dos efeitos perversos e principalmente 
diminuir a transmissão.

Obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Esse foi o Senador Flávio Arns, mostrando suas pre-
ocupações com a gripe suína no seu Estado.

Convidamos o Senador Marco Maciel. Marco Ma-
ciel pertence ao DEM de Pernambuco; presidiu este 
País 86 vezes. Isso traduz a grandeza do Senado da 
República. Foi Vice-Presidente de Fernando Henrique 
Cardoso. A história o consagra como o melhor Vice-
Presidente do Brasil.

O SR. MARCO MACIEL (DEM – PE. Pronuncia 
o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. 
SENADOR MARCO MACIEL NA SESSÃO DO 
DIA 05 DE AGOSTO DE 2009, QUE, RETIRA-
DO PELO ORADOR PARA REVISÃO, SERÁ 
PUBLICADO POSTERIORMENTE.

(Art. 201, §§ 2º e 3º, do Regimento In-
terno.)

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa – PMDB ‑ PI) – 
Este é o Senado da República. Acabamos de ouvir o Se-

nador Marco Maciel, fazendo uma síntese da encíclica 
papal. E eu queria manifestar aqui que o ex-Presidente 
Fernando Collor também já fez uma análise.

O SR. FLÁVIO ARNS (Bloco/PT – PR) – Sr. Pre-
sidente, pela ordem. 

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Pela ordem, o Senador Flávio Arns, que, com certeza, 
também vai traduzir o sentimento cristão do Senado 
da República.

O SR. FLÁVIO ARNS (Bloco/PT – PR. Pela or-
dem. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, que-
ro parabenizar o Senador Marco Maciel, que fez um 
pronunciamento importante, fundamentado, com a 
competência habitual na abordagem desses temas e 
de todos os demais temas, porque nós sempre temos 
no Senador Marco Maciel uma referência no Senado 
Federal.

Eu quero aproveitar, Sr. Presidente, só para dizer 
que nós temos a presença de dois senadores, de dois 
talvez futuros senadores, dois vereadores pelo Paraná, 
do Município de Cruzeiro do Sul: Vando...

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
Eu chamo vereador o senador municipal...

O SR. FLÁVIO ARNS (Bloco/PT – PR) – Sena-
dor municipal.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
E nós, vereadores federais.

O SR. FLÁVIO ARNS (Bloco/PT – PR) – Vando 
Vicente e Adilson Araújo.

Mas, Sr. Presidente, eu só queria, com a concor-
dância do Senador Paulo Paim, que já está na tribuna, 
ressaltar que eu me manifestei na tribuna a respeito 
da gripe A e, quando eu saí aqui do plenário, fui pro-
curado por funcionários do Senado que externaram a 
preocupação deles, porque, ao que me relataram, não 
vêm tendo nenhum tipo de orientação em relação à gri-
pe aqui dentro do Senado: cuidados, uso de máscara, 
aglomerações, reuniões. E eu já tive a oportunidade 
de levar essa preocupação para a Mesa.

Então, em Brasília, neste momento em que o Co-
légio Militar, inclusive, suspendeu as aulas, que nós, no 
Senado, pudéssemos tomar as providências cabíveis 
para que as medidas oportunas fossem, de fato, toma-
das. Talvez estejam sendo tomadas. Mas eu requereria 
de V. Exª, Sr. Presidente, que é médico também e sabe 
perfeitamente da importância da tomada de atitudes nes-
te momento, que a Mesa pudesse fazer o entrosamento 
com a área médica de segurança do trabalho, para que as 
providências cabíveis pudessem ser tomadas, e o Senado 
Federal inclusive fosse uma referência para assembléias 
legislativas e câmaras municipais. A gente discutia com 
os vereadores que estão aqui providências que poderiam 
ser tomadas até nas câmaras municipais. 
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Eu acho que todos nós podemos colaborar para 
diminuir a possibilidade de transmissão, a intensidade, 
os efeitos da gripe A.

Então, eu requeiro de V. Exª, Sr. Presidente, como 
médico, como Senador, também membro da Mesa, que 
providências nesse sentido pudessem ser tomadas pelo 
serviço de apoio do Senado Federal para toda a Casa.

Agradeço.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

Senador Flávio Arns, acabo de recomendar ao nosso 
Secretário e diligente, Dr. João Pedro, a tomar as pro-
vidências e comunicar o apelo de V. Exª ao Diretor do 
Serviço Médico do Senado da República.

Concedo a palavra ao nobre Senador Paulo Paim, 
que aguarda ansiosamente e que é a esperança de 
milhões de aposentados para que seja derrubado o 
fator de redução...

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – De que 
V. Exª foi Relator.

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) 
– De que fui o Relator, Fui o Cirineu de Paulo Paim 
nesta conquista de direitos dos que trabalharam com 
o aposentado do Brasil.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente Mão Santa, fiquei até este horário aqui, 19 
horas e 31 minutos, porque eu tinha que falar sobre 
este tema.

Coloquei no meu blog – já é o terceiro, porque, 
depois de mil, você tem que fazer outro – a informa-
ção de que, no dia 31, o Presidente Lula vai receber 
a Cobap. 

Ele vai receber a Cobap! Alguns já entenderam – eu 
uso a TV Senado para fazer um esclarecimento – que as 
negociações sobre o fim do fator e também do reajuste 
integral para os aposentados tinha sido jogada para o 
dia 31. Não tem nada a ver. Informo aqui, agora, que a 
rodada de negociação já é amanhã. Amanhã, o Líder do 
Governo na Câmara, Deputado Henrique Fontana, e o 
Ministro Dulci se reúnem com a Cobap e com as demais 
lideranças para, como havíamos combinado antes do 
recesso, estabelecer um processo de negociação que 
terminará na segunda semana de agosto. Com acordo 
ou sem acordo, as matérias que o Senado já aprovou, por 
unanimidade, a Câmara se comprometeu a votar.

Então, àqueles amigos e amigas que não entende-
ram a informação, eu quero dizer que a reunião é ama-
nhã. Amanhã, na sede do Governo, que é aqui no Banco 
do Brasil, vão se reunir representantes do Governo, dos 
aposentados e do Parlamento para discutir o fim do fator 
e também o reajuste integral para os aposentados.

Nesse sentido, Senador Mão Santa, recebi da 
Cobap, no dia de hoje, este documento que vai ser 

apresentado nessa reunião, com o título “Quatro vírgula 
cinco milhões de aposentados caíram para o salário 
mínimo; migração ao piso empurra idosos à miséria”.

Preocupada com a redução gradual do poder 
aquisitivo dos idosos brasileiros, a Cobap apresentou 
um estudo a mim, Sr. Presidente, hoje à tarde, que vai 
encaminhar, amanhã, nessa reunião. Os dados são da 
Anfip, da Cobap e, naturalmente, também do Ministério 
da Previdência. Os dados são assustadores.

Segundo o economista da Cobap, Maurício Oli-
veira, infelizmente, devido ao fato de que o benefício do 
aposentado não acompanha o crescimento do salário 
mínimo, somente nos últimos 15 anos, 4,5 milhões de 
aposentados que ganhavam mais que o mínimo pas-
saram a ganhar somente um salário mínimo. Com isso, 
atualmente, 18,357 milhões de aposentados passaram 
a receber somente o mínimo de R$465,00.

Segundo o Presidente da Cobap, só em 2009, 356 
mil aposentados que ganhavam mais do que o mínimo 
passaram a receber somente o mínimo.

Um estudo que apresento com eles demonstra 
também que, até 2020, Senador Mão Santa, os 26,5 
milhões de aposentados da Previdência passarão a 
ganhar somente um salário mínimo se nada for feito.

Repito, o Senado já fez a sua parte. A Câmara 
tem de fazer também o seu dever de casa, aprovando 
o fim do fator e o PL nº 1, que vai garantir o mesmo 
percentual de reajuste.

Dei, hoje à tarde, Senador Mão Santa, uma en-
trevista para Uberaba, num programa de rádio de uma 
emissora que pega toda aquela região de Uberaba. Aí, 
o próprio radialista me dizia: “Senador Paim, se conti-
nuar assim, vamos ter que iniciar aqui uma campanha 
nacional para que todos paguem somente sobre o sa-
lário mínimo, porque não adianta pagar sobre cinco, 
seis ou sete se o futuro aponta para todos ganharem 
somente salário mínimo”. Disse a ele que não gostaria 
que isso acontecesse, mas infelizmente há uma rea-
lidade: ou mudamos a política ou todos vão passar a 
se aposentar somente com um salário mínimo.

Tenho mais outros dados que também são assus-
tadores, Sr. Presidente. Conforme o advogado gaúcho 
Pedro Dornelles, professor de Direito Previdenciário, 
esse levantamento se iniciou em 1994. Ele disse que 
começou ali a disparidade. Ou seja, passaram gover-
nos e governos e, a partir da desvinculação total, o 
arrocho foi imposto e o prejuízo dos trabalhadores – e 
dá aqui um dado interessante – já é, de 2004 a 2009, 
algo próximo a 78,84%.

Ele diz mais: voltando aí quase 10 anos, 9,65, 
em 2004, eram os que ganhavam mais do que o salá-
rio mínimo; hoje são 6,92. Sobre perdas acumuladas, 
diz ele que de 26,5 milhões de brasileiros alocados na 
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Previdência, 15,5 milhões são benefícios urbanos; 7,7 
milhões são rurais e 3,3 milhões são assistenciais.

Estudo do professor José Flávio Rosa, Presidente 
da Federação de Aposentados de Goiás, revela ainda 
que as pessoas que se aposentaram em 1994 estão 
com perdas acumuladas de 67,27.

A Cobap, Sr. Presidente, está nesse movimento 
e informa aqui também neste documento que a reu-
nião é amanhã, com o Ministro Luiz Dulci; o líder do 
Governo na Câmara, Deputado Henrique Fontana; e 
também a Copab e centrais sindicais.

Senador Arruda, V. Exª, que é companheiro des-
sas longas jornadas, eu sempre digo, com muito orgu-
lho, que assinei junto com V. Exª – V. Exª é o primeiro 
signatário e eu sou o segundo – e dividimos ali parceria 
da carga horária das 40 horas semanais.

V. Exª é também Relator aqui no Senado de um 
projeto de minha autoria, que vai garantir a contri-
buição assistencial que vai fortalecer a organização 
sindical. V. Exª sempre esteve junto nessa luta pelo 
fim do fator e do ajuste integral dos aposentados, na 
qual, acredito, estamos caminhando bem. Embora os 
pessimistas sempre digam o contrário, como diziam 
na PEC paralela, como diziam que o salário mínimo 
não ia subir mais o PIB, mas, felizmente, acredito que 
estamos avançando nessa negociação e espero que, 
ainda no mês de agosto, tudo seja resolvido.

Então, Sr. Presidente, peço que V. Exª considere 
na íntegra este documento. E registro agora os docu-
mentos sobre os quais passarei a discorrer – um mi-
nuto para cada um.

Quero primeiro dizer que fui convidado para falar 
na Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da Vinicultu-
ra, Vinhos e Derivados, coordenada pelo Presidente, 
o ex-Deputado Hermes Zanetti – foi do nosso tempo 
quando éramos Deputados – e, nesse debate, eu achei 
importante a forma como foi colocada a importância 
da produção da uva e do vinho, desde que ele seja 
tomado moderadamente.

A própria revista Veja, neste fim de semana, mos-
tra um estudo que demonstra que, se você tomar um 
copo de vinho, ou seja, tomar o vinho moderadamente, 
faz bem para a saúde.

Então, a exposição dos convidados foi brilhante. 
Eu me comprometi lá a ter uma reunião com o Senador 
Cristovam, que é autor de um dos projetos que tratam 
do tema, e também com o Senador Botelho, que é o 
Relator. Eu disse a eles que o Senador Sérgio Zambiasi 
é um estudioso dessa matéria e que tem feito um brilhan-
te trabalho aqui no Senado. Já comuniquei ao Senador 
Sérgio Zambiasi que pedi vista desse projeto a pedido 
do próprio Hermes Zanetti, em parceria, claro, com o 
Senador Cristovam e também com o Senador Botelho. 
E o Sérgio Zambiasi está nessa coordenação de fazer 

essa reunião para discutirmos a questão do vinho. Tenho 
certeza de que outros Senadores estarão juntos.

Por fim, Sr. Presidente, quero dizer que estarei, na 
segunda-feira, às 14 horas, em Minas Gerais, na Frente 
Parlamentar em Defesa dos Aposentados e Pensionis-
tas, fazendo uma palestra sobre a Previdência.

Recebi hoje, no meu gabinete, os vereadores 
Keisson Drumond, José Verpasiano Vespa, todos de 
Minas, Willian Salim e também o representante da 
Câmara de Vereadores Wantuil José de Souza. Todos 
estarão conosco em Minas, como sei que os Senado-
res também estarão lá. Estaremos os três Senadores 
– e os senhores também estão convidados – para dia-
logar sobre a importância do fim do fator, reajuste do 
aposentado e também das 40 horas...

(Interrupção do som.)

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS) – ... natural-
mente de nós, Senadores e Deputados comprometidos 
e liderados pelas centrais sindicais e confederações.

Quero também dizer, Sr. Presidente – este é o 
último documento antes de passar a palavra para o 
Senador Inácio Arruda –, que estou com este docu-
mento porque tive, hoje, uma longa conversa com a 
direção da Federação Nacional dos Trabalhadores em 
Empresas de Correios e Telégrafos e manifestei, já hoje 
à tarde, a minha visão sobre a importância da manu-
tenção do monopólio postal da ECT, Empresa Brasi-
leira de Correios e Telégrafos, que é a mesma posição 
do Ministro Hélio Costa, que é a mesma posição dos 
trabalhadores. Fui comunicado neste momento que o 
Supremo Tribunal Federal decidiu manter o monopólio 
dos Correios para correspondências postais.

Então, quero dizer que é com alegria que vejo 
essa decisão. O Ministro Hélio Costa foi muito firme. 
Eu já sabia da posição de muitos Ministros sobre este 
tema e é com alegria que damos esta notícia. Com 
certeza, pelo fato de a Empresa de Correios ser um 
exemplo para este País, uma companhia que cumpre a 
sua responsabilidade social, a forma como administra, 
é claro que setores da área particular querem botar a 
mão para visar somente o lucro, quando essa compa-
nhia cumpre um papel social fundamental.

Faço questão, mais uma vez, de enfatizar a mi-
nha alegria por essa decisão.

Passo também alguns dados, dizendo que a 
ECT tem 12.352 agências, com 108 mil trabalhadores, 
uma frota de 43 mil veículos, 15 aeronaves de Rede 
Postal Noturna, tráfego total de 9 bilhões de objetos; 
impressos, mala direta, carta e telegrama 8,8 bilhões; 
encomendas 180,6 milhões.

O faturamento, em 2008, foi de R$11,5 bilhões. 
É por isso que muita gente está querendo privatizá-la. 
O lucro líquido, só em 2008, foi de R$800 milhões. Isto 
porque ela cumpre toda a sua função social.
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Por fim, Sr. Presidente, quero que V. Exª considere 
como lido, na íntegra, esses pronunciamentos, os qua-
tro, e ainda o manifesto da Cobap sobre a situação da 
Previdência. A Cobap estará, amanhã, junto ao Ministro 
Dulci buscando um entendimento para o fim do fator e 
um reajuste integral para os aposentados.

Muito obrigado, Senador Mão Santa.
Considere todos lidos na íntegra.

SEGUEM, NA ÍNTEGRA, PRONUNCIA-
MENTOS DO SR. SENADOR PAULO PAIM.

O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) –

Registro sobre encontro com vereadores do mu-
nicípio de Timóteo/MG.

Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, é com 
satisfação que registro aqui na tribuna, que recebi no 
dia de hoje, em meu gabinete, a visita dos vereadores 
Keisson Drumond (PT), José Verpasiano Vespa (PT), 
Willian Salim (PPS), e o assessor da Câmara de Ve-
readores, Wantuil José de Souza (Tuíca), do município 
de Timóteo, no Vale do Aço, Minas Gerais. 

Eles oficializaram um convite para que eu esteja 
no município para o lançamento da Frente Parlamentar 
em Defesa dos Aposentados e Pensionistas que deve-
rá ser estendida também para outras cidades daquela 
região, que aliás, diga-se, é a maior produtora de aço 
inox da América Latina.

Os vereadores relataram que não só a região do 
Vale do Aço, mas, como todo o estado de Minas, estão 
confiantes de que nos próximos dias os aposentados 
e pensionistas do Brasil terão boas notícias. 

Fui informado de que uma delegação de apo-
sentados e pensionistas de Timóteo estará em Belho 
Horizonte na Assembléia Legislativa de Minas na se-
gunda feira que vem, dia 10.

Estarei lá para falar sobre a Previdência e os 
projetos de nossa autoria que beneficiam os trabalha-
dores, aposentados e pensionistas.

Sr. Presidente, creio e rogo a Deus todos os dias. 
Se não for através de acordo que seja através do voto.

Era o que tinha a dizer,
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – 
Pronunciamento sobre o PLS Nº 09/2009 que 

“Estabelece advertências nos rótulos e embalagens 
de bebidas alcoólicas”.

Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, quero tra-
zer a esta tribuna algumas reflexões sobre a reunião 
da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Viticultura, 
Vinhos e Derivados que participei ontem no Ministério 
da Agricultura, Pecuária e Abastecimento.

A pauta do encontro versou sobre projetos de 
interesse do setor, que tramitam aqui no Congresso 
Nacional.

Tratamos da situação do vinho brasileiro.
O evento foi coordenado pelo ex-deputado Her-

mes Zanetti e contou com a participação também do 
Deputado Pompeu de Matos. 

O vinho é uma bebida que, se tomada com mo-
deração, pode se tornar não só um alimento benéfico, 
mas um protetor do coração.

Pesquisas realizadas pelo Instituto do Coração 
já demonstraram que o suco de uva e o consumo mo-
derado de vinho tinto estão associados com a redu-
ção da mortalidade e das hospitalizações por Doença 
Arterial Coronária.

Observações comprovaram que os pacientes com 
níveis elevados de colesterol no sangue podem, com 
a ingestão de vinho e suco de uva, desenvolver efeito 
vasodilatador, evitando obstruções arteriais.

Ademais, o uso religioso do vinho é tão antigo 
quanto à própria religião. 

No Egito, na época dos faraós, os deuses eram 
honrados através de oferendas de vinho, uma bebida 
sagrada. 

O culto a Dionísio entre os gregos e a Baco entre 
os romanos foi transmitido à Cristandade e sobrevive 
até os dias atuais.

Encontra-se na Bíblia, por exemplo, mais de 500 
alusões à uva e ao vinho.

A História mais uma vez serve, neste momen-
to, para contextualizar e diferenciar o vinho de outras 
bebidas. 

O problema do excesso de ingestão de bebidas 
alcoólicas no país, especialmente entre os jovens, é 
decorrente de um problema cultural e especialmente 
da falta de orientação e de educação.

A Câmara Setorial concorda que um dos proble-
mas é a propaganda ostensiva e atraente que incen-
tiva o consumo.

Por este motivo acredito que podemos encon-
trar saídas para os excessos de ingestão de bebidas 
alcoólicas, como a implementação de campanhas pu-
blicitárias de educação e a proibição de propagandas 
sobre esse tipo de consumo.

Por fim, quero deixar aberta a reflexão sobre o 
assunto.

E dizer da importância de debatermos este tema 
com exaustão, para que as medidas adotadas sejam 
realmente eficazes para toda a sociedade.

Para tal a Câmara Setorial pretende se reunir 
com o senador Cristovam Buarque, autor da uma das 
propostas.

Convidaremos também e o senador Augusto Bo-
telho, relator da matéria.

Informo ainda que no dia de hoje, em total har-
monia com o autor e o relator do PL 09/2009, pedi 
vistas do projeto.
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A intenção é analisarmos a proposta com o setor 
e chegarmos a um amplo entendimento, com uma le-
gislação que seja justa para todos os produtores.

Finalizo elogiando o trabalho do senador Sérgio 
Zambiasi nesta área, como grande defensor do vinho 
nacional, especialmente do vinho gaúcho.

Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) –
Registro sobre a quebra do monopólio da ECT.
Sr. Presidente, Srªs. e Srs. Senadores, 
Eu tive uma longa conversa, na manhã desta 

quarta-feira, com a direção da Federação Nacional dos 
Trabalhadores em Empresas de Correios, Telégrafos 
e Similares (Fentec). 

A pauta como não poderia deixar de ser foi a 
luta contra a quebra do monopólio postal da Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos (ECT).

No dia três de agosto, o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) adiou a decisão final sobre o monopólio dos 
Correios nos serviços postais. 

Este assunto está sendo discutido por meio de uma 
ação da Associação Brasileira de Empresas de Distribui-
ção (Abraed), que questiona a constitucionalidade da lei 
que regulamenta esse tipo de serviço no país. A previsão 
é que o STF retome o julgamento no dia de hoje. 

O próprio ministro das Comunicações, Hélio Costa, 
em recente entrevista à imprensa disse que a ‘quebra 
do monopólio pode ser o fim dos Correios’ apelando aos 
juízes do STF que analisem a questão de uma forma 
especial. E ele ainda complementa “Se os Correios per-
derem esse direito, estamos próximos a um desastre”.

Milhares de funcionários serão demitidos, cen-
tenas de serviços paralisados, centenas de agências 
fechadas. 

Uma explicação que é necessária: atualmente é o 
serviço de entrega de encomendas que possibilita que 
os Correios possam realizar o serviço de entrega de 
cartas no interior do país, que não tem lucratividade. 

Faço a mesma indagação do ministro Hélio Cos-
ta: “Será que as empresas particulares vão fazer isso, 
sem dar lucro? 

E nesta mesma linha, os trabalhadores dos cor-
reios complementam: A questão do monopólio é essa, 
uma coisa compensa a outra, como se fosse um sub-
sídio cruzado... 

A empresa tem o direito de explorar o serviço 
nas grandes cidades e fica com a obrigação de levar 
o serviço a todo o resto do Brasil.

Sr. Presidente, eu respeito a posição daqueles que 
são favoráveis a quebra do monopólio. É um direito. 

Mas, faço questão de mais uma vez enfatizar 
que sou totalmente contrário a quebra do monopólio 
postal da ECT.

Gostaria também de passar alguns números sobre 
a ECT que julgo serem importantes para o debate.

Com relação a estrutura: 
...o atendimento é em todos os municípios do 

Brasil; existem 12.352 agências; são 108 mil trabalha-
dores; uma frota de 42.890 veículos, motos e bicicletas; 
e 15 aeronaves de Rede Postal Noturna.

Transações: tráfego total de 9 bilhões de objetos; 
impressos, mala direta, carta e telegrama 8,8 bilhões; 
encomendas 180,6 milhões.

Receitas: Faturamento em 2008 de R$ 11,5 bi-
lhões; lucro líquido em 2008 de R$ 800 milhões.

Impostos e dividendos recolhidos em 2008: R$ 
2 bilhões. 

Para finalizar, senhoras e senhores Senadores, a 
Federação Nacional dos Trabalhadores em Empresas 
de Correios, Telégrafos e Similares (Fentect), também 
externou a sua preocupação e contrariedade com o 
Projeto de Lei 3677/2008 que tramita na Câmara dos 
Deputados que vai no mesmo eixo de privatização 
dos correios. 

Era o que tinha a dizer.
O SR. PAULO PAIM (Bloco/PT – RS. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) –
Pronunciamento sobre os projetos que tratam 

sobre os aposentados.
Eu disse ontem nesta tribuna que hoje traria no-

vas informações sobre a questão dos aposentados e 
pensionistas. 

Pois bem, amanhã haverá uma reunião na sede 
do governo com o Chefe da Secretaria Geral da Pre-
sidência da República, ministro Luis Dulce, o líder do 
governo na Câmara dos Deputados, deputado Henri-
que Fontana e a Cobap. 

Está marcado também, um encontro para o dia 
31 deste mês, quando o presidente Lula irá receber 
a Cobap. 

Considero a sinalização de que o governo, e o 
próprio presidente Lula, receberá os representantes 
dos aposentados e pensionistas, um bom sinal. 

Vamos torcer para que as negociações avancem 
tanto no fator previdenciário, quanto na questão do re-
ajuste das aposentadorias e pensões. 

É importante lembrar a todos que as mobilizações 
devem ser intensificadas. O momento é de união e de 
muita perseverança na luta.

Era o que tinha a dizer.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR. SENADOR PAULO PAIM EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)



34616  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34617 



34618  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009

O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 
V. Exª será atendido de acordo com o Regimento.

Registro o nosso entusiasmo para que seja der-
rubado o fator de redução das aposentadorias, projeto 
de lei de V. Exª, do qual me orgulho de ter sido o relator. 
A vitória vai ser dos aposentados.

É com muita honra que anuncio aqui a presença 
do Vereador do Piauí, Mizael Alexandre, de Redenção 
do Gurguéia, no Piauí, que tem perspectivas invejáveis 
na política no nosso Estado. 

Concedo a palavra ao Senador Inácio Arruda.
S. Exª é do PC do B e revive o ideal de Carlos 

Prestes em nosso País. 
O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) – 

Que é o nosso ideal.
O SR. PRESIDENTE (Mão Santa. PMDB – PI) – 

É o mesmo ideal da comunhão, dividir o pão.
Convido o Senador Paulo Paim para presidir por-

que gostaria de ser o último orador e de ler um e-mail 
sobre a violência no Piauí.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, venho a 
esta tribuna do Senado Federal, que, no primeiro se-
mestre, cumpriu todas as suas obrigações legislativas 
e políticas, porque buscou apreciar um conjunto de 
matérias muito significativas para o desenvolvimento 
do Brasil. 

Cito, entre esses, o Programa de Aceleração do 
Crescimento, que foi alentado com um conjunto de 
medidas, projetos de lei, medidas provisórias, todas no 
sentido de, ao invés de querer parar os gastos públicos, 
como alguns almejavam, inclusive aqui nesta Casa, 
ampliar esses gastos, garantindo programas especiais 
como o Minha Casa Minha Vida, que é um programa 
especialíssimo para o povo brasileiro, carente de mo-
radia ainda nesta primeira década do século XXI.

Tenho acompanhado, Sr. Presidente, os debates 
que criam um clima no Congresso e na mídia brasilei-
ra, e a mídia e um conjunto de parlamentares buscam 
criar um clima de certa instabilidade no Senado Federal. 
Acho que nós temos que tratar isso do ponto de vista 
político, de forma sempre muito séria, examinando as 
questões do ponto de vista legal, do ponto de vista 
jurídico e também, como todos têm dito, do ponto de 
vista político. Compreender que a raiz, o centro prin-
cipal do embate político que se trava no Senado Fe-
deral tem muito a ver com a perspectiva de sucessão 
do Governo do Presidente Lula, porque Lula é esse 
Governo que tem buscado abrir novas veredas para 
o desenvolvimento brasileiro, com a sua simplicidade, 
com o seu jeito de se comunicar, de falar, correto, com 
que tem se dirigido ao povo brasileiro, dizendo que não 

pode deixar de garantir o desenvolvimento da nossa 
Nação, que é muito significativo para o futuro dos nos-
sos filhos, dos nossos netos, e garantir que o Brasil 
jogue o papel significativo que tem que jogar na cena 
política nacional e internacional.

Mas quero fazer referência, Sr. Presidente, ao 
19º Festival de Cinema do Estado do Ceará. Nós tive-
mos uma semana inteira desse festival. É um evento 
que não é relativo apenas ao Estado do Ceará. É um 
festival nacional e, hoje, internacional. Recebeu filmes 
espanhóis, argentinos, bolivianos, cubanos, brasilei-
ros, nordestinos, paulistas, do sul, do leste, do oeste, 
do norte e nordeste brasileiro. Então, é um festival de 
grande significado, conduzido pela Casa Amarela Eu-
sélio Oliveira.

O coordenador do Cine Ceará é o Volnei Olivei-
ra, um cineasta, produtor na área de cinema. Foi um 
movimento muito significativo. Eu tive a oportunidade 
de participar da abertura, quando o festival começou 
com a pré-estréia nacional do segundo filme do Che, 
que são duas fitas. A primeira fita já estreou, já este-
ve nos cinemas brasileiros e a segunda fita, que trata 
da guerrilha, especificamente, e que trata, ao final, 
da morte do Che na Bolívia. El Toro é o ator principal. 
Estiveram presentes na abertura um dos médicos que 
acompanhou o Che e mais alguns companheiros que 
fizeram parte da produção cinematográfica da trilha 
do Che.

Tive a oportunidade de assistir também a um 
segundo filme muito interessante que conta a história 
de Humberto Teixeira, um dos maiores compositores 
brasileiros.

Humberto Teixeira produziu, escreveu músicas 
e compôs sobre a história brasileira no samba, na 
bossa nova, digamos assim, mas ele foi, sobretudo, 
o homem que projetou, na voz espetacular de Luiz 
Gonzaga, o Baião.

É interessante que, na primeira reunião entre os 
dois, eles se encontraram às cinco da tarde e foram 
até onze da noite. E, no primeiro dia em que se encon-
traram, escreveram letra e música de uma das mais 
tocadas composições brasileiras, que se chama Baião, 
de Humberto Teixeira e Luiz Gonzaga.

E é um filme espetacular, porque conta a histó-
ria do Brasil, da cultura, da arte brasileira. Ao final, o 
filme recebeu muitos prêmios, tendo sido produzido 
e conduzido pela sua filha Denise Dumont. Eu tive 
a oportunidade de participar do filme, falando sobre 
essa trajetória e a história de Humberto Teixeira, que 
era compositor, escrevia, fazia música, tocava, era 
pianista, fez Medicina, depois foi para a Advocacia, 
foi Deputado Federal, e é o autor da Lei de Direitos 
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Autorais. Na verdade, era uma espécie de sindicalista 
dos músicos, dos compositores brasileiros.

A sua história antes era pouco conhecida porque 
ele estava por trás de composições belíssimas. Então, 
temos lá o Baião, Asa Branca e uma que fez um su-
cesso espetacular, em que ele disse: “eu fiz para Luiz 
Gonzaga”, mas um rompimento comercial – porque 
a amizade pessoal nunca foi rompida – levou a que 
Calu fosse cantada não por Luiz Gonzaga e, sim, por 
Carmélia Alves e Dalva de Oliveira, que transforma-
ram a música em um dos maiores sucessos brasileiros 
na Europa e, depois, em um dos maiores sucessos 
no Brasil.

Mas eu quero, Sr. Presidente, tratar de anunciar 
que o Festival Internacional de Cinema do Ceará pro-
duziu duas moções, ou uma moção e uma carta. A 
carta diz respeito à democracia na América Latina e 
a moção foi apresentada e aprovada no Cine Ceará, 
denunciando o golpe de Estado. Aqui e acolá, parcela 
da mídia brasileira quer apresentar Zelaya como sen-
do ele quem quisesse dar um golpe e não o golpista. 
Então, há o golpe das forças armadas, impõe-se o regi-
me autoritário em Honduras e ainda querem aparecer 
como sendo eles que estavam querendo defender a 
Constituição e precisaram dar um golpe para derrubar 
o presidente eleito.

Então, o festival de cinema, para ligar a cultura 
também à luta política que se desenvolve na Améri-
ca Latina, aprovou a moção denunciando o golpe de 
Estado lá em Honduras e fez, Sr. Presidente, uma 
carta, que considero em seus aspectos culturais mas 
também considero que tem repercussão política. Os 
cineastas, atores, produtores, diretores de cinema que 
se encontravam no Ceará aprovaram uma carta em 
apoio à Petróleo Brasileiro S. A., a Petrobras, que tem 
sido alvo de uma bateria de denúncias apresentadas 
nos jornais, na mídia etc., em operações da Polícia Fe-
deral. Algumas operações, daquelas fantasmagóricas 
e espetaculosas, têm sido apresentadas tendo como 
alvo a Petrobras, que é responsável por metade dos 
recursos empreendidos no Programa de Aceleração 
do Crescimento. Então, os artistas fizeram questão de 
fazer uma carta de apoio à Petrobras, considerando 
o apoio significativo que ela tem dado ao cinema, à 
produção de audiovisuais e, sobretudo, à cultura do 
nosso País, usando recursos do petróleo, da riqueza 
brasileira, para fortalecer a cultura nacional.

Por fim, Sr. Presidente, saindo do festival do cine-
ma, mas não ficando longe dele, porque todas essas 
questões são tratadas em vídeo no mundo inteiro, quero 
concluir o meu pronunciamento exortando o Congres-
so Nacional, os Senadores para uma preocupação do 
Governo brasileiro – e que não pode deixar de ser pre-

ocupação dos democratas, daqueles que lutam pela 
liberdade e pela paz, aqui e lá fora.

No Estado vizinho nosso, o estado-nação, um 
país, a Colômbia, governada por Simon Bolívar, bra-
vo libertador, junto com Abreu e Lima, que, no ano de 
1850, escreveu o livro O Socialismo, o primeiro a tratar 
da questão da construção do socialismo na América 
Latina, colocando no papel as suas opiniões – ainda no 
campo idealista, mas colocando ali as suas opiniões.

Ora, Sr. Presidente, então a Colômbia está ser-
vindo de modelo para recepção de sete bases militares 
americanas. De forma quase cínica, um responsável 
pelo empreendimento na Colômbia, vindo ao Brasil, 
explicando aos brasileiros, disse que é uma ajuda 
humanitária: alguns canhões de ajuda humanitária 
para a Colômbia, alguns aviões de combate de aju-
da humanitária para a Colômbia; torpedos, mísseis, 
bombas de ajuda humanitária para a Colômbia, em 
bases navais e em bases em terra, com a presença 
militar americana.

Isso tem de ser considerado pelo Senado, que, 
vez por outra, se levanta em uma bravura enorme, 
quando se trata de um governo progressista, como 
foi o caso da Bolívia, do Equador, ou o caso da Ve-
nezuela. Aí há um alvoroço total. Os conservadores 
manipulam os meios de comunicação de massa no 
Brasil para fazer um alvoroço total. Mas, no caso da 
Colômbia, os americanos chegam e vão construir sete 
bases militares. Aliás, já há duas bases militares de que 
sequer o povo brasileiro ou o povo latino-americano 
tinha conhecimento. E vão construir mais cinco bases 
militares na Colômbia.

Isso é inaceitável, tem que ser condenado. E o 
Governo brasileiro tem que receber o apoio do Con-
gresso Nacional, porque não pode aceitar esse tipo 
de intervenção na América do Sul e na América Lati-
na, que está em sintonia com o golpe em Honduras. 
A mesma mão que golpeia Honduras é a que constrói 
bases militares aqui, na fronteira do Brasil.

Bases americanas reativaram a Quarta Frota, e 
também chegaram aqui ao Brasil dizendo que é para 
ajuda humanitária, para trabalhos comunitários. Eu não 
sei para que um submarino nuclear para ajuda comuni-
tária? Será que algum Senador poderia me explicar, Sr. 
Presidente, como é que a gente dá ajuda humanitária 
a alguma nação do mundo com submarino nuclear, 
com uma frota armada até os dentes?

É uma explicação que beira o cinismo e que nós 
não podemos aceitar como Senadores brasileiros, que 
se respeitam e que sabem o que isso significa. Sabem 
como começou a onde de golpe na América do Sul, 
na década de 50, a trama no final da década de 50, e 
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os golpes que foram perpetrados na década de 60 e 
70. A isso a gente tem que estar atento. 

Diz-se sempre: o mundo é outro. O mundo é ou-
tro, porque está cada vez mais armado por uma super-
potência. É outro, por isto; porque uma única potência 
mundial acha que pode, nos sete mares, estar armada 
até os dentes para interferir, quando os seus interesses 
são feridos, em algum lugar, seja onde for. 

E é um debate que nós vamos ter de fazer, por-
que as declarações do Governo americano, por meio 
de seus representantes, especialmente das Forças Ar-
madas, do Departamento de Estado e do Pentágono, 
são claras. Não há meias-palavras, não. Só uma elite 
subordinada – e parte da nossa é subordinada – a esse 
tipo de interesse pode ficar calada e contente, dizendo 
mais ou menos assim: “Mas tem o narcotráfico. Com o 
narcotráfico na nossa fronteira, só os americanos para 
nos salvar do narcotráfico”. Sinceramente, esse tipo de 
covardia nós não podemos aceitar. Eu acho que nós 
temos de levantar a nossa voz contra a interferência 
militar americana na América do Sul. 

Há uma campanha mundial para eliminar as ba-
ses militares estrangeiras em território de qualquer 
país. Cada país se prepare para a sua defesa. Não 
pode um país achar que ele possa ser o defensor de 
todos. Pode deixar que a defesa do Brasil os ameri-
canos realizam; que a defesa dos venezuelanos os 
americanos realizam; que a defesa dos colombianos 
deixa que eles resolvem. Sinceramente, isso é inacei-
tável. Nós temos de fortalecer o caminho de que cada 
país tem o direito à autodeterminação e a preparar a 
sua própria defesa. Não podemos compactuar com 
esse tipo de atitude.

Por isso, Sr. Presidente, nós queremos registrar 
a posição do meu Partido e sei de muitas lideranças 
brasileiras, que não podem aceitar esse tipo de inter-
venção e chamar o povo brasileiro para se manifestar, 
a não aceitar a manipulação midiática que é trabalhada 
em relação a esse tema. Vamos reagir a isso. Vamos 
dizer: não precisamos de quarta frota! Não precisamos! 
Para quê? Para cuidar do pré-sal a quarta frota? Não 
precisamos de bases militares americanas estaciona-
das em nossas fronteiras. Isso é inaceitável, e é preciso 
ter reação firme em relação a esse tema. 

Não pode nenhuma liderança política se acovar-
dar em uma relação como essa a que estamos assis-
tindo de interferência direta do governo americano na 
América do Sul.

Obrigado, Sr. Presidente. 

Durante o discurso do Sr. Inácio Arru-
da, o Sr. Mão Santa, 3º Secretário, deixa a 
cadeira da Presidência, que é ocupada pelo 
Sr. Paulo Paim.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Meus cumprimentos pelo pronunciamento. Pode 
ter certeza, Senador Inácio Arruda, de que essa é a 
posição de todos os democratas; enfim, de todo o 
Parlamento. 

E aproveito V. Exª na tribuna para, mais uma vez, 
cumprimentá-lo pela importância da PEC, que assinei, 
junto com V. Exª, quando éramos Deputados ainda, da 
redução de jornada. Haverá um grande movimento no 
dia 14, em todo o Brasil, do qual essa PEC vai ser o 
eixo da mobilização nacional, em cada Estado.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) 
– Há um movimento em cada Estado, preparando 
uma vinda a Brasília para que votemos no plenário 
da Câmara...

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Ainda em agosto.

O SR. INÁCIO ARRUDA (Bloco/PCdoB – CE) 
– ...essa importante iniciativa que eu tive a honra de 
compartilhar com V. Exª, entre outras com que estamos 
irmanados há muitos anos.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Parabéns.

Senador Mão Santa, com a palavra.
O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI. Pronuncia o 

seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Senador 
Paulo Paim, que preside a sessão, Parlamentares pre-
sentes, brasileiras e brasileiros, aqui e que nos assistem 
pelo sistema de comunicação do Senado.

Senador Inácio Arruda, Cícero disse: pares cum 
paribus facillime congregantur. Violência traz violência. 
V. Exª nos emocionou defendendo a pacificação na 
América do Sul e quando citou Simon Bolívar.

Sabemos que ele lá, na Venezuela, em Caracas, 
nasceu. Mas o que me emociona dele, em Bogotá, 
quando V. Exª for, numa residência dele, um sobrado 
branco, perto da praça, ali tem um busto. Simon Bolí-
var diz, Paulo Paim: “Abdicaria de todos os títulos que 
tive, soldado, cabo, sargento, tenente, capitão, major, 
coronel, El Libertador, Presidente, tudo, mas jamais 
abdicaria de ser bom cidadão”.

Então, é isto que me traz aqui: o “pares cum pa-
ribus facillime congregantur”. Jayme Campos, a violên-
cia está aí. Norberto Bobbio – e sobre isso eu queria 
advertir o nosso Presidente –, o Norberto Bobbio disse 
que o mínimo que temos de exigir de um governo é 
segurança à vida, à liberdade e à propriedade.

Inácio Arruda, sobre isto aí, o nosso Luiz Inácio 
tem de refletir, tem de medir e tem de agir: segurança 
à vida, à liberdade e à propriedade.

Mas lá, no nosso pacato Piauí, vizinho do Cea-
rá, cujo festival de cinema V. Exª tão bem relatou, eu 
acho que deviam buscar inspiração nos cearenses, no 
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Dragão do Mar, no Padre Cícero, naquele poeta que 
V. Exª falou aqui e para o qual fizemos uma homena-
gem, o Patativa. Mas, enquanto isso, que nos afastem 
da violência.

O Piauí, Jayme Campos, era pacato. Isso é de 
agora, Presidente Luiz Inácio. Eu estou falando aqui, 
e esta televisão entra no Brasil afora, todo.

Arruda, quando eu era Governador do Estado, 
eu fazia tudo para estar no litoral no domingo. O nos-
so litoral: verdes mares bravios. O Jayme Campos fica 
com inveja. Eles têm muita riqueza natural, muito gado 
e muito rio, mas não têm os verdes mares bravios, as 
brancas dunas, o sol que nos tosta o ano inteiro, o vento 
que nos acaricia, o rio que nos abraça. Então, eu fazia 
tudo para amanhecer, domingo, lá no Coqueiro.

O litoral do Piauí é pequeno. Foi por uma ge-
nerosidade do povo do Ceará que trocamos a praia 
de Amarração de Luís Correia, mas demos a melhor 
gente hoje do Ceará, a de Crateús, que era um antigo 
Município do Piauí. De lá, eu ia a pé, para fazer um 
cooper, até a praia popular de Atalaia. São uns dez 
quilômetros. A agenda já era formada assim: na sexta-
feira, marcar inauguração para a região norte, porque 
o Governador Mão Santa gosta de estar no Coqueiro. 
Chegava de madrugada para fazer o cooper, sem se-
gurança, porque aquilo é chato. Às vezes, sozinho com 
a Adalgisa; às vezes sozinho. Uma vez, eu me lembro 
muito bem, familiares de Ciro Gomes estavam lá. E eu, 
de calção, na praia, e é muito recente, me chamaram 
perguntando se eu era o Governador mesmo. Estava 
jogando. Isso foi outro dia.

V. Exª acompanhou o nosso Governo, ajudou por 
intermédio de seu extraordinário Partido, o PCdoB, li-
derado por Osmar Júnior e pelo grande humorista João 
Cláudio Moreno, grandes líderes desse seu Partido.

Mas, no meio da semana, eu tirava um dia, Inácio 
Arruda, um dia, quinta-feira, por exemplo, à noite, para 
manter a forma. V. Exª é porque tem um porte atlético. 
Então, eu saía às 11 horas, à meia-noite, do Palácio 
de Karnak e ia pela Frei Serafim, para a residência do 
Governador. Dá uns dez quilômetros. De noite, porque 
o calor em Teresina é intenso, é forte. E andava a pé. 
E isso se repetia. E todo mundo sabia. Nos ônibus: 
Titio! Governador!

Às vezes, para não ficar monótono na avenida, 
eu ia por umas ruas nunca antes andadas. E não ti-
nha violência.

Agora, eu exigi a presença de V. Exª, porque atin-
ge sobretudo o Ceará, o Governo do Ceará, a tradição 
do Ceará, que não é essa, é tradição cristã. Aquele 
povo, aquele povo de muita fé. A primeira vez que fui 
ao Ceará fui, vamos dizer, embalado pela Nossa Se-
nhora de Fátima. Ela passou no Piauí primeiro, e mi-

nha mãe, terceira franciscana, fez o meu pai entrar no 
jipe e acompanharmos. Saímos por Itapajé, por Sobral 
onde ia a santa e passou pelo Bairro de Fátima onde 
nasceu o bairro. Então, foi a primeira vez. Esse é o 
Ceará cristão.

Mas, atentai bem! Um e-mail eu recebi como tam-
bém V. Exª. Isto me comoveu e ao Piauí: a violência, 
praticada contra uma jovem estudante de Medicina. 
Vamos imaginar, nós temos filha e neta. Bela, bela. 
Quarto ano e foi pegar o carro da família parnaibana 
para comprar um xampu no supermercado. Desapare-
ceu. Não voltou. Depois, no dia seguinte, a encontraram 
assassinada lá nos Buritis dos Lopes, no norte do Piauí, 
próximo ao Ceará. Um mistério, mas acabaram desco-
brindo. Ele é do Ceará. “Deus escreve certo por linhas 
tortas”. Aqui eu estava olhando: buscando justiça pelo 
caso de Tallyne Teles e depois vi nos jornais e fui fazer 
uma visita de pêsames e me comoveu porque era da 
minha cidade, e a mãe e o pai diziam: “Olha, ela tinha 
uma simpatia extraordinária, guardava seus retratos, 
sabia as músicas, estudante de Medicina.

Eu fui, era na minha cidade, mas faz quatro meses 
e mandaram um e-mail do Piauí. Então, desapareceu a 
jovem linda, estudante de Medicina do quarto ano e a 
descobriram assassinada lá no norte do Piauí, quase 
fronteira com Ceará. E era cearense.

O povo do Ceará tem que saber que V. Exª é a 
visão do Ceará, V. Exª é o coração do Ceará, V. Exª é a 
consciência do Ceará, V. Exª é a bravura do Ceará e a 
justiça do Ceará. Foi Deus, não estava programado.

Eu já estava ali, porque fui agora, em recesso, 
na praia, e vou ler o e-mail. Mas V. Exª vai acabar essa 
nódoa dos poderosos que estão aparando esse vulgar 
criminoso, bandido.

“Justiça do Piauí ainda está esperando 
resposta sobre o assassino de Tallyne Teles 
de Araújo Pinheiro”. Uma jovem e bela. Aten-
tai bem, o e-mail é de Rita de Cássia Teles 
Soares:

“Venho através deste e-mail pedir ajuda 
a todos sobre o caso de Tallyne Teles de Araú-
jo Pinheiro, assassinada no Piauí, em março. 
Já se passaram quatro meses, e não temos 
notícias que rumo tomou o bandido Nilson 
Reis Feitosa”.

Diz que é uma família de bandidos, mas isso aí 
acabou. Nem o Padre Cícero iria proteger um bandido 
desses. Moço roubar. Rapaz, foi um escândalo, desapa-
receu uma moça linda, comoção, e depois, encontrou-
se na mata, lá, assassinada e o carro roubado.

“Nilson dos Reis Feitosa, o maior bandi-
do deste Brasil. Se ele ainda se encontra no 
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Hospital José Frota, no Ceará, e o motivo?” Aí, 
você sabe, essa impunidade, essa injustiça e 
essa imoralidade que não traduz os princípios 
cristãos do povo do Ceará, um princípio de 
injustiça e de vergonha, isso não representa. 
Essa família então, poderosa... Ele foi pego ali 
na cidade vizinha de Camocim, réu confesso, 
com drogas. Se ele ainda se encontra no Hos-
pital José Frota, no Ceará, e o motivo, a última 
notícia que recebemos foi: comporte-se como 
pai, como mãe, está vendo? O pai dessa me-
nina, médico, do interior, trabalhando, a mãe, 
uma santa. Fui lá e vi, não sabia da emoção... 
E ela tinha essa simpatia pela nossa trajetó-
ria política como toda mocidade de vergonha 
tem simpatia pela luta de Inácio Arruda. Aí me 
comove. Então, me entregaram.

“A última notícia que recebemos foi: “Pro-
meti a você fazer uma visita ao vagabundo Nil-
son dos Reis Feitosa vulgo ‘Nilsinho’ [Nilsinho, 
não, esse negócio de Nilsinho é um negócio 
carinhoso, é de pequeno; ele é um monstro] no 
Hospital Instituto José Frota [do qual fui plan-
tonista quando acadêmico de medicina] onde 
ele se encontra internado. Aqui, em Fortale-
za, o marginal recebe proteção de familiares 
importantes como o próprio Deladier Feitosa 
[Deladier Feitosa é um canalha lá do Ceará] 
que é um político e já pertenceu à Secretaria 
de Segurança.”

Luiz Inácio, oh Luiz Inácio, segundo Noberto 
Bobbio, o mínimo que se pode exigir de um governo 
é segurança, para a vida, para a liberdade e para a 
propriedade. Que segurança pode ter o Ceará com 
um indivíduo desses protegendo um bandido de sua 
família?

“Além de outros comparsas que ficam 
na espreita do lado de fora do Hospital.” Ele 
é protegido. V. Exª conhece Deladier Feitosa? 
Dizem que ele é da Secretaria de Segurança. 
Deveria ter pena de morte para ele, deveria 
ser responsabilizado porque ganha dinheiro 
para garantir a segurança. O povo o paga e 
ele fica a proteger seus criminosos.

“A doutora, amiga da minha filha, disse 
que o estado de saúde dele não inspira cui-
dados.” É uma farsa, uma farsa, uma farsa. 
“Justiça!!!”, diz a mãe.

“Fato de grande repercussão ocorrido 
no Estado do Piauí, o assassinato da jovem 
Tallyne Teles de Araújo Pinheiro, vítima de um 
crime bárbaro, ainda encontra-se à desídia da 

Justiça. Para aqueles que ainda desconhecem 
o fato, a jovem estudante de Medicina, de 24 
anos, foi raptada em frente a um estabeleci-
mento comercial da cidade de Teresina, onde 
morava com sua família, sendo encontrada 
morta com dois tiros na cabeça, pouco mais 
de oito horas de seu sumiço”.

Canalha! E os parentes dele que o protegem. 
Mas Deus não abandonaria a justiça, a justiça é 

divina. Quando Ele entregou as leis a Moisés, quando 
o Filho de Deus bradava: “Bem-aventurados os que 
têm fome e sede de justiça.” É esse, Arruda. Foi Deus 
que nos colocou aqui, nós, de lutas pela justiça que é 
o pão de que mais a humanidade necessita. 

Essa é a fome dessa família. Então, a mídia foi 
brilhante quando divulgou de todas formas as fotos, re-
latórios de todos os detalhes do sofrimento da família, 
endereço, ou seja, todos os detalhes de Tallyne Teles 
de Araújo Pinheiro. Já se passaram quatro meses e 
não sabemos que rumo vai ser tomado em relação a 
esse assassino Nilson Reis Feitosa. 

Perder alguém muito importante na sua vida é 
muito dolorido, sabemos que nada vai trazer-te nova-
mente, mas estamos buscando o apoio de todos para 
que não aconteça o mesmo com outras famílias e 
que seja feita justiça. Por favor, que a justiça do Piauí 
nos ajude! 

E este é um clamor dessa mãe e de outras mães 
do Brasil. 

O Sr. Inácio Arruda (Bloco/PCdoB – CE) – Se-
nador Mão Santa. 

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Com a pala-
vra esse bravo Senador Inácio Arruda. 

O Sr. Inácio Arruda (Bloco/PCdoB – CE) – Se-
nador Mão Santa, primeiro, eu quero me congratular 
com V. Exª, porque, com a sensibilidade desse povo 
bravo nordestino, V. Exª traz ao debate no Senado Fe-
deral um caso de monstruosidade – acho que essa é 
a palavra mais adequada – que se transformou o rap-
to de Tallyne e o seu assassinato frio, cruel. Então, eu 
acho que um indivíduo que comete esse crime... não 
sei por quais razões a Justiça, que parece às vezes 
tão ágil para quebrar sigilos telefônicos, mandar fazer 
escuta etc., não tem a agilidade para mandar prender 
um monstro desse tipo, independentemente do grau 
de parentesco que ele possa ter com o coronel De-
ladier, que, bem disse V. Exª, é policial militar do Es-
tado do Ceará, independentemente disso. Não quero 
saber se ele é parente, qual é o grau de parentesco. 
Não importa. Eu já vi muitos juízes que têm visão cor-
reta, promotores, policiais, que, quando um parente, 
um filho comete uma monstruosidade, ele é o primeiro 
a pedir justiça, como membro da família, e não aco-
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bertar um ato criminoso como esse. Com a fala de V. 
Exª, nós, digamos assim, já alertamos as autoridades 
do Estado do Ceará. O Governador Cid Gomes, um 
homem cioso de justiça, que tem feito um grande tra-
balho nessa área...

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – Aliás, todo 
o Nordeste reconhece o esforço dele para combater 
esses crimes...

O Sr. Inácio Arruda (Bloco/PCdoB – CE) – Claro.
O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – ...enquanto 

esses outros estão protegendo o criminoso, o maior 
monstro.

O Sr. Inácio Arruda (Bloco/PcdoB – CE) – ... tem 
feito um esforço acima das condições do Estado do Ceará. 
Tem feito um investimento na área de segurança pública, 
não apenas com um programa com o qual ele se compro-
meteu durante a sua campanha, e que está honrando, o 
chamado Ronda no Quarteirão, aquela ronda preventiva 
nos bairros, nas periferias das grandes cidades, que está 
sendo bem conduzido. É um grande programa. Mas tem 
também investido na formação dos policiais, inclusive na 
formação em relação a direitos humanos, a tratar digna-
mente as pessoas. Agora, um criminoso, um monstro, tem 
que ser detido, antes que cometa outra monstruosidade, 
porque, quem cometeu um crime como esse citado por V. 
Exª, é capaz de cometer qualquer outro, a qualquer hora 
e a qualquer instante. Então, nós não podemos acobertar 
nem dar trégua, em nenhum segundo, a esse tipo de es-
tupidez humana. E associo esse fato a uma batalha que 
está sendo travada, inclusive no Congresso Nacional. Lá 
no meu Estado, numa cadeira de rodas, está a Srª Maria 
da Penha, que foi vítima e sobreviveu, numa cadeira de 
rodas, também de uma bala assassina. A Tallyne não 
sobreviveu, foi assassinada com dois tiros na cabeça. 
Agora querem alterar a Lei Maria da Penha, uma lei que 
permite, pelo menos, que se chame a atenção para a 
brutalidade que ocorre no Brasil, especialmente em re-
lação às mulheres. Tallyne é mais uma mulher vítima de 
um assassinato monstruoso no Brasil. Agora, na reforma 
do Código Penal, eu chamo a atenção dos nossos pares, 
Senadores, para o que está sendo feito. Na surdina, qua-
se, à sorrelfa, vai passando sem a percepção do grande 
público, mudanças no Código Penal, quer dizer, é uma 
espécie de novo código que vai sendo construído aqui 
no Senado Federal e que vai colocando completamente 
à margem a Lei Maria da Penha. Então, aproveito essa 
oportunidade em que V. Exª, buscando um caso lá da 
sua comunidade, do seu Estado, que poderia ser consi-
derado uma questão simples para deixar o Estado cuidar. 
Deixe o Estado cuidar, não! Nós temos que interferir, e V. 
Exª está fazendo muito bem em pedir justiça ao Governo 
do Piauí, à Justiça do Piauí, aos promotores do Piauí, à 
Polícia do Piauí e à Polícia do Ceará, aos promotores do 

Ceará, aos juízes do Ceará e ao Governador do Estado 
do Ceará. Eu, na primeira oportunidade em que estiver 
com o Governador, vou falar dessa nossa discussão 
aqui no Senado da República e do apelo de V. Exª ao 
espírito, digamos assim, construtivo no sentido da paz 
do Governo do Estado do Ceará, porque a construção 
da paz é ter boa segurança pública. Se não tiver boa se-
gurança pública, é difícil conduzir a paz. E digo a V. Exª 
que tem muita debilidade na segurança pública no Brasil, 
muita, e que não vamos debitá-la, então, nas costas do 
Presidente Lula, apesar de elas serem largas, porque a 
herança que ele recebeu foi muito ruim. Não foi uma he-
rança boa, não. V. Exª sabe que não foi boa. Então, ele 
também tem feito esforço, não é pouco, não. Muitos dos 
programas que estão sendo instalados no meu Estado, 
no Estado de V. Exª e na maioria dos Estados brasilei-
ros, programas de presença do governo na formação, no 
preparo do povo, estão sendo feitos agora; tinham sido 
relegados a um plano secundaríssimo, porque passou-
se um tempo no Brasil em que a mídia brasileira, em 
uníssono, a única coisa que fazia era defender a venda 
das empresas brasileiras e a diminuição do Estado. Tan-
to que o meu Estado, passou mais de uma década sem 
ampliar os quadros da segurança pública, porque isso 
significava gastança, significava gastar com a seguran-
ça do cidadão. E eles pararam de gastar durante muitos 
e muitos anos. Só agora os governos estaduais criaram 
condições e, no Estado do Ceará, já temos, pelo menos, 
dois concursos realizados para contratar novos policiais, 
também na Secretaria de Segurança, policiais civis, e 
assim tem se sucedido em alguns Estados. Mas essa 
é uma questão, essa parte embora muito importante é 
menor diante da denúncia de V. Exª, diante dessa mons-
truosidade cometida por esse cidadão, que não sei se é 
idoso ou jovem, mas sei que ele merece a punição que a 
sociedade deve lhe imputar em razão do crime bárbaro, 
monstruoso que cometeu contra uma jovem estudante, 
que ia ajudar o Brasil cursando medicina, ia ajudar a cuidar 
do povo brasileiro, e esse monstro a tira, de forma súbita, 
da presença entre nós. Então, V. Exª conte como o nosso 
apoio. Tenho certeza absoluta que contará também com 
o apoio do Governador Cid Gomes, para que possamos 
prender esse bandido e fazer com que ele pague pelo 
assassinato cruel dessa jovem estudante de medicina 
do Estado do Piauí.

O SR. MÃO SANTA (PMDB – PI) – V. Exª, Sena-
dor Inácio Arruda, é credor e eu sou devedor de vários 
fatos na vida. Quando penso no Ceará... 

Quis Deus – um quadro vale por dez mil pala-
vras – adentrasse aqui Jayme Campos. Para mim, é 
um Senador por quem tenho uma admiração. Por quê? 
Eu gosto de literatura e tenho lido, Jayme Campos. E 
peço a Deus que me prive disso. Jayme Campos, diz 
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a literatura que o sofrimento é muito maior na perda 
de um filho, de uma filha, do que na perda dos pais. O 
meu foi grande, eu perdi meus pais. Mas peço a Deus 
que não veja eu perder filho. Está aí Jayme Campos, 
que, em um acidente, perdeu um filho jovem. Quantos 
anos tinha, Jayme? Vinte e sete. E ele traz acima do 
button do Senado, de qualquer outro, todos os dias, 
traz o retrato do seu filho.

Então, ele veio aqui. E eu vi, na fisionomia dele, 
o sofrimento desses pais, dessa mãe que nos escreve, 
desse sonho de moça que estava se dedicando para 
servir à humanidade. 

Então, essas são as nossas palavras, os nos-
sos agradecimentos. E, ao Governador do Ceará, 
aqui tão bem representado por Inácio Arruda, vamos 
fazer justiça. 

Bem-aventurados os que têm fome e sede de 
justiça!

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Passamos a palavra ao nobre Senador Jayme 
Campos.

O SR. JAYME CAMPOS (DEM – MT. Pronun-
cia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) – Sr. 
Presidente Senador Paulo Paim, demais Senadores, 
pretendo ser rápido nas minhas palavras.

Apenas complementando as palavras do ilustre 
Senador Mão Santa, realmente as pessoas têm que se 
resignar diante de fatos que lamentavelmente aconte-
cem no seio das famílias brasileiras. V. Exª relatou um 
fato aqui desse fax, deste e-mail que recebeu. E eu 
imagino o sofrimento dessa família, até porque, como 
o senhor bem disse, perder um filho, verdadeiramente, 
é perder um pedaço de si mesmo.

Fiquei uns dias, naquela oportunidade, lá atrás, 
de ter em meus braços um filho meu, e nós temos que 
conviver com essa dor, suportar, mas superar realmente 
na crença, na esperança de que, certamente, está em 
bom lugar o meu querido e estimado filho Jayminho, 
moço, com 27 anos, que perdemos numa tragédia, num 
acidente automobilístico lá em Cuiabá. Mas não tenho 
dúvida alguma de que Deus está dando a ele um lugar 
reservado e nos confortando, sobretudo a mãe, que 
sofre muito até hoje – já faz cinco anos –, mas suporta 
essa dor, realmente resignada, fazendo com que seja 
superada e convivendo no seu cotidiano.

Sr. Presidente, Srªs e Srs. Senadores, ao mesmo 
tempo em que exige o exercício persistente da tole-
rância, a democracia impõe regras sólidas para con-
vivência entre contrários. Respeito e franqueza são 
apenas algumas delas. Amizade não significa cumpli-
cidade, nem tampouco lealdade pode ser confundida 
com a subserviência. A confiança é o pilar mais forte 
da sustentação dos princípios da legitimidade popu-

lar e da coerência política, requer posições firmes na 
busca de relações maduras entre o Poder Público e 
a sociedade.

Propõe um diálogo sóbrio e plural, em que o 
principal idioma é o compromisso moral em defesa 
dos direitos da Minoria. Por isso mesmo, a transpa-
rência deve representar a abertura de mecanismos 
mais efetivos de controle social sobre as várias esfe-
ras de Governo.

Nos tempos atuais, a palavra “ética” não deve 
ser empregada como sinônimo de retaliação e puni-
ção de imperfeições administrativas ou de incorreções 
administrativas ou de incorreções burocráticas, mas 
sim como uma oportunidade de revisar métodos e de 
permitir um pacto duradouro entre núcleos de poder 
e a comunidade.

Digo isto, caros Senadores, porque acabo de 
percorrer o interior do meu Estado, Mato Grosso, ou-
vindo o pequeno comerciante, o lavrador, o funcionário 
público e o cidadão comum. Regressei dessa jornada 
mais confiante e mais seguro de nosso papel como 
agentes das transformações políticas que os brasilei-
ros tanto esperam, pois, ao contrário do que muitos 
fatalistas pregam, eles não adquiriram ojeriza à políti-
ca. Em vez disso, eles querem revitalizar meios para 
influenciar a gestão pública. Eles anseiam por parti-
cipar da formulação de estratégias governamentais. 
Eles desejam se engajar!

Sr. Presidente, estou cada vez mais convencido 
de que a reinserção da sociedade nacional no debate 
político passa, necessariamente, pelo fortalecimento 
do instituto partidário. Não falo aqui da renovação dos 
privilégios das castas dirigentes; mas sim do soergui-
mento das bases políticas e do aprimoramento das 
legendas como fórum de discussão permanente dos 
temas nacionais.

Dirijo-me aqui, da tribuna do Sendo Federal, aos 
militantes partidários. Ao homem do interior, que faz 
do seu partido uma profissão de fé nos destinos do 
País. Quero falar em especial aos meus companheiros 
democratas de Colíder, de Alto Garças, de Cáceres e 
de Barra do Garças, Municípios onde realizamos en-
contros regionais nos últimos dias.

O partido não é uma flâmula pregada numa pare-
de ou um estatuto depositado em uma gaveta qualquer; 
o partido é a reunião de corações e almas irmanadas 
no ideal e no amor ao Brasil.

Somente o aperfeiçoamento da instituição parti-
dária concorrerá para uma fiscalização mais eficaz de 
governos e governantes. As legendas são verdadeiros 
instrumentos de controle externo da gestão pública. 
Mas esta é tarefa da base que não se deixa seduzir 
pelo brilho do poder; lá no interior e nos bairros da 
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periferia, a realidade é feita de lama e sofrimento. Lá, 
quem se filia a uma legenda é porque de fato comunga 
com os seus ideais.

Pois o verdadeiro espírito partidário não toma 
assento nas poltronas das capitais; o verdadeiro es-
pírito dos partidos se espalha pelos diretórios munici-
pais, pelas Câmaras de vereadores e pelas ruas deste 
País. Lá estão os democratas que não precisam de 
broche para defender o seu estatuto; lá estão os pe-
emedebistas, os tucanos, os petebistas, os petistas 
e demais militantes de outras siglas que trazem nas 
veias o sentimento de respeito e devoção às cores e 
à filosofia de suas agremiações.

Agora mesmo, Senador Mão Santa, nas andan-
ças que empreendemos pelo interior mato-grossense, 
vi no semblante dos meus companheiros democratas 
gente humilde, curtida pelo sol, a fé e a esperança em 
dias melhores. Eles acorreram ao nosso encontro acre-
ditando que a participação faz a diferença, contando 
que os seus lideres partidários podem irrigar em seus 
corações a chama da confiança.

Cada encontro partidário se torna um ato de fé, 
uma demonstração de credo no nosso País. Nossos 
militantes são pessoas simples, honestas e honradas; 
acreditam no Brasil e constroem a grandeza da Pátria 
com o suor do seu próprio rosto. São agentes anôni-
mos que empunham bandeiras e carregam cartazes 
nas praças desta Nação afora. Eles são a estrutura 
humana que mantém de pé as instituições políticas 
nacionais.

A militância partidária é o sangue que corre nas 
veias da democracia brasileira. Quero aqui, desta tri-
buna, render minhas homenagens aos militantes do 
Democratas de todo o País, em especial aos meus 
companheiros mato-grossenses, pois, sem a sua força, 
a sua crença inabalável, o Brasil já teria sucumbido à 
crise moral e às armadilhas do derrotismo.

Militantes partidários, vocês são a força que sus-
tenta a democracia do Brasil.

Concluindo, Sr. Presidente, quero dizer que tive a pri-
mazia de percorrer várias cidades do interior do Mato Gros-
so, e o que me chamou muito a atenção foi que, em pleno 
sábado de manhã, no interior do Mato Grosso – imagino o 
Piauí e o próprio Rio Grande do Sul –, a pessoa trabalha 
ainda na roça, no seu comércio, enfim, na sua atividade 
comercial, empresarial ou privada. E vi, num pequeno en-
contro numa cidade do interior do Mato Grosso chamada 
Colíder, cidade próspera, desenvolvida, em pleno sábado 
de manhã, mais de mil pessoas nos aguardando no CTG 
daquela comunidade. E chamou-me muito a atenção o 
fato de que ainda tem esperança o nosso povo brasileiro 
na classe política, apesar de, lamentavelmente, vivermos 
nesta Casa uma crise, uma crise que confesso não saber 

as razões e os motivos. Dá a entender que nós próprios, 
Senadores, criamos esta crise, que, lamentavelmente, 
diante da opinião pública brasileira, pesa sobremaneira 
nos ombros de todos nós. Contudo, tenho percebido que 
a sociedade ainda espera de todos nós realmente aquilo 
que é a nossa obrigação: fazer um trabalho operoso, com-
petente, ético e, acima de tudo, fazer aqui leis para que 
possa haver boas políticas públicas neste Brasil.

Por isso, Senador Mão Santa, não é bem as-
sim, como acham ou pensam algumas pessoas ou os 
próprios Senadores ou Deputados: que a sociedade 
não sabe avaliar a classe política. Sabe, sim, perfeita-
mente. Ninguém mistura realmente água com óleo. É 
muito bem separado. Os bons políticos têm realmen-
te o respeito da sociedade. Lá em Mato Grosso, está 
claro e inequívoco isso. Em que pese a todas as difi-
culdades deste Congresso, aonde chega o Senador 
Jayme Campos, não existe uma comunidade em que 
não haja 100, 200, 300, 400, muitas vezes mil pessoas 
aguardando-o, naquela expectativa, naquela esperança 
de que possamos transmitir ali realmente uma mensa-
gem de fé, na esperança de que possamos construir 
um Brasil melhor.

Construir um Brasil com mais justiça social, um 
Brasil com mais emprego, um Brasil onde possamos ter 
mais saúde, mais segurança pública, mais habitação.

Por isso, eu estou nesta tribuna para dizer que 
o meu partido, em Mato Grosso, o Democratas, é um 
partido que tem respeitabilidade e, acima de tudo, tem 
a confiança daquele povo. Tenho certeza de que nós 
– não tenho dúvida alguma, Senador Paulo Paim, Se-
nador Mão Santa, –, em que pese às dificuldades por 
que a Casa passa, nós temos respeitabilidade, pela 
nossa trajetória, pela nossa maneira séria, responsá-
vel, de fazer política. Nós fazemos política...

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Senador Jay-
me Campos.

O SR. JAYME CAMPOS (DEM – MT) – Pois não, 
Senador Mão Santa.

O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Eu quero dar um 
testemunho. Hoje mesmo eu peguei um livro escrito pelo 
jornalista político ímpar Sebastião Nery, que tem vários 
livros sobre folclore político. Eu acho que ninguém, va-
mos dizer, conhece as entranhas políticas do País. Ele 
foi político em Minas, na Bahia e no Rio de Janeiro. Teve 
mandato. E ele escreveu um livro muito bom, falando por 
que Collor ganhou a Presidência. E eu lendo, os líderes 
lá, quer dizer, há vinte anos atrás, V. Exª liderava lá o povo. 
Ele descreve a emoção do povo, as carreatas, os comí-
cios, e V. Exª era Deputado. V. Exª era Deputado.

O SR. JAYME CAMPOS (DEM – MT) – Prefeito.
O Sr. Mão Santa (PMDB – PI) – Prefeito. Mas eu 

fui recentemente lá, convidado pelo Vereador Aluízio, 
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da Associação de Vereadores, e vi o entusiasmo. E ti-
nha Vereadores de todos os partidos, mas todos, não 
só do Democratas, mas tinham respeito e admiração 
por V. Exª. Isso é trabalho, isso é credibilidade e isso 
é o que enriquece a democracia.

O SR. JAYME CAMPOS (DEM – MT) – Obriga-
do, Senador Mão Santa pelo seu aparte e, sobretudo, 
pelo seu testemunho. Isso é fruto certamente de um 
trabalho sério, honrado, respeitoso que sempre fize-
mos diante da sociedade mato-grossense.

Por incrível que pareça, Senador Paulo Paim, nesses 
últimos dias, em que pese a essa crise, que para mim é 
uma crise que está superada, nós filiamos mais de cinco 
mil novos filiados. No Democratas de Mato Grosso, para 
que V. Exª tenha conhecimento, temos 62 mil filiados. 
Imagino que não seja igual ao PT do Rio Grande do Sul, 
mas é um número bastante substancial, tendo em vista 
que o nosso colégio eleitoral é bem menor que o do Rio 
Grande do Sul. Imagino que seja igual ao do Piauí. Temos 
dois milhões de eleitores.

Fico tão contente, feliz, porque a sociedade ain-
da acredita na classe política. Eles sabem muito bem 
separar o joio do trigo. Isso nos dá a certeza de que 
vamos superar os momentos de crise, de dificuldade 
e fazer com que a classe política ainda pode ser res-
peitada diante da opinião pública.

Não podemos, em hipótese alguma, abrir mão 
da procuração, que recebemos do povo. Confesso, de 
público, nesta oportunidade, que fico até me sentindo 
pequeno diante, muitas vezes, de questão tão pequena 
que esta Casa vem debater, vem discutir e que não tem 
nada a ver com o que realmente esta Casa se compro-
mete a fazer em relação a políticas públicas, por meio 
das leis, por cuja feitura somos responsáveis.

Entretanto, quero encerrar dizendo que, como Se-
nador da República pelo meu Estado de Mato Grosso, 
tenho procurado fazer o melhor, haja vista que, no dia 
de hoje, estive no Ministério do Transporte debatendo 
uma hidrovia muito importante para Mato Grosso, que é 
a hidrovia Tapajós. Certamente, quando tivermos lá essa 
hidrovia, seremos um dos Estados muito bem contempla-
dos com relação à logística, porque nos permitirá escoar 
nossa produção e sermos competitivos não somente no 
âmbito de mercado nacional, mas também na nossa co-
mercialização com o mercado internacional.

Mato Grosso tem um dos maiores potenciais hi-
dráulicos do mundo, e podemos não só construir grandes 
usinas hidrelétricas, mas também permitir que esses rios 
sejam navegáveis. No dia em que o Brasil tiver, realmen-
te, investimentos nesse setor, será outro país, um país 
que certamente poderá escoar sua produção, ser mais 
competitivo e, acima de tudo, um país sem poluição.

Lamentavelmente, o Brasil hoje transporta 77% 
da sua produção em cima de pneus; apenas 8% a 
10% são transportados por ferrovias, e coisa pareci-
da por hidrovias.

Encerro, agradecendo a oportunidade e dizendo 
do meu prazer, da minha alegria de falar pelo Demo-
cratas do Mato Grosso.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
– Senador Jayme Campos, permita-me que o cumpri-
mente pelo seu pronunciamento, tranquilo, sereno. É 
bom ouvir um pronunciamento assim neste momento 
de crise, defendendo a democracia, defendendo esta 
Casa e o Congresso Nacional, e defendendo os mili-
tantes de todos os partidos.

Se V. Exª me permitir... Eu sempre digo que um 
dos meus defeitos é me meter de vez em quando a 
escrever poesia. Escrevi um poema chamado Carta 
aos Militantes, que serve para todos os militantes que 
acreditam na ideologia, na proposta que ajuda a cons-
truir a caminhada de cada partido.

Vou encaminhar, se me permitir, uma cópia a V. 
Exª, numa homenagem a V. Exª. Achei bonito V. Exª 
vir à tribuna para fazer uma homenagem aos militan-
tes de seu partido.

Meus cumprimentos.
O SR. JAYIME CAMPOS (DEM – MT) – Muito 

obrigado, Senador.
O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 

RS) – Senador Mão Santa, permita-me só, nessa linha 
em que falou o Senador Jayme Campos, registrar, ao 
encerrar a sessão, já que V. Exª é que deveria encer-
rá-la, que recebi um convite do Prefeito Municipal de 
Gramado, que diz o seguinte:

“A Prefeitura Municipal de Gramado, jun-
tamente com a Associação de Cultura e Tu-
rismo – ACTG –, vem, respeitosamente, con-
vidar V. Exª a participar da realização do 37º 
Festival de Cinema de Gramado e, também, 
nesta oportunidade, vamos ter lá o XVII Gra-
mado Cine Vídeo, que acontecerá de 03 a 15 
de agosto.

Integrante do calendário internacional de 
festivais de cinema, consagrado pela imprensa 
nacional e internacional, realizado sem inter-
rupções há 36 anos, o Festival de Cinema de 
Gramado vem ao longo dos anos projetando a 
cidade e todo o País como polo de fomento à 
cultura cinematográfica, além de se constituir 
no mais importante acontecimento de difusão 
do potencial turístico da região”.

Enfim, esse Festival, Senador Mão Santa, que 
é a 37ª edição do evento, terá onze longas, nacionais 
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e internacionais, doze curtas brasileiros e quinze pro-
duções gaúchas na disputa pelo Troféu Kikito. Essa 
maratona vai de 9 a 15 de agosto.

Cumprimento, mais uma vez, o Prefeito de Gra-
mado, Nestor Tissot, e a Secretária Executiva, Marli 
Tomasi.

Pediram eles que eu estendesse o convite a todos 

os Senadores. Se V. Exªs puderem ir, estão convidados 

para participar desse belíssimo festival, que é o 37º 

Festival de Cinema de Gramado. O convite está feito.

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – RS) 
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Não há mais oradores inscritos.

Os Srs. Senadores Mário Couto e Flexa Ribeiro 
enviaram discursos à Mesa para serem publicados na 
forma do disposto no art. 203, combinado com o art. 
210, inciso I e o § 2º, do Regimento Interno.

S. Exªs serão atendidos.
O SR. MÁRIO COUTO (PSDB – PA. Sem apa-

nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Tucanos querem blindar 

a estatal”, publicada pelo jornal O Estado de S.Paulo, 
em sua edição de 05 de junho de 2009.

A matéria destaca que o PSDB apresentou uma 
PEC que proíbe a venda da Petrobras. 

Sr. Presidente, para concluir, requeiro que a re-
ferida matéria passe a integrar os Anais do Senado 
Federal. 

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR MÁRIO COUTO EM SEU PRO-
NUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. FLEXA RIBEIRO (PSDB – PA. Sem apa-
nhamento taquigráfico.) – Sr. Presidente, Srªs e Srs. 
Senadores, ocupo a tribuna neste momento para fazer 
o registro da matéria intitulada “Em dois anos apenas 
3% das obras do PAC estão concluídas”, publicada pelo 
site Contas abertas de 28 de maio de 2009.

A matéria destaca que Levantamento inédito re-
alizado pelo Contas Abertas, com base nos relatórios 
estaduais divulgados pelo comitê gestor do programa, 
aponta que de um total de 10.914 empreendimentos 
distribuídos nas 27 unidades federativas do país, ape-
nas 3% foram concluídos e 74% sequer saíram do papel 
nos dois primeiros anos do PAC. As informações en-
globam investimentos previstos pela União, empresas 
estatais e iniciativa privada - período 2007-2010 e pós 
2010 - atualizados até dezembro de 2008. 

Em relação à quantidade global de empreendimen-
tos, o estado de São Paulo é o mais bem contemplado pelo 
PAC, com 1.051 projetos exclusivos do programa. Também 
é o estado com o maior número de obras em andamento 
(287) e com a maior porção de projetos concluídos em 
relação às demais unidades federativas (39).

Sr. Presidente, requeiro que a matéria acima citada 
seja considerada parte integrante deste pronunciamento, 
para que passe a constar dos Anais do Senado Federal.

DOCUMENTO A QUE SE REFERE O 
SR SENADOR FLEXA RIBEIRO EM SEU 
PRONUNCIAMENTO.

(Inserido nos termos do art. 210, inciso 
I e § 2º, do Regimento Interno.)
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O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Nada mais havendo a tratar, a Presidência vai 
encerrar os trabalhos, lembrando às Srªs e aos Srs. 
Senadores que constará da próxima sessão delibe-
rativa ordinária, a realizar-se amanhã, dia 06, às 14 
horas, a seguinte:

ORDEM DO DIA

1 
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 29, DE 2003 

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 29, de 2003, 
tendo como primeira signatária a Senadora Lú-
cia Vânia, que dá nova redação ao art. 193 da 
Constituição Federal (trata da ordem social). 

Parecer sob nº 187, de 2009, da Comis-
são Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação para o segundo turno. 

2  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 7, DE 2008 

Votação, em segundo turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 7, de 2008, 
tendo como primeiro signatário o Senador 
Gim Argello, que altera os arts. 21, 22 e 48 
da Constituição Federal, para transferir da 
União para o Distrito Federal as atribuições 
de organizar e manter a Defensoria Pública 
do Distrito Federal. 

Parecer favorável, sob nº 727, de 2008, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

3  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 19, DE 2007 

Votação, em primeiro turno, da Propos-
ta de Emenda à Constituição nº 19, de 2007, 
tendo como primeiro signatário o Senador Tião 
Viana, que acrescenta parágrafo único ao art. 
54 da Constituição Federal, para permitir a 
Deputados Federais e Senadores o exercício 
de cargo de professor em instituição pública 
de ensino superior. 

Parecer favorável sob nº 850, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Eduardo Suplicy. 

Votação, em primeiro turno, da Proposta 
de Emenda à Constituição nº 42, de 2008 (nº 
138/2003, na Câmara dos Deputados, tendo como 

primeiro signatário o Deputado Sandes Júnior), 
que altera a denominação do Capítulo VII do Título 
VIII da Constituição Federal e modifica o seu art. 
227 (dispõe sobre a proteção dos direitos econô-
micos, sociais e culturais da juventude). 

Parecer sob nº 297, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Expedito Júnior, favorável, 
com as Emendas nºs 1 a 3-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

5  
PROPOSTA DE EMENDA À CONSTITUIÇÃO  

Nº 28, DE 2009 

Segunda sessão de discussão, em pri-
meiro turno, da Proposta de Emenda à Consti-
tuição nº 28, de 2009 (nº 413/2005, na Câmara 
dos Deputados, tendo como primeiro signatário 
o Deputado Antonio Carlos Biscaia), que dá 
nova redação ao § 6º do art. 226 da Constitui-
ção Federal, que dispõe sobre a dissolubilidade 
do casamento civil pelo divórcio, suprimindo o 
requisito de prévia separação judicial por mais 
de um ano ou de comprovada separação de 
fato por mais de dois anos. 

Parecer favorável, sob nº 863, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Demóstenes Torres. 

6  
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 95, DE 2002 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
95, de 2002 (nº 25/99, na Casa de origem, 
do Deputado Paulo Rocha), que modifica a 
Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984 ¿ Lei de 
Execução Penal, para instituir o ensino médio 
nas penitenciárias. 

Parecer sob nº 1.240, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 59, 
de 2006 (nº 7.177/2002, na Casa de origem, 
da Deputada Jandira Feghali), que altera a Lei 
nº 9.656, de 3 de junho de 1998, para dispor 
sobre a obrigatoriedade de fornecimento de 
bolsas de colostomia pelos planos e seguros 
privados de saúde. 

Parecer sob nº 1.241, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 
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8  
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 48, DE 2008 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
48, de 2008 (nº 1.691/2007, na Casa de ori-
gem, do Deputado Carlos Bezerra), que alte-
ra a Lei nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 
-Código Civil, dispondo sobre a contagem do 
prazo prescricional na hipótese de protesto 
extrajudicial. 

Parecer sob nº 1.242, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

9  
SUBSTITUTIVO AO  

PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 1, DE 2009 

Discussão, em turno suplementar, do 
Substitutivo ao Projeto de Lei da Câmara nº 
1, de 2009 (nº 275/2007, na Casa de origem, 
do Deputado Ciro Pedrosa), que estabelece 
normas de segurança a serem seguidas pelos 
estabelecimentos que especifica (serviços de 
barbearia, manicure, aplicação de tatuagens 
e inserção de piercings). 

Parecer sob nº 1243, de 2009, da Co-
missão Diretora, Relator: Senador Mão Santa, 
oferecendo a redação do vencido. 

SUBSTITUTIVO DA 
 CÂMARA DOS DEPUTADOS AO  

PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 187, DE 1995 

Discussão, em turno único, do Substitu-
tivo da Câmara ao Projeto de Lei do Senado 
nº 187, de 1995 (nº 3.171/97, naquela Casa), 
do Senador Júlio Campos, que dispõe sobre 
a identificação criminal do civilmente identifi-
cado, regulamentando o art. 5º, inciso LVIII, 
da Constituição Federal. 

Parecer favorável, sob nº 1.215, de 2009, 
da Comissão de Constituição, Justiça e Ci-
dadania, Relatora ad hoc: Senadora Serys 
Slhessarenko. 

11  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 74, DE 2006 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 74, de 2006 (nº 4.681/2004, 
na Casa de origem, do Deputado Fernando 
Coruja), que altera o Decreto-Lei nº 4.657, 
de 4 de setembro de 1942 -Lei de Introdução 

ao Código Civil Brasileiro, para adequá-lo à 
Constituição Federal em vigor (dispõe sobre 
a vigência das leis estaduais, a homologação 
das sentenças estrangeiras declaratórias do 
estado das pessoas e o divórcio realizado no 
estrangeiro). 

Parecer favorável, sob nº 698, de 2009, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Renato Casagrande. 

12  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 38, DE 2007 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 38, de 2007 (nº 6.672/2006, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 1.526 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002 -Código 
Civil, determinando que a habilitação para o 
casamento seja feita pessoalmente perante o 
oficial do Registro Civil. 

Parecer sob nº 1.088, de 2009, da Co-
missão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator ad hoc: Senador Inácio Arruda, favo-
rável, com a Emenda n° 1-CCJ, de redação, 
que apresenta. 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei da Câmara nº 28, de 2008 (nº 5.702/2005, 
na Casa de origem), de iniciativa do Presiden-
te da República, que altera o art. 37 da Lei n° 
10.522, de 19 de julho de 2002, que dispõe 
sobre o Cadastro Informativo dos créditos não 
quitados de órgão e entidades federais e dá 
outras providências. 

Parecer favorável, sob nº 1.148, de 2008, 
da Comissão de Assuntos Econômicos, Rela-
tor ad hoc: Senador Inácio Arruda. 

14  
PROJETO DE LEI DA CÂMARA Nº 136, DE 2008 

-COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Lei da Câmara no 136, de 2008 -Com-
plementar (no 375/2006-Complementar, na 
Casa de origem), de iniciativa do Presidente 
da República, que dispõe sobre a composição 
do Conselho de Administração da Superinten-
dência da Zona Franca de Manaus; revoga a 
Lei Complementar nº 68, 13 de junho de 1991; 
e dá outras providências. 

Pareceres favoráveis, sob nos 953 e 954, 
das Comissões 
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-de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relatora ad hoc: Senadora Serys Shessa-
renko; e 

-de Desenvolvimento Regional e Turismo, 
Relator: Senador Jefferson Praia. 

15  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 283, DE 2008 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 283, de 2008 (nº 
348/2007, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto consolidado da Convenção In-
ternacional para a Prevenção da Poluição por 
Navios, adotada pela Organização Marítima 
Internacional, em Londres, em 2 de novem-
bro de 1973, e o seu Protocolo de 1978, com 
as Emendas adotadas em 4 de dezembro de 
2003 a 1º de abril de 2004. 

Parecer favorável, sob nº 1.152, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator ad hoc: Senador Augus-
to Botelho. 

Endereço na Internet: http://www.se-
nado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf Informa-
ções: Subsecretaria de Informações -3311-
3325/3572/7279 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 319, de 2009 (nº 
2.528/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto da Convenção entre o Governo 
da República Federativa do Brasil e o Governo 
da República do Peru para Evitar Dupla Tribu-
tação e Prevenir a Evasão Fiscal com Relação 
ao Imposto sobre a Renda, celebrado em Lima, 
em 17 de fevereiro de 2006. 

Parecer favorável, sob nº 1.153, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator: Senador Antonio Carlos 
Valadares. 

17  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 388, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 388, de 2009 (nº 
2.144/2006, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Memorando de Entendimento 
entre o Governo da República Federativa do 
Brasil e o Governo da República Bolivariana da 
Venezuela no Campo da Cooperação Científi-
ca e Tecnológica, celebrado em Caracas, em 
14 de fevereiro de 2005. 

Parecer favorável, sob nº 1.154, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defe-
sa Nacional, Relator: Senador Renato Casa-
grande. 

18  
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  

Nº 393, DE 2009 

Discussão, em turno único, do Projeto 
de Decreto Legislativo nº 393, de 2009 (nº 
661/2008, na Câmara dos Deputados), que 
aprova o texto do Protocolo de Cooperação 
da Comunidade dos Países de Língua Por-
tuguesa no Domínio da Defesa, assinado em 
Praia, em 15 de setembro de 2006. 

Parecer favorável, sob nº 1.155, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional, Relator: Senador Fernando Collor. 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Decreto Legislativo nº 395, de 2009 (nº 737/2008, 
na Câmara dos Deputados), que aprova o tex-
to do Acordo de Cooperação Técnica entre o 
Governo da República Federativa do Brasil e o 
Governo da República de Ruanda, assinado em 
Nova Iorque, em 26 de setembro de 2007. 

Parecer favorável, sob nº 1.156, de 2009, 
da Comissão de Relações Exteriores e De-
fesa Nacional, Relator: Senador Mozarildo 
Cavalcanti. 

20  
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 140, DE 2007 

-COMPLEMENTAR 

Discussão, em turno único, do Projeto de 
Lei do Senado nº 140, de 2007-Complementar, 
de autoria do Senador Demóstenes Torres, que 
altera o art. 1º da Lei Complementar nº 105, 
de 10 de janeiro de 2001, para especificar os 
dados financeiros não sigilosos, para fins de 
investigação de ilícito penal. 

Pareceres sob nºs 281 e 706, de 2007, da 
Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, 
Relator: Senador Jarbas Vasconcelos, 1º pro-
nunciamento (sobre o Projeto): favorável, com 
a Emenda nº 1-CCJ, que apresenta; 2º pronun-
ciamento (sobre a Emenda nº 2-Plen): favorável, 
nos termos de Subemenda, que oferece. 

21  
REQUERIMENTO Nº 911, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 911, de 2009, do Senador Expedito 
Júnior, solicitando que, sobre o Projeto de Lei 
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da Câmara nº 60, de 2009, além da Comissão 
constante do despacho inicial de distribuição, 
seja ouvida, também, a de Assuntos Sociais 
(cria o Cadastro Nacional de Crianças e Ado-
lescentes Desaparecidos). 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 924, de 2009, do Senador Expe-
dito Júnior, solicitando que, sobre o Proje-
to de Lei do Senado nº 62, de 2009, além 
da Comissão constante do despacho inicial 
de distribuição, seja ouvida, também, a de 
Constituição, Justiça e Cidadania (Seguro-
desemprego). 

23  
REQUERIMENTO Nº 925, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 925, de 2009, do Senador Expedito 
Júnior, solicitando a dispensa de parecer da 
Comissão de Direitos Humanos e Legisla-
ção Participativa sobre os Projetos de Lei do 
Senado nºs 305, 443 e 568, de 2007, que se 
encontram tramitando em conjunto (reduz a 
zero a contribuição do PIS/PASEP para segu-
ridade social). 

24  
REQUERIMENTO Nº 926, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requerimen-
to nº 926, de 2009, do Senador Expedito Júnior, 
solicitando a tramitação conjunta do Projeto de 
Lei do Senado nº 321, de 2004, com o Pro-
jeto de Lei da Câmara nº 85, de 2009, que já 
se encontra apensado aos Projetos de Lei do 
Senado nºs 30 e 306, de 2003, por regularem 
a mesma matéria (proteção, tratamento e uso 
de dados pessoais). 

25  
REQUERIMENTO Nº 927, DE 2009 

Votação, em turno único, do Requeri-
mento nº 927, de 2009, do Senador Expedito 
Júnior, solicitando a dispensa de parecer da 
Comissão de Assuntos Econômicos sobre 
o Projeto de Lei do Senado nº 10, de 2008 
(repasse de recursos da União para agentes 
comunitários de saúde). 

O SR. PRESIDENTE (Paulo Paim. Bloco/PT – 
RS) – Está encerrada a sessão.

(Levanta-se a sessão às 20 horas e 48 
minutos.) 
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Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34657 



34658  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34659 



34660  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34661 



34662  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34663 



34664  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34665 



34666  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34667 



34668  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34669 



34670  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34671 



34672  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34673 



34674  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34675 



34676  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34677 



34678  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34679 



34680  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34681 



34682  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34683 



34684  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34685 



34686  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34687 



34688  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34689 



34690  Quinta-feira  6  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Agosto de 2009



Agosto de 2009  DIÁRIO DO SENADO FEDERAL  Quinta-feira  6  34691 
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COMPOSIÇÃO DO SENADO FEDERAL NA 53ª LEGISLATURA
(por Unidade da Federação)

Bahia
Minoria-DEM - Antonio Carlos Júnior* (S)

Bloco-PR - César Borges*
PDT - João Durval**

Rio Grande do Sul
Bloco-PT - Paulo Paim*
PTB - Sérgio Zambiasi*
Maioria-PMDB - Pedro Simon**

Amazonas
Minoria-PSDB - Arthur Virgílio*
PDT - Jefferson Praia* (S)

Bloco-PT - João Pedro** (S)

Rio de Janeiro
Bloco-PRB - Marcelo Crivella*
Maioria-PMDB - Paulo Duque* (S)

Maioria-PP - Francisco Dornelles**

Ceará
PDT - Flávio Torres* (S)

Minoria-PSDB - Tasso Jereissati*
Bloco-PC DO B - Inácio Arruda**

Paraná
Bloco-PT - Flávio Arns*
PDT - Osmar Dias*
Minoria-PSDB - Alvaro Dias**

Maranhão
Maioria-PMDB - Lobão Filho* (S)

Maioria-PMDB - Mauro Fecury* (S)

PTB - Epitácio Cafeteira**

Paraíba
Minoria-DEM - Efraim Morais*
Bloco-PRB - Roberto Cavalcanti* (S)

Minoria-PSDB - Cícero Lucena**

Acre
Maioria-PMDB - Geraldo Mesquita Júnior*
Bloco-PT - Marina Silva*
Bloco-PT - Tião Viana**

Pará
Minoria-PSDB - Flexa Ribeiro* (S)

PSOL - José Nery* (S)

Minoria-PSDB - Mário Couto**

Espírito Santo
Maioria-PMDB - Gerson Camata*
Bloco-PR - Magno Malta*
Bloco-PSB - Renato Casagrande**

Mato Grosso do Sul
Bloco-PT - Delcídio Amaral*
Maioria-PMDB - Valter Pereira* (S)

Minoria-PSDB - Marisa Serrano**

Pernambuco
Minoria-DEM - Marco Maciel*
Minoria-PSDB - Sérgio Guerra*
Maioria-PMDB - Jarbas Vasconcelos**

Piauí
Minoria-DEM - Heráclito Fortes*
Maioria-PMDB - Mão Santa*
PTB - João Vicente Claudino**

Distrito Federal
Minoria-DEM - Adelmir Santana* (S)

PDT - Cristovam Buarque*
PTB - Gim Argello** (S)

São Paulo
Bloco-PT - Aloizio Mercadante*
PTB - Romeu Tuma*
Bloco-PT - Eduardo Suplicy**

Rio Grande do Norte
Maioria-PMDB - Garibaldi Alves Filho*
Minoria-DEM - José Agripino*
Minoria-DEM - Rosalba Ciarlini**

Rondônia
Bloco-PT - Fátima Cleide*
Maioria-PMDB - Valdir Raupp*
Bloco-PR - Expedito Júnior**

Minas Gerais
Minoria-PSDB - Eduardo Azeredo*
Maioria-PMDB - Wellington Salgado de
Oliveira* (S)

Minoria-DEM - Eliseu Resende**

Santa Catarina
Bloco-PT - Ideli Salvatti*
Maioria-PMDB - Neuto De Conto* (S)

Minoria-DEM - Raimundo Colombo**

Tocantins
Bloco-PR - João Ribeiro*
Maioria-PMDB - Leomar Quintanilha*
Minoria-DEM - Kátia Abreu**

Goiás
Minoria-DEM - Demóstenes Torres*
Minoria-PSDB - Lúcia Vânia*
Minoria-PSDB - Marconi Perillo**

Alagoas
Minoria-PSDB - João Tenório* (S)

Maioria-PMDB - Renan Calheiros*
PTB - Fernando Collor**

Amapá
Maioria-PMDB - Gilvam Borges*
Minoria-PSDB - Papaléo Paes*
Maioria-PMDB - José Sarney**

Mato Grosso
Minoria-DEM - Gilberto Goellner* (S)

Bloco-PT - Serys Slhessarenko*
Minoria-DEM - Jayme Campos**

Sergipe
Maioria-PMDB - Almeida Lima*
Bloco-PSB - Antonio Carlos Valadares*
Minoria-DEM - Maria do Carmo Alves**

Roraima
Bloco-PT - Augusto Botelho*
Maioria-PMDB - Romero Jucá*
PTB - Mozarildo Cavalcanti**

Mandatos
*: Período 2003/2011    **: Período 2007/2015   
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PARLAMENTARES DE INQUÉRITO

1) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - ONGS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito composta de 11 Senadores titulares e 7 suplentes, destinada
a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, a liberação, pelo Governo Federal, de recursos públicos para
organizações não governamentais - ONGs - e para organizações da sociedade civil de interesse público
- OSCIPs, bem como a utilização, por essas entidades, desses recursos e de outros por elas recebidos do
exterior, no período de 1999 até 30 de abril de 2009. 

(Requerimento nº 201, de 2007, lido em 15.3.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 217, de 2007, lido em 20.03.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.324, de 2007, lido em 8.11.2007)
(Aditado pelo Requerimento nº 515, de 2008, lido em 30.04.2008)

(Aditado pelo Requerimento nº 1.391, de 2008, lido em 18.11.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 623, de 2009, lido em 27.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador Heráclito Fortes   (DEM-PI)  (15)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)
RELATOR: Senador Arthur Virgílio   (PSDB-AM)

 

Leitura: 15/03/2007
Designação: 05/06/2007
Instalação: 03/10/2007

Prazo final prorrogado: 21/02/2010

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )  (1)

Heráclito Fortes   (DEM-PI)

Efraim Morais   (DEM-PB)   (13)

Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (10,21)

Lúcia Vânia   (PSDB-GO)   (5)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM-GO)

 

 2.  Alvaro Dias   (PSDB-PR)   (4,7)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (8)

Inácio Arruda   (PC DO B-CE)   (12,22)

Fátima Cleide   (PT-RO)   (2,6,20)

Eduardo Suplicy   (PT-SP)   (3,11,16,18)

 1.  João Pedro   (PT-AM)   (19)

 2.  Augusto Botelho   (PT-RR)   (25)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Neuto De Conto   (PMDB-SC)   (24)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

Valter Pereira   (PMDB-MS)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (23)

 2.  Romero Jucá   (PMDB-RR)
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PDT
Patrícia Saboya   (CE)   (14,17,26)  

PDT/PSOL  (9)

  1.  Osmar Dias   (PDT-PR)

 
Notas:
1. De acordo com o cálculo de proporcionalidade partidária, cabe ao Bloco Parlamentar da Minoria a indicação de três membros suplentes.
2. Senador Inácio Arruda, passa a substituir o Senador João Ribeiro, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG). Eleito como Relator, na Sessão do dia
10.10.2007.
3. Senador Sibá Machado, passou a substituir o Senador Vicente Claudino, em 21.8.2007 (Of. 133/2007 - GLDBAG).
4. Senador Sérgio Guerra foi designado, em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB).
5. Senadora Lúcia Vânia, em substituição à Senadora Marisa Serrano, foi designada em 22/08/2007 (Ofício nº 171/07-GLPSDB). Eleita para a
Vice-Presidência, na Sessão Ordinária em 10.10.2007.
6. Indicado o Senador Inácio Arruda em substituição ao Senador Eduardo Suplicy, que se torna membro suplente, nos termos do Ofício nº 138/2007.
7. O Senador Alvaro Dias foi indicado em substituição ao Senador Sérgio Guerra, na sessão deliberativa de 09.10.2007, conforme Ofício nº
185/2007-GLPSDB (DSF de 10.10.2007).
8. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
9. Vaga de suplente compartilhada entre o PDT e o PSOL.
10. Senador Sérgio Guerra passou a substituir o Senador Flexa Ribeiro, em 26/02/2008, na condição de membro titular (Of. 16/08-GLPSDB).
11. Em 13/05/2008, o Senador Flávio Arns é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Sibá Machado
(Of. 55/2008/GLDBAG).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 68/2008-GLDBAG).
13. Em 08.07.2008, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao
Senador Raimundo Colombo (OF. Nº 070/2008-GLDEM).
14. Em 05.08.2008, o Senador Jeferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. Nº 17/08-GLPDT).
15. Em 05.08.2008, o Senador Heráclito Fortes foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 050/08 - SSCEPI).
16. Em 06.08.2008, o Senador João Pedro é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns
(Ofício nº 080/2008 - GLDBAG).
17. Em 21.05.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jeferson Praia (Of. nº 46/09
-LPDT).
18. Em 27.05.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João Pedro
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
19. Em 27.05.2009, o Senador João Pedro é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Suplicy
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
20. Em 27.05.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Inácio Arruda
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
21. Em 27.05.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria (PSDB) na Comissão, em substituição ao Senador
Sérgio Guerra (Ofício nº 97/09 - GLPSDB).
22. Em 27.05.2009, o Senador Inácio Arruda é designado Titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Fátima Cleide
(Ofício nº 096/2009 - GLDBAG).
23. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
24. Em 02.06.2009, o Senador Neuto de Conto é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
25. Em 09.06.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti (Ofício nº 106/2009 - GLDBAG).
26. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.

Secretário(a): Will de Moura Wanderley
Telefone(s): 3303-3514

Fax: 3303-1176
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2) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PEDOFILIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 200, de 2008, de
autoria do Senador Magno Malta e outros Senhores Senadores, composta de sete titulares e cinco suplentes,
nos termos do § 4º do art. 145 do Regimento Interno do Senado Federal, para, no prazo de cento e vinte
dias, apurar a utilização da internet na prática de crimes de "pedofilia", bem como a relação desses crimes
com o crime organizado. 

(Requerimento nº 200, de 2008, lido em 4.3.2008)

Número de membros: 7 titulares  e 5  suplentes

PRESIDENTE: Senador Magno Malta   (PR-ES)
VICE-PRESIDENTE: Senador Romeu Tuma   (PTB-SP)

RELATOR: Senador Demóstenes Torres   (DEM-GO)
 

Leitura: 04/03/2008
Designação: 24/03/2008
Instalação: 25/03/2008

Prazo final: 04/08/2008
Prazo prorrogado: 13/03/2008

Prazo final prorrogado: 23/09/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM-GO)

Eduardo Azeredo   (PSDB-MG)

 1.  VAGO    (1,4)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB-AP)   (7)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT-RS)   (3)

Magno Malta   (PR-ES)

 1.  José Nery   (PSOL-PA)   (2,5,6)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Almeida Lima   (PMDB-SE)

VAGO    (8)

 1.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (8)

 

PTB
Romeu Tuma   (SP)  1.  Sérgio Zambiasi   (RS) 
Notas:
1. Em 01/04/2008, o Senador Virginio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. Em 04.06.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
3. Em 04.06.2008, o Senador Paulo Paim é designado titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 063/2008-GLDBAG), em substituição ao
Senador Marcelo Crivella.
4. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
5. Em 03.03.2009, vago em virtude da cessão da vaga ao Partido Socialismo e Liberdade (Of. nº 020/2009-GLDBAG).
6. Em 03.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. SF/GSJN nº
081/2009).
7. Em 23.04.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Cícero Lucena (Of. nº
73/09-GLPSDB).
8. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita deixa a vaga de titular e é designado membro suplente do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB
nº 016-A/2009).
*. Prorrogado até 23.09.2009 através do Requerimento nº 200, de 2009, lido em 16.02.2009.
**. Prorrogado até 13.03.2009 através do Requerimento nº 818, de 2008, lido em 25.06.2008.
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3) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - AMAZÔNIA

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 572, de 2009,
de autoria do Senador Mozarildo Cavalcanti e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares
e sete suplentes, para investigar, no prazo de cento e oitenta dias, os seguintes fatos a respeito da
Amazônia: 1) conflito referente à demarcação da reserva indígena Raposa Serra do Sol e outras; 2)
recentes denúncias de falta de assistência à saúde indígena; 3) áreas indígenas nos Estados de Roraima,
Amazonas, Pará e Mato Grosso, cujos territórios chegam a 57%, 21%, 20% e 30%, respectivamente, das
áreas territoriais desses Estados; 4) problemas envolvendo a soberania nacional nas áreas de fronteira:
tráfico internacional, terrorismo, guerrilhas, vigilância das fronteiras etc; 5) falta de condições de
sustentabilidade das comunidades indígenas já integradas às comunidades não indígenas; 6) alegado
aumento do desmatamento da floresta; 7) recrudescimento da aquisição de terras por parte de estrangeiros;
8) questões fundiárias e ambientais. 

(Requerimento nº 572, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 15/05/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Jayme Campos   (DEM-MT)   (1)

Gilberto Goellner   (DEM-MT)   (1)

Flexa Ribeiro   (PSDB-PA)   (1)

 1.  Adelmir Santana   (DEM-DF)   (1)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB-AM)   (1)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Aloizio Mercadante   (PT-SP)

João Ribeiro   (PR-TO)

Renato Casagrande   (PSB-ES)

 1.  Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

 2.  Flávio Arns   (PT-PR)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Renan Calheiros   (PMDB-AL)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB-AC)   (3)

Gilvam Borges   (PMDB-AP)

 1.  Valter Pereira   (PMDB-MS)

 2.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB-MG)

 

PTB
Mozarildo Cavalcanti   (RR)   (1)  1.  João Vicente Claudino   (PI)   (1)

PDT
Cristovam Buarque   (DF)   (2)   
Notas:
1. Indicações das Lideranças.
2. Em 03.06.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Osmar Dias (Of. nº
51/09-LPDT).
3. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Francisco
Dornelles (OF. GLPMDB nº 015-A/2009).
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4) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - PETROBRAS

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito, criada nos termos do Requerimento nº 569, de 2009,
de autoria do Senador Alvaro Dias e outros Senhores Senadores, composta por onze titulares e sete
suplentes, destinada a apurar, no prazo de cento e oitenta dias, irregularidades envolvendo a empresa
Petróleo Brasileiro S/A (PETROBRAS) e a Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Bicombustíveis
(ANP), relacionadas com: a) indícios de fraudes nas licitações para reforma de plataformas de exploração
de petróleo, apontadas pela operação "Águas Profundas" da Polícia Federal; b) graves irregularidades
nos contratos de construção de plataformas, apontadas pelo Tribunal de Contas da União; c) indícios de
superfaturamento na construção da refinaria Abreu e Lima, em Pernambuco, apontados por relatório do
Tribunal de Contas da União; d) denúncias de desvios de dinheiro dos "royalties" do petróleo, apontados
pela operação "Royalties", da Polícia Federal; e) denúncias do Ministério Público Federal sobre fraudes
envolvendo pagamentos, acordos e indenizações feitos pela ANP a usineiros; f) denúncias de uso de
artifícios contábeis que resultaram em redução do recolhimento de impostos e contribuições no valor de 4,3
bilhões de reais; g) denúncias de irregularidades no uso de verbas de patrocínio da estatal. 

(Requerimento nº 569, de 2009, lido em 15.5.2009)

Número de membros: 11 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE: Senador João Pedro   (PT-AM)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senador Marcelo Crivella   (PRB-RJ)  (2)

RELATOR: Senador Romero Jucá   (PMDB-RR)  (3)

 

Leitura: 15/05/2009
Instalação: 14/07/2009

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM-BA)

Alvaro Dias   (PSDB-PR)

Sérgio Guerra   (PSDB-PE)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM-PI)

 2.  Tasso Jereissati   (PSDB-CE)

 

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Ideli Salvatti   (PT-SC)

Marcelo Crivella   (PRB-RJ)

João Pedro   (PT-AM)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B-CE)

 2.  Delcídio Amaral   (PT-MS)

 

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB-RJ)

Valdir Raupp   (PMDB-RO)   (1)

Romero Jucá   (PMDB-RR)

 1.  Leomar Quintanilha   (PMDB-TO)   (1)

 2.  Almeida Lima   (PMDB-SE)

 

PTB
Fernando Collor   (AL)  1.  Gim Argello   (DF)

PDT
Jefferson Praia   (AM)   
Notas:
1. Em 02.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha, designado membro suplente em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF. GLPMDB Nº 011-A-2009).
2. Eleito em 14.07.2009.
3. Designado em 14.07.2009.
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5) COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO - DNIT

Finalidade: Comissão Parlamentar de Inquérito criada nos termos do Requerimento nº 783, de 2009, de
autoria do Senador Mário Couto e outros Senhores Senadores, composta de treze titulares e sete suplentes,
para apurar, no prazo de cento e oitenta dias, as causas, condições e responsabilidades supostamente
praticadas pelo Departamento Nacional de Infra-Estrutura de Transportes - DNIT. 

(Requerimento nº 783, de 2009, lido em 24.06.2009)

Número de membros: 13 titulares  e 7  suplentes

PRESIDENTE:   
VICE-PRESIDENTE:   

RELATOR:   
 

Leitura: 24/06/2009
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES TEMPORÁRIAS

1) REFORMA DO REGIMENTO INTERNO - 2008
Finalidade: Apresentar, no prazo de 90 (noventa) dias, Projeto de Resolução para reforma do Regimento
Interno do Senado Federal. 

(Requerimento nº 208, de 2008, aprovado em 5.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.622, de 2008, aprovado em 10.12.2008)

Número de membros: 6

PRESIDENTE:  Senador Marco Maciel    (1)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Antonio Carlos Valadares    (2)

RELATOR:  Senador Gerson Camata  
Leitura: 05/03/2008

Instalação: 06/11/2008
Prazo prorrogado: 30/06/2009

Prazo final prorrogado: 31/08/2009

MEMBROS

Senador Gerson Camata   (PMDB)

Senador César Borges   (PR)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

 
Notas:
1. Em 6.11.2008, o Senador Marco Maciel foi eleito Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
2. Em 6.11.2008, o Senador Antonio Carlos Valadares foi eleito Vice-Presidente da Comissão (Ofício nº 061/08-SSCEPI).
*. Em 11.11.2008 foi aprovada a criação de uma sexta vaga na Comissão (Requerimento nº 1.356/2008).
**. Em 29.04.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 496, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 30.06.2009.
***. Em 30.06.2009, lido e aprovado o Requerimento nº 794, de 2009, que prorroga os trabalhos da Comissão até 31.08.2009.

Secretário(a): Ednaldo Magalhães Siqueira
Telefone(s): 3303-3511

Fax: 3303-1176
E-mail: ems@senado.gov.br
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2) RISCO AMBIENTAL EM MUNICÍPIOS RELACIONADOS PELO INPE
Finalidade: Destinada a verificar, no prazo de doze meses, o risco ambiental em que vivem Municípios
relacionados pelo Instituto Nacional de Pesquisa - INPE em seu "Mapa do desmatamento". Em aditamento
pelo Requerimento nº 495, de 2008, a Comissão passa a analisar 36 municípios em conformidade com o
INPE em seu "Mapa de desmatamento". 

(Requerimento nº 193, de 2008, aprovado em 25.3.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.692, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Jayme Campos  
VICE-PRESIDENTE:  Senador João Pedro  

RELATOR:  Senador Flexa Ribeiro  
Leitura: 25/03/2008

Instalação: 10/04/2008
Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Jayme Campos   (DEM)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

1. Senador Gilberto Goellner   (DEM)

2. Senador Mário Couto   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador João Pedro   (PT) 1. Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valdir Raupp   (PMDB) 1. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

 



agosto de 2009 ORDEM DO DIA quarta-feira 5 149

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

3) TRANSPOSIÇÃO DO RIO SÃO FRANCISCO
Finalidade: Acompanhar todos os atos, fatos relevantes, normas e procedimentos referentes às obras
do Projeto de Integração do Rio São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordeste Setentrional
(Transposição do Rio São Francisco), bem como o Programa de Revitalização da Bacia Hidrográfica do
Rio São Francisco. 

(Requerimento nº 115, de 2008, aprovado em 02.07.2008)
(Aditado pelo Requerimento nº 1.691, de 2008, aprovado em 18.12.2008)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gim Argello  

RELATOR:  Senadora Rosalba Ciarlini  
Leitura: 02/07/2008

Designação: 26/08/2008
Instalação: 27/08/2008

Prazo final: 22/12/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Efraim Morais   (DEM)

2. Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Inácio Arruda   (PC DO B) 1. Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (1) 1. Senador Almeida Lima   (PMDB)

PTB
Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)   (2,3) 1. Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
2. Em 12.03.2009, o PTB cede a vaga de titular ao Bloco de Apoio ao Governo (OF. Nº 092/2009-GLPTB/SF).
3. Em 12.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular em vaga cedida ao Bloco de Apoio ao Governo pelo PTB na Comissão (Of.
nº 055/2009-GLDBAG).



150 quarta-feira 5 ORDEM DO DIA agosto de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

4) IDENTIFICAR DISPOSITIVOS CONSTITUCIONAIS SUJEITOS À REGULAÇÃO
Finalidade: Identificar dispositivos constitucionais cuja regulação seja necessária para o exercício de
direitos fundamentais, bem como apresentar proposições legislativas e medidas destinadas a tornar efetivas
normas constitucionais. 

(Requerimento nº 8, de 2009, aprovado em 10.03.2009)

Número de membros: 11  titulares e 11 suplentes

Leitura: 10/03/2009
Designação: 02/04/2009

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

1. Senador Eliseu Resende   (DEM)

2. Senador Jayme Campos   (DEM)

3. Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

Senador Tião Viana   (PT)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

1. Senador Marcelo Crivella   (PRB)

2. Senador Magno Malta   (PR)

3. Senadora Marina Silva   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
 

 

 

1.  

2.  

3.  

PTB
Senador Mozarildo Cavalcanti 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
 1.  
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5) ACOMPANHAMENTO DE METAS FIXADAS PELA ONU
Finalidade: Acompanhar as Metas de Desenvolvimento do Milênio fixadas pela Organização das Nações
Unidas - ONU, a serem alcançadas pelo governo brasileiro. 

(Requerimento nº 231, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 5  titulares e 5 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Kátia Abreu   (DEM)

Senadora Marisa Serrano   (PSDB)

1. Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)   (2)

2.  

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
 1.  

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Valter Pereira   (PMDB)   (1) 1.  

PTB
Senador Fernando Collor 1.  

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 009-A/2009).
2. Em 13.07.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria (DEM) na Comissão (OF. Nº
104/09-GLDEM).
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6) COMEMORAÇÕES DO CINQUENTENÁRIO DE BRASÍLIA
Finalidade: Em parceria com o Governo do Distrito Federal, colaborar com o calendário oficial das
comemorações do cinquentenário de Brasília. 

(Requerimento nº 247, de 2009, aprovado em 05.05.2009)

Número de membros: 6

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Adelmir Santana   (DEM)

Senador Eduardo Azeredo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (1,2)

PTB
Senador Gim Argello 

 
Notas:
1. Em 23/06/2009, o Senador Mauro Fecury é designado Titular do Bloco da Maioria, na Comissão (Of. GLPMDB nº 008-A-2009).
2. Em 24.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita Junior é designado membro do Bloco da Maioria na Comissão, em substituição ao Senador Mauro Fecury
(OF. GLPMDB Nº 019-A-2009).
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7) NOVO PACTO FEDERATIVO NO BRASIL
Finalidade: Promover amplo debate e propor medidas para adoção de um novo pacto federativo no Brasil,
ou para o aperfeiçoamento do vigente. 

(Requerimento nº 488, de 2008, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 15  titulares e 15 suplentes

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

 

 

Senador Cícero Lucena   (PSDB)

Senador Flexa Ribeiro   (PSDB)   (1)

1.  

2.  

3.  

4. Senador João Tenório   (PSDB)   (2)

5. Senador Sérgio Guerra   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Marcelo Crivella   (PRB)

Senador João Ribeiro   (PR)

Senador Eduardo Suplicy   (PT)

Senador Tião Viana   (PT)

1. Senador Roberto Cavalcanti   (PRB)

2. Senador Antonio Carlos Valadares   (PSB)

3. Senador Flávio Arns   (PT)

4. Senador Paulo Paim   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)   (3)

Senador Neuto De Conto   (PMDB)   (3)

Senador Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3)

Senador Valter Pereira   (PMDB)   (3)

1. Senador Gerson Camata   (PMDB)   (3)

2. Senador Leomar Quintanilha   (PMDB)   (3)

3. Senador Mauro Fecury   (PMDB)   (3)

4. Senador Paulo Duque   (PMDB)   (3)

PTB
Senador Sérgio Zambiasi 1. Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador João Durval 1.  

 
Notas:
1. Em 09.06.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia
Vânia (Of. n 107/09 - GLPSDB).
2. Em 09.06.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB (Bloco da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador Flexa
Ribeiro (Of. n 107/09 - GLPSDB).
3. Em 10.06.2009, a Liderança do Bloco da Maioria (PMDB,PP)designa seus membros na Comissão (OF. GLPMDB nº 007-A/2009).



154 quarta-feira 5 ORDEM DO DIA agosto de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

8) ENCHENTES NOS MUNICÍPIOS DA REGIÃO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das enchentes nos municípios da Região Norte. 

(Requerimento nº 449, de 2009, aprovado em 20.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

 

Senador Arthur Virgílio   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Augusto Botelho   (PT)

Senadora Fátima Cleide   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (2)

Senador Valdir Raupp   (PMDB)   (1)

PTB
Senador Romeu Tuma 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 012-A/2009).
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9) INUNDAÇÕES NO MARANHÃO, PIAUÍ, CEARÁ, BAHIA E RIO GRANDE DO NORTE
Finalidade: Verificar os efeitos das inundações ocorridas em municípios dos Estados do Maranhão, Piauí,
Ceará, Bahia e Rio Grande do Norte. 

(Requerimento nº 592, de 2009, aprovado em 21.05.2009)

Número de membros: 7

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senadora Rosalba Ciarlini   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador César Borges   (PR)

Senador Inácio Arruda   (PC DO B)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Mão Santa   (PMDB)   (1)

Senador Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (2)

PTB
Senador João Vicente Claudino 

 
Notas:
1. Em 10.06.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
2. Em 10.06.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 010-A/2009).
*. Incluido o Estado do Rio Grande do Norte, conforme comunicação lida e aprovada na sessão deliberativa ordinária de 21 de maio de 2009.
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 ACOMPANHAMENTO DA CRISE FINANCEIRA E DA EMPREGABILIDADE

(Ato do Presidente nº 16, de 2009)
(publicado no DSF de 14.02.2009)

Número de membros: 5

PRESIDENTE:  Senador Francisco Dornelles  
Instalação: 03/03/2009

MEMBROS

Senador Pedro Simon   (PMDB)

Senador Francisco Dornelles   (PP)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Tasso Jereissati   (PSDB)

Senador Aloizio Mercadante   (PT)

 

Secretário(a): Dirceu Vieira Machado Filho
Telefone(s): 3303.4638

E-mail: dirceuv@senado.gov.br
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 REFORMA DO CÓDIGO DE PROCESSO PENAL - PLS 156/2009 (ART. 374-RISF)
Finalidade: Examinar o Projeto de Lei do Senado nº 156, de 2009, que reforma o Código de Processo
Penal. Número de membros: 11

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  
VICE-PRESIDENTE:  Senadora Serys Slhessarenko  
RELATOR-GERAL:  Senador Renato Casagrande  

RELATOR-PARCIAL - PROCEDIMENTOS:  Senador Tião Viana  
RELATOR-PARCIAL - INQUÉRITO POLICIAL:  Senador Romeu Tuma  

RELATOR-PARCIAL - MEDIDAS CAUTELARES:  Senador Marconi Perillo  
RELATOR-PARCIAL - PROVAS:  Senador Valter Pereira  

RELATOR-PARCIAL - RECURSOS:  Senadora Serys Slhessarenko  
Instalação: 20/05/2009

MEMBROS
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Senador Demóstenes Torres   (DEM)

Senador Marco Maciel   (DEM)

Senador Papaléo Paes   (PSDB)

Senador Marconi Perillo   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Senador Tião Viana   (PT)

Senador Renato Casagrande   (PSB)

Senadora Serys Slhessarenko   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Senador Almeida Lima   (PMDB)

Senador Valter Pereira   (PMDB)

PTB
Senador Romeu Tuma 

PDT
Senador Flávio Torres    (1,2)

 Notas:
1. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
2. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº 62/09-LPDT). 

CALENDÁRIO DE TRAMITAÇÃO DO 
PROJETO DE LEI DO SENADO Nº 156, DE 2009, 

QUE REFORMA O CÓDIGO DE PROCESSO PENAL 
 

PRAZOS¹ 
 

RELATÓRIOS PARCIAIS: 19.06.2009 a 16.07.2009 (art. 374, IV) 
RELATÓRIO DO RELATOR-GERAL: 17.07.2009 a 13.08.2009 (art. 374, V) 
PARECER FINAL: 14 a 27.07.2009 (art. 374, VI) 

¹Prazos duplicados pela aprovação do Requerimento nº 177, de 2009, em 24.06.2009. 
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COMPOSIÇÃO
COMISSÕES PERMANENTES E SUAS SUBCOMISSÕES

1) COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS  - CAE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Garibaldi Alves Filho  (PMDB-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Delcídio Amaral  (PT-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Eduardo Suplicy   (PT)   (38)

Delcídio Amaral   (PT)   (36)

Aloizio Mercadante   (PT)   (30)

Tião Viana   (PT)   (41)

Marcelo Crivella   (PRB)   (40)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (29)

César Borges   (PR)   (32)

 1.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (37)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (33)

 3.  João Pedro   (PT)   (11,35)

 4.  Ideli Salvatti   (PT)   (39)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,72)

 6.  Expedito Júnior   (PR)   (4,28)

 7.  João Ribeiro   (PR)   (31)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (60,66)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (59,64)

Gerson Camata   (PMDB)   (67,71)

Valdir Raupp   (PMDB)   (55)

Neuto De Conto   (PMDB)   (8,15,54,56)

Pedro Simon   (PMDB)   (57,69)

VAGO    (68)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (62,65)

 2.  Gilvam Borges   (PMDB)   (58,61)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (3,63)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (1,63)

 5.  Lobão Filho   (PMDB)   (9,53,70)

 6.  Paulo Duque   (PMDB)   (2,63)

 7.  VAGO    (68)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Eliseu Resende   (DEM)   (48)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (18,46)

Efraim Morais   (DEM)   (44)

Raimundo Colombo   (DEM)   (50)

Adelmir Santana   (DEM)   (14,16,43)

Jayme Campos   (DEM)   (13,47)

Cícero Lucena   (PSDB)   (23)

João Tenório   (PSDB)   (24)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (23,74)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (23)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (46)

 2.  Demóstenes Torres   (DEM)   (17,42)

 3.  Heráclito Fortes   (DEM)   (49)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (46)

 5.  Kátia Abreu   (DEM)   (45)

 6.  José Agripino   (DEM)   (5,51)

 7.  Alvaro Dias   (PSDB)   (26)

 8.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (19,22,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (27)

 10.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (25,75)

PTB  (7)

João Vicente Claudino    (52)

Gim Argello    (52)

 1.  Sérgio Zambiasi    (12,52)

 2.  Fernando Collor    (52)
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PDT
Osmar Dias    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:
1. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
2. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
3. Em 04/03/2009, o Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
4. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
5. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 114/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão em virtude de o Senador Edison Lobão encontrar-se afastado do
exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia. (Of. 142/2008 - GLPMDB).
10. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/08-LPDT).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 66/2008-GLDBAG).
12. Em 23.06.2008, o Senador Sérgio Zambiasi é designado membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 18/2008/GLPTB), em vaga anteriormente
pertencente ao Bloco de Apoio ao Governo. O Senador Paulo Paim deixou de compor a Comissão, como membro suplente do Bloco de Apoio ao
Governo (Of. nº 069/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 362/2008).
16. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
17. Em 25/11/2008, o Senador Heráclito Fortes é designado suplente do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Júnior, que
assume a titularidade (Of. 119/08-GLDEM).
18. Em 25/11/2008, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado titular do DEM, na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes, que assume
a suplência (Of. 119/08-GLDEM).
19. Em 26/11/2008, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of.
136/08-GLPSDB).
20. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 02/09-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
23. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena, Sérgio Guerra e Tasso Jereissati tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 023/09-GLPSDB).
24. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
25. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
26. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
27. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 023/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
28. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
30. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Delcídio Amaral.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
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32. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
33. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Ideli Salvatti.
34. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
35. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Marina Silva.
36. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
37. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Flávio Arns.
38. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
39. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
40. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
41. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Heráclito Fortes.
43. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
44. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
46. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior, como titular, e os Senadores Gilberto Goellner e Rosalba Ciarlini, como suplentes, tiveram as suas
indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do DEM (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
48. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
49. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
50. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
51. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, os Senadores João Vicente Claudino e Gim Argelo tiveram suas indicações como titulares, e o Senador Sérgio Zambiasi, como
suplente, ratificadas pela Liderança do PTB. O Senador Fernando Collor foi designado como membro suplente (Of. nº 025/09-GLPTB).
53. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
55. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
56. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
57. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 022/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
59. Em 04/03/2009, o Senador Garibaldi Alves Filho teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
60. Em 04/03/2009, o Senador Francisco Dornelles teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
61. Em 04/03/2009, o Senador Gilvam Borges teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
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62. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
63. Em 02.03.2009, os Senadores Wellington Salgado, Leomar Quintanilha e Paulo Duque tiveram suas indicações como suplentes da Comissão
ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
65. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
66. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 022/2009).
67. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF. GLPMDB
nº 022/2009).
68. Em 02.03.20090, vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 022/2009).
69. Em 04/03/2009, o Senador Pedro Simon teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
70. Em 04/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of. 47/2009 -
GLPMDB).
71. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 47/2009 - GLPMDB).
72. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Flávio Arns (Of. 42/2009 -
GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
titularidade (Of. 55/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
suplência (Of. 55/09-GLPSDB).
75. Em 15/04/2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.
72/09-GLPSDB).

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n° 19 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3303-4605 e 33113516
Fax: 3303-4344

E-mail: scomcae@senado.gov.br
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1.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - ASSUNTOS MUNICIPAIS

Finalidade: Subcomissão criada pelo RQE nº 7/2005, do Senador Luiz Otávio, com o objetivo de opinar
sobre matérias de interesse do poder municipal local. 

Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)

VAGO    (6)

Expedito Júnior   (PR)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)

 2.  VAGO    (9)

 3.  João Vicente Claudino   (PTB)

Maioria ( PMDB, PP )
Valdir Raupp   (PMDB)

VAGO    (4)

 1.  Mão Santa   (PMDB)

 2.  Renato Casagrande   (PSB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Rosalba Ciarlini   (DEM)

Raimundo Colombo   (DEM)   (7)

Sérgio Guerra   (PSDB)

 

 1.  VAGO    (5)

 

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 3.  VAGO    (8)

PMDB PDT PSDB
Cícero Lucena   (PSDB)  1.   

 
Notas:
1. Vaga compartilhada entre PMDB, PSDB e PDT.
2. Vaga do PMDB cedida ao PSB
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jonas Pinheiro.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Vago em virtude de o Senador Eduardo Azeredo ter sido substituído pelo Senadora Lúcia Vânia na Comissão de Assuntos Econômicos (Ofício nº
129/08-GLPSDB).
9. Vago em 17.02.09 em virtude de a Senadora não pertencer mais à Comissão.

Secretário(a): Luiz Gonzaga Silva Filho
Telefone(s): 3303-4605 e 33113516

Fax: 3303-4344
E-mail: scomcae@senado.gov.br
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2) COMISSÃO DE ASSUNTOS SOCIAIS  - CAS
Número de membros: 21 titulares  e 21 suplentes

PRESIDENTE:  Senadora Rosalba Ciarlini  (DEM-RN)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (5)

Flávio Arns   (PT)   (3,17,26)

Augusto Botelho   (PT)   (27)

Paulo Paim   (PT)   (30)

Marcelo Crivella   (PRB)   (36)

Expedito Júnior   (PR)   (31)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (28,59,61)

Renato Casagrande   (PSB)   (28,60,64)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (33)

 2.  César Borges   (PR)   (34)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (35)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (1,2,13)

 5.  Ideli Salvatti   (PT)   (29,32)

 6.  VAGO    (28)

 7.  José Nery   (PSOL)   (28,63,65)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (56,68)

Gilvam Borges   (PMDB)   (9,51)

Paulo Duque   (PMDB)   (6,49)

Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (50)

Mão Santa   (PMDB)   (48)

 1.  Lobão Filho   (PMDB)   (52)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (57)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (54)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (53)

 5.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (55)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Adelmir Santana   (DEM)   (41)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (38)

Efraim Morais   (DEM)   (12,15,42)

Raimundo Colombo   (DEM)   (46)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (24,44)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (23,66)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (37)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (40)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (10,39)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,43)

 5.  Marisa Serrano   (PSDB)   (20,67)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (25)

 7.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (22,45)

PTB  (8)

Mozarildo Cavalcanti    (7,11,58)  1.  Gim Argello    (14,16,62)

PDT
João Durval    (19,47)  1.  Cristovam Buarque    (18,69)

Notas:
1. O Senador Fernando Collor encontra-se licenciado, nos termos do Requerimento nº 968, de 2007, aprovado em 27/08/2007.
2. Em 04/09/2007, o Senador Euclydes Mello é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Fernando
Collor (Of. 141/2007-GLDBAG).
3. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007)
5. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
6. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
7. Em 23/04/2008, o Senador Gim Argello deixa de integrar a Comissão (Of. 73/2008-GLPTB).
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8. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
9. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
10. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
11. Em 02/07/2008, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado Titular do PTB, na Comissão, em vaga antes ocupada pelo Senador Gim Argello (Of.
111/2008-GLPTB).
12. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
13. Vago, em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em
28.12.2007.
14. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro suplente do PTB na Comissão (Of. nº 145/2008/GLPTB).
15. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
16. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
17. Vago em virtude de a Senadora Patrícia Saboya ter sido indicada na Comissão pelo PDT, em 11.02.2009, como membro titular.
18. Em 11.02.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
19. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 03/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
João Durval.
20. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 022/09-GLPSDB).
22. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
24. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
25. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 022/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
26. Em 16.02.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG.
27. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
28. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
29. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
30. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
31. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
32. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
33. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
34. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
35. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
36. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Paulo Paim.
37. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
38. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
39. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Raimundo Colombo.
40. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
41. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
42. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.



agosto de 2009 ORDEM DO DIA quarta-feira 5 165

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

43. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
44. Em 17.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 41/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
45. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 39/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
46. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Rosalba Ciarlini.
47. Em 19.02.2009, o Senador João Durval é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. 14/09 - GLPDT).
48. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão(OF. GLPMDB nº 34/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto
(OF. GLPMDB nº 34/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
55. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 34/2009).
56. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 34/2009).
58. Em 04.03.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PTB (Of. nº
068/2009-GLPTB).
59. Em 04.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
60. Em 04.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 029/2009-GLDBAG).
61. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Tião Viana (Of. 40/2009 -
GLDBAG).
62. Em 05/03/2009, o Senador Gim Argello é designado Suplente do PTB na Comissão (Of. 85/2009 - GLPTB).
63. Em 10.03.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente em vaga cedida ao PSOL pelo Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of.
GSNJ nº 135/2009).
64. Em 04.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 051/2009-GLDBAG).
65. Em 10.03.2009, o Bloco de Apoio ao Governo cede a vaga de suplente ao Partido Socialismo e Liberdade - PSOL (Of. nº 047/2009-GLDBAG).
66. Em 24.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
062/09-GLPSDB).
67. Em 24.03.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo (Of.
nº 062/09-GLPSDB).
68. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
69. Em 21.05.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. 48/09 - LPDT).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário n.º 09 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3515
Fax: 3311-3652

E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ASSUNTOS SOCIAIS DAS PESSOAS COM
DEFICIÊNCIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Efraim Morais   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (9)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (3,11)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)   (2)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PT)   (6)  1.  Paulo Paim   (PT)   (7)

PMDB
Paulo Duque    (5)  1.  Leomar Quintanilha    (10)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (8)  1.  Gim Argello   (PTB)   (4)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Em 6.04.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
3. Em 6.04.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição ao Senador Papaléo Paes.
4. Em 6.04.2009, o Senador Gim Argello é designado membro suplente do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Flávio Arns teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
7. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
8. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
9. Em 6.04.2009, o Senador Eduardo Azeredo teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 15/04/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Subcomissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (OF. nº
15/09 - PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROMOÇÃO, ACOMPANHAMENTO E DEFESA
DA SAÚDE

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Augusto Botelho  (PT-RR)  (13)

VICE-PRESIDENTE:  Senador Papaléo Paes  (PSDB-AP)  (13)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)   (6)

Papaléo Paes   (PSDB)   (11)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (2,4)

 2.  João Tenório   (PSDB)   (2,9)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Augusto Botelho   (PT)   (5)  1.  Marcelo Crivella   (PRB)   (2,10)

PMDB
Mão Santa    (8)  1.  Paulo Duque    (3)

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)   (12)  1.  João Durval   (PDT)   (7)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
3. Em 6.04.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
4. Em 6.04.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
5. Em 6.04.2009, o Senador Augusto Botelho teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº
20/09-PRES/CAS).
6. Em 6.04.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS),
em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini.
7. Em 6.04.2009, o Senador João Durval é designado membro suplente do PDT na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
8. Em 6.04.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS), em substituição ao Senador
João Durval.
9. Em 6.04.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do Bloco Parlamentar da Minoria na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
10. Em 6.04.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
11. Em 6.04.2009, o Senador Papaléo Paes teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Presidência da CAS (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
12. Em 6.04.2009, o Senador Mozarildo Cavalcanti é designado membro titular do PTB na Subcomissão (OF. nº 20/09-PRES/CAS).
13. Em 02.07.2009, foi lido o Ofício nº 02/2009-PRES/CASSAÚDE, comunicando eleição.

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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2.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DO EMPREGO E DA PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Paulo Paim  (PT-RS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

Adelmir Santana   (DEM)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (1)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Paulo Paim   (PT)  1.  José Nery   (PSOL)

PMDB
Mão Santa  1.  Wellington Salgado de Oliveira 

PTB PDT
Mozarildo Cavalcanti   (PTB)  1.  Gim Argello   (PTB)

 
Notas:
1. Em 16.04.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM, em substituição ao Senador Efraim Morais (OF. nº 17/09 -
PRES/CAS).

Secretário(a): Gisele Ribeiro de Toledo Camargo
Telefone(s): 3311-3515

Fax: 3311-3652
E-mail: scomcas@senado.gov.br
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3) COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E CIDADANIA  - CCJ
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Demóstenes Torres  (DEM-GO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Wellington Salgado de Oliveira  (PMDB-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Marina Silva   (PT)   (39,71)

Aloizio Mercadante   (PT)   (10,33)

Eduardo Suplicy   (PT)   (39)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (34)

Ideli Salvatti   (PT)   (39)

Expedito Júnior   (PR)   (37,52)

 1.  Renato Casagrande   (PSB)   (17,31)

 2.  Augusto Botelho   (PT)   (1,15,17,38)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (30)

 4.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (16,17,36,72)

 5.  César Borges   (PR)   (35,52)

 6.  Serys Slhessarenko   (PT)   (19,32,77)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (62,63)

Almeida Lima   (PMDB)   (59,63)

Gilvam Borges   (PMDB)   (60,63)

Francisco Dornelles   (PP)   (55,63)

Valter Pereira   (PMDB)   (3,63)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (9,18,56,67)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (57,66)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (54,64)

 3.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (61,68,78)

 4.  Lobão Filho   (PMDB)   (5,65,76)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (40,58,69)

 6.  Neuto De Conto   (PMDB)   (2,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Kátia Abreu   (DEM)   (45)

Demóstenes Torres   (DEM)   (42)

Jayme Campos   (DEM)   (51)

Marco Maciel   (DEM)   (14,20)

Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (44)

Alvaro Dias   (PSDB)   (27,70)

Sérgio Guerra   (PSDB)   (26,75)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (27)

Tasso Jereissati   (PSDB)   (27)

 1.  Efraim Morais   (DEM)   (50)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)   (49)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (43)

 4.  José Agripino   (DEM)   (4,47)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (8,21,46)

 6.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (24)

 8.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (29,73)

 9.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (25,74)

PTB  (7)

Romeu Tuma    (48)  1.  Gim Argello    (41)

PDT
Osmar Dias    (11,13,22)  1.  Flávio Torres    (12,23,53,79,80)

Notas:
1. Em 07/08/2007, o Senador Marcelo Crivella é designado quarto suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Inácio Arruda (Of 131/2007-GLDBAG).
2. O Senador Neuto De Conto teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
3. O Senador Valter Pereira teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco da Maioria (Of. 23/2009-GLPMDB).
4. Vaga cedida pelo DEM ao PSDB.
5. O Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 23/2009-GLPMDB).
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6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
9. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 112/08-GLPMDB).
10. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 59/2008 - GLDBAG).
11. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como Titular na Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. 15/09-GLPDT).
12. Em 04.06.2008, o Senador Cristovam Buarque é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT), em substituição ao Senador Osmar
Dias.
13. Em 04.06.2008, o Senador Osmar Dias é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 05/08-LPDT).
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 06.08.2008, o Senador Francisco Dornelles é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Marcelo Crivella (Ofício nº 081/2008-GLDBAR).
16. Em 13.08.2008, o Senador Expedito Júnior é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Ofício nº 083/2008-GLDBAG).
17. Em 13.08.2008, a Liderança do Bloco de Apoio ao Governo solicitou alteração na ordem de seus membros na suplência da Comissão (Ofício nº
083/2008-GLDBAG).
18. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 354/2008).
19. Em 28.10.2008, o Senador Marcelo Crivella é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador José Nery
(Ofício nº 096/2008-GLDBAG).
20. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
21. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
22. Em 11.02.2009, o Senador Osmar Dias teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 04/09-GLPDT).
23. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 04/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Cristovam Buarque.
24. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
25. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
26. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio, Lúcia Vânia e Tasso Jereissatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 024/09-GLPSDB).
28. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Flexa Ribeiro.
29. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 024/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
30. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador César Borges.
31. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
32. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Marcelo Crivella.
33. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
34. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
35. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Magno Malta.
36. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
37. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
38. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Francisco Dornelles.
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39. Em 16.02.2009, os Senadores Eduardo Suplicy, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
40. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
41. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro Suplente do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti.
42. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Marco Maciel.
43. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador José Agripino.
44. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
45. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
46. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
47. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Alvaro Dias.
48. Em 17.02.2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 27/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Epitácio Cafeteira.
49. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
50. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
51. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
52. Em 17.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 21/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges, que passa à suplência, em substituição ao Senador João Ribeiro.
53. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of. 15/09 -
GLPDT).
54. Em 02/03/2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado
de Oliveira (Of. 23/2009-GLPMDB).
55. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima (Of.
23/2009-GLPMDB).
56. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
23/2009-GLPMDB).
57. Em 02/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney
(Of. 23/2009-GLPMDB).
58. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro suplente do PMDB na Comissão (Of. 23/2009-GLPMDB).
59. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (Of.
23/2009-GLPMDB).
60. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
23/2009-GLPMDB).
61. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (Of. 23/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Pedro Simon é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (Of.
23/2009-GLPMDB).
63. Em 04.03.2009, os Senadores Pedro Simon, Almeida Lima, Gilvam Borges, Francisco Dornelles e Valter Pereira, como titulares, e o Senador Neuto
De Conto, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas pela Liderança do PMDB (Of. nº 048/2009-GLPMDB).
64. Em 04.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
65. Em 04.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp
(Of. nº 48/2009-GLPMDB).
66. Em 04.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
67. Em 04.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of. nº
48/2009-GLPMDB).
68. Em 04.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
Júnior (Of. nº 48/2009-GLPMDB).
69. Em 04.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (Of.
nº 48/2009-GLPMDB).
70. Em 10/03/2009, o Senador Alvaro Dias é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. 52/09-GLPSDB).
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71. Em 10.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora Serys
Slhessarenko (Of. nº 052/2009-GLDBAG).
72. Em 10.03.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição à Senadora
Marina Silva (Of. nº 053/2009-GLDBAG).
73. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
53/09-GLPSDB).
74. Em 10/03/2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra, que passa à
titularidade (Of. 51/09-GLPSDB).
75. Em 10/03/2009, o Senador Sérgio Guerra é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro, que passa à suplência
(Of. 51/09-GLPSDB).
76. Em 04.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. nº 68/2009-GLPMDB).
77. Em 16.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Paulo Paim (Of. nº 056/2009-GLDBAG).
78. Em 19/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado Suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Renan Calheiros (Of.
GLPMDB 075/2009).
79. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
80. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
60/09-LPDT).

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário n.º 3 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3972
Fax: 3311-4315

E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.1) SUBCOMISSÃO - IMAGEM E PRERROGATIVAS PARLAMENTARES

Finalidade: Assessorar a Presidência do Senado em casos que envolvam a imagem e as prerrogativas dos
parlamentares e da própria instituição parlamentar. 

Número de membros: 5 titulares

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br

3.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SEGURANÇA PÚBLICA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Gildete Leite de Melo
Telefone(s): 3311-3972

Fax: 3311-4315
E-mail: scomccj@senado.gov.br
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4) COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE  - CE
Número de membros: 27 titulares  e 27 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flávio Arns  (PT-PR)
VICE-PRESIDENTE:  VAGO    (73,74)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

Flávio Arns   (PT)   (36)

Augusto Botelho   (PT)   (36)

Fátima Cleide   (PT)   (36)

Paulo Paim   (PT)   (36,46,66)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (38)

Marina Silva   (PT)   (32)

Expedito Júnior   (PR)   (33)

 1.  João Pedro   (PT)   (1,31)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)   (35)

 3.  Eduardo Suplicy   (PT)   (12,37)

 4.  José Nery   (PSOL)   (30)

 5.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (34,67)

 6.  João Ribeiro   (PR)   (34,71)

 7.  VAGO    (34)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)   (63)

Mauro Fecury   (PMDB)   (8,16,58,70,72)

Gilvam Borges   (PMDB)   (55)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (62)

Gerson Camata   (PMDB)   (61)

Francisco Dornelles   (PP)   (5,9,60)

VAGO    (53,65)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (56)

 2.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (56)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (56)

 4.  Neuto De Conto   (PMDB)   (59)

 5.  Valdir Raupp   (PMDB)   (57)

 6.  Garibaldi Alves Filho   (PMDB)   (15,17,64)

 7.  Lobão Filho   (PMDB)   (54)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Raimundo Colombo   (DEM)   (4,47)

Marco Maciel   (DEM)   (50)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (6,19,49)

Heráclito Fortes   (DEM)   (40)

José Agripino   (DEM)   (13,51)

Adelmir Santana   (DEM)   (44)

Alvaro Dias   (PSDB)   (25)

Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

VAGO    (29,68,73,74)

Marisa Serrano   (PSDB)   (24)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (45)

 2.  Kátia Abreu   (DEM)   (11,43)

 3.  Jayme Campos   (DEM)   (42)

 4.  Efraim Morais   (DEM)   (39)

 5.  Eliseu Resende   (DEM)   (14,18,52)

 6.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (2,48)

 7.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (28,69)

 8.  Marconi Perillo   (PSDB)   (26)

 9.  Papaléo Paes   (PSDB)   (27)

 10.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (23)

PTB
Sérgio Zambiasi    (7,41)

Romeu Tuma    (41)

 1.  João Vicente Claudino    (41)

 2.  Mozarildo Cavalcanti    (41)

PDT
Cristovam Buarque    (20)  1.  Jefferson Praia    (10,21)

Notas:



176 quarta-feira 5 ORDEM DO DIA agosto de 2009

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

1. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
2. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 12.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
5. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 07/04/2008, a Presidência designa o Senador Sérgio Zambiasi como membro titular da Comissão (Of. nº 18, de 2008, da Liderança do PTB).
8. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 110/08-GLPMDB).
9. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. 143/2008 - GLPMDB).
10. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
11. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
12. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 64/2008-GLDBAG).
13. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
14. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se encontra licenciada,
nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
15. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 220/2008).
16. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 363/2008).
17. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
18. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
19. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
20. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
05/09-GLPDT).
21. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 05/2009-GLPDT).
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
23. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
24. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
25. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
26. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Eduardo Azeredo.
27. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
28. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia Dias é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Cícero Lucena.
29. Em 12.02.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 025/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Papaléo Paes.
30. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
31. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
32. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
33. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
34. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
35. Em 16.02.2009, a Senadora Ideli Salvatti é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
36. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Augusto Botelho, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
37. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
38. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Ideli Salvatti.
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39. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
40. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
41. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma foram designados, como titular, João Vicente Claudino e Mozarildo Cavalcanti, como suplentes, e o
Senador Sérgio Zambiasi teve sua indicação como titular confirmada pela Liderança do PTB (Of. nº 029/09-GLPTB).
42. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
43. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
44. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
45. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Adelmir Santana.
46. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Paulo Paim como membro titular na Comissão (Of.
nº 22/09-GLDBAG).
47. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
48. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
49. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
50. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
51. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
52. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
53. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Filho é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
55. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado Titular do PMDB na Comissão (Of. GLPMDB nº 28/2009).
56. Em 02.03.2009, os Senadores Romero Jucá, Leomar Quintanilha e Pedro Simon tiveram suas indicações como suplentes da Comissão ratificadas pela
Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 28/2009).
57. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas Vasconcelos (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
58. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
59. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
60. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
61. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
62. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
63. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
64. Em 02.03.2009, o Senador Garibaldi Alves é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 28/2009).
65. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
66. Em 04.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 028/2009-GLDBAG).
67. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 41/2009 - GLDBAG).
68. Em 10.03.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Eduardo Azeredo, que passa à
suplência (Of. 49/09 - GLPSDB).
69. Em 10.03.2009, o Senador Eduardo Azeredo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia, que passa à
titularidade (Of. 49/09 - GLPSDB).
70. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
71. Em 29.04.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 084/2009-GLDBAG).
72. Em 10.06.2009, o Senador Mauro Fecury é designado membro titular do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 017-A/2009).
73. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
74. Em 16/06/2009, a Senadora Lúcia Vânia deixa de compor a Comissão como Titular do PSDB (Of. nº 108/09-GLPSDB).
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4.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CINEMA, TEATRO, MÚSICA E COMUNICAÇÃO
SOCIAL

Número de membros: 12 titulares  e 12 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (7)

Flávio Arns   (PT)

Sérgio Zambiasi   (PTB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Ideli Salvatti   (PT)

 3.  VAGO    (7)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (3)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)

Paulo Duque   (PMDB)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (4)

Romeu Tuma   (PTB)

Rosalba Ciarlini   (DEM)

Marisa Serrano   (PSDB)

Marconi Perillo   (PSDB)

 1.  VAGO    (1,6)

 2.  Marco Maciel   (DEM)

 3.  Raimundo Colombo   (DEM)   (5)

 4.  Eduardo Azeredo   (PSDB)

 5.  VAGO    (7)

PDT
VAGO    (7)  1.  Cristovam Buarque 

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Educação, Cultura e Esporte (Of. 30/2008-GLDEM e
Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Geraldo Mesquita Júnior solicitou seu desligamento (Of. nº 008/08 GSGMJ e Of. GLPMDB nº 19/2008 - DSF 22.02.2008).
4. Em virtude do desligamento do Senador Demóstenes Torres, em 04.06.2008 (OF. Nº 053/08-GLDEM).
5. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
6. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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4.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA
Número de membros: 9 titulares  e 9 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO LIVRO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br

4.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO ESPORTE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Júlio Ricardo Borges Linhares
Telefone(s): 3311-3498

Fax: 3311-3121
E-mail: julioric@senado.gov.br
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5) COMISSÃO DE MEIO AMBIENTE, DEFESA DO
CONSUMIDOR E FISCALIZAÇÃO E CONTROLE  - CMA

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Renato Casagrande  (PSB-ES)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Cícero Lucena  (PSDB-PB)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Renato Casagrande   (PSB)   (26)

Marina Silva   (PT)   (7,26)

João Pedro   (PT)   (20)

João Ribeiro   (PR)   (23)

 1.  Fátima Cleide   (PT)   (22)

 2.  César Borges   (PR)   (24)

 3.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (25)

 4.  Delcídio Amaral   (PT)   (21)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (38)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (38)

Gilvam Borges   (PMDB)   (39)

Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (5,11,40)

 3.  Almeida Lima   (PMDB)   (38)

 4.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (38)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

Kátia Abreu   (DEM)   (31)

Heráclito Fortes   (DEM)   (33)

Eliseu Resende   (DEM)   (32)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (10,19)

Cícero Lucena   (PSDB)   (15)

Marisa Serrano   (PSDB)   (16)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (34)

 2.  Raimundo Colombo   (DEM)   (1,35)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (3,27)

 4.  Jayme Campos   (DEM)   (9,30)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (4,14)

 6.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (18)

 7.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

PTB
Gim Argello    (6,28)  1.  Sérgio Zambiasi    (28)

PDT
Jefferson Praia    (8,13,36,41)  1.  Cristovam Buarque    (12,37,42)

Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 15/04/2008, o Senador Papaléo Paes é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia (Of. 50/2008 -
GLPSDB).
5. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 121/08-GLPMDB).
6. Em 22/04/2008, o Senador Gim Argello é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 71/2008-GLPTB).
7. Em 03/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Titular do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 58/2008 - GLDBAG).
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 06/08-LPDT).
9. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
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10. Em 05.08.2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB (Bloco Parlamentar da Minoria) na Comissão, em substituição ao Senador
Mário Couto (Ofício nº 102/08 - GLPSDB).
11. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 361/2008).
12. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 06/2009-GLPDT).
13. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 06/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Papaléo Paes.
15. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
16. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Arthur Virgílio.
18. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº
026/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 026/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
20. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
21. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Inácio Arruda.
22. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
23. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
25. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
26. Em 16.02.2009, os Senadores Renato Casagrande e Marina Silva tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
27. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello foi confirmado, como titular, e o Senador Sérgio Zambiasi foi designado suplente, na Comissão, pela
Liderança do PTB (Of. nº 030/09-GLPTB).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
30. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Raimundo Colombo.
31. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
32. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Agripino.
33. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Gilberto Goellner.
34. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do DEM (Of. nº
012/09-GLDEM).
35. Em 17.02.2009, o Senador Raimundo Colombo é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 012/09-GLDEM).
36. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
17/09-GLPDT).
37. Em 19.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
17/09-GLPDT).
38. Em 02.03.2009, os Senadores Leomar Quintanilha, Wellington Salgado e Valter Pereira, como titulares, e os Senadores Romero Jucá, Almeida Lima e
Geraldo Mesquita, como suplentes da Comissão, tiveram suas indicações ratificadas pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº 30/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 28/2009).
41. Em 04.03.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
30/09-LPDT).
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42. Em 04.03.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro suplente do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Jefferson Praia (Of.
30/09-LPDT).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 11:30HS - Plenário nº 6 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-3935
Fax: 3311-1060

E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.

5.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - AQUECIMENTO GLOBAL

Finalidade: Estudar as mudanças climáticas em conseqüência do aquecimento global 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Renato Casagrande   (PSB)

Inácio Arruda   (PC DO B)

 1.  VAGO    (4)

 2.  VAGO    (4)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

VAGO    (4)

VAGO    (3)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Marisa Serrano   (PSDB)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.2) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA SOBRE O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
SÓLIDOS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

César Borges   (PR)

VAGO    (8)

 1.  Inácio Arruda   (PC DO B)

 2.  VAGO    (8)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)  1.  VAGO    (3,4,6)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Cícero Lucena   (PSDB)   (5,7)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Em 13/05/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 27/08-CMA).
5. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
6. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
7. Em 05/11/2008, o Senador Cícero Lucena é designado titular do PSDB na Subcomissão (Ofício nº 127/08-GLPSDB).
8. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.3) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA - FÓRUM DAS ÁGUAS DAS AMÉRICAS E FÓRUM
MUNDIAL DA ÁGUA

Finalidade: Participar e Acompanhar as atividades do Fórum das Águas das Américas, a realizar-se no
Brasil, e do V Fórum Mundial da Água, que acontecerá em Istambul, Turquia, em março de 2009. 

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  Senadora Marisa Serrano  (PSDB-MS)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Marina Silva   (PT)   (1)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  César Borges   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  Almeida Lima   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Marisa Serrano   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

 2.  Adelmir Santana   (DEM)

 
Notas:
1. Em 18.06.2008, a Senadora Marina Silva é designada titular do Bloco de Apoio ao Governo na Subcomissão(Of. Nº 57/2008-CMA).

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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5.4) SUBCOMISSÃO TEMPORÁRIA PARA ACOMPANHAR A CRISE AMBIENTAL NA
AMAZÔNIA

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

RELATOR:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

Renato Casagrande   (PSB)

VAGO    (1)

 1.  VAGO    (5)

 2.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)  1.  VAGO    (2,4)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Flexa Ribeiro   (PSDB)

Gilberto Goellner   (DEM)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 
Notas:
1. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
2. Em 18/06/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente do PMDB na Subcomissão (Of. 58/2008-CMA).
3. Vago, em virtude de o Senador Cícero Lucena ter sido substituído pelo Senador Mário Couto, na Comissão de Meio Ambiente, Defesa do Consumidor
e Fiscalização e Controle (Of. 40/2008-GLPSDB).
4. Vago em virtude do retorno do titular à Casa, Senador Gilvam Borges, em 25.08.2008 (Of. nº 073/2008 - GSGB).
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Francisco B. de Carvalho
Telefone(s): 3311-3935

Fax: 3311-1060
E-mail: jcarvalho@senado.gov.br.
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6) COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E LEGISLAÇÃO PARTICIPATIVA  - CDH
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Cristovam Buarque  (PDT-DF)
VICE-PRESIDENTE:  Senador José Nery  (PSOL-PA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (6)

Flávio Arns   (PT)   (19)

Fátima Cleide   (PT)   (19)

Paulo Paim   (PT)   (19)

Aloizio Mercadante   (PT)   (2,23,48,49)

José Nery   (PSOL)   (24)

 1.  João Pedro   (PT)   (22)

 2.  Serys Slhessarenko   (PT)   (21)

 3.  Marcelo Crivella   (PRB)   (11,20,30)

 4.  Marina Silva   (PT)   (20,45)

 5.  Magno Malta   (PR)   (20,48)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (39,44)

Gerson Camata   (PMDB)   (40)

VAGO    (35,43)

Gilvam Borges   (PMDB)   (36)

Paulo Duque   (PMDB)   (10,12,42)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (41)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (38)

 3.  Valter Pereira   (PMDB)   (37)

 4.  Mão Santa   (PMDB)   (33)

 5.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (34)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (3,29)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (25)

Eliseu Resende   (DEM)   (4,28)

VAGO    (8,46)

Arthur Virgílio   (PSDB)   (16)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

VAGO    (1,5)

 1.  Heráclito Fortes   (DEM)   (27)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (32)

 3.  Maria do Carmo Alves   (DEM)   (31)

 4.  Adelmir Santana   (DEM)   (9,13,26)

 5.  VAGO    (18,47)

 6.  Mário Couto   (PSDB)   (17)

 7.  Papaléo Paes   (PSDB)   (16)

PTB  (7)

  1.  Sérgio Zambiasi 

PDT
Cristovam Buarque    (14)  1.  Jefferson Praia    (15)

Notas:
1. Em virtude do retorno do titular, Senador Alvaro Dias.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007.
4. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
5. Vaga cedida pelo PSDB ao PR.
6. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
7. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
8. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
9. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
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10. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 111/08-GLPMDB).
11. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão (Of. 65/2008-GLDBAG).
12. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 355/2008).
13. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
14. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
07/09-GLPDT).
15. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 07/2009-GLPDT).
16. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Cícero Lucena tiveram as suas indicações, como titulares, e o Senador Papaléo Paes, como suplente na
Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 027/09-GLPSDB).
17. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Lúcia Vânia.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 027/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Mário Couto.
19. Em 16.02.2009, os Senadores Flávio Arns, Fátima Cleide e Paulo Paim tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela
Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Eduardo Suplicy.
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
23. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Patrícia Saboya.
24. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
25. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Eliseu Resende.
26. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
27. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
29. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borges.
30. Em 17.02.2009, o Senador Marcelo Crivella é designado membro suplente pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
19/09-GLDBAG).
31. Em 17.02.2009, a Senadora Maria do Carmo Alves é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Jayme Campos.
32. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
33. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
34. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Jarbas
Vasconcelos (OF. GLPMDB nº 29/2009).
35. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
36. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
37. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição à Senadora Roseana Sarney (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
29/2009).
39. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha
(OF. GLPMDB nº 29/2009).
40. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
41. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 29/2009).
43. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
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44. Em 25.03.2009, vago em virtude da solicitação contida no OF. GLPMDB nº 083/2009.
45. Em 31.03.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 072/2009-GLDBAG).
46. Em 14/04/2009, o Senador Gilberto Goellner deixa de compor a Comissão, como membro Titular do DEM (Of. 61/09-GLDEM).
47. Em 16.04.2009, vago em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
48. Em 29.04.2009, o Senador Magno Malta deixa de compor a Comissão como membro titular e é designado suplente do Bloco de Apoio ao Governo na
Comissão (Of. nº 082/2009-GLDBAG).
49. Em 09/07/2009, o Senador Aloizio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 119/2009 - GLDBAG).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Reuniões: TERÇAS-FEIRAS - 12:00HS - Plenário nº 2 - ALA NILO COELHO

Telefone(s): 3311-4251/2005
Fax: 3311-4646

E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DO IDOSO
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Paulo Paim   (PT)   (6)  1.  Fátima Cleide   (PT)   (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)

Valter Pereira   (PMDB)   (14)

 1.  Gilvam Borges   (PMDB)   (3,9)

 2.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1,4,7)

Mário Couto   (PSDB)   (12)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (10)

 2.  Papaléo Paes   (PSDB)

PDT
Jefferson Praia    (8)  1.  Cristovam Buarque    (13)

PTB
Sérgio Zambiasi    (11)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of. 111/2008-GLPMDB).
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Em 12.06.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Flávio Arns (OF. CDH 078-09).
6. Em 12.06.2009, a Senadora Serys Slhessarenko deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco de Apoio ao Governo (OF. CDH 078-09).
7. Em 12.06.2009, o Senador Heráclito Fortes deixa de compor a Comissão como membro titular do Bloco Parlamentar da Minoria (OF. CDH 078-09).
8. Em 12/06/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
9. Em 12.06.2009, o Senador Gilvam Borges é designado Suplente do PMDB, na Comissão (Of. CDH 078-09).
10. Em 12/06/2009, o Senador Adelmir Santana é designado Suplente do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão (Of. CDH 078/09).
11. Em 12/06/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Titular do PTB, na Comissão (Of. CDH 078/09).
12. Em 12/06/2009, o Senador Mário Couto é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, na Comissão, em substituição à Senadora Lúcia Vânia
(Of. CDH 078/09).
13. Em 12/06/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT, na Comissão (Of. CDH 078/09).
14. Em 12/06/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB, na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior (Of.
CDH 078/09).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA CRIANÇA, ADOLESCENTE E JUVENTUDE
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br

6.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE EM DEFESA DA MULHER
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

VAGO    (5)

Serys Slhessarenko   (PT)

 1.  Fátima Cleide   (PT)

 2.  VAGO    (3,5)

Maioria ( PMDB, PP )
VAGO    (6)  1.   

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (2,4)

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO    (1)

 2.   

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertecer à Comissão.
2. Vago, em virtude de a Senadora Maria do Carmo Alves encontrar-se licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de
20.03.2008 a 3.02.2009, e ter sido substituída pelo Senador Virgínio de Carvalho, na Comissão de Direitos Humanos e Legislação Participativa (Of.
30/2008-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
3. A Senadora Patrícia Saboya integra a composição da Subcomissão em vaga cedida pelo Bloco de Apoio ao Governo.
4. A Senadora Maria do Carmo Alves retornou ao mandato em 29.01.2009, aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de as Senadoras não pertencerem mais à Comissão.
6. Em 02.03.2009, vago em virtude de a Senadora Roseana Sarney ter sido substituída pelo Senador Valter Pereira na CDH (OF. GLPMDB nº 29/2009).

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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6.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE COMBATE AO TRABALHO ESCRAVO
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )

 

José Nery   (PSOL)

 1.  Flávio Arns   (PT)

 2.  VAGO 

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
 

Lúcia Vânia   (PSDB)

 1.  VAGO 

 2.  Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Maioria ( PMDB, PP )
  1.  VAGO 

 
Notas:
*. Em 27.04.2009 foi à publicação o OF. Nº 029/09 - CDH, que comunica a aprovação do Requerimento nº 09, de 2009 - CDH, cujo teor trata da
transformação da Subcomissão Temporária de Combate ao Trabalho Escravo em Subcomissão Permanente de Combate ao Trabalho Escravo.

Secretário(a): Altair Gonçalves Soares
Telefone(s): 3311-4251/2005

Fax: 3311-4646
E-mail: scomcdh@senado.gov.br
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7) COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E DEFESA NACIONAL  - CRE
Número de membros: 19 titulares  e 19 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Eduardo Azeredo  (PSDB-MG)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (9)

Eduardo Suplicy   (PT)   (41)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (43,75)

João Ribeiro   (PR)   (45,71)

João Pedro   (PT)   (47)

Tião Viana   (PT)   (44,54,69)

 1.  Flávio Arns   (PT)   (38,68)

 2.  Marina Silva   (PT)   (46)

 3.  Renato Casagrande   (PSB)   (42,74)

 4.  Magno Malta   (PR)   (39)

 5.  Augusto Botelho   (PT)   (22,40,49,67)

Maioria ( PMDB, PP )
Pedro Simon   (PMDB)   (1)

Francisco Dornelles   (PP)   (62)

Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)   (64)

Romero Jucá   (PMDB)   (3,72,73)

Paulo Duque   (PMDB)   (4)

 1.  Almeida Lima   (PMDB)   (5,63)

 2.  Inácio Arruda   (PC DO B)   (6,76,77)

 3.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (2)

 4.  Valdir Raupp   (PMDB)   (19,24,65)

 5.  Gilvam Borges   (PMDB)   (10,21,61)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Efraim Morais   (DEM)   (58)

Demóstenes Torres   (DEM)   (57)

Marco Maciel   (DEM)   (18,29,56)

Heráclito Fortes   (DEM)   (8,51)

João Tenório   (PSDB)   (37,66)

Eduardo Azeredo   (PSDB)   (37)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (35)

 1.  Adelmir Santana   (DEM)   (11,53)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,50)

 3.  José Agripino   (DEM)   (23,27,55)

 4.  Romeu Tuma   (PTB)   (52,78,79,80)

 5.  Alvaro Dias   (PSDB)   (33)

 6.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (17,36,70)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (34)

PTB  (12)

Fernando Collor    (13,14,15,16,25,26,28,30,48)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (48)

PDT
Flávio Torres    (32,59,81,82)  1.  Cristovam Buarque    (20,31,60)

Notas:
1. O Senador Pedro Simon teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
2. O Senador Wellington Salgado teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
3. O Senador Jarbas Vasconcelos teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
4. O Senador Paulo Duque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
5. Em 22.08.2007, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 362/2007).
6. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 24/2009-GLPMDB).
7. O Senador César Borges deixou o Partido Democratas (DEM) e se filiou ao Partido da República (PR), conforme comunicado de 1º/10/2007 (DSF
2.10.2007).
8. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
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9. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
10. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
11. Vaga cedida temporariamente ao PSOL, conforme Ofício nº 10/2008-DEM (DSF 14.02.2008).
12. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
13. Em 05.09.2007, o Senador Euclydes Mello é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Fernando Collor (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
14. Senador Euclydes Mello comunica filiação ao PRB, em 1ª/10/2007, Of. nº 041/2007 (DSF 10.10.2007).
15. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
16. Em 14/02/2008, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 15/2008-GLPTB).
17. Em 24/03/2008, o Senador Tasso Jereissati é designado Suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/08 - GLPSDB).
18. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
19. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Suplente em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado,
nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 122/08-GLPMDB).
20. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado suplente do PDT na Comissão (Of. nº 09/08-LPDT).
21. Em 05.06.2008, o Senador Valdir Raupp é designado suplente do PMDB e do Bloco da Maioria na Comissão (OF. GLPMDB nº 168/2008).
22. Em 10/06/2008, a Senadora Marina Silva é designada Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, na Comissão, em substituição à Senadora Fátima
Cleide (Of. 67/2008 - GLDBAG).
23. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos
do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
24. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 360/2008).
25. Senador Fernando Collor encontra-se licenciado do exercício do mandato a partir de 10.09.2008, pelo prazo de 123 dias (Requerimento nº 1094, de
2008).
26. Em 07.10.2008, a Senadora Ada Mello é designada membro titular do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Fernando Collor (Of. nº
140/2008-GLPTB).
27. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
28. Vago em virtude do retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato, em 11.01.2009 (Of. nº 001/2009 - Gab. Sen. Fernando Collor).
29. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
30. Em 03/02/2009, o Senador Fernando Collor é designado Titular do PTB na Comissão (Of. 2/2009-GLPTB).
31. Em 11.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 08/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Jefferson Praia.
32. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
08/09-GLPDT).
33. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
34. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
35. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
36. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 028/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
37. Em 12.02.2009, os Senadores Arthur Virgílio e Eduardo Azeredo tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas pela Liderança do
PSDB (Of. nº 028/09-GLPSDB).
38. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
39. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Serys Slhessarenko.
40. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Marina Silva.
41. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo
(Of. nº 016/09-GLDBAG).
42. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Augusto Botelho.
43. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Marcelo Crivella.
44. Em 16.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
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45. Em 16.02.2009, o Senador Aloízio Mercadante é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
46. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
47. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Mozarildo Cavalcanti.
48. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor foi confirmado, como titular, e o Senador Mozarildo Cavalcanti, designado como suplentes, pela
Liderança do PTB (Of. nº 032/09-GLPTB).
49. Em 17.02.2009, o Senador Tião Viana é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Augusto Botelho.
50. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
César Borge.
51. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Romeu Tuma.
52. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
53. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
José Nery.
54. Em 17.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 018/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Tião Viana.
55. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Kátia Abreu.
56. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
57. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
58. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
59. Em 19.02.2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
19/09-GLPDT).
60. Em 19.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of.
19/09-GLPDT).
61. Em 02/03/2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (Of.
24/2009-GLPMDB).
62. Em 02/03/2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of.
24/2009-GLPMDB).
63. Em 02/03/2009, o Senador Almeida Lima é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(Of. 24/2009-GLPMDB).
64. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Almeida Lima
(Of. 24/2009-GLPMDB).
65. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
24/2009-GLPMDB).
66. Em 03.03.2009, o Senador João Tenório é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio (Of. nº
47/09-GLPSDB).
67. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Tião Viana (Of. nº 026/09-GLDBAG).
68. Em 03.03.2009, o Senador Flávio Arns é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador João
Ribeiro (Of. nº 029/09-GLDBAG).
69. Em 03.03.2009, o Senador Tião Viana é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Augusto
Botelho (Of. nº 026/09-GLDBAG).
70. Em 03.03.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório (Of. nº
47/09-GLPSDB).
71. Em 03.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Aloizio
Mercadante (Of. nº 029/09-GLDBAG).
72. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
73. Em 10.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 063/2009).
74. Em 10.03.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Antonio Carlos Valadares (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
75. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao
Senador Renato Casagrande (Of. nº 050/2009-GLDBAG).
76. Em 28.04.2009, o PMDB cede vaga de suplente ao PC do B (OF. GLPMDB nº 109/2009).
77. Em 30.04.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro suplente em vaga cedida pelo PMDB na Comissão (Of. IA Nº 093/2009).
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78. Em 02/06/2009, a Liderança do Democratas cede, temporariamente, vaga de suplente ao Partido Trabalhista Brasileiro - PTB (OF. Nº
094/09-GLDEM).
79. Em 02/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado membro suplente em vaga cedida pelo DEM na Comissão (OF. Nº 165/2009/GLPTB).
80. Em 02/06/2009, a Senadora Kátia Abreu deixa de compor a Comissão (Of. 93/09-GLDEM).
81. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
82. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
59/09-LPDT).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 10:00HS - Plenário nº 7 - ALA ALEXANDRE COSTA

Telefone(s): 3311-3496
Fax: 3311-3546

E-mail: scomcre@senado.gov.br

7.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE PROTEÇÃO DOS CIDADÃOS BRASILEIROS NO
EXTERIOR

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE ACOMPANHAMENTO DO REGIME
INTERNACIONAL SOBRE MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (3,4,6)

João Ribeiro   (PR)

 1.  VAGO    (7)

 2.  Augusto Botelho   (PT)

Maioria ( PMDB, PP )
Mão Santa   (PMDB)

 

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  VAGO    (8)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (1)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 2.  VAGO    (7)

PDT
Cristovam Buarque  1.  VAGO    (5)

 
Notas:
1. Vago em 17.02.2009 em virtude de o Senador Romeu Tuma não mais pertencer à Comissão.
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em 28.12.2007, vago em virtude do afastamento do Senador Euclydes Mello, devido ao retorno do Senador Fernando Collor ao exercício do mandato.
4. Em 21.02.2008, o Senador Fernando Collor é designado membro titular na Subcomissão (Of. nº 008/2008-CRE).
5. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
6. Vago em razão da substituição do Senador Fernando Collor pela Senadora Ada Mello na CRE, em 07.10.2008 (Of. Nº 140/2008-GLPTB).
7. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.
8. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br



agosto de 2009 ORDEM DO DIA quarta-feira 5 203

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

7.3) SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA MODERNIZAÇÃO E REAPARELHAMENTO
DAS FORÇAS ARMADAS

Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

VAGO    (1,4)  1.  VAGO    (5)

Maioria ( PMDB, PP )
Paulo Duque   (PMDB)  1.  Pedro Simon   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
VAGO    (5)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  Marco Maciel   (DEM)

 2.  Flexa Ribeiro   (PSDB)

PDT
VAGO    (3)  1.   

 
Notas:
1. Vago, em virtude de o Senador Fernando Collor encontrar-se licenciado, nos termos do art. 43, inciso II, do Regimento Interno, no período de
30.08.2007 a 27.12.2007, e ter sido substituído pelo Senador Euclydes Mello, na Comissão de Relações Exteriores (Of. nº 146/2007-GLDBAG).
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Em virtude do falecimento do Senador Jefferson Peres, ocorrido em 23.05.2008.
4. O Senador Fernando Collor retornou ao mandato em 11.01.2009. Aguardando indicação.
5. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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7.4) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DA AMAZÔNIA E DA FAIXA DE FRONTEIRA
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Mozarildo Cavalcanti  (PTB-RR)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Geraldo Mesquita Júnior  (PMDB-AC)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )

José Agripino   (DEM)

Romeu Tuma   (PTB)   (2)

Flexa Ribeiro   (PSDB)

 

 1.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 

 2.  Arthur Virgílio   (PSDB)

 3.  Tasso Jereissati   (PSDB)

PMDB PP
Geraldo Mesquita Júnior   (PMDB)

Valdir Raupp   (PMDB)   (1,3)

 1.  Pedro Simon   (PMDB)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)

Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )
Augusto Botelho   (PT)  1.  Tião Viana   (PT)

PTB
Mozarildo Cavalcanti  1.  Fernando Collor 

 
Notas:
1. Vago em 28.04.09 em virtude de o Senador Leomar Quintanilha não pertencer mais à CRE (OF. Nº 054/2009 - CRE).
2. Em 17/06/2009, o Senador Romeu Tuma é designado Titular do Bloco Parlamentar da Minoria, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of.
077/2009-CRE).
3. Em 17/06/2009, o Senador Valdir Raupp é designado titular do Bloco da Maioria (Of. 077/2009-CRE).

Secretário(a): José Alexandre Girão M. da Silva
Telefone(s): 3311-3496

Fax: 3311-3546
E-mail: scomcre@senado.gov.br
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8) COMISSÃO DE SERVIÇOS DE INFRA-ESTRUTURA  - CI
Número de membros: 23 titulares  e 23 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Fernando Collor  (PTB-AL)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Eliseu Resende  (DEM-MG)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (2)

Serys Slhessarenko   (PT)   (21)

Delcídio Amaral   (PT)   (21,32,55)

Ideli Salvatti   (PT)   (21)

Inácio Arruda   (PC DO B)   (18)

Fátima Cleide   (PT)   (16)

João Ribeiro   (PR)   (25)

 1.  Marina Silva   (PT)   (17)

 2.  Paulo Paim   (PT)   (19,32,58)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (24)

 4.  Expedito Júnior   (PR)   (20)

 5.  Eduardo Suplicy   (PT)   (23)

 6.  João Pedro   (PT)   (22)

Maioria ( PMDB, PP )
Francisco Dornelles   (PP)   (53,63,64)

Gilvam Borges   (PMDB)   (54)

Paulo Duque   (PMDB)   (47)

Mão Santa   (PMDB)   (5,9,43)

Valdir Raupp   (PMDB)   (48,56)

Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (44)

 1.  Neuto De Conto   (PMDB)   (3,6,46)

 2.  Lobão Filho   (PMDB)   (30,51)

 3.  Pedro Simon   (PMDB)   (8,10,11,45)

 4.  Valter Pereira   (PMDB)   (50)

 5.  VAGO    (49,64)

 6.  Almeida Lima   (PMDB)   (52,60,63)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

Eliseu Resende   (DEM)   (27)

Heráclito Fortes   (DEM)   (36)

Jayme Campos   (DEM)   (34)

Kátia Abreu   (DEM)   (7,35)

Mário Couto   (PSDB)   (41,62)

João Tenório   (PSDB)   (42,57)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (13)

Marconi Perillo   (PSDB)   (40)

 1.  Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (26)

 2.  Efraim Morais   (DEM)   (38)

 3.  Adelmir Santana   (DEM)   (33)

 4.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (28)

 5.  Demóstenes Torres   (DEM)   (1,31)

 6.  Cícero Lucena   (PSDB)   (13)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (14,59)

 8.  Alvaro Dias   (PSDB)   (13,61)

 9.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (15)

PTB  (4)

Fernando Collor    (37)  1.  Gim Argello    (37)

PDT
João Durval    (12)  1.  Osmar Dias    (39)

Notas:
1. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
2. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
3. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
4. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
5. Em 23/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular do PMDB, na Comissão (Of. 125/08-GLPMDB).
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6. Em 07/05/2008, o Senador Lobão Filho é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 144/2008 - GLPMDB).
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 09.07.2008, o Senador Casildo Maldaner é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 221/2008).
9. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 359/2008).
10. Vago em virtude do retorno do Senador Raimundo Colombo ao exercício do mandato, em 27.10.2008.
11. Em 02/12/2008, o Senador Paulo Duque é designado Suplente do PMDB na Comissão (Of. 532/2008 - GLPMDB).
12. Em 11.02.2009, o Senador João Durval teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº 09/09-GLPDT).
13. Em 12.02.2009, os Senadores Cícero Lucena e Mário Couto, como suplentes, e o Senador Flexa Ribeiro, como titular, tiveram as suas indicações na
Comissão ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 029/09-GLPSDB).
14. Em 12.02.2009, o Senador João Tenório é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
16. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Inácio Arruda.
17. Em 16.02.2009, a Senadora Marina Silva é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Flávio Arns.
18. Em 16.02.2009, o Senador Inácio Arruda é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Francisco Dornelles.
19. Em 16.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
20. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Ribeiro.
21. Em 16.02.2009, os Senadores Delcício Amaral, Serys Slhessarenko e Ideli Salvatti tiveram as suas indicações como titulares da Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
22. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
23. Em 16.02.2009, o Senador Eduardo Suplicy é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
24. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador Aloízio Mercadante.
25. Em 16.02.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
26. Em 17.02.2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Demóstenes Torres.
27. Em 17.02.2009, o Senador Eliseu Resende é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é confirmada como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
31. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao
Senador Romeu Tuma.
32. Em 17.02.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 23/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Delcídio Amaral, que passa à suplência.
33. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
34. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Heráclito Fortes.
35. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
36. Em 17.02.2009, o Senador Heráclito Fortes é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Jayme Campos.
37. Em 17.02.2009, o Senador Fernando Collor é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 33/09-GLPTB), em substituição ao Senador Gim
Argello, que passa a integrar a suplência, em substituição ao Senador João Vicente Claudino.
38. Em 17.02.2009, o Senador Efraim Morais é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
39. Em 19/02/2009, o Senador Osmar Dias é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 20/09-GLPDT).
40. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Sérgio Guerra.
41. Em 12.02.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador João
Tenório.
42. Em 12.02.2009, o Senador Arthur Virgílio é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. 29/2009-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
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43. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
22/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Paulo Duque (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Lobão Filho (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Geraldo Mesquita é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
49. Em 02.03.2009, o Senador Francisco Dornelles é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita
(OF. GLPMDB nº 25/2009).
50. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
51. Em 02.03.2009, o Senador Lobão Fiho é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 25/2009).
52. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
53. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
54. Em 02.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 25/2009).
55. Em 10.03.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Paulo Paim (Of. nº 025/09-GLDBAG).
56. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
57. Em 10/03/2009, o Senador João Tenório é designado Titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Arthur Virgílio, que passa à
suplência (Of. 50/09 - GLPSDB).
58. Em 10.03.2009, o Senador Paulo Paim é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Delcídio Amaral (Of. nº 025/09-GLDBAG).
59. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador João Tenório, que passa à
titularidade (Of. 50/09 - GLPSDB).
60. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
61. Em 16.04.2009, o Senador Alvaro Dias é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Mário Couto (Of.
76/09-GLPSDB).
62. Em 16.04.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Alvaro Dias (Of.
76/09-GLPSDB).
63. Em 14.05.2009, o Senador Almeida Lima deixa a vaga de membro titular do PMDB na Comissão e assume a vaga de membro suplente (OF.
GLPMDB nº 111/2009).
64. Em 14.05.2009, o Senador Francisco Dornelles deixa a vaga de membro suplente na Comissão e assume a vaga de membro titular cedida pelo PMDB
(OF. GLPMDB nº 001-A-2009).

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 8:30HS - Plenário nº 13 - Ala Alexandre Costa

Telefone(s): 3303-4607
Fax: 3303-3286

E-mail: scomci@senado.gov.br
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8.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE - PLANO DE ACELERAÇÃO DO CRESCIMENTO

Finalidade: Subcomissão Permanente Destinada a Acompanhar a Implementação do Plano de Aceleração
do Crescimento - PAC 

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br

8.2) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE INFRA-ESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO

Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

 

Secretário(a): Álvaro Araujo Souza
Telefone(s): 3303-4607

Fax: 3303-3286
E-mail: scomci@senado.gov.br
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9) COMISSÃO DE DESENVOLVIMENTO REGIONAL E TURISMO  - CDR
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Leomar Quintanilha  (PMDB-TO)
VICE-PRESIDENTE:  Senador César Borges  (PR-BA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (3)

César Borges   (PR)   (24)

Serys Slhessarenko   (PT)   (2,28)

Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (26)

José Nery   (PSOL)   (25)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (7,27)

 2.  Roberto Cavalcanti   (PRB)   (23,50)

 3.  VAGO    (23)

 4.  VAGO    (23)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (33,41)

Valter Pereira   (PMDB)   (1,48)

Romero Jucá   (PMDB)   (4,11,45)

Almeida Lima   (PMDB)   (43)

 1.  Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (44)

 2.  Pedro Simon   (PMDB)   (47)

 3.  Valdir Raupp   (PMDB)   (42)

 4.  Gerson Camata   (PMDB)   (46,49,51)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
José Agripino   (DEM)   (30)

Marco Maciel   (DEM)   (36)

Rosalba Ciarlini   (DEM)   (37)

Adelmir Santana   (DEM)   (31)

Lúcia Vânia   (PSDB)   (18)

Marconi Perillo   (PSDB)   (19)

Papaléo Paes   (PSDB)   (21)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (29)

 2.  Jayme Campos   (DEM)   (38)

 3.  Demóstenes Torres   (DEM)   (9,12,34)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (6,14,32)

 5.  Cícero Lucena   (PSDB)   (22)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (10,13,17)

 7.  Tasso Jereissati   (PSDB)   (20)

PTB  (5)

Gim Argello    (35)  1.  Mozarildo Cavalcanti    (35)

PDT
Jefferson Praia    (8,15,40)  1.  João Durval    (16,39)

Notas:
1. Vaga cedida ao PTB, nos termos do Ofício nº 361/2007 - GLPMDB.
2. Senadora Patrícia Saboya comunicou filiação partidária em 02.10.2007 (DSF 3.10.2007).
3. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
4. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
8. Em 04.06.2008, o Senador Jefferson Praia é designado titular do PDT na Comissão (Of. nº 08/08-LPdT).
9. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado suplente em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
10. Em 21/08/2008, o Senador Marconi Perillo é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Flexa Ribeiro (Of.
107-08-GLPSDB).



agosto de 2009 ORDEM DO DIA quarta-feira 5 211

Endereço na Internet: http://www.senado.gov.br/sf/atividade/plenario/sf
Informações: Subsecretaria de Informações - 3311-3325/3572/7279

11. Em 28.10.2008, o Senador Romero Jucá é designado membro titular do PMDB na Comissão (Of. nº 461/2008/GLPMDB).
12. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
13. Em 26.11.2008, o Senador Flexa Ribeiro é designado suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Marconi Perillo (Ofício nº
135/08-GLPSDB).
14. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
15. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque é designado membro titular do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao
Senador Jefferson Praia.
16. Em 11.02.2009, o Senador Jefferson Praia é designado membro suplente do PDT na Comissão (Of. nº 10/2009-GLPDT), em substituição ao Senador
Osmar Dias.
17. Em 12.02.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
18. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PSDB (Of. nº 030/09-GLPSDB).
19. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição à Senadora
Marisa Serrano.
20. Em 12.02.2009, o Senador Tasso Jereissati é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador João Tenório.
21. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
22. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 030/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Tasso Jereissati.
23. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
24. Em 16.02.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição à Senadora Fátima Cleide.
25. Em 16.02.2009, o Senador José Nery é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Vicente Claudino.
26. Em 16.02.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
016/09-GLDBAG), em substituição ao Senador João Pedro.
27. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
28. Em 16.02.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição à Senadora Patrícia Saboya.
29. Em 17.02.2009, o Senador Gilberto Goellner é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
30. Em 17.02.2009, o Senador José Agripino é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Demóstenes Torres.
31. Em 17.02.2009, o Senador Adelmir Santana é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à Senadora
Rosalba Ciarlini.
32. Em 17.02.2009, a Senadora Kátia Abreu é designada membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM).
33. Vago, em virtude de o Senador José Maranhão ter tomado posse no cargo de Governador de Estado, renunciando ao mandato de Senador.
34. Em 17.02.2009, o Senador Demóstenes Torres é designado membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição à
Senadora Kátia Abreu.
35. Em 17.02.2009, o Senador Gim Argello é designado membro titular do PTB na Comissão (Of. nº 34/09-GLPTB), em substituição ao Senador
Mozarildo Cavalcanti, que passa a integrar a suplência.
36. Em 17.02.2009, o Senador Marco Maciel é designado membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Adelmir Santana.
37. Em 17.02.2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada membro titular do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM), em substituição ao Senador
Marco Maciel.
38. Em 17.02.2009, o Senador Jayme Campos é confirmado como membro suplente do DEM na Comissão (Of. nº 12/09-GLDEM)
39. Em 19/02/2009, o Senador João Durval é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 21/09-GLPDT).
40. Em 19/02/2009, o Senador Jefferson Praia é designado Titular do PDT na Comissão, em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
21/09-GLPDT).
41. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
42. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Almeida Lima é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
44. Em 02.03.2009, o Senador Wellington Salgado é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar
Quintanilha (OF. GLPMDB nº 33/2009).
45. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá teve sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (OF. GLPMDB nº
33/2009).
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46. Em 02.03.2009, o Senador Jarbas Vasconcelos é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Pedro Simon é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado (OF.
GLPMDB nº 33/2009).
48. Em 02.03.2009, o Senador Valter Pereira é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 33/2009).
49. Vago, conforme comunicação do Senador Jarbas Vasconcelos, lido na sessão de 3 de março de 2009.
50. Em 05/03/2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. 43/2009 - GLDBAG).
51. Em 10.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 064/2009).

Secretário(a): Selma Míriam Perpétuo Martins
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 14:00HS -

Telefone(s): 3311-4282
Fax: 3311-1627

E-mail: scomcdr@senado.gov.br
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10) COMISSÃO DE AGRICULTURA E REFORMA AGRÁRIA  - CRA
Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Valter Pereira  (PMDB-MS)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Gilberto Goellner  (DEM-MT)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Delcídio Amaral   (PT)   (17)

João Pedro   (PT)   (21)

Augusto Botelho   (PT)   (22,31,49)

César Borges   (PR)   (18,54)

 1.  Paulo Paim   (PT)   (17)

 2.  Fátima Cleide   (PT)   (4,6,19)

 3.  Expedito Júnior   (PR)   (23)

 4.  Serys Slhessarenko   (PT)   (20,52)

Maioria ( PMDB, PP )
Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2,11,37,40)

Neuto De Conto   (PMDB)   (41,46)

Gerson Camata   (PMDB)   (35,39)

Valter Pereira   (PMDB)   (45,50)

 1.  Romero Jucá   (PMDB)   (36,38)

 2.  Valdir Raupp   (PMDB)   (34,43)

 3.  Renan Calheiros   (PMDB)   (42,48)

 4.  Paulo Duque   (PMDB)   (44,47)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

Raimundo Colombo   (DEM)   (26)

Kátia Abreu   (DEM)   (25)

Jayme Campos   (DEM)   (8,10,33)

VAGO    (15,53)

Mário Couto   (PSDB)   (14)

Marisa Serrano   (PSDB)   (12)

 1.  Demóstenes Torres   (DEM)   (3,30)

 2.  Heráclito Fortes   (DEM)   (32)

 3.  Rosalba Ciarlini   (DEM)   (7,28)

 4.  José Agripino   (DEM)   (29)

 5.  Flexa Ribeiro   (PSDB)   (16)

 6.  João Tenório   (PSDB)   (12)

 7.  Marconi Perillo   (PSDB)   (13)

PTB  (5)

Romeu Tuma    (9,24)  1.  Sérgio Zambiasi    (24,51)

PDT
Osmar Dias  1.  João Durval 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Senador Garibaldi Alves Filho foi eleito Presidente do Senado em 12.12.2007 (art. 77, § 1º, RISF).
3. O Senador Edison Lobão encontra-se afastado do exercício do mandato desde 21/01/2008, para exercer o cargo de Ministro de Minas e Energia.
4. Em 01/04/2008, o Senador Sibá Machado é designado Suplente do Bloco de Apoio ao Governo, em substituição ao Senador Aloizio Mercadante.
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
7. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
8. Em 4/7/2008, o Senador Marco Antônio Costa é designado titular em vaga antes ocupada pela Senadora Kátia Abreu, que se licenciou, nos termos do
art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 30.6.2008 a 28.10.2008. (Of. nº 62/08-GLDEM)
9. Em virtude do retorno do titular, Senador Cícero Lucena.
10. Em 29.10.2008, a Senadora Kátia Abreu é designada membro titular do Partido Democratas na Comissão, em substituição ao Senador Marco Antônio
Costa (Of. nº 103/2008-GLDEM).
11. Em 04/12/2008, o Senador Gerson Camata é designado Titular do PMDB na Comissão (Of.nº 536/2008-GLPMDB).
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12. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano teve a sua indicação, como titular, e o Senador João Tenório, como suplente da Comissão, ratificadas pela
Liderança do PSDB (Of. nº 031/09-GLPSDB).
13. Em 12.02.2009, o Senador Marconi Perillo é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Sérgio Guerra.
14. Em 12.02.2009, o Senador Mário Couto é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Flexa Ribeiro.
15. Em 12.02.2009, a Senadora Lúcia Vânia é designada membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 031/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Marconi Perillo.
17. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral, como titular, e o Senador Paulo Paim, como suplente, tiveram as suas indicações na Comissão ratificadas
pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
18. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador João Pedro.
19. Em 16.02.2009, a Senadora Fátima Cleide é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
21. Em 16.02.2009, o Senador João Pedro é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Antonio Carlos Valadares.
22. Em 16.02.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 16.02.2009, o Senador Expedito Júnior é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador César Borges.
24. Em 17.02.2009, os Senadores Romeu Tuma e Gim Argello são designados, respectivamente, membros titular e suplente do PTB na Comissão (Of. nº
35/09-GLPTB).
25. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Gilberto Goellner (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Raimundo Colombo é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Jayme Campos (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17/02/2009, a Senadora Rosalba Ciarlini é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Raimundo Colombo (Of.
012/09-GLDEM).
29. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Suplente do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
31. Em 17.02.2009, o Bloco de Apoio ao Governo pede seja desconsiderada a indicação do Senador Augusto Botelho como membro titular na Comissão
(Of. nº 17/09-GLDBAG).
32. Em 17/02/2009, o Senador Heráclito Fortes é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
33. Em 17/02/2009, o Senador Jayme Campos é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Kátia Abreu (Of. 012/09-GLDEM).
34. Em 04/03/2009, o Senador Valdir Raupp teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
35. Em 02.03.2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Pedro Simon (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
36. Em 04/03/2009, o Senador Romero Jucá teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
37. Em 02.03.2009, o Senador Leomar Quintanilha é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
38. Em 02.03.2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir Raupp (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
39. Em 04/03/2009, o Senador Gerson Camata teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
40. Em 04/03/2009, o Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
41. Em 04/03/2009, o Senador Neuto de Conto teve a sua indicação como Titular da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
42. Em 02.03.2009, o Senador Renan Calheiros é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
43. Em 02.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
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44. Em 04/03/2009, o Senador Paulo Duque teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
45. Em 02.03.2009, o Senador Mão Santa é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Neuto De Conto (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
46. Em 02.03.2009, o Senador Neuto De Conto é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Leomar Quintanilha (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
47. Em 02.03.2009, o Senador Paulo Duque é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (OF.
GLPMDB nº 31/2009).
48. Em 04/03/2009, o Senador Renan Calheiros teve a sua indicação como Suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
49. Em 03.03.2009, o Senador Augusto Botelho é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 024/09-GLDBAG).
50. Em 04/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado Titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Mão Santa (Of. 46/2009 -
GLPMDB).
51. Em 05/03/2009, o Senador Sérgio Zambiasi é designado Suplente do PTB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of. 86/2009 -
GLPTB).
52. Em 31.03.2009, a Senadora Serys Slhessarenko é designada membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
072/2009-GLDBAG).
53. Em 16.04.2009, vago em virtude da comunicação contida no Of. nº 74/09-GLPSDB.
54. Em 29.04.2009, o Senador César Borges é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador Magno
Malta (Of. nº 016/09-GLDBAG).

Secretário(a): Marcello Varella
Reuniões: QUINTAS-FEIRAS - 12:00HS -

Telefone(s): 3311-3506
E-mail: marcello@senado.gov.br
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10.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DOS BIOCOMBUSTÍVEIS
Número de membros: 7 titulares  e 7 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

VAGO    (2)

VAGO    (4)

 1.  Paulo Paim   (PT)

 2.  Expedito Júnior   (PR)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)

Neuto De Conto   (PMDB)

 1.  Valdir Raupp   (PMDB)

 2.  Mão Santa   (PMDB)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Gilberto Goellner   (DEM)

 

João Tenório   (PSDB)

Marisa Serrano   (PSDB)

 1.  Raimundo Colombo   (DEM)   (3)

 2.  Rosalba Ciarlini   (DEM)

 3.  VAGO    (4)

 

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. O Senador Sibá Machado deixou o exercício do mandato em 14.05.2008, em virtude do retorno da titular, Senadora Marina Silva.
3. O Senador Raimundo Colombo licenciou-se, nos termos do art. 43, incisos I e II, do Regimento Interno, no período de 26.6.2008 a 24.10.2008.
4. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Marcello Varella
Telefone(s): 3311-3506

E-mail: marcello@senado.gov.br
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11) COMISSÃO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA,
INOVAÇÃO, COMUNICAÇÃO E INFORMÁTICA  - CCT

Número de membros: 17 titulares  e 17 suplentes

PRESIDENTE:  Senador Flexa Ribeiro  (PSDB-PA)
VICE-PRESIDENTE:  Senador Lobão Filho  (PMDB-MA)

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (4)

Marcelo Crivella   (PRB)   (19)

Renato Casagrande   (PSB)   (21)

Magno Malta   (PR)   (20)

Roberto Cavalcanti   (PRB)   (18,41,47)

 1.  Delcídio Amaral   (PT)   (22)

 2.  Flávio Arns   (PT)   (19)

 3.  Antonio Carlos Valadares   (PSB)   (18,45)

 4.  João Ribeiro   (PR)   (18,43)

Maioria ( PMDB, PP )
Wellington Salgado de Oliveira   (PMDB)   (39)

Lobão Filho   (PMDB)   (36)

Gerson Camata   (PMDB)   (7,10,37)

Valdir Raupp   (PMDB)   (34,44)

 1.  Valter Pereira   (PMDB)   (38)

 2.  Romero Jucá   (PMDB)   (35)

 3.  Gilvam Borges   (PMDB)   (8,9,40,46,48)

 4.  Leomar Quintanilha   (PMDB)   (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Antonio Carlos Júnior   (DEM)   (29)

Demóstenes Torres   (DEM)   (3,24)

José Agripino   (DEM)   (6,12,31)

Efraim Morais   (DEM)   (26)

Cícero Lucena   (PSDB)   (16)

Flexa Ribeiro   (PSDB)   (17,28)

Papaléo Paes   (PSDB)   (15)

 1.  Gilberto Goellner   (DEM)   (27)

 2.  Eliseu Resende   (DEM)   (25)

 3.  Marco Maciel   (DEM)   (1)

 4.  Kátia Abreu   (DEM)   (30)

 5.  Eduardo Azeredo   (PSDB)   (17,28)

 6.  Sérgio Guerra   (PSDB)   (14,49)

 7.  Arthur Virgílio   (PSDB)   (11,17,42)

PTB  (5)

Sérgio Zambiasi    (23)  1.  Fernando Collor    (23)

PDT
Flávio Torres    (13,33,50,51)  1.  Cristovam Buarque    (32)

Notas:
1. Em 17/02/2009, o Senador Marco Maciel é confirmado como membro Suplente DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
2. O Senador Leomar Quintanilha teve a sua indicação como suplente da Comissão ratificada pela Liderança do PMDB (Of. 32/2009-GLPMDB).
3. Senador Romeu Tuma comunicou, em 11.10.2007, filiação ao PTB (DSF 15.10.2007)
4. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
5. Nos termos da decisão do Presidente do Senado, publicada no DSF de 14.02.2008.
6. Em 01/04/2008, o Senador Virgínio de Carvalho é designado Titular em vaga antes ocupada pela Senadora Maria do Carmo Alves, que se encontra
licenciada, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 20.03.2008 a 3.02.2009 (Of. 30/08-GLDEM e Req. nº 1.135/2009).
7. Em 17/04/2008, o Senador Geovani Borges é designado Titular em vaga antes ocupada pelo Senador Gilvam Borges, que se encontra licenciado, nos
termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a 24.08.2008 (Of. 113/08-GLPMDB).
8. Vaga cedida pelo PMDB ao PTB, em 29.05.2008, nos termos do OF. GLPMDB Nº 151/2008.
9. Em 02.06.2008, o Senador Gim Argello, do PTB, é designado suplente na Comissão, em vaga do PMDB (OF. Nº 088/2008/GLPTB).
10. Em 26.08.2008, o Senador Gilvam Borges é designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 353/2008).
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11. Em 21/10/2008, o Senador Sérgio Guerra é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Papaléo Paes (Of.nº
121/08-GLPSDB).
12. Vago em virtude do fim do exercício do Senador Virgínio de Carvalho, devido ao retorno da Titular.
13. Em 11.02.2009, o Senador Cristovam Buarque teve a sua indicação como titular da Comissão ratificada pela Liderança do PDT (Of. nº
11/09-GLPDT).
14. Em 12.02.2009, a Senadora Marisa Serrano é designado membro suplente do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao
Senador Marconi Perillo.
15. Em 12.02.2009, o Senador Papaléo Paes é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Cícero Lucena.
16. Em 12.02.2009, o Senador Cícero Lucena é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 032/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
João Tenório.
17. Em 12.02.2009, os Senadores Flexa Ribeiro e Sérgio Guerra tiveram as suas indicações, como suplentes, e o Senador Eduardo Azeredo, como titular
da Comissão, ratificadas pela Liderança do PSDB (Of. nº 032/09-GLPSDB).
18. Vago em virtude do remanejamento de vagas indicado pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/2009 - GLDBAG).
19. Em 16.02.2009, o Senador Marcelo Crivella, como titular, e o Senador Flávio Arns, como suplente, tiveram as suaa indicações na Comissão
ratificadas pela Liderança do Bloco de Apoio ao Governo (Of. nº 016/09-GLDBAG).
20. Em 16.02.2009, o Senador Magno Malta é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG), em
substituição ao Senador Renato Casagrande.
21. Em 16.02.2009, o Senador Renato Casagrande é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Augusto Botelho.
22. Em 16.02.2009, o Senador Delcídio Amaral é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 016/09-GLDBAG),
em substituição ao Senador Expedito Júnior.
23. Em 17.02.2009, o Senador Sérgio Zambiasi é confirmado como membro titular do PTB na Comissão e o Senador Fernando Collor é designado como
membro suplente (Of. nº 36/09-GLPTB).
24. Em 17/02/2009, o Senador Demóstenes Torres é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Romeu Tuma (Of.
012/09-GLDEM).
25. Em 17/02/2009, o Senador Eliseu Resende é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Heráclito Fortes (Of.
012/09-GLDEM).
26. Em 17/02/2009, o Senador Efraim Morais é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Antonio Carlos Junior (Of.
012/09-GLDEM).
27. Em 17/02/2009, o Senador Gilberto Goellner é designado Suplente do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Eliseu Resende (Of.
012/09-GLDEM).
28. Em 17.02.2009, o Senador Flexa Ribeiro é designado membro titular do PSDB na Comissão (Of. nº 42/09-GLPSDB), em substituição ao Senador
Eduardo Azeredo, que passa à suplência.
29. Em 17/02/2009, o Senador Antonio Carlos Júnior é designado Titular do DEM na Comissão, em substituição ao Senador Demóstenes Torres (Of.
012/09-GLDEM).
30. Em 17/02/2009, a Senadora Kátia Abreu é designada Suplente do DEM na Comissão, em substituição à Senadora Rosalba Ciarlini (Of.
012/09-GLDEM).
31. Em 17/02/2009, o Senador José Agripino é designado Titular do DEM na Comissão (Of. 012/09-GLDEM).
32. Em 19/02/2009, o Senador Cristovam Buarque é designado Suplente do PDT na Comissão (Of. 23/09-GLPDT).
33. Em 19/02/2009, a Senadora Patrícia Saboya é designada Titular do PDT na Comissão em substituição ao Senador Cristovam Buarque (Of.
23/09-GLPDT).
34. Em 02/03/2009, o Senador Geraldo Mesquita Júnior é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valter Pereira
(Of. 32/2009-GLPMDB).
35. Em 02/03/2009, o Senador Romero Jucá é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gerson Camata (Of.
32/2009-GLPMDB).
36. Em 02/03/2009, o Senador Lobão Filho é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Wellington Salgado de
Oliveira (Of. 32/2009-GLPMDB).
37. Em 02/03/2009, o Senador Gerson Camata é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gilvam Borges (Of.
32/2009-GLPMDB).
38. Em 02/03/2009, o Senador Valter Pereira é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Romero Jucá (Of.
32/2009-GLPMDB).
39. Em 02/03/2009, o Senador Wellington Salgado de Oliveira é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Valdir
Raupp (Of. 32/2009-GLPMDB).
40. Em 02/03/2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro suplente do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Gim Argello (Of.
32/2009-GLPMDB).
41. Em 04.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
030/2009-GLDBAG).
42. Em 10/03/2009, o Senador Arthur Virgílio é designado Suplente do PSDB na Comissão, em substituição ao Senador Sérgio Guerra (Of.
54/09-GLPSDB).
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43. Em 10.03.2009, o Senador João Ribeiro é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº 039/2009-GLDBAG).
44. Em 10.03.2009, o Senador Valdir Raupp é designado membro titular do PMDB na Comissão, em substituição ao Senador Geraldo Mesquita Júnior
(OF. GLPMDB nº 061/2009).
45. Em 10.03.2009, o Senador Antonio Carlos Valadares é designado membro suplente do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão (Of. nº
049/2009-GLDBAG).
46. Em 10.03.2009, vago em razão de o Senador Valdir Raupp ter sido designado membro titular do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 061/2009).
47. Em 10.03.2009, o Senador Roberto Cavalcanti é designado membro titular do Bloco de Apoio ao Governo na Comissão, em substituição ao Senador
Antonio Carlos Valadares (Of. nº 046/09-GLDBAG).
48. Em 11.03.2009, o Senador Gilvam Borges é designado membro suplente do PMDB na Comissão (OF. GLPMDB nº 065/2009).
49. Em 12.03.2009, o Senador Sérgio Guerra é designado membro suplente do PSDB na Comissão, em substituição à Senadora Marisa Serrano (Of. nº
054/09-GLPSDB).
50. A Senadora Patrícia Saboya encontra-se licenciada, nos termos do art. 43, inciso I, do Regimento Interno, conforme o Requerimento nº 878, de 2009,
aprovado no dia 15/07/2009, na Sessão Deliberativa Extraordinária iniciada em 14/07/2009.
51. Em 04.08.2009, o Senador Flávio Torres é designado membro titular do PDT na Comissão, em substituição à Senadora Patrícia Saboya (Of. nº
58/09-LPDT).

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Reuniões: QUARTAS-FEIRAS - 08:45HS -

Telefone(s): 3311-1120
Fax: 3311-2025

E-mail: scomcct@senado.gov.br
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11.1) SUBCOMISSÃO PERMANENTE DE SERVIÇOS DE INFORMÁTICA
Número de membros: 5 titulares  e 5 suplentes

PRESIDENTE:  VAGO  
VICE-PRESIDENTE:  VAGO  

 

TITULARES SUPLENTES
Bloco de Apoio ao Governo ( PT, PR, PSB, PRB, PC DO B )  (1)

Flávio Arns   (PT)

Renato Casagrande   (PSB)

 1.  Sérgio Zambiasi   (PTB)

 2.  VAGO    (3)

Maioria ( PMDB, PP )
Valter Pereira   (PMDB)  1.  VAGO    (2)

Bloco Parlamentar da Minoria ( DEM, PSDB )
Demóstenes Torres   (DEM)

Eduardo Azeredo   (PSDB)

 1.  VAGO    (3)

 2.  Cícero Lucena   (PSDB)

 
Notas:
1. O PTB deixou de integrar o Bloco de Apoio ao Governo, a partir de 22 de novembro de 2007, conforme OF. N. 192/2007/GLPTB/SF (DSF de
28/11/07).
2. Vago, em virtude de o Senador Gilvam Borges ter-se licenciado, nos termos do art. 43, I, do Regimento Interno, no período de 17.04.2008 a
24.08.2008, e ter sido substituído pelo Senador Geovani Borges, na Comissão de Ciência, Tecnologia, Inovação, Comunicação e Informática (Of.
113/2008-GLPMDB).
3. Vago em 17.02.09 em virtude de os Senadores não pertencerem mais à Comissão.

Secretário(a): Égli Lucena Heusi Moreira
Telefone(s): 3311-1120

Fax: 3311-2025
E-mail: scomcct@senado.gov.br
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COMPOSIÇÃO
CONSELHOS e ÓRGÃOS

1) CORREGEDORIA PARLAMENTAR

(Resolução nº 17, de 1993)

SENADORES CARGO
Senador Romeu Tuma  (PTB-SP)  (1) CORREGEDOR

VAGO  1º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  2º CORREGEDOR SUBSTITUTO

VAGO  3º CORREGEDOR SUBSTITUTO

Atualização:  05/03/2009

Notas:

1. Eleito na Sessão do Senado Federal de 04.03.2009

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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3) PROCURADORIA PARLAMENTAR

(Resolução do Senado Federal nº 40/95)

SENADOR BLOCO / PARTIDO
 Demóstenes Torres   (DEM/GO)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 João Tenório   (PSDB/AL)   (1)   Bloco Parlamentar da Minoria  

 Antonio Carlos Valadares   (PSB/SE)   (2)   Bloco de Apoio ao Governo  

     PMDB  

 Gim Argello   (PTB/DF)   (1)   PTB  

Atualização:  17/04/2008

Notas:

1. Designados na Sessão do Senado Federal de 09.04.2008.
2. Designado na Sessão do Senado Federal de 17.04.2008.

SECRETARIA-GERAL DA MESA
Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP)

Endereço:Senado Federal - Anexo II - Térreo
Telefone(s):3303-5255   Fax:3303-5260

E-mail:scop@senado.gov.br
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4) CONSELHO DO DIPLOMA MULHER-CIDADÃ BERTHA LUTZ
Número de membros: 12 titulares

PRESIDENTE: Senador Marco Maciel   (DEM-PE)  (2)

VICE-PRESIDENTE: Senadora Lúcia Vânia   (PSDB-GO)  (2)

1ª Designação:  03/12/2001
2ª Designação:  26/02/2003
3ª Designação:  03/04/2007
4ª Designação:  12/02/2009

 

MEMBROS
PMDB

Wellington Salgado de Oliveira   (MG)   (3)

DEM
Marco Maciel   (PE)

PSDB
Lúcia Vânia   (GO)

PT
Fátima Cleide   (RO)

PTB
VAGO    (1)

PDT
Flávio Torres   (CE)   (4,5)

PR
Expedito Júnior   (RO)

PSB
Renato Casagrande   (ES)

PRB
Marcelo Crivella   (RJ)

PC DO B
Inácio Arruda   (CE)

PP
 

PSOL
José Nery   (PA)

Atualização:  04/08/2009
Notas:
1. Vago tendo em vista a comunicação de desligamento do Senador Mozarildo Calvacante, conforme Of.nº088/2009/GLPTB.
2. Eleitos na 1ª Reunião do Conselho, realizada em 17.06.2009.
3. Indicado para ocupar a vaga destinada ao PMDB, conforme Of.GLPMDF nº 020-A-2009, lido na sessão do dia 24.06.2009.



 

CONSELHOS 
 

CONSELHO DA ORDEM DO CONGRESSO NACIONAL 
(Criado pelo Decreto Legislativo nº 70, de 23.11.1972) 
(Regimento Interno baixado pelo Ato nº 1, de 1973-CN)  

 
COMPOSIÇÃO  

 
Grão-Mestre: Presidente do Senado Federal 

Chanceler: Presidente da Câmara dos Deputados 
 

MESA DA CÂMARA DOS DEPUTADOS MESA DO SENADO FEDERAL 

PRESIDENTE 
Deputado Michel Temer (PMDB-SP) 

PRESIDENTE 
Senador José Sarney (PMDB-AP) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Marco Maia (PT-RS) 

1º VICE-PRESIDENTE 
Senador Marconi Perillo (PSDB-GO) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto (DEM-BA) 

2º VICE-PRESIDENTE 
Senadora Serys Slhessarenko (PT-MT) 

1º SECRETÁRIO 
Deputado Rafael Guerra (PSDB-MG) 

1º SECRETÁRIO 
Senador Heráclito Fortes (DEM-PI) 

2º SECRETÁRIO 
Deputado Inocêncio Oliveira (PR-PE)  

2º SECRETÁRIO 
Senador João Vicente Claudino (PTB-PI) 

3º SECRETÁRIO 
Deputado Odair Cunha (PT-MG) 

3º SECRETÁRIO 
Senador Mão Santa (PMDB-PI) 

4º SECRETÁRIO 
Deputado Nelson Marquezelli (PTB-SP) 

4º SECRETÁRIO 
Senador Patrícia Saboya (PDT-CE) 

LÍDER DA MAIORIA 
Deputado Henrique Eduardo Alves (PMDB-RN) 

LÍDER DA MAIORIA 
Senador Renan Calheiros (PMDB-AL) 

LÍDER DA MINORIA 
Deputado André de Paula (DEM/PE) 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA 
Senador Raimundo Colombo (DEM-SC)  

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E 
JUSTIÇA E DE CIDADANIA 

Deputado Tadeu Filippelli (PMDB-DF)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, 
JUSTIÇA E CIDADANIA 

Senador Demóstenes Torres (DEM-GO) 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

Deputado Severiano Alves (PDT-BA)    

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 
Senador Eduardo Azeredo (PSDB-MG) 

 
(Atualizada em 07.05.2009) 

 
SECRETARIA-GERAL DA MESA 

Secretaria de Apoio a Conselhos e Órgãos do Parlamento (SCOP) 
Senado Federal – Anexo II - Térreo 
Telefones: 3303-4561 e 3303-5258 

scop@senado.gov.br  



 

 
CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

(13 titulares e 13 suplentes) 
 

(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 
(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 

Presidente:  
Vice-Presidente:  

 

LEI Nº 8.389/91, ART. 4º TITULARES SUPLENTES 

Representante das empresas de rádio 
(inciso I)   

Representante das empresas de televisão 
(inciso II)   

Representante de empresas da imprensa 
escrita (inciso III) 

  

Engenheiro com notório conhecimento na 
área de comunicação social (inciso IV)   

Representante da categoria profissional 
dos jornalistas (inciso V)   

Representante da categoria profissional 
dos radialistas (inciso VI)   

Representante da categoria profissional 
dos artistas (inciso VII)   

Representante das categorias 
profissionais de cinema e vídeo (inciso 
VIII) 

  

Representante da sociedade civil   (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil  (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

Representante da sociedade civil (inciso 
IX)   

1ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 5.6.2002 
2ª Eleição Geral: Sessão do Congresso Nacional de 22.12.2004 
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CONSELHO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 
(Criado pela Lei nº 8.389, de 30 de dezembro de 1991) 

(Regimento Interno aprovado nos termos do Ato da Mesa nº 1, de 2004) 
 
 
 

COMISSÕES DE TRABALHO 
 
 
 

01 – COMISSÃO DE REGIONALIZAÇÃO E QUALIDADE DA PROGRAMAÇÃO E DE RADIODIFUSÃO COMUNITÁRIA 
 
 
 

02 – COMISSÃO DE TECNOLOGIA DIGITAL 
 
 
 

03 – COMISSÃO DE TV POR ASSINATURA 
 
 
 

04 – COMISSÃO DE MARCO REGULATÓRIO 
 
 
 

05 – COMISSÃO DE LIBERDADE DE EXPRESSÃO 
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REPRESENTAÇÃO BRASILEIRA NO PARLAMENTO DO MERCOSUL 
COMPOSIÇÃO 

18 Titulares (9 Senadores e 9 Deputados) e 18 Suplentes (9 Senadores e 9 Deputados) 
 Designação: 27/04/2007 

Presidente: Deputado José Paulo Tóffano (PV - SP) 12   
Vice-Presidente: Senador Inácio Arruda (PCdoB - CE) 12 

Vice-Presidente: Deputado Germano Bonow (DEM – RS) 12 
 

SENADORES 
TITULARES SUPLENTES 

Maioria (PMDB) 
PEDRO SIMON (PMDB/RS) 1. NEUTO DE CONTO (PMDB/SC) 
GERALDO MESQUITA JÚNIOR (PMDB/AC) 2. VALDIR RAUPP (PMDB/RO) 

DEM 
EFRAIM MORAIS (DEM/PB) 1. ADELMIR SANTANA (DEM/DF) 
ROMEU TUMA (PTB/SP) 2. RAIMUNDO COLOMBO6 (DEM/SC) 

PSDB 
MARISA SERRANO (PSDB/MS) 1. EDUARDO AZEREDO (PSDB/MG) 

PT 
ALOIZIO MERCADANTE (PT/SP) 1. FLÁVIO ARNS (PT/PR) 

PTB 
SÉRGIO ZAMBIASI (PTB/RS) 1. FERNANDO COLLOR (PTB/AL)  

PDT 
CRISTOVAM BUARQUE (PDT/DF) 1. OSMAR DIAS4  (PDT/PR) 

PCdoB 
INÁCIO ARRUDA (PCdoB/CE) 1. JOSÉ NERY8  (PSOL/PA) 

 
DEPUTADOS 

TITULARES SUPLENTES 
PMDB/PT/PP/PR/PTB/PSC/PTC/PTdoB 

VALDIR COLATTO (PMDB/SC)10 1. MOACIR MICHELETTO7 (PMDB/PR)  
DR. ROSINHA (PT/PR) 2. NILSON MOURÃO (PT/AC) 
GEORGE HILTON (PP/MG) 3. RENATO MOLLING (PP/RS) 
ÍRIS DE ARAÚJO  (PMDB/GO) 4. LELO COIMBRA (PMDB/ES)11  

PSDB/DEM/PPS 
CLAUDIO DIAZ (PSDB/RS) 1. LEANDRO SAMPAIO5 (PPS/RJ)  
GERALDO THADEU9 (PPS/MG) 2. ANTONIO CARLOS PANNUNZIO³ (PSDB/SP) 
GERMANO BONOW (DEM/RS) 3. CELSO RUSSOMANNO1 (PP/SP) 

PSB/PDT/PCdoB/PMN/PAN 
BETO ALBUQUERQUE (PSB/RS) 1. VIEIRA DA CUNHA (PDT/RS) 

PV 
JOSÉ PAULO TÓFFANO (PV/SP) 1. DR. NECHAR (PV/SP) 

                                                  (Atualizada em 28.05.2009) 
 
 
 

                                                 
1 Indicado conforme Ofício nº 160-L-DEM/08, de 04.06.08, do Líder do DEM, Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto, lido na Sessão do SF de 
05.06.08. 
² Eleito em 14.8.2007, para o biênio 2007/2008.  
³ Indicado conforme Of. PSDB nº 856/2007, de 28.11.2007, do Líder do PSDB, Deputado Antonio Carlos Pannunzio, lido na Sessão do SF de 
19.12.2007. 
4 Indicado conforme Ofício nº 28/08-LPDT, de 09.07.08, do Líder do PDT, Senador Osmar Dias, lido na Sessão do SF de 09.07.08, em substituição 
ao Senador Jefferson Praia, em virtude de sua renúncia, conforme Of. s/nº, datado de 09.07.2008. 
5 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 157/2008, de 19.06.2008, lido na Sessão do Senado Federal dessa mesma data, 
tendo em vista a renúncia do Deputado Ilderlei Cordeiro, conforme OF GAB Nº 53/2008, de 18.06.2008. 
6 O Senador Raimundo Colombo retornou ao exercício do mandato em 25.10.2008, conforme comunicado datado de 28.10.2008, lido na Sessão do 
Senado Federal dessa mesma data. 
7  Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/nº 949/2008, de 11.11.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 12.11.2008. 
8  Indicado pela Liderança do PC do B, nos termos do Ofício IA/Nº 269/2008, de 16.12.2008, lido na Sessão do Senado Federal de 17.12.2008. 
9 Indicado pela Liderança do PPS, nos termos do OF/LID/Nº 266/2007, de 17.07.07, em substituição ao Deputado Geraldo Resende. 
10Vaga anteriormente ocupada pelo Deputado Cezar Schirmer, que renunciou à suplência do mandato de parlamentar, conforme Of. 
29/2009/SGM/P, de 14.01.2009. O Deputado Valdir Colatto renunciou à vaga de suplente para assumir a de titular, conforme o Ofício nº 034/2009-
GAB610-CD, de 11.02.2009, e o OF/GAB/I/Nº 12, de 28.01.2009.   
11 Indicado pela Liderança do PMDB, nos termos do OF/GAB/I/Nº 177,  de 12.03.2009, lido na Sessão do Senado Federal de 12.03.2009. 
12 Eleitos para o biênio 2009/2010, em reunião realizada no dia 27.05.09, conforme Ofício P/48/2009, de 28.05.2009, lido nessa mesma data. 
 

 



 

 
MESA DO PARLAMENTO DO MERCOSUL 

 
 
 

PRESIDENTE: Parlamentar Ignácio Mendonza Unzain (Py) 
 

VICE-PRESIDENTE: Deputado Juan Jose Dominguez (Uy) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador José Juan Bautista Pampuro (Ar) 
 

VICE-PRESIDENTE: Senador Aloizio Mercadante (Br) 
 

 
 

Secretaria: Câmara dos Deputados - Anexo II - Sala T/28 – 70160-900 Brasília – DF / Brasil 
Fones: (55) 61 3216-6871 / 6878  Fax: (55) 61 3216-6880 

e-mail: cpcm@camara.gov.br 
www.camara.gov.br/mercosul 

 



 

 

COMISSÃO MISTA DE CONTROLE DAS ATIVIDADES DE INTELIGÊNCIA 
(Art. 6º da Lei nº 9.883, de 1999) 

 
 

COMPOSIÇÃO 
 

Presidente: Deputado Severiano Alves  
 

CÂMARA DOS DEPUTADOS SENADO FEDERAL 

LÍDER DA MAIORIA 
 

HENRIQUE EDUARDO ALVES 
PMDB-RN 

 

LÍDER DA MAIORIA 
 

RENAN CALHEIROS 
PMDB-AL 

LÍDER DA MINORIA 
 

ANDRÉ DE PAULA 
DEM-PE 

LÍDER DO BLOCO PARLAMENTAR DA MINORIA
 

RAIMUNDO COLOMBO 
DEM-SC 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DE DEFESA NACIONAL 

SEVERIANO ALVES 
PDT-BA 

 

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE RELAÇÕES 
EXTERIORES E DEFESA NACIONAL 

EDUARDO AZEREDO 
PSDB-MG 

(Atualizada em 07.05.2009) 
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